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A . N O S C u m o s i d a í w s 

Ha dois anos — na madru-
gada de 4 d'outubro — ban-
dos de populares armados, dis-
postos a tudo, alé a sacrificar 
a própria vida para salvação 
da Patria Portuguesa, tendo 
nos lábios um sorriso de espe-
rança e nas almas um vago 
receio, escalaram alguns quar-
téis em Lisboa — o d'artilha-
ria i , o d'infantaria 16 e o do 
corpo de marinheiros — con-
fraternisaram com os soldados 
aos gritos de — Viva a Repu-
blica ! e marcharam alegre-
mente para a Revolução, co-
mo quem cumpria o maior 
dos seus deveres cívicos. 

E o sobre-humano esforço 
d'esses heroes, depois d'um 
vivo combate e d'algumas 
longas horas de incerteza, al-
cançóra o almejado fim, e 
a bandeira verde-rubra, sím-
bolo da nossa Liberdade, pou-
de então tremular aos primei-
ros raios doirados do sol, 
n'essa manhã serena e fria de 
5 d'outubro. 

A Republica estava procla-
mada em Portugal, e esta jio-
ticia espalhada por todo o 
mundo, chamava sobre nós 
as atenções de todos os po-
vos civilisados e defensores 
da Liberdade, e o gesto gran-
dioso d'este grande povo 
de tão nobres tradições, que 
finalmente despertára d'um le-
targo vergonhoso de tantos 
anos, trazia-nos as mais sin-
ceras provas de simpatia, se 
bem que, contra nós, incitava 
também os odíos mais fero-
zes da reacção politica e reli-
giosa. 

Triunfamos, e o nosso triun-
fo não nos desvairou, não nos 
desorientou; fomos generosos 
para com os vencidos, e, nes -
ses primeiros dias, fraternal-
mente abrimos os braços a 
toda a gente, prontos a esque-
cermos antigas afrontas e per-
seguições, clamando bem alto 
que a Republica fôra procla-
mada para todos os portu-
gueses, contanto fossem ho-
nestos, leaes e dignos d'este 
nome. 

Houve quem não quizesse 
ouvir o nosso brado, quem 
não correspondesse lealmente 
á nossa generosidade. Esses 
liquidaram mais tarde n'um 
mar de lodo e de ignominia... 

E âo recordarmos Os acon-
tecimentos d'aquela época, 
não podemos deixar no esque-

cimento, dois portugueses de 
rija tempera, dois grandes vul-
tos, duas grandes almas que 
tanto trabalharam pela Repu-
blica, que não chegaram a vêr 
triunfante: Candido dos Reis, 
distintíssimo oficial da mari-
nha, e Miguel Bombarda, in-
signe e ilustrado professor. 

O primeiro, ou se suicidou 
levado por um doloroso desa-
lento, ou foi infamemente as-
sassinado, como Miguel Bom-
barda e foi ás mãos d'um louco 
que a reacção clerical suges-
tionára 

As memorias d'esses dois 
grandes patriotas e revolucio-
nários viverão eternamente 
comnôsCo I Que descancem 
em paz! 

Falemos dos vivos e fale-
mos deles com a imparciali-
dade que temos por norma. 
Efltre os vivos, era campos 
diametralmente opostos, con-
tam-se homens que dedicada-
mente serviram a Republica 
não só no longo período que 
a Revolução levou a preparar, 
mas na própria Revolução: 
Machado Santos, capitão Pa-
la, Luz d'Almeida, Afonso 
Costa, Magalhães Lima, José 
Relvas, Antonio José d'Almei-
da, João Chagas, Bernardino 
Machado, Correia Barreto, 
Helder Ribeiro, Ladislau Par-
reira, João Maia e tantos ou-
tros, não falando nos humil-
des populares cujos nomes não 
passaram á historia, mas que 
se bateram como leões e se 
portaram como heroes. 

Não, não podemos nem de-
vemos esquecer os relevantís-
simos serviços que esses cida-
dãos prestaram á causa da Re-
publica. Seria ingratidão. 

E, n'esta hora em que sau-
damos a todos, cordealmente, 
não nos lembramos sequer 
dos desvarios e das ofensas 
d'aqueles que por completo 
esqueceram os velhos tempos 
da oposição. . . 

A Patria Portuguesa foi re-
dimida e o Povo Português 
adquiriu a sua carta dalforria, 
quebrando os grilhões que a 
monarquia lhe chumbára nós 
pulsos vigorosos. 

Pois bem! façamos d'esta 
terra uma Patria gloriosa e 
d'este Povo, um grande Povo! 

Viva a Républica Portu-

QAs mãos, pela sua forma e 
pela harmonia das suas falan-
ges, fornecem-nos preciosas in-

j dicações acerca do carater e do 
j temperamento dos indivíduos. 

Madame Fraya fe\ sobre 
este assunto, o seguinte curioso 
estudo: 

QA proporção, a harmonia 
dos dedos e da palma da mão 
resumem a personalidade hu-
mana. 

Entre os dedos, o polegar 
isola io dos outros quatro, dife-
rençando-se perfeitamente pelo 
tamanho e pelo aspeto, è d'uma 
importancia reveladora e pri-
mordial. Quanto mais npolegar 
está separado, afastado do con-
junto da mão, mais as facul-
dades de compreensão e assimi-
lação sam rapidas. Não se en-
contra vivacidade de inteligên-
cia nem verdadeira generosi-
dade nos que teem o polegar 
quasi colado aos outros dedos. 
Per cebe-se a natureza equilibra-
da pelo tamanho e afastamento 
médio do polegar. O polegar 
divide-se em tres partes \ a in-
ferior — a mais próxima do 
pulso — corresponde ao senti-
mento; a mediana ao pensa-
mento ; a superior á acção. 

O eqwblio entre as falanges 
revela o acordo entre a vontade 
e o pensamento. oA violência 
dos instintos é caraterisada pe-
las dimensões anormaes da fa-
lange inferior. E' muito salien-
te? Indica um temperamento 
dotado d'uma força que ultra-
passa a força vulgar, e perfei-
tamente disposto a executar as 
maus intentos. 

C/f extremidade do polegar 
achatado indica uma precipita-
ção febril e maus instintos. Agu-
çada , penetr ção, na mão nor-
malmente constituída, manha e 
mesmo crue{a na mão comum 
e grosseira. 

CA parte saliente que é a rai{ 
do polegar, ligeiramente abau-
lada. revela faculdades de be-
nevolencia e afetividade. Depri-
mida, diminue as qualidades do 
coração; se se reúnem cru{es e 
estrelas no centro d'esta depres-
são, anuncia uma nature\a 
egoísta que o gosto imoderado 
aos prazeres pode levar ao cri-
me, QA depravação é indicada 
pela espessura das falanges e 
pelos nós aparentes que formam 
os musculos ws junções. 

Os polegares grandes, gros-
sos e achatados denunciam a 
brutalidade e a violência. 

qAs unhas chatas e largas, 
um pouco recurvas na ponta, 
repelam tendencxas parâ a ma-
nha e dissimulação. 

A linha da vida mostra uma 
alma irrepreensível e generosa 
quando é fina e delicada; em 
quanto que, se é vermelha e pro-
funda, revela o egoísmo e se-
cura do coração. 

J b t a ^ímmú 

O programa dos festejos do 
2.° aniversário da proclamação 
da Republica n'esta cidade, 
ficou definitivamente organi-
sado d'esta maneira: 

A ' S 6 horas — Alvorada. — 
As bandas de musica, saindo 
da Praça do Comercio, onde 
estava o antigo Centro Repu-
blicano Eleitoral José Falcão, 
em cuja sede primeiramente 
se soube n'esta cidade a bôa 
nova da proclamação da Re-
publica, percorrerão as ruas 
executando o Hino Nacional. 
Nos Paços do Concelho e no 
edifício do Governo Civil, será 
n'essa ocasião hasteada a Ban-
deira Nacional. 

Á's 11 horas — Bodo a i5o 
pobres das diferentes fregue-
zias da cidade, por meio de 
senhas que serão distribuídas 
pelas respetivas juntas de pa-
roquia. 

A*S 14 horas — Exercício pe-
las Corporações dos Bombei-
ros Municipaes e Voluntários. 

A's 20 horas — Iluminações 
na Avenida Navarro e quer-
messe promovida pela Fede-
ração das Associações Opera-
rias. 

Â's 21 horas — Vistoso fogo 
d'artificio. Abrilhantarão este 
festival as duas bandas regi-
mentaes. 

— A Comissão Executiva 
dos festejos, pede ao Comer-
cio e Industria, o encerramento 
ás 12 horas de sabado, afim 
de que o respetivo pessoal 
possa tomar parte nas mani-
festações, assim como solicita 
dos habitantes da cidade, o 
embelezamento e iluminação 
das frontarias das suas resi-
dências. 
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A TRIBUNA 

C o n t o d e c o s t u m e , e s t e 
j o r n a l n ã o s e p u b l i c a r á , 
n o s a b a d o p r o S i m o , p o r 

e s s e d i a o d o St." a n i -
v e r s a r i o d a p r o c l a m a ç ã o 
d a K e p u b l l c a i 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado, provisoriamente, 
guarda do Observatório da Uni-
versidade, o 2." sargento d'infan 
tftria n . ° 38. a r . Joaquim Manuel. 

Um trnst 

Nas cidades mais importantes 
da Republica dos Estados Unidos 
da America do Norte, notou a 
policia que a população de men-
digos inválidos aumentava de 
densidade, em proporções ex-
traordinarias e assustadoras. 

Fizeram-se algumas rusgas e 
soube-se então, pelas declarações 
dos mendigos presos, que se tu 
nha organisado um grande trust 
para exploração da caridade pu-
blica, e que eles não eram mais 
do que simples delegados d'uma 
empreza que administrava e fis-
calisava as importâncias recebi-
das. 

Não só na America do Norte 
isto sucede: jà Vitor Hugo nos 
fala na Notre Dame, d'uma orga-
nisação idêntica, e em Lisboa, na 
cidade de mármore e granito 
como lhe chamaram, se nem toda 
a mendicidade está organisada, 
está pelo menos uma parte dela. 

E a policia não ignora este fa-
cto e tem feito os possíveis para 
o reprimir. 

Não 6 verdade 

Não é verdade, segundo de-
clara o órgão do partido evolu-
cionista local, que Joaquim de 
Campos, o Calhm, tenha sido re-
admitido ao serviço da Camara. 

Registamos a declaração, acres-
centando somente que não inven-
tamos coisa nenhuma, como o re-
ferido orgão diz, pois nos limita-
mos a perguntar se era verdadei-
ro o boato que chegara ao nosso 
conhecimento, deixando-nos desa-
pontados . 

Abusos 

Nalguns concelhos do paiz, 
tem-se vendido o milho ultima-
mente importado, por preço supe-
rior ao fixado no respetivo de-
creto, 

A direcção geral d'agricultura 
recomendou aos delegados da fis-
calisação dos produtos agrícolas, 
que procedam contra os infrato-
res da lei. • 

Oxalá que, agora, não se re-
pita o caso que se deu com o sr. 
JoãO Vieira da Silva Lima que, 
até hoje, não pagou a multa qu e 
lhe foi aplicada em virtude de ter 
transgredido a lei que permitiu a 
importação d'azeite hespanhol. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Ao meio dia, ou carrega ou 
alivia. 

O que as grandes e puras 
afeições teem de bom, é que de-
pois da felicidade de as ter sen-
tido, resta ainda a felicidade de 
recorda 103. 

— Disseram me que tinhas co-
nhecido o teu segundo marido 
d'um modo muito romântico 
gostava de saber como foi. 

— Ah! do modo mais român-
tico possível! Eu te conto, la na 
rua, passeando com o meu pri-
meiro, quando o meu segundo 
apareceu de automovel e o atro-
pela. Foi assim que a nossa ami-
zade começou. 
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S i n d i o a n o i a a 

A sindicancia feita á Explora-
ção do porto de Lisbôa, veio re 
velar o que muita gente suspei-
tava : — irregular idades de toda 
a o rdem, negocios escuros em 
que muita gente fina andava me-
t ida . 

Aquilo era a imagem ou um 
simbolo da adminis t ração monár-
quica. U m h o r r o r ! 

E tan tas pessôas se abespinha-
r a m , quando o engenheiro Luiz 
S t rauss pediu a demissão de di-
rector ou lh'a de r am, dizendo-o 
vitima de m á s vontades e perse-
guições. 

E já que fa lamos n 'es ta sindi-
cancia, vem a talhe de foice per-
guntar pelo que se apurou em al-

fumas que se fizeram aí por Coim-
rà e acerca das quaes se tem 

.gua rdado absoluto silencio? Das 
que se fizeram e das que fo ram 
anunciadas e não t iveram segui-
m e n t o . 

N o t i o i a I l u s t r a d a 

Já vae no n.° 7 a Noticia //ws-
i r ada , de que é proprie tár io o s r . 
J . J . da Silva Graça , diretor e 
t a m b é m proprietár io de O Século. 

Já aqui d issemos que o gover-
no devia proibir a circulação da 
Noticia, que está exercendo sobre 
a par te doentia da mocidade, que 
é a maior par te , uma influencia 
a l tamente nefas ta e prejudicial. 

En t r e o sumar io do ult imo nu-
mero , conforme o anuncio que le-
mos em O Século, vemos que se 
abriu u m concurso, sob o titulo 
— Devia ou não mata-lo? 

A c h a m b e m ? Cont inuem. 

Noticiário 
D r . J o s é C i d — 0 sr. dr. José 

de Matos Sobral Cid foi encarrega-
do de, em comissão extraordinaria e 
gratuita de serviço publico, visitar 
no estrangeiro alguns dos mais ce-
lebres manicomios afim de fornecer 
á comissão que está elaborando o 
projeto do novo manicomio de Lis-
boa os dados e esclarecimentos de 
que ela possa precisar no curso dos 
seus trabalhos. 
. E' verdade: o que ba a respeito 
do manicomio de Coimbra? 

C o n c u r s o — Pelo ministério da 
jusfiça foi aberto concurso para Jo-
gares de contadores e escrivães de 
direito para o continente e ilbas 
adjacentes. 

A v i a ç ã o — Garantem nos que 
o Conhecido aviador Trescaites está 
empenhado em fazer um vòo nesta 
cidade com o aeroplano < Comercio 
do P o r t o » . 

0 curioso espetaculo realisar-se 
ha na Insua da Quinta da Varzea 
ou no vasto campo do Bolão na Es* 
trada da Qiria. 
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Trad. por Iz 

As vindimadoras em saiote canta-
vam muito alto uma cantiga cam-
pestre. Esta alegria ruidosa é pro-
veitosa para o dono da vinha por-
que emquanto cantam não comem 
uvas. » 

Emquanto Gastão e Roberto su-
biam o monte e analisavam umas 
espaldas magnificas erriçadas da 
cachos, estabeleceu-se uma extraor-
dinaria discussão entre as duas, 
amigas, perto da cosinba dos vindi-
madores. 

« Estás doida ? dizia Madame 
Jordy essa sopa deve estar horrível. 

— Só um pra to ! respondia a 
marqueza. 

— Acabaste ba pouco de «Imo* 
f í f í r 

D i s t r i b u i ç ã o d e E s m o l a s — 
Para comemorar o 1 . ° aniversario 
do falecimento de sua querida esposa 
o s r . Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro entregou dois mil reis ao nos-
so querido amigo e correligionário 
sr. João Augusto Simões Favas, pe-
dindo lhe para os distribuir pela po 
breza. 

O nosso amigo desempenhando-
se dessa missão, entregou 100 reis 
a cada um dos seguintes pobres : 

Maria Serrana, Sé Velha ; Maria 
da Conceição, Largo da Feira; José 
Roque, Penedo da Saudade; Gui-
lhermina Candúla, Couraça Ferrer; 
a um moço de fretes invalido, cuj 1 
nome e morada se ignora; Maria 
Candida, rua dos Loios; Maria G >g» 
travessa de S . Pedro; Maria Bran-
ca, rua dos Anjos; Maria Emilia Tor-
res, rua do Borralho; Maria do Ja 
cob rua do Cotovelo; Conceição Vi-
nagre, do Largo do Hospital; Ma-
nuel Augusto Casimiro, rua João 
Jacinto; Maria da Piedade, rua das 
Parreiras; Antonio Sardinha, rua 
João Jacinto; Rosa Adelaide dos 
Santos, Largo de S João; Mariana 
da Conceição, rua das Colchas, Ca-
rolina Augusta jRaaO*, Couraça 
Ferrer; Antonio Marques, de Santa 
Clara; Maria Carlota rua Pedro Car-
doso; Maria da Conceição Almeida, 
rua do Borralho. 

L u o t u o s a — Pelo falecimento de 
sua Esposa, está de luto o sr. en-
genheiro Paulo de Barros, distinto 
diretor das obras publicas neste 
distrito. 

Os nossos sentimentos. 
- -Faleceu nesta cidade, a senho 

ra D. Tereza Schaaf, esposa do sr. 
Ernesto Schaaf, técnico da fabrica 
dos srs. Aníbal Lima & Irmão. 

C o m e n t á r i o á C o n s t i t u i ç ã o 
F o l i t i o a — Por estes di^s deve 
ser exposto á venda o « Comentá-
rio da Constituição Politica » de 
que é auctor o sr . dr. Marnoco e 
Sousa. 

A obra do distinto jurisconsulto 
e ilustre homem de ciência, é es-
perada com viva anciedade e será 
por certo mais uma brilhante afir-
mação do incontestável talento do 
insigne professor. 

A edição é da Livraria Editora 
do nosso amigo sr. F . França Ama-
do . 

A r r e m a t a ç ã o d e f o r o s No 
dia 24 do corrente, na Inspecção 
Distrital de Finanças, deve proce-
der-se á arrematação dos foros per-
tencentes ao antigo convento de San-
ta Clara. 

A t r o p e l a d o e m o r t o — Foi 
morto por ser atropelado por um 
automóvel no Campo Grande, em 
Lisboa, o sr. Antonio dos Santos, 
de 80 anos de edade, natural desta 
cidade. 

"Vinho — Dizem nos da Mealha-
da que já terminaram as vindima-
naquela região sendo a colheita me-
lhor, do que a do ano passado. 

0 vínho tem-se vindido ali ao pre-
ço de 800 e 9(J0 reis, os 20 litros. 

— Quero comer daquela sopa. 
— Se tens fome voltemos para 

a carruagem. 
— Não, desta sopa é que eu 

quero, pede-a para mim, senão eu 
roubo-a. Não posso resistir á tenta-
ção ! 

Lagrimas I Então o caso é 
mais serio. Imaginava que só eu 
podia ter apetites. E quem sabe ? 
na verdade coma, minha senhora, 
coma. » 

A franzina marqueza devorou uma 
dóse de cavador de enxada. Mada-
me Jordy não acreditou num tal 
apetite a não ser que fosse para 
dois. Chamou á parte a sua amiga 
e conversaram longamente. 

Dicidiram que era preciso con-
sultar medico. 

«Vamos interrompe-las? pergun-
tou Gastão, que tinha voltado para 
traz. 

— De modo nenhum, disse ma-
dame Jordy: estavamos falando de 
roupas. 

— A h ! 
—E' verdade. Sabe que andamos 

fazendo um enxoval ? 
% ettflo 1 

O p e r á r i o s — A' classe oper a 
ria convém conhecer as principae* ' 
disposições dnm decreto publicado 
no Diário do Governo de sexta-feira 
preterita, que estableceu as norma 
da admissão de operários nas obra* 
do Estado, e do rtgimen de traba-
lho. 

Só serão admitidos de hoje para 
o futuro, nos serviços do ministério 
do fomento, os operários que se 
apresentarem com a sua cauerneta 
pessoal e respetivo cartão de iden-
tidade. 

A referida caderneta deve conter 
o certificado de habilitação profissio-
nal passado pela associação de classe 
competente, ou por engenheiros, 
agronomos e veterinários dos qua-
dros do ministério do fomento. 

E ' concedido aos operários atu-
almente em serviço no ministério 
do fomento, o praso de tres meses, 
a contar da data do uienciouado de-
creto, para apresentação da cader-
neta pessoal ou dos documentos que 
provisoriamente a substituem. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s — 
Os socios desta Assoçiaçâo e seus 

filhos poderão matricular-se nas au-
las noturnas, até o dia 16 do cor-
rente, das 19 ás 20 e meia horas. 

A matricula para os indivíduos 
que não sam socos começa no dia 
17 e termina no dia 31 do corren-
te. 

No ato da matricula será deposi-
tada a quantia de 200 reis, reem-
bolsável no caso de assiduidade ás 
referidas aulas. 

M e r c a d o d e C o i m b r a — Os 
preços dos generos no mercado des-
ta cidade, sam os seguintes; feijão 
vermelho, 800 re i s ; feijão b<anco, 
600 reis ; feijão amarelo. 480 reis ; 
feijão rajada, 480 reis ; feijão fra-
de, 600 re is ; trigo branco, 600 
reis j trigo tremez, 360 r e i s ; milho 
branco, 440 re i s ; milho amarelo, 
410 reis ; grão de bico graúdo, 600 
re is ; Azeite 2^700 reis, o decahtro; 
batata, 320 e 340 reis, quinze qui-
los. 

N o v a m o e d a — No dia 8, deve 
entrar em circulação alguns ceutos 
de contôs de reis da nova moeda. 

Achamos conveniente publicar as 
relações do novo sistema monetário 
com o antigo. Ei-las ; 

V* de centavo corresponde a 2 
Vsr reis ; 7a centavo a 5 reis ; 1 
centavo a 10 re i s ; 2 centavos a 20 
re i s ; 5 centavos a 50- reis ; 10 cen-
tavos a 100 re i s ; 20 ceutavos a 
200 re i s ; 50 centavos a 500 reis; 
1 escudo a 10000 reis ; 2 escudos 
a 20000 r e i s ; 5 escudos a 5#u00 
reis. 

M a i s u m a v e z . . . — Lembra 
mos aos nossos estimáveis leitores 
para colocarem a estampilha deno-
minada Assistência, na correspon 
dencia que expedirem na sesta-feira 
e no sabado. 

T r i b u n a l m a r c i a l — Respon 
deram ontem no tribunal marcial 
desta cidade, os conspiradores 

— Pois bem estamos com uma 
seria preocupação. 

— Qual ? 

— Receamos que seja preciso 
fazermos dois. 

Gastão sentiu-se desfalecer ape 
zar de ser um homem bem forte. 
Achou melhor subirem para o trem 
e irem imediatamente a casa do 
medico. 

* Que felicidade ! dizia Lucília. 
Se o doutor comfirmar a nossa ideia 
ámauhã escrevo á m a m ã . » 

Nesse mesmo dia madame Benoit 
subia ás dez horas da manhã, para 
o celebre côche que tinham acabado 
emfim e a que tinham mudado o 
brazão. Antes de subir a escada de 
veludo que servia de estribo olhou 
complacentemente para a coroa do 
barão e que o brazão dos Submsac 
Contra a praxe era a noiva que ia 
buscar o seu marido. Subiu com 
um passo ligeiro até ao quarto an-
dar. bateu á porta novamente e en-
controu-se em frente de dois crea-
dos lacrimosos: o barão tinha mor-
rido de noite, repentinamente, 

A d e s g r u d a noiva sentiu 9 dor 

P A R A MENINAS 
1 1 

Quinta da Rainha 
R. Lourenço 

de Azevedo 
n 

COIMBRA 

na 

f f f f f f f f f (0^3 

Directora, : Madame Morimont Seabra ©/ 
Ex-professora do « Anglc-portuguese Collége » 

I n s p e c t o r c l i n i c o s DrJFMaS COSta M 

' 2 3 ® B E S 

Es te Colégio possue, pela sua instalação e situação 
privilegiada, todas as condições indispensáveis a u m 
bom e mode la r instituto de educação e está montado 
com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos 
aconselhados para estabelecimentos desta o rdem. 

O internato está o t imamente adap tado , tendo ins-
talações pa ra banho, salas amplas pa r a ginastica e 
recreio, j a r d i m e campo pa ra jogos. 

O ensino das disciplinas é or ientado pela directora 
e minis t rado por professoras comprovadamen te habi-
li tadas, tendo as meninas a pratica constante das lín-
guas com as professoras Francêsas, lnglêsas e Alemãs. 

A al imentaçao é abundante e as refeições são to -
m a d a s em comum com a directora, 

O •corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo 
pa r t e dele, entre out ras , as distinctas e já bem conhe-
cidas professoras desta cidade, Miss Annie Browe Ha-
milton, D. Maria Correia d ' A l m e i d a e D. Augusta Far ia 
Gersão , aluna laurèada do 2.0 ano de Matemat ica . 

Adriano Bernardes e Manuel Bernar-
des que tomaram parte na rebelião 
do Vale d^zo i a . 

Tomou a defeza dos reus, o sr 
d r . Pedro Dias, advogado em Lei-
ria. 

— Assumiu ontem as funções de 
promotor de justiça do mesmo tri-
bunal, o s r . major de infantaria n.° 
28, sr. Moraes Zamith. 

Consoroios—Consorc iou-se no 
domingo com a senhora D . Amé-
lia Ramos Cardoso, o nosso estimá-
vel amigo s r . Antonio de Barros 
Taveira Juuior, empregado no co-
mercio . 

O ato foi testemunhado, por par-
te do noivo, pelo sr. Zacarias Go-
mes de Lima e sua esposa D. Bel-
mira Gonçalves de Lima, e por par-
te da noiva, pelo s r . Filipe de Cam-
pos e D . Palmira Ramos Cardoso 

Os noivos partiram para o Bom 
Jesus do Monte. 

— Também no sabado se reali-
sou o enlace matrimonial da senho-
ra D. Maria Elisa d'Abranches Coe-
lho Lemos de Menezes filha do s r . 
Antonio d'Abranches Coelho Lemos 
de Menezes, considerado e mui di-

fulminante de Calypso quando sou-
be da partida de Ulisses. 

Quiz ver os restos mortaes do 
barSo, apalpou a sua mão fria as-
sentou-se junto do leito, acabrunha-
da, sem pensamentos e sem lagri-
mas. Ao ver o seu desespero, o 
velho lacaio, que conhecia todos os 
amôres do seu amo, pensou de si 
para si, que ningijem o tinha ama-
do como madame Benoit. 

Foi madame Benoit que fez todas 
as despezas com o enterro dobarão: 
< Sou eu que devo pagar as suas 
dividas: não sou eu a sua viuva pe 
rante Deus ? » Resolveu também 
pôr luto. Acompanhou o funeral 
atéaocemiterio. Todo o «faubourg» 
o acompanhava. 

Ao ver a comprida fila de trens 
que seguiam a passo atraz do seu 
começou a chorar, e exclamou no 
meio dos seus soluços « Como sou 
desgraçada 1 Ter iam ido todos dan-
çar a minha casa 1 » 

Quando chegou a casa, esmagada 
por esta graude dor, entregaram-
ihe a seguinte car ta ; 

gno secretario de Finanças deste 
concelho, como s r . dr. André Mi-
randa, testemunhando o ato alem 
dos paes da noiva, a senhora D. 
Maria da Luz Barroso da Veiga 
Leal Gonçalves e o sr . dr . Maximino 
de Matos Carvalho. 

Na corbeilie da noiva viam-se va-
liosíssimas prendas . 

Finda a cerimonia religiosa do 
casamento, foi servido um esplen-
dido copo d'agua em casa do pae 
da noiva. 

Os noivos partiram para a Figuei-
ra da Foz. 

Ação Operaria 

União Geral dos Trabalhadores 
Es ta União na sua ul t ima 

assembleia, resolveu entre out ros 
assuntos, auxiliar os corticéiros 
de L a m a s , em greve nomear uma 
comissão composta dos srs Daniel 
Rodrigues, Luiz Carvalho, João 
d 'Almeida , Luiz Batista e Joãq 
Monteiro da Cunha , pa ra levarem a 
efeito uma Valada Social, na séde 

Querida mamã 

«E' esta a sexta carta que lhe es-
crevo sem conseguir ter uma res-
posta s u a ; desta vez comtudo es-
tou certa da vitoria. Não lhe re-
petirei quanto a estimamos, a falta 
que nos faz, qne já começamos 
acender o fogão á noite, e que o 
seu fauteuil vazio nos faz muita 
tristeza; tem resistido a estas óti-
mas razões, e é preciso argumen-
tos mais fortes para a convencer. 
Escute en tão : se quer ser muito 
boa e voltar para junto de nós, 
dar-lhe hei como r e c o m p e n s a . . . 
um netol 

Não tento descrever-lhe a nossa 
alegria ; é melhor vir assistir a ela 
e partilha-la.» 

«Lucilia d'Outrevile» 

« Um neto exclamou Madame Be-
noit. E se fosse uma neta ! » 

(Continua 
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Alberto Pita d Oliveira! 
S o l i c i t a d o r -

0 Ê S 0 

Cobrança de olvidas 
v v -y ^ ->r -v •y 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, coiuerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R l T O R I O l 1*1 A E. da Sofia 1SS 

R E S I D E N C I A i E.trada do Liabo. 
SANTA CLARA 

L I T E R A T U R A 

IVEad a l e n a 

Palida, como palida assueena, 
A farta cabeleira desgrenhada, 
No chão, aos pés de Cristo ajoelhada, 
Arrependida, chora Madalena. 

separadamente, por convite de qual-
quer dos seus vogais, devendo os 
avisos ser expedidos pela secretaria 
do Directorio. 

Art. 42.° — Haverá sessõ is plena-
rias a convite do directorio, quando 
o presidente o julgar conveniente, 
ou quaDdo cinco vogais, pelo 
solicitem a sua convocação. 

Art. 43.* — A junta organizará 
um regulamento interno para me-
lhor assegurar o seu perfeito fun-
cionamento. 

No doce olhar, exprime a ddr, a pena, 
Da sua triste vida descuidada; 
E erguendo ao Salvador a voz magoada, 
Unge-lhe os pés de nardo e de verbena. 

Jesus, Jesus ! a indigna penitente 
Aguarda o teu perdão, banhada de pranto; 
Poisa-lhe a mão, Senhor, na impura frente l 

— Na multidão, em torno, é vivo o espanto. 
Ergue-a Jesus do chão e diz clemente: 
Mulher t eu te perdoo 1... Amaste tanto!. . 

D. La.VL.rcL Mercdes Cizeixect 

(poetisa mexicana) 

da mesma, cujo produto rever-
terá em favor do cofre da Comis-
são Administrativa e aprovou para 
delegados auxiliares i5 operários 
sindicados. 

Hoje pelas 20 horas deve reu-
nir novamente para tratar de 
um caso urgente. 

Orfeon Operário — Com este titulo 
acaba-se de constituir um Orfeon 
na Casa dos Trabalhadores, do 
qual será regente o s r . Ferreira 
Maudslay, antigo mestre da ban-
da da ex-guarda municipal do 
Por to . 

Os ensaios é muito natural que 
ainda principiem esta semana e 
é a sua comissão Administrativa 
composta pelos operários, Anto-
nio Correia Lemos, Oscar Man-
dslay e Albertino Marques. 

A inscrição está aberta todos os 
dias das 20 ás 22 horas na séde 
da União Local. 

Pintores da Construção Civil — O sin-
dicato d ^ s t a classe que tem es-
tado um pouco paralisado vai no-
vamente reorganisar-se para 
assim agir em pról dos seus as-
sociados, devendo reunir em 
assembleia geral no proximo dia 
10 de Outubro, na União Local. 

Fazemos votos que n'essa reu-
nião se lancem bases solidas para 
a sua continuação, visto que, por 
seu intermedio, ja algumas im-
portantes regalias se tem alcan-
çado para a classe. 

Oflclaes e Costnrelras (TAIfalate — A 
Associação d'esta classe que não 
tem realisado a sua cobrança de 
vido a casos de força maior, vai 
novamente efetua la do proximo 
mez de Outubro em diante, sendo 
abatidas as cotas em atraso. 

Caixeiros — Esta classe que já á 
bastante tempo estava devidida 
em duas fações associativas, aca-
ba-se de unir novamente, em vista 
do convite feito por o Atheneu 
Comercial, ao Núcleo c 1 voz do 
Caixeiro. 

E ' nos bastante agradavel essa 
confraternisação, pois que devedi-
dos nada podiam alcançar em 
prol da classe. 

Resposta a um Postal 
Meu amigo Albuqnerqne. — Ve-

jo no seu jornal A Tribuna, no pe-
núltimo numero, um postal assina-
do por, A. M„ o qual tem grande 
interesse em saber o resultado da 
quermesse realisada em Santa Cla-
ra, em beneficio das escolas daque-
la freguezia. Como fui eu o encar-
regado de fazer a publicação das 
contas, cumpre-me satisfazer em 
parte, o desejo do sr. A. M„ achan-
do muito louvável tão grande inte-
resse. 

As contas estam fechadas e já ha 
multo eu pedi para serem publica-
das na Tribuna e na Qa\eta de 
Coimbra; porem se as não entre-
guei ainda nas respptivas redaçôe» 

é porque espero a resposta a uma 
carta que euviei ao sr. José Leite 
Braga e sem a qual não posso fa-
zer a referida publicação. 

Espero o regresso dalguns mem-
bros da comissão, para seguida-
mente a fazer, e por isso pode o 
sr. A. M. estar descançado, que 
as contas sarão publicadas e com 
a maxima cl 'reza. 

Agradfçe-lhe a publicação desta 
carta o seu amigo grato 

A f o n s o R a s t e i r o 

Partido Republicano 
Português 

Da Janta Consultiva 

Art.0 37.° — A junta consultiva é 
composta de trinta e tres membros, 
trinta dos quais eleitos numa íó lis-
ta, em congresso geral, por forma 
que, divididos em grupos de tres, 
constituam, respetivamente, as se-
guintes secções: Agrícola. Colonial, 
Comercial, Defeza Nacional, Educa-
ção e ensino, Finanças, Iadustrias, 
Legislação, Marilima, Operariado, 
Parlamentar. 

§ único, — A secção parlamentar 
será constituída por tres membros 
do Congresso Nacional, pertencen-
tes ao partido e escolhidos pelos de-
putados e senadores seus correli-
gionários. 

Art. 3X.° — São atribuições da 
junta : 

1.° — Dar parecer, quando soli-
citado pelo Directorio, sobre os tra-
balhos que a este forem enviados 
pelas comissões distritaes nos ter-
mos do n 017.° do art. 47.°, ou que 
tiverem sido votados nos congressos 
do partido; 

2.° — Reunir com o Directorio, 
conjuntamente ou por secções, 
sempre que lh'o solicite, emitindo 
a sua opinião sobre todos os assun-
tos que Ibe forem apresentados; 

3.° — Estudar, por iniciativa pró-
pria, os diferentes problemas de 
interesse nacional, ocupando-se com 
preferencia das questões económi-
cas, 

Art. 39° — Os assuntos serão es-
tudados e relatados, respetivamente 
por cada secção, e submetidos, de-
pois. á reunião plenaria da junta 
convocada para esse fim, a qual 
funcionará com qualquer numero 
de vogais. 

Art. 40.°— A junta na sua 4.* 
sessão elegerá de entre os seus vo-
gais o seu presidente e um vice-
presidente para o substituir nos 
seus impedimentos, pertencendo-
Ihe, alem das atribuições normais 
da presidencia, dirigir os trabalhos 
em sessões plenarias. Na mesma 
ocasião será eleito nm secretario. 

§ único. Todo o serviço de expe-
diente da junta corre pela secreta-
ria do Directorio. 

Art. ^ . "«wÇada secção r e u o í r # 

NOVO DICIONÁRIO 
Redigido em harmonia com os 

modernos princípios da ciência da 
linguagem contando quasi o dobro 
dos bocabulos até agora registados 
em todos os dicionários portugue-
zes, apareceu agora, em 2 edição, 
notavelmente ampliada, esta obra 
monumental do insigue filologo sr. 
Candido de Figu- iredo. 

Trabalho estupendo demandando 
a saber e as faculdades que distin-
guem o ilustre homem de letras 
o « Novo Dicionário de Lingua Por-
tugueza» vem preencher uma gran-
de lacuna, 

Tendo sobre a primeira edição 
a vantagem do registo de mais vin-
te mil bocabulos esta segunda edi 
ção, satisfaz a todas as ortografias 
lejitimas, especialmente á que tem 
sido mais usual e aquela que foi 
prevista oficialmente no ano findo. 

Impresso em excelente papel do 
grande resistencia para o respetivo 
manuseamento, com tipo novo e 
muito legível, o formato dessa se-
gunda edição é melhor que o da 
primeira. O editor esmerou-se em 
completar pela sua parte, o exce-
lente trabalho do autor. 

A edição pertence á Livraria 
Classica Editora do sr. A. M. Tei-
xeira, Praça dos Restauradores, 2.° 
Lisboa. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-MBO 

E S T U D A N T E S DO L ICEU 
Em boa casa, situada no pon-

to mais saudavel da cidade, a 
cinco minutos do Lyceu/recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas famílias, 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, expliaa tam-
bém todo o programa do Curso 
dos Lyceus. 

Dá todas as informações e r e -
ferencias. 

'Pedro Tavares <£Mendes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natura 
e Candidato ao Magistério. 

fpif1!*! f». 

R Pedro Monteiro, 21 — Coim-
bra. 

V e n d a d e C a s a 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua 4a Sofia, 70 

Para effeito de partilhas ven-
de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos ní" 37 a 41, desta èidade. 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n,° 77. 

M É e r t e te Reis 

A D V O G A D O 

Eva pa Solto, êtf, 

CAPITULO VII 
i 

Da janta administrativa 

Arrenda-se ou vende-se uma 
quinta no sitio das Milharadas 
da Ribeifa d'Eiras. que se com-
põe de terras de rega e de alqnei-
ve com casas de habitação. Tem 
também 2 poços, dos quaes um 
é guarnecido por um engenho 
que tira agua para um enorme 
tanque. 

Pertence ao medico Cunha de 
Souzelas. 

R n a F e r r e i r a B o r g e s , 8 0 a 9 3 
Junto aos Armazéns do Chiado 

Tem á venda, por preços mínimos, 
todos os artigos proprios de mercearia 
e confeitaria. 

Art. 44.° — Esta jnnta compõe-
se de tres membros efetivos e tres 
substitutos, que serão eleitos num 
congresso geral do partido, numa 
só lista. 

*AH. 45." — São atribuições da 
junta: 

1.* _ Arrecadar todas as receitas 
e administrar superiormente a cai-
xa do partido; 

2.° — Realizar e fazer executar 
todas as providencias que entender 
neces^arias para beneficio do cofre 
partidario; 

3.° — Fornecer ao Directorio to-
dos os fundos que este requisitar, 
não competindo á junta apreciar ou 
conhecer da respetiva aplicação; 

4.° — Nomear e dimitir o pessoal 
de tesouraria, tomando-lbe contas, 
sempre que o julgue conveniente; 

5.° —Nomear e dimitir os cobra-
dores que julgue necessários, em 
Lisboa, Porto e quaisquer outras 
cidade!;; 

6.°—Reunir, em sessão ordina-
ria, pelo menos quinzenalmente, e 
extraordinariamente, sempre que 
um dos seus membros o requeira; 

7.° — Apresentar anualmente aos 
congressos ordinários um relatorio 
economico e financeiro; 

(Continua) 

ANDAR EAGUAS FURTADAS 
Aluga-se de Janeiro em dian-

te o 2.° andar e aguas furtadas 
do prédio da rua de João Cabrei-
ra, onde por muitos anos esteve 
instalada a escola oíicial de San-
ta Cruz. Esta casa que possue 
amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para família 
nnmerosa, colégio ou instalação 
de qualquer associação. Para 
mais esclarecimentos dirigir a 
José Simões Ladeiro, rna da 
Moeda fabrica de moagens. 
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LA PARISIENNE 
0 m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Fatrióa e eoriptorio Lavados a ser 
— R. Costa Cabral, 148 — r = r -

4 - P O R T O 

SUCCURSAL —362, EUA FORMOSA, 364 

fEm frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

IMPORTANTE 

Grandes Armazéns de Bicieletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO P E R E I R A DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i o y o l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem compelencia. 

M a q u i n a s < i e c o s t u r a , N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sórios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que s&o D o m e s t i c a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; o s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos iOíOOO reis em cada Maquina, que 
qualqtfer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina I mpa e perfeita e não enxuvaihada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e O e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras 

P i a n o s a o h e g a r e m , Franceses e Atemães. armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas dfe costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas, 

B l o y o l ^ t e s e m a l n & u e i . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mai? difíceis que sejam, eles 
s&o executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

T a n t a s ç t m s r e e i p r o e a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de nSo realisarem as suas comprassem qne visitem a Dossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

T o d a a correspondência deve ser d i r ig ida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, 
nida Navar ro , 3 i — Es t r ada da Beira . 

Ave-
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I N S T R U Ç Ã O N A C I O N A L 
Obras didáticas do professor F . Ribeiro Nobre 

Tratado de Química Elementar 
l u m e d e 4 0 0 p a g i n a s n o l o r m a t o d e 
2 2 X 1 5 c o m 1 2 2 g r a v u r a s — P r e ç o , 
1 # 5 0 0 r é i s . 

Obra útil e recomendada a todos os que 
desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida prática; e os 
problemas fandamentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas da disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, DO Instituto Industriai e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. 

Lições de Física ^ f e g ^ 

Tratado de Fisica Elementar 

Noções de Metereologia 

n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 c o m 4 0 0 g r a v u -
r a s — P r e ç o , 1 # 2 0 0 r e i s . 

Esie compendio, dividido pedagogicamente 
em pequenas lições, foi preferida por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundá-
rio apresentados no concurso de 1899, e segui-
damente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral tios liceus pela Comissão oficial de 1909 
(D. de G. n n 102),—-Cadíi lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de 
professor e facilita a revisão das matérias estuda-
das. Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — P«lo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
r i s s imo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem sem fadiga nem di-
ficuldade as primeiras noções exatas da Física, 
encontrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus, mas também ao ensino 
ministrado nos seminários, nas escolas ele-
mentares industriaes, nas de comercio, e nfiâ 
agrícolas e normaes. 

(8 * edição) 
U m vo-

l u m e d e I V - 7 6 4 p a g i n a s n o f o r m a t o 
2 ? X l õ c o m 7 5 2 g r a v u r a s — P r e ç o , 
1 $ S 0 0 r e i s . 

Este excelente livro de Fisica foi preferido 
por unanimidade pi lo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados da indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

T J m o p u s c u l o 
c o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a d o s 
f e n ó m e n o s — P r e ç o , 2 0 0 r e i s . 

Estas obras, que tem sido preferidas em con-
cursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontraudo-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequência, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade;. 

Os princípios e deduções teóricas, as expe-
perienciãs demonstrativas, as aplicações práti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
ttco, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros nteis fóra dos cursos 
escolares : o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes f receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resu l tado: o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer às efcigencías do seu espirito. 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, —- P0H0, Livraria Chârdron, R. dos Car 
melitaâ, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, n ô . 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo.. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l í t í O O r e i s 

LUZSOLAR E NULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t ó h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Migael B o m b a r d a , n.° 11 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

v e r m í f u g o F A i e i A 
Preço de oada frasoo, 250 réis 

A r e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 ®/0 abatimento 

5 D ' O U T Ú B R O 
Por todo o paiz foi solenisado 

com todo o brilhantismo e com 
toda a pompa, o segundo aniver-
sário da proclamação da Repu-
blica. 

0 Povo, o Exercito e a Mari-
nha, orgulhosos da sua obra, 
por toda a parle saudaram com 
entusiasmo e amôr, a Liberdade. 

Os velhos republicanos evo-
caram a época ainda não distan-
te, dos seus anceios, dos seus 
sacrifícios, dos seus desespero*, 
dos seus desalentos, das suas 
esperanças, das suas alegrias 1 

Bemditos sacrifícios, desâni-
mos e esperanças, que nos leva-
ram á heróica madrugada de 5 
d'outubro de 1910, ao triunfo 
da Republica, á redenção da 
Patria! 

Os novos, os que agora se en-
contram ao nosso lado, anima-
dos pela mesma fé, sincera e 
convictamente empenhados na 
mesma causa, que é a causa da 
Patria, não saudaram com me-
nos entusiasmo essa gloriosa 
data que ficou gravada, em pa 
ginas brilhantes, cheias dalma 
e coração, na Historia de Portu-
gal. 

Marchemos, velhos e novos 
republicanos, com serenidade e 
coragem, tornando a nossa Pa-

tria grande e respeitada e di-
gna ! 

V i v a P o r l u g a l ! 
Viva a Republica Portuguè-

sal 

A cidade de Coimbra não po-
dia nem devia deixar de se as-
sociar ás festas nacionaes do se-
gundo aniversario da proclama-
ção da Republica. 

Por isso, a Comissão Munici-
pal do Partido Republicano Por-
tuguês tomou a iniciativa de fes-
tejar em Coimbra, data tão glo-
riosa. Não lhe filiou a coopera-
ção das comissões do Partido 
Republicano Evolucionista. Ain-
da bem. Congratulamo-nos sin-
ceramente c tm esse facto, por-
que ele di monstra que, sejam 
quaes forem as divergências que 
entre nós existam e possam exis-
tir de futuro, nos uniremos sem-
pre para engrandecimento ou 
defeza da Republica. 

No dia 5, logo de manhã ce-
do, começaram a estrelejar os 
foguetes, emquanto a banda do 
regimento d'infantaria n,° 35 
e as filarmónicas de Verride e 
Taveiro percorriam as ruas da 
cidade, tocando o Hino Nacio-
nal, acompanhadas por muito 
povo que saudava com delirio a 
Republica e a Patria. 

Os sinos das diversas torres 
da cidade repicavam festivamen-
te, e o sol despontava no hori-
sonte, risonho e doirado, arre-
liando fortemente os talassas im-
penitentes e as canastras teimo-
sas. 

Foi uma deceção para eles, 
aquele sol, aquele ceu desanu 
viado, aquela luz virginal da ma-
drugada. 

Nas janelas de muitos prédios, 
as bandeiras nacionaes adejavam 
alegremente e pelas ruas da ci-
dade viam-se rostos risonhos 
satisfeitos. 

0 bodo 

Logo de manhã cedo começa-
ram a afluir ás mercearias onde 
se distribuiu o bôdo da Comis-
são dos festejos, munidos das 
suas senhas, os pobres das dife-
rentes freguezias que tinham 
sido coniemplados. As senhas 
trocadas por um quilo darroz, 
um quilo de bacalhau e um quilo 
de pão, lá iam, aleijados, cegos 
e velhinhos, a caminho das suas 
mansardas, um pouco mais sa-
tisfeitos : n'aquele dia, ao menos, 
não teriam fome 1 

A junta de paroquia de Santa 
Cruz também distribuiu 300 
bodos, e as juntas das outras 
freguezias da cidade, lambem 
distribuíram muitas esmolas. 

A corporação dos srs. oliciaes 
d'infantaria n.° 35 e do 5.° gru-
po de metralhadoras também ofe-
receu no quartel de Santa-Clara, 
um opiparo jantar, a vinte crean-
ças pobres. 

Tona 0 (Tontabro 

No Centro Republicano de 
Santa Clara, ao meio dia, reali-
sou-se uma matinée pela Tuna 5 
d'outubro, com a assistência de 
muitos convidados. 

A tuna, que se apresentou 
pela primeira vez em publico, 
executou com muita correção al-
guns escolhidos trechos do seu 
reportorio. 

Sessão solene 

Na sala nobre dos Paços do 
Concelho, simples mas artistica-
mente ornamentada, teve logar 
uma sessão solene, a que assis-
tiram as autoridades civis e mi-
litares, algumas senhoras e mui-
tos cavalheiros, convidados ex-
pressamente para esse fim. 

Presidiu o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, presidente do ipuni-
cipio, secretariado pelos srs. dr. 
Mendes dos Remedias, reitor 

] da Universidade, general Diogo 
1 Sampaio, comandante da divisão, 
j dr. Julio Henriques, professor 

da faculdade de ciências, e dr. 
Carlos Dias, 

O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, relembrando a Revolu-
ção de 5 d'outubro, disse que 
era preciso não adormecer sob 
os loiros da vitoria, porque o 
clericalismo não desarmou ain-
da, nem desarmará. E' convic-
ção do orador que o movimento 
leminista que se eslá operando 
na Inglaterra e na França é obra 
dos jesuítas; chama a atenção 
do auditorio para o extraordiná-
rio sucesso do partido catolico 
da Bélgica nas ultimas eleições 
geraes realisadas n'aquele paiz, 
e do congresso eucarístico reali-
sado ha dias em Viena, em que 
o império se abraçou a Roma, 
como vassalo fiel e obediente. 
O orador termina levantando vi-
vas á Liberdade, a Portugal, e 
á Republica Portuguesa. 

Falaram ainda o nosso ilustre 
correligionário sr. dr. João de 
Deus Ramos, e os srs. drs. No-
gueira Lobo, Antonio Leilão e 
Bissaia Barreto. 

Todos os oradores foram mui-
to aplaudidos, 

Exercício de bombeiros 

Perante numerosa assistência 
realisou-se no Largo do Castelo, 
o exercício dos bombeiros mnni-
cipaes. 

No domingo, na Praça do Co-
mercio, também a corporação 
dos bombeiros voluntários fez 
um exercício. 

Tanto os bombeiros munici-
paes como os voluntários, colhe-
ram fartos aplausos depois das 
fases mais interessantes das suas 
evoluções. 

0 fogo. As ilomlnações 

O aspeto da Avenida Navarro, 
iluminada com tres mil lumes, 
á moda do Minho, era surpreen-
dente. 

No coreto, tocou das 8 ás 10 
horas, a banda do regimento de 
infantaria n.° 35, soba regencia 
do sr. Barros. 

Em embarcações iluminadas 
á veneziana, tocaram no rio, as 
filarmónicas de Verride e Ta-
veiro. 

A quermesse da Federação 
das Associações Operarias teve 
farta concorrência, vendendo-se 
muitos bilhetes e valiosas pren-
das* 

As fachadas de todos os edi-
fícios públicos, do seminário e 

da Sé Nova, bem como de mui 
tas casas particulares, ostenta-
vam vistosas iluminações. 

A quinta do velho republicano 
sr Manuel Augusto da Silva, 
visto da Avenida Navarro, tinha 
um aspeto surpreendente. 

0 fogo d'artificio, queimado 
na margem esquerda do Monde-
go, foi confeccionado pelos há-
beis pirotécnicos d1esla cidade, 
srs. Anibal Rodrigues da Silva e 
Francisco Berardo. Foi muito 
bom. 

Na Avenida Navarro, notou-
se muita concorrência de senho-
ras e de povo. 

Notas 

No Grémio Pró-Veritate, rea-
lisou-se no domingo uma sessão 
comemorativa da proclamação 
da Republica. 

— O tipografo sr. João Coe-
lho, fez publicar o numero único 
dum jornal — «0 5 dWubro» 
que trouxe muito boa colabora-
ção» 

— Alguns estabelecimentos 
comerciaes e industriaes estive-
ram fechados, 

As oficinas do nosso jornal, 
lambem se conservaram fecha-
das durante todo o dia, sendo 
para registar o sentimento pa-
triótico do nosso amigo sr. Gil-
berto Simões, pagando o dia 
aos seus empregados. 

Jbta da ííMí 
A Comissão nomeada para le-

var a efeito as festas da cidade, 
no proximo ano de 1913, iniciou 
agora a subscrição publica para 
ocorrer a todasjas despezas que 
necessariamente se ham de fa-
zer, para que essas festas resul-
tem brilhantes e possam chamar 
a Coimbra farta concorrência de 
forasteiros. 

Todos os amigos da cidade e 
todas as pessoas que se interes-
sam pelo seu progresso e bom 
nome, teem o dever moral de 
secundar os bons esforços da co-
missão, respondendo ao seu apêlo 
na medida das suas forças. 

A Comissão enviou-nos um 
boletim de inscrição: contribui-
remos lambem para as festas da 
cidade, com a quota maxima 
que os nossos minguados recur-
sos nos permitam dar, e n'ela 
inscreveremos qualcjuer dos nos-
sos leitores que, n este sentido, 
nos deem as suas ordens. 

O pagamento da quota total 
pode ser feita em prestações se-
manaes ou mensaes, o;i por uma 
só vez. A Cobrança dos donati-
vos e das quotas será feita pelo 
continuo da Associação Comer-
cial. 

8 
Dr. Bernardino Maohado 

A ação verdadei ramente patrió-
tica, exercida pelo eminente de-
mocra ta sr. d r . Bernard ino M a -
chado, no Rio de Janeiro , está 
provada pelas inúmeras adesões 
á Republica da par te da colonia 
por tuguesa . 

O sr . Brito Camacho, esque-
cendo-se que foi o sr . d r . Bernar -
dino Machado quem evitou a sua 
expulsão do Par t ido Republ icano, 
expulsão que chegou a ser pro-
posta ao Diretorio pelo sr . Anto-
nio Jo sé d 'Almeida , continuará a 
alveja-lo com os seus odios mes-
quinhos e ironias reles . 

E atraz do sr . Brito Camacho 

[>odem seguir todos os outros po-
iticos de pacotilha, que hoje es-

ca r ram na mão que outr 'ora bei-
ja ram. 

O sr . dr . Bernardino Machado 
pai ra mui to acima d ' isso tudo e 
d 'essa gente. E o paiz s abe rá fa-
zer-lhe justiça. 

Uma transoriç&o 

A Provinda t ranscreveu de O 
Dever, a carta do sr . Carvalho 
Neves, era que sua ex. a se decla-
r a desligado do Par t ido Republ i -
cano Por tuguez . 

Se não fosse essa t ranscr ição 
nada diríamos sobre o assunto. 

O s r . Carvalho Neves pres tou 
realmente serviços relevantes ao 
par t ido em que militava pela sua 
ação no Brazil e pela sua colabo-
ração em O Mundo. Ju lgou sua 
ex.a que , por esse motivo, t inha 
o direito de ofender u m outro re-
publicano, o sr . José Augus to 
Pres tes , que t a m b é m prestou já 
á causa da Republica, serviços 
não menos relevantes de que o 
sr. Carvalho Neves . 

O Mundo não satisfez o seu de-
sejo ; d'a{ o seu despeito. 

S a m estas as in formações que 
temos , sobre o assunto . 

Serviços Postaes 

Do sr. Antonio Maria da Silva 
Administrador Geral dos Correios 
e Te legra fos , recebemos uma cir-
cular que trata das i r regular ida-
des e fal tas atr ibuídas ás r epa r -
tições do correio. 

Nessa circular pede-nos sua 
ex.a pa ra incutirmos no an imo 
do publico que deve sempre diri-
gir as suas reclamações fundamen • 
t adas com todas as peças de con-
vicção que possua, incluindo em 
pr imeiro logar os subscritos ou 
cintas das remessas prejudicadas 
d i re tamente á Administração Ge-
ral dos Correios e Telegrafos . in-
dependentemente da publ ic idade 
que en tendam dever dar lhes. 

Outras terras . . . 

No prefacio do seu livro— Pro-
blemas sociaes contemporâneos Achi-
le Loria professor da Universida* 
de de Padua , diz que os capí tu-
los de que o livro se compõe , 
sam as lições que fez em curso 
livre, a pedido de i5o estudantesl 

Outro tanto não aconteceria 
por certo, entre nós. 

i 
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Coisas nossas 
A cidade de Coimbra pare-

ce atravessar uma crise dolo-
rosa e dir-se-ha pelo visto, que 
para ela soou a hora fatal, 

Depois de ter sido bastante 
prejudicada nos seus interes-
ses moraes e materiaes pela 
concessão dos cursos livres, 
porque a academia não tem 
correspondido ao pensamento 
do legislador, depois que o 
desdobramento da faculdade 
de direito se tornou uma per-
manente ameaça, fizeram-se 
n u m a das salas do Governo 
Civil, a convite do sr. dr. 
Eduardo Vieira, algumas reu-
niões em que tomaram parte 
delegados das forças vivas da 
cidade, para se organisar a 
lista das compensações a pe 
dir ao governo, compensações 
que eram devidas a Coimbra 
por ser a terceira cidade do 
paiz e vêr o seu desenvolvi 
mento comprometido e a sua 
vida economica ameaçada. 

Mas todos os bons esforços 
que então se congregaram fo 
r§m estereis e de Lisboa res 
pondia-se ás nossas justissi 
mas reclamações que o des 
dobramento da faculdade de 
direito se não faria por em 
quanto e por isso os nossos 
pedidos não tinham razão de 
existir. 

Apareceu depois um grupo 
de capitalistas que solicitou do 
governo a concessão do cami-
nho de ferro do Entroncamen 
to a Gouveia, o que em nossa 
humilissima opinião seria de 
grande vantagem não só para 
a cidade mas para a vasta re-
gião servida por esse caminho 
de ferro; mas ou mesmo tempo 
surgiram injustificados receios 
e vagas apreensões, e a ideia 
do caminho de ferro era posta 
á margem. 

Vem a proposito dizer n'es-
te momento que o grupo de 
capitalistas a que nos referi-
mos, perdidas as esperanças 
na concessão que desejava, 
quiz tomar todo o emprestimo 
para a construção da linha do 
Vale do Sado e, n'esse sentido, 
faz a oferta do seu capital ao 
governo, a juro de 5 °/0, obri 
gando-se a depositar no Ban 
co e na época que lhe fossem 
designados, o capital necessá-
rio. N'essa ocasião, o sr. dr. 
Sidonio Paes que era ministro 
do fomento, declarou aos re-

37 Folhet im d ' A T R I B U N A 

A 
POR 

E d m o u d A b o u t 

Trad. por Iz 

Correu para um espelho, e ana-
lisou-se: TVnho quarenta e dois 
anos; a minha neta entrará na so-
ciedade ; os paes nuDca sairão 
d 'Arlange; quem a apresentará no 
faubourg, se não fòr eu ? 

Querida filhai adoro-a já. Terei 
então cincoenta e oito anos. serei 
ainda nova; e d'aqui até lá, não 
farei a tolice de me deixar morrer 
como certos velhos desastrados. A 
caminho para Arlange í 

— Minha senhora, veiu dizer Ju-
lia, estSo ali fatos de luto da casa 
fíainha ArimifQ. 

p r e s e n t a n t e s d ' e s s e g r u p o , q u e 
o g o v e r n o t i n h a d i n h e i r o p o r 
u m j u r o i n f e r i o r , o q u e n ã o 
e r a v e r d a d e , v i s t o q u e o e m -
p r e s t i m o foi r e a l i s a d o d e p o i s 
a o j u r o d e 5 ° /0 , m a s p o r a q u e -
les m e s m o s c a p i t a l i s t a s q u e t i -
n h a m d e i x a d o a p r i m e i r a p r a -
ç a d e s e r t a ! 

M a s d e i x e m o s i s t o . 
O n o s s o i l u s t r e c o r r e l i g i o -

n á r i o e a m i g o , sr . d r . P i r e s d e 
C a r v a l h o , c o n s e g u i u c o m g r a n -
d e c u s t o , q u e C o i m b r a ficasse 
s e n d o a s e d e d u m b a t a l h ã o 
d a G u a r d a R e p u b l i c a n a , c r e a -
d a p a r a t o d o o p a i z ; p r o c u -
r o u - s e l o g o u m ed i f í c io q u e 
s e r v i s s e p a r a q u a r t e l d o b a t a -
l h ã o , e n ' e s t e m o m e n t o v á r i o s 
a l v i t r e s s u r g i r a m , a m a i o r 
p a r t e d ' e l e s d i s p a r a t a d o s , d e 
m a n e i r a q u e a t é h o j e n a d a h a 
r e s o l v i d o e p a r e c e - n o s q u e 
n a d a se r e s o l v e r á ; fo i p e l o 
m e n o s e s t a a i m p r e s ã o q u e 
n o s d e i x o u a l e i t u r a d a e n t r e -
v i s t a d o i lus t re c l in i co e p r e s i -
d e n t e d a S o c i e d a d e d e D e f e z a 
e P r o p a g a n d a , s r . d r . C a r l o s 
Dias, c o m u m r e d a t o r d a Hu-
manidade. 

O g o v e r n o n o m e o u u m a 
c o m i s s ã o c o m p o s t a p o r a u t o -
r i s a d o s e d i s t i n t o s p r o f e s s o r e s 
d a f a c u l d a d e d e m e d i c i n a , d a 
q u a l t a m b é m fez p a r t e o sr . 
e n g e n h e i r o d i r e t o r d a s o b r a s 
p u b l i c a s , p a r a e s c o l h e r o t e r -
r e n o n e c e s s á r i o e a p r o p r i a d o 
p a r a e d i f i c a ç ã o d o M a n i c o n i o 
S e n a , c r e a d o p o r lei h a t a n t o s 
a n o s já, m a s q u e a t é h o j e , n ã o 
fo i a i n d a c o n s t r u i d o . 

A Comissão escolheu o ter-
reno que lhe pareceu mais 
conveniente, mas logo para aí 
se levantou uma campanha 
feroz, bem intencionada da 
parte da maioria, C r e m o s acre-
ditar, mas malévola e interes-
seira da parte de muitos o 
que desgotou profundamente 
os cavalheiros que compu-
nham a respetiva comissão, 
levando-os a declinar perante 
o governo a incumbência que 
lhes fôra confiada. 

E nunca mais se ouviu fa-
lar em manicomio! 

Sam assim as nossas coi-
sas : raras vezes vamos alem 
das palavras. E ' triste! 

M a s p r e c i s a m o s d e p e n s a r 
a s e r i o n ' e l a s , e p a r e c e - n o s 
q u e á C a m a r a M u n i c i p a l c u m -
p r e t o m a r a i n i c i a t i va . 

E s c o l a A g r í c o l a — As aulas 
na Escola Nacional d'Agncultura 
devem começar no dia 16. 

M o n i t a s e c r e t a 

C/í Monita Secreta ou Instru-
ções secretas para uso dos jesuítas 
é um livro de leitura edificante 
que patenteia , com a maior evi-
dencia, os principios moraes que 
a companhia de J e sus estabele-
ceu para seu uso, aos quaes de-
vemos dar a maior publicidade 
pa ra que os intuitos e a morali-
dade da Companhia se jam b e m 
conhecidos de todos . 

No capitulo VII desse livro lê 
se o seguin te : 

Cuidem muito os confessores 
das viuvas opulentas, em induzir 
cont inuadamente á devoção de 
obras , de modo que não passe 
semana em que não t i rem expon-
taneamente de si a lguma s u p é r -
flua em hoilra de Cristo e da Vir-
gem ; se dividirá pelos pobres 
ou se dedicará pa ra adorno dos 
templos, até que esteja a viuva 
despida das delicias do Egito. 

« Sejam as taes viuvas visita-
das a miúdo e fomentadas com 
alegres coloquios historias espiri-
tuaes e ditos graciosos e t c . . . 

Finalmente se não houver p e -
rigo de inconstância, e se conhe-
ça que sam fieis á « Companhia» 
e liberaes para com ela «conceda-
se-lhes tudo quanto poderem para 
t i rarem a sensual idade ; po rem 
com moderação e sem escanda-
lo . . » 

« Não se esqueçam t a m b é m 
dos ornamentos dos templos , vi-
nho, cera, e o mais preciso para 
o culto divino e sacrifício da mis-
sa, porque á vista destes gostos 
seja muito maior a l iberalidade 
d i viuva;, e se esta não houver 
dado em vida toda a sua for tuna 
á « Companhia » proponha-se-lhe 
tudo isto em tempo opor tuno , 
principalmente quando for aco-
met ida de a lguma enfermidade 
grave, » 

U m a quadri lha de gatunos or-
ganisada em nome de Deus. 

U m a p e r s e g u i ç ã o ? 

Previnem-nos de que os evolu-
cionistas do-concelho de Monte-
mor-o-Velho capitaneados pelo 
sr . Albino Noronha, es tam tra-
m a n d o na sombra a t ransferencia 
do nosso correligionário sr: dr. 
A r m a n d o de Carvalho, oficial do 
registo civil naquele concelho que 
indubitavelmente é u m funcioná-
rio zelôso e cumpridor dos seus 
deveres. 

Custa-nos acreditar semelhante 
coisa, por vários motivos, e ent re 
eles, o de não julgarmos o sr . 
dr. Correia de Lemos , ilustre mi-
nistro da justiça, capaz de ser 
capa de intriguistas e polit iquei-
ros . 

O nosso amigo sr. dr . Arman-
do de Carvalho não receia que 
se faça uma rigorosa sindicancia 
aos seus atos de funcionário pu-
blico e, pelas informações que 
temos, sabemos que sua ex.a a 
exercer se a violência, requererá 
imediatamente a sindicancia pa rá 

— Mande embora essa gente! 
Estão a caçoar de mim ? 0 barão 
não me era nada e eu não quero 
ostentar desgostos ridículos. 

— Foi a senhora que disse . 
— Menina Julia, quando a sua 

patrôa fala, não lhe compete a si 
dizer nada. Como supoitei durante 
quinze anos os seus defeitos ima-
ginou talves que devia atura-la 
sempre ? E' como mestre Pedro, o 
seu fiel amigo, que segue os seus 
bons exemplos e só faz o que lhe 
vem á cabeça. 0 seu serviço deixa 
muito a desejar e o que é peor é 
que ambos ofenderam a marqueza 
d'Outrevile. Não venha agora dí-
zer-me que fui eu que tive a culpa. 
) que é verdade é que a minha 

filha, não os quer vêr, nem a um 
nem a outro; e como eu volto para 
A r l á n g e . . . 

— Compreendo; a senhora casti-
a-nos por lhe termos obedecido.» 

Foi assim que Madame Benoit 
fflaudou embora os seus aliados 

antes de assinar o contrato da paz. 
Dois dias depois, o seu sorriso ilu-
minava Arlange ; não tez nenhumas 
recriminações; reconciliou-se para 
sempre com sua filha e genro: pouco 
faltou para se confessar culpada. 

«Meus filhos, disse, como estão 
bem aqui! 

Vivam cá muito tempo, fiquem 
sempre aquil Gastão tinha razão 
em elogiar o campo: é onde se vive 
bem, e onde ha saúde. Desejo ter 
muitos netos ; nunca serão demais. 
Eu é qur) quero dotar as vossas fi-
lhas : pensa bem n'isto minha Lu-
cilasita. Compreende-se o encanto 
que todos teem por Paris ? E' uma 
cidade horrível; não tive lá senão 
desgostos, e não volto lá senão 
para apresentar os meus netos na 
sociedade!» 

Sete mezes depois, a marqueza 
deu á luz um rapaz. 

A madrinha foi Madame Jordy; 
Madame Benoit não aceitou o con-
vite. 

provar a infamia e a falsidade de 
quaesquer acusações que lhe fa 
çam pessoas de poucos ou ne 
nhuns escrupulos. 

F icaremos de atalaia. 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e é s t r a m b o t i c a s 

Será verdade que foi suspenso 
duran te cinco dias o vigia muni -
cipal que apreendeu ha tempo, a 
carne de porco que se p rocurava 
introduzir na cidade, para ser 
consumida, á qual pertencia a u m 
animal que morre ra por doença? 

Será verdade que a causa desse 
castigo foi o mesmo vigia ter p ro 
cedido á apreensão ? 

CT 

Cada terra com seu uso... 
Em Sumatra, a duração obri-
gatória da viuvez, para as mu-
lheres, depende (quem o havia 
de dizer) da maior ou menor 
força com que o vento sopra 
E' exquisito, mas é assim mes-
mo. 

Imediatamente depois da 
morte do marido, a viuva faz 
içar uma bandeira no extremo 
d u m mastro, em frente da 
porta da sua casa. E' assim 
como que uma especie de es-
crito -7- casa sem inquilino. 
Aluga-se. — Emquanto essa 
bandeira se conserva intacta 
é absolutamente interdito á 
viuva o tornar a casa r ; mas 
logo que aparece n'aquela (na 
bandeira, é claro) o menor 
rasgão, arreia-se o simbolico 
pavilhão, e os pretendentes 
podem aproximar-se. 

Este costume, por muito 
extravante que seja, tem a 
vantagem de proporcionar a 
maneira de se poder medir a 
dôr das viuvas pelo grau de 
resistencia do pano que elas 
escolhem para aquilo a que 
não será injustiça apelidar de 
estandarte da sua virtude 

E' pena que o costume não 
pegue e que se não difunda 
por estas paragens a que é 
d'uso chamar jardim á beira 
mar. 

E' pena, porque não devia 
ser raro o espetaculo de algu 
mas casas embandeiradas era 
arco, com pano de 10 reis o 
quilómetro quadrado. 

J o ã o N i n g u é m . 

«Espero as netas», disse ela. 
Nos dez anos que acabam de 

passar Lucilia teve sete filhos e 
uma tão bemaventurada fecundida-
de não parece te-la cançado. En-
gordou um pouco sem em nada ter 
perdido da sua graça; as cerejei-
ras ficam menos bonitas por darem 
todos anos cerejas ? Gastão, fiel ás 
duas paixõfts da sua juventude, de-
dica a melhor parte do seu tempo 
a Lucilia, e o resto á ciência. 

Aumentou prodigiosamente a in-
dustria metalúrgica; precipitou a 
baixa dos ferros; graças a ele a to-
nelada de rails descau de 360 fran-
cos a 283, e ainda tem esperança 
de os ftizer ir a 200, como n'outro 
tempo o prometia ao seu amigo 
engenheiro. Contudo é um belo 
mestre de forja o marquez d '0u-
trevile, e não lhe dariam mais de 
trinta anos: os homens felizes con* 
servam-se melhor I 

Madame Benoit está uma telhi-
fiha muito a c ? M a , enrugada, ra-

CAMARA MUNICIPAL 
S e s s ã o d e 3 d o c o r r e n t e 

Foi dada de arrematação, por 
338$>000 reis, a construção do 
primeiro lanço da estrada dos 
Anagueis a Almalaguês. 

— Os empregados dos eletri-
cos ha pouco castigados, pedi-
ram á Camara para lhes serem 
levantados os castigos, atenden-
do á. solenidade do dia 5 d'ou-
lubro. 

0 pedido foi indeferido, por 
se provar que esses mesmos em-
pregados tinham incorrido em 
novas faltas, já depois de lhe 
terem sido impostos aqueles cas-
tigos. 

— Ficou deserta a praça da 
empreitada da reparação da es-
trada de Souzelas ao Botão, na 
importancia de 228$540 reis. 

A Camara resolveu abrir nova 
praça, com 5 p. c. d'aumento. 

— Foi recebida uma circular 
do Mercado Central dos Produ-
tos Agrícolas, pedindo informa-
ções sobre a produção vinícola 
no concelho. 

— Os boletins das analises 
feitas ás aguas das duas zonas, 
dam-nas como puras. 

— A Camara resolveu tazer-
se representar no cortejo CÍVICO 

realisado em Lisboa, pelo verea-
dor sr. Rodrigues da Silva. 

— Em comemoração do ani-
versario da proclamação da Re-
publica, foi admitido mais um 
invalido no Asilo de Celas. 

O O F R E 

Entradas: Saldo da semana 
antecedente — 10.409&871 rs. 
Cobrança durante a semana — 
1:660^275 réis. 

Saidas: Entregas feitas por 
conta da Camara — 223$785 
reis, 

Pagamento da folha n.° 9 — 
1:025$320 reis. Na baixa geral 
por conta do fundo de viação— 
641190 reis. 

Saldo em cofre—10:8451851 
reis. 

O r i e e ? 

Corre o boato de que o sr. dr. 
Alves da Veiga vae substituir o 
sr, Augusto de Vasconcelos na 
pasta dos negocios estrangeiros. 

L i n h a e l e t r i o a — Vam come-
çar por estes dias, os trabalhos de 
construção da linha eleirica, desde 
a Alegria ao Calhabé. 

bugenta, insuportável para os ou-
tros e até paca si mesma. 

E ' que esperou em vão a cabe-
cita loura sobre a qual tinha posto 
as suas ultimas esperanças. 

Os sete filhos do marquez, sam 
sete jóias, gordinhos que se rebo-
lam na poeira desde manhã até á 
noite, que rompem nos cotovelos 
os pasacos e as calças nos 
joelhos, que teem frieiras no in-
verno e as mãos vermelhas„todo o 
ano, e que irão sósinhos ao faubourg 
Saint Germain se alguma vez ti-
veram curiosidade de ver o paraíso 
da sua avó. 

Gabriela — Augusta — Eliana 
morrerá como Moysés seb te o 
monte Nebo, sem nunca t»r posto 
os pés na terra prometida. 

F I M 
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MEU AMOR! 
Tentar di\er das linhas do seu rosto 
qA fina graça, a másculo nobreza, 
Ou da sua extremada smgele\a 
O desprendido e material bom gosto. .. 

Expressar como um intimo desgosto 
Tôe no seu riso um halo de triste\a, 
Fora querer a matinal beleza 
Tintar com tintas mortas de sol-posto l 

O seu prestigio emerge soberano 
'Tf um conjunto de raras harmonias 
Que a palavra não pôde descrever. 

J^ão penseis que exagero ou vos engano l 
Eu que apesar de o vêr todos os dias 
Divo ri esta ancia de o tornar a vêr... 

D. Branca de Q-ontcc CoIclqo. 

Ação Operaria 
Onião Geral dos Trabalhadores 

No dia 2 do corrente, reuniu 
esta agremiação conjuntamente 
com as delegados efetivos e au-
xiliares. Foi lida e aprovada a 
ata da srssão transata e aprecia-
do o balancete enviado pela co-
missão administrativa, o qual 
estará patente ua sede da União 
por espaço de oito dias. 

Foram aprovados para dele-
gados auxiliares, os operários 
Antonio Mendes Abreu, Alber-
tino Graça, José Azevedo, Silvio 
Seco, João Monteiro, Antonio 
Ferreira e Virgilio Pereira Diniz. 

Yalada S o c i a l — P o r todo o mês 
corrente, deve realisar-se na 
União Local, uma simpatica va-
lada, cujo produto reverterá em 
beneficio do cofre da comissão 
administrativa. 

Represenlar-se-ha uma peça 
educativa que talvez possa ser o 
çAmarinã. Discursará nesta festa 
o conhecido propagandista de 
Lisboa, Jorge Coutinho que, para 
esse fim, virá expressamente a 
Coimbra. 

Associação de Classe dos Merce-
neiros — A direção deste sindi-
cato resolveu enviar os seus es-
tatutos pnra a repartição com-
petente, afim de serem aprova-
dos. 

Associação de Classe dos pintores 
— No proximo dia 10, pelas 
20 e meia horas, devem reunir 
em assembleia geral, todos os 
operários desta classe, para to-
marem deliberações sobre a reor-
ganisaçáo do seu sindicato. E' 
de esperar que esta assembleia 
sejn muito concorrida, visto ha-
ver grande entusiasmo em toda 
a classe. 

Biblioteca Social — Vae organi-
sar-se na Casa dos Trabalhado-
res, uma importante biblioteca 
com o seu gabinete de leitura, 
onde se venderá folhetos, livros 
e jornaes de propaganda social. 

Já foram oferecidos alguns vo-
lumes, sendo de esperar a oferta 
de muitos outros. 

Esta simpatica ideia merece o 
aplauso d'aqueles que se dedi-
cam á instrução do povo, e é 
digna de todo o auxilio. 

N o t i c i á r i o 
C a s a m e n t o — Realisou-se na 

quinta feira o enlace matrimonial 
do nosso amigo e correligionário 
sr. José Maria da Fonseca, editor 
deste jornal, filho do nosso velho 
correligionário sr. Francisco Maria 
da Fonseca, com a senhora D. Ar-
minda dos Santos Mateus Coimbra, 
filha do sr. Antonio d'01tveira Coim-
bra, empregado do Banco de Por-
tugal. 

O ato foi testemunhado pelos paes 
do noivo e pelo sr. Henrique Fer-
reira agente do Banco de Portugal 
e sua gentilissima filhinha que ser-
viram de padrinhos. 

Finda a cerimonia realisou -se um 
jantar intimo em casa da noiva, em 
Cernache, findo o qual os noivos 
partiram para Lisboa, a passar a 
lua de mel. 

Aos noivos desejamos todas as 
venturas de que sam dignos. 

A ç ã o l o u v á v e l — O ilustre re-
publicano, sr. Antonio Augusto Gon-
çalvves, dividiu em partes eguais 
pela Creche e Asilo de Celas, os 
vencimentos que lhe foram entre-
gues pelo témpo que exerceu inte-
rinamente os cargos de comissário 
de policia e administrador do con-
celho, na importancia de 25)5340 
reis. 

Fói mais uma prova da bondade 
de tão preclaro cidadão. 

T r a ç ã o e l e t r i o a — O rendi-
mento dos carros eletricos, prove-
niente do movimento de passagei-
ros, foi em 1911, 23:6165140 reis 
e nos nove mezes decorridos do 
corrente ano foi de 18:4880360 reis 
A receita eventual que no ano pas-
sado foi de 940385 reis foi de reis 
1210000 alé ao dia 30 do mes fin-
do. 

As receitas desde janeiro até ao 
dia 30 de setembro comparadas 
com as de egnal período do ano 
preterito, acusam parh mais, reis 
2790766. 

P a r a o h o s p i t a l — Recolheu 
ao hospital da Universidade, em 
estado muito grave, Antonio Men-
des, filho de José Mendes, do Vale 
de Remigio que fo colhido ne esta-
ção de Mortagua, por uns toros de 
madeira que éram transportados 
num vagon. 

D e s p a c h o s — F o i nomeado sub-
delegado na comarca da Louzã, o 
sr' dr. Julio Mascarenhas Viana de 
Lemos. 

— Foi colocado no 2 ° Juizo de 
investigação criminal do Porto, o sr. 
dr.Antonio Mauricio de Souza Freire 
Pimentel, juiz de direito em Tabna. 

— Foi provido temporariamente 
na escola do sexo masculino de Bom 
Sucesso, concelho de Figueira da 
Foti o professor Francisco d'Andra* 

de Pereira em Serpins, concelho da 
Louzã, sr . Albano Pereira d'Almei 
da. 

C o n s p i r a d o r e s — No dia 1 do 
corrente, foram proferidas as se-
guintes sentenças no tribunal mar-
cial d'esta cidade : Manuel Bernar-
des, sapateiro, de 22 anos, natural 
dd Leiria, condenado em 2 anos do 
prisão maior celular, ou na alter-
nativa em 3 de degredo; Adriano 
Bernardes, de 20 anos, sapateiro, 
também natural de Leiria, conde-
nado em 2 anos de prisão corre-
cional. 

E n s i n o i n d n s t r i a l — Encon-
tra-se nesta cidade o distinto arqui-
teto sr. Korrodi, encarregado pelo 
sr. ministro do fomento de estudar 
as magnificas pedreiras desta região 
e o movimenjo de canteiros, como 
elementos para a nova reforma do 
ensino industrial que desta vez será 
feito de harmonia com os industriaes 
locaes. 

P r o m o ç ã o — Foi promovido á 
2.1 classe, o condutor das obras 
publicas d'esta cidade, sr. Antonio 
Mano Ribeiro, nosso estimável assi-
nante. 

Os nossos parabéns. 

U n i v e r s i d a d e — Começaram 
hoje os atos na faculdade de ciên-
cias. 

Na faculdade de direito devem 
começar no dia 17. 

C o n t r i b u i ç õ e s — Está em co-
)rança até o dia 31 do corrente, a 

4.* prestação de contribuição per-
dia! e industrial, para os contri-
buintes que, em tempo oportuno, 
declararam satisfazer o pagamento 
das referidas contribuições por qua-
tro vezes. 

R e c l a m a ç õ e s - Pedimos á Ca* 
mara para mandar concertar o pa-
vimento da rua da Madalena que 
outro dia quando choveu torrencial-
mente ficou intransitável. 

— Seria da maxima couvenien-
cia que se procedesse imediatamente 
as reparações da estrada dWrzila a 

ereira. 
Se o não fizerem, as próximas 

cneias destrui-la-ham por completo* 

T r i b u n a l m a r o i a l — Respon-
de hoje no tribunal marcial desta 
cidade, o conspirador José Manuel 

eça Júnior, de alcobaça. 

A g r e s s ã o — Augusto de Melo 
>arbeiro da rua Borges Carneiro, 

não gostando dc ouvir os boatos 
propalados pelo seu visinho Ro-
drigo Gonçalo da Silva, e os in-
snltos que este lhe dirige publica-
mente a republicanos em eviden-
cia, censurou asperada-mente e 
recomendou-lhe moderação na lín-
gua. 

O Rodrigo que não gostou da 
reprimenda, juron vingar-se do 
Melo, e apanhando-o ha dias a 
geito aplicou-lhe uma sova, mestra 
ajudado por dois filhos. 

Foi dada participação para o co-
missariado, mas parece que se mo-
vem altos empenhos para que o 
Rodrigo fique impune. 

P a d r e s p e n s i o n i s t a s — Os 
padres pensionistas deste concelho 
reuniram-se nesta cidade e delibe-
raram pedir ao governo, melhoria 
da situação. 

O o l o o a ç â o — Foi colocado fora 
do quadro o aspirante de finanças 
do concelho de Goes, sr. Manuel 
Ferreira da Silva, e nomeado por 
conveniência de serviço, para exer-
cer, em comissão, o logar de escri-
vão suplente das execuções fiscaes 
do 4.° bairro de Lisboa. 

C a n t i n a E s c o l a r — 0 sr. Joa-
quim José de Faria, residente no 
Amado, ofereceu á Cantina Escolar 
Dr, Bernardino Machado, um trem 
de cosinha de folha branca. 

Quiz assim o modesto artista au-
xiliar aquela benemerita instituição. 
3em bajit 

A Ç Ã O D E D I V O R C I O 

(1." publicação) 

Para os fins e efeitos do art. 
i 9 do Decreto de 3 de novem-
bro de 1910, se faz publico, 
que, por sentença de 10 dagos-
to ultimo, que trasitou emjulga-
do, foi a respetiva-ação julga-
da procedente e provcda e aulu-
risado o divorc.o enlre os côn-
juges D. Mariana Amalia d'01i-
veira Martins e Francisco Ma-
ria de Sousa Nazarelh, morado-
res em Coimbra. 

A ação correu seus termos 
no juizo de direito desta comarca 
pelo cartorio do escrivão do 1.° 
oficio Almeida Campos, a reque-
rimento da autora. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1912. 

O escrivão 

QÃlfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz ile Direito 
Oliveira Pires 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 %• 

A R R E N O A - S E 

UM 3.® andar na rua do 
Sargento-Mór, com 10 

divisões magnificas e com vistas 
para a Avenida Navarro. 

Para tratar: Largo Dr. Mi-
guel Bombarda n.° 10 ('por cima 
do Café Montanha. 

ANDAR E AGUAS FURTADAS 
Aluga-se de Janeiro em dian-

te o 2.° andar e aguas furtadas 
do prédio da rua de João Cabrei-
ra, onde por muitos anos esteve 
instalada a escola oficial de San-
ta Cruz. Esta casa que possue 
amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia 
numerosa, colégio ou instalação 
de qualquer associação. Para 
mais esclarecimentos dirigir a 
José Simões Ladeiro, rua da 
Moeda fabrica de moagens. 

QUARTOS 
M LUGA-SE do Largo da 

#V Feira n.° 8. 
Trata-se com João Augusto 

Simões Favas. 
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Alberto Pita dOliveira 
S o l i c i t a d o r 

H s m 
Cobrança àe civídas 

"V V V V 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
| ESCRITORIO: 1»1 A E. da Sofia 123 

RESIDENCIA: E.trad» do Lisbo 
SANTA CLARA 

B 3 5 a 5 E 5 a s z 5 a 5 a 5 B 5 s s a 5 l q 

ESTUDANTES 0 0 LISEO 
Em boa cata, situada no pon-

to mais saudavel da cidade a 
cinco minutos do Lyceu.recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoê quaes se dá 
o tratamento estriclamente indi-
cado pelas respectivas famílias. 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, explioa tam-
bém todo o programa do Curso 
dos Lyceus. 

Dá todas as informações e re-
ferencias. 

Tedro Tavares áMendes Vd{ 
Bacharel em filosofia Natural 
e Candidato ao Magistério. 

R Pedro Monteiro, 21 — Coim-
bbra. 

Venda d e C a s a A r m a n ( j 0 de Carvalho 
Para effeito de partilhas ven-

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos ?n." 37 a 41, desta cidade 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n.° 77 

CONYERTATION FRANÇAISE 
L U I Z F O N T A I N E 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de 8 heures à 
11 heures. Se cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
este payable d'avance. 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

L U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Dasa Tleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 

C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti* 
ioh 

A D V O G A D O 
Ru» da Sofia, 87. 
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LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u 

Tíntoraría a yapor Fabrica e eoriptorio Lai 
— = = = = = — R. Costa Cabral, 148 — 

4 - P O R T O 

SUCCURSAL —362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

LUZSOLARENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o cio a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i c a d e t o d a s aB l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n . a 11 

Vermes intestinaes 

g nas creanças e nos adultos 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca d e 1 0 0 
lombrigas e adul-
tos mais de M 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DÂ SILVA E FIGUEIREDO. 

A. T R I B U N A 9 d W u b r o de 1912 

A LOÇÃO 
DE NICE i n v n i P O I R T M l s T T - E 

Grandes Armazéns de Bieicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualid ade de acessorios 

DE ANTONIO P E R E I R A D E CARVALHO 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a , e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
Obras didáticas do professor F. Ribeiro Nobre 

Tratado de Química Elementar ( 7 v T
e f t ã 0 ) Tratado de Fisica Elementar £-'e<Mo> 

— - * u m v o - -- TTm v o -
l u m e d e I V - 7 6 4 p a g i n a s n o f o r m a t o 

U m v o 
l u m e â e 4 0 0 p a g i n a s n o t o r m a t o d e 
2 2 X 1 5 c o m 1 3 2 g r a v u r a s — P r e ç o , 
1 $ 5 0 0 r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que 
desejam instruir-se Desta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e bastante desen 
volvimento; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida prática; e os 
problemas fundamentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas da disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. 

Lições de Fisica e d L ç â 0
o L U m vo* 

v l u m e d e 3 9 6 p a g i n a s 
n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 c o m 4 0 0 g r a v u -
r a s — P r e ç o , 1 $ 2 0 0 r e i s . 
Este comoendio, dividido pedagogicamente 

em pequenas lições, foi preferida por unniemi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino seeun da 
rio apresentados no concurso de 1899, e segu i 
damente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 
(D. de G. u Caríi l ição é acompanhada 
d e u m q u e tion.irio q u e subs t i tue a presença de 
pi o f e s s o r e facilita á rev i são d;?s m a t é r i a s e s tnd a 
d a * . A lem ú' is to , t a m b é m no fim d e cada l ição, 
em (Uja matéria podem ter logar aplicações 
n n n e r i ç a s , se iLContram e n u n c i a d o s p; c b ' e m a s 
muito fareis que notavelmente coníriburm para 
a cfari compreensão dos assumtos da respetiva 
lição — P lo seu método essencialmente indu-
tivo experimenta! e pelo seu cará ler elementE-
rissimo. este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem sem fadiga nem di-
ficuldade as primeiras noções exatas da Fisica, 
encoutrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus, mas também ao ensino 
ministrado nos seminários, nas escolas ele* 
mentares industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Noções de Metereologia 

2 ? X 1 5 c o m 7 5 2 g r a v u r a s — P r e ç o , 
1&800 r e i s . 

Este excelente livro de Fisica foi preferido 
por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 ( D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados da indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m o p ú s c u l o 
c o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a d o s 
f e n ó m e n o s — P r e ç o , 2 0 0 r e i s . 

Estas obras, que tem sido preferidas em con-
cursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e doBrazil, 
acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
s e m fio e da radioal iv idadn. 

Os princípios e d e d u ç õ e s teóricas , as e x p e -
perienc iãs demonstra t ivas , as apl icações prát i -
cas e q s . p r o b l e m a s n u m é r i c o s e s tão e s p o s t o s 
por f o r m a que i m p r i m e m a e s t e s l ivros a m o 
derua or ientação p e d a g ó g i c a , tornando se s ímul 
taneamente apropriados ao é n s i n o teórico e prá-
ttco, â disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório . 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares : o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes f receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resul tado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer às exigencias do seu espirito» 

Lisboa, Livrar ia Fer in , R. Nova do Almada , 70 — P o r t o , Livrar ia Chard ron , R . dos Car» 
melitas, 144 — Coimbra , Livraria F rança Amado , R . Fe r re i r a Borges , 115. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, 
nida Navar ro , 3i — E s t r a d a da Beira . 

Ave-

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r u s o o , l | a O O r e i s 

Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
iedade de autores, cuias vendas são feitas por preços sem compelencia. 

B l o y n l e t e s . 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem compelencia. 

M a q u i n a s * < l e e o s t n r a , N'e?te artigo tanto para f.imilia como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato rne autorisa a vender 
; s Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são O o m e s t i e a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e o B o b i n e C e n t r a l , por menos 1O0UOO reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teeui a vantagem da importante redução DO preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e não enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras 

P i a n o s a o h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Esre artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornanlo-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abi ti-
inenios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Graude quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam, eles 
gão executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifão dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 

resultando este meu pedido em seu proprio interesse. casa 

— Estrada da Beira, — COIMBRA 11, Avenida Navarro, 31 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a tinha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

Ha muitos anos que se fala 
em atrair capitaes estrangeiros 
para Portugal, a fim de desen-
volver a riqueza nacional A 
orientação seguida tem sido 
no entanto oposta á livre ex-
pansão da economia do paiz 

Fizeram-se pautas protecio-
nistas em extremo. Cerceou-
se o comercio. Criaram-se 
industrias fictícias, que só vi-
vem da proteção. Protege-
ram-se os grandes proprietá-
rios. E quem paga? O con-
sumidor. E quem aplaude? 
O mesmo consumidor. 

Não se imagine que este 
sistema é original. E' velhís-
simo. Colbert em 1666 dizia 
que era necessário repelir, 
pela elevação de direitos, os 
produtos estrangeiros, com-
prar de preferencia em Fran-
ça, mesmo que as mercado-
rias fossem menos bôas ou 
mais caras, porque assim o 
dinheiro não saía do paiz e o 
Estado não empobrecia. 

Sam estes os princípios re-
suscitados em França, em Hes-
panha e na Alemanha, e que 
nós copiamos em fins do sé-
culo passado. Os ingleses, 
muito mais ponderados, regei-
táram a reforma fiscal de 
Chamberlain. 

Viu-se nessa ocasião um 
facto talvez único na historia 
economica; as classes que 
mais lucram com o protecio-
nismo foram as que mais sis-
tematicamente se opozeram 
ao programa de Chamberlain. 
O duque de Devonshire com 
72 mil hectares de proprieda-
de, declarou em pleno parla-
mento que recusava o presente 
que lhe queriam fazer por con-
siderar os seus interesses par-
ticulares muito abaixo dos in-
teresses geraes do seu paiz. 
E no entretanto o presente era 
grande, pois consistia em dar 
aos grandes proprietários o 
monopolio da veuda de trigo 
mas como entre nós. 

Artur Chamberlain, o irmão 
do grande estadista, declarou 
que por si não receava a pro-
teção. Os carteis e os trusts, 
de que a liberdade comercial 
tinha livrado a Inglaterra até 
á data, Constituir-se-hiam em 
proveito das grandes indus-
trias. 

E acrescentava .' « Numa 
floíte) na Casa dos Comuns, 
ganharia mais fazendo incidir 
impostos sobre os objétos de 
que CareCem os meus concor-

rentes, e assegurando o mer-
cado livre para mim do que 
poderia ganhar trabalhando 
honestamente na minha in-
dustria. » 

Sob um regimen protecio-
nista é mais importante ter 
directores que sabem os se-
gredos parlamentares do que 
técnicos experimentados. 

Lord Hugh Cecil, filho de 
Lord Salisbury, dizia a propo-
sito do programa de Cham-
berlain que a « proteção eco-
nomica era a corrupção da 
vida publica inglesa, como é 
a de outros paizes, » 

Mas entre nós, sem querer 
n'este momento fazer historia, 
nem entrar em detalhes, ve-
mos a grande massa sobre-
carregada de impostos, a exis-
tência dificultada, a alimenta-
ção de qualidade inferior e 
exorbitantemente cara, e tudo 
isto se conserva e agrava para 
proteger a economia nacional. 
Quem tocar no idolo é mau 
patriota. A discussão envene-
na-se e aqueles que mais inte-
resse teriam na abolição dos 
impostos, que pagam sem sa-
ber, sam os que mais aplau-
d e m os bons patriotas, o s q u e 

querem excluir dos mercados 
os estrangeiros. 

E' tão infantil este precon-
ceito 1 E ' t ã o ingénua a ideia 
ainda hoje predominante da 
balança do comercio, avalia-
das pelas estatísticas de im-
portação e exportação 1 O pro-
tecionismo das nossas pautas 
obedece ao principio de ele-
var o preço de mercadorias 
importadas para impedir a sua 
entrada. Longe de ser uma 
fonte de receita para o tesouro 
é-o simplesmente para os pro-
dutores dos objetos protegi-
dos. E estes induzem os ope-
rários a apoia-los com a mira 
nos salarios. 

E os operários esquecem 
que a aparente elevação em 
preço dos serviços é-lhes in-
teiramente subtraída no custo 
geral da sua existencia. 

N'um estudo, que talvez em-
preenda, era fácil demonstrar 
quanto perde o consumidor 
português com o sistema atual, 
e quanto teria o Estado a ga-
nhar se em vez de dificultar a 
troCa de mercadorias a facili-
tasse. 

O protecionismo em França 
aproveita a uma pessôa d e n -
tre vinte e nos Estados Uni-
dos a uma d1entre cincoenta. 

Sofrem muito as cincoenta 
pessoas para uma gozar. E' 
um novo feudalismo. 

Em Portugal a percentagem 
deve ser muito maior. Os 
grandes capitalistas sam pro-
porcionalmente em muito me-
nor numero do que n'aqueles 
paizes. Os efeitos das pautas 
sam portanto muito mais pre-
judiciaes. 

Analisâ-los-hemos. 

José ctoAlmada. 

Carta aberta 
Meu caro Guilherme d'Âlbuquerque 

Contrariado embora, eis-me 
batendo á tua porta, para que a 
«Tiibuna » dê a honra a rsla 
epistola breve e ligeira, da sua 
publicação no mais modesto canto 
d'um dos seus números. 

A tal me leva, n'uma forçada 
imposição a que seria crime eu 
eximir-me — uma ou outra im-
pressão colhida em conversas 
amigas, a proposito da ida a 
Lisboa e da sua conduta na ca-
pital, do Batalhão de Coimbra 
de que eu tenho a legitima honra 
de ser amigo e instrutor. 

Sobre os antecedentes da nos-
sa ida, e as muitas coisas ditas 
e acontecidas, já estás informado 
desde 4 d'outubro — em que te 
puz ao corrente de muita coisa 
com a sinceridade que tu sem-
pre fizeste o bondoso obsequio 
de reconhecer em mim. 

E isso é uma vitoria ganha 
com honra para o batalhão, sem 
desprestigio para ninguém. Por-
tanto não ha interesse, agora, de 
dizer mais. 

E oxalá o não haja nunca. 
Mas, e aqui eslá o que me 

leva a escrever-te, — dá-se o 
caso de eu ter encontrado hoje 
um ilustre republicano, nosso 
amigo comum, que desolada-
mente, em conversa, lamentou 
que o nosso Bi talhão não tivesse 
encontrado pm Lisboa as facili-
dades e as honras que merecia 
como formado por homens de 
trabalho que ao Paiz e á Repu-
blica dam o concurso do seu 
braço e do seu entusiasmo, da 
melhor vontade, nada exigindo, 
simples e sinceros, o bastante 
para dar exemplos de grandeza 
moral e educação democratica a 
muita gente mais bem sustentada 
e vestida. 

Esse nosso amigo é um sin-
cero. 0 que disse, foi dito de 
boa-fé, sincerissimamente. 

Mas para que os inimigos da 
defeza da Patria e da Republica 
não julguem, com algum mal in* 
tencionado ou suposto republi-
cano ardendo em más vontades, 

— para que ninguém suponha 
que as autoridades militares e 
civis de Lisboa, o povo d'aquela 
cidade e o Batalhão de Coimbra 
faltaram ao que devem em res-
peito e amor á Republica e aos 
seus humildes servidores, e até 
mesmo á mais rudim ntar praxe 
de bom senso e delicadeza; — 
para que justiça seja feita e os 
nossos inimigos não exultem, aí 
vam, secameute, estas conclu-
sões a que, peço-te, darás a 
maior publicidade, e que o meu 
nome garante tão bem e tão se-
guramente como o de qualquer: 

1.* — 0 Batalhão de Coimbra 
em Lisboa deu, sob o ponto de 
vista de disciplina militar, soli-
dariedade, resistencia e entusias-
mo, — provas exuberantes que 
me satisfizeram amplamente co-
mo soldado e português que sou. 
— De tropas do exercito não 
se podia esperar mais. 

2.° — Das autoridades mili-
tares, do ministério da guerra, 
do quartel general da 1.» Divi-
são e comandantes d'infantaria 5 
e Í6, bem como de todos os ofi-
ciaes de cuja bondosa inlei feren-
cia necessitou, recebeu o Bata-
lhão as melhores provas de cui-
dado e simpatia que só explicam 
uma nobre compreensão da soli-

dariedade militar nacional, e da 
delicadeza e generosa hospitali-
dade d vida a hospedes em tais 
circunstancias. 

3.° — Os membros do Grupo 
Pró-Palria, membros das varias 
sociedades de instrução militar e 
gente amiga, fizeram-nos uma 
acolhida cheia de simpatia, e se 
deficiências de alojam-rito e ali-
mentação houve, essas foram as 
inevitáveis em tais circunstan-
cias, e deram-se, agravadas, com 
alguns dos proprios contingentes 
militares da província. 

Finalmente que Coimbra, e 
aqui é o logar da minha ousadia 
dizendo-o — a Coimbra republi-
cana e patriótica, foi dignamente 
honrada pelo seu Batalhão em 
Lisboa, sem no entanto tár rece-
bido procuração para isso. Que 
de tal me honro, — e não me 
pejo de o dizer. 

Isto dito, para fazer justiça e 
dizer a nossa gratidão a tantos 
devida, creio que ficarão os re-
publicanos bem intencionados 
agradavelmente elucidados, e os 
nossos inimigos com os dentes 
bastante abalados e sujos. 

Agradece-te e abraça-te o 
teu 

QAuguslo Casimiro. 

m 

A h ! s i m ? I 

N \ i m simples postal — Um re-
publicano (?) dá-nos u m a têsa re-
pr imenda pelo facto de, por ve-
zes. t e rmos publicado versos do 
sr. Eugénio de Castro na respe-
tiva secção d 'este jornal. 

O homem está mal do juizo. 
O l h e m o grande crime — publi-
car versos de Eugénio de Castro 
que não aderiu ainda á Republica 
e é sobrinho, por afinidade, do 
sr. bispo c o n d e ! 

Pois fique s a b e n d o — Um repu-
blicano que em nossa casa só nós 
damos o r d e n s : publ icaremos to-
das as vezes que nos aprouver os 
pr imorosos versos do ilustre poeta 
sr. Eugénio de Castro, p reocu-
pando nos pouco Com as suas 
ideias politicas ; só deixaremos de 
publica-los, se sua ex." no lo proi 
bir . 

Ouviu ? 

U m a g r a n d e v e r d a d e 

No editorial de O Século de 
quarta-feira, lê se o seguin te : 

«A historia da T u r q u i a divide-
se em dois grande» p e r í o d o s : o 
periodo da sua grandeza e o pe-
ríodo da sua d e c a n d e n c i a . . . 

«Durante o pr imei ro periodo, 
as Causas da grandeza da Turquia 
fo ram originadas, sobre tudo , no 
baixo nivel intelectual em que se 
encontrava a E u r o p a . . . 

«Mas mais tarde, quando a Eu-
ropa enveredava pelo caminho 

do progresso e da civilisação, a 
Turqu ia ficava estacionaria e es-
t ranha á cultura ocidental . D*aí a 
sua decadencia . . i 

N'es tes períodos encerra-se 
uma grande verdade . Ai dos po-
vos que se deixam adormecer á 
sombra das suas antigas grande-
zas e se r e t a rdam no caminho 
da civilisação, alguns sécu los ! 
Para não serem esmagados , teem 
depois de galgar n ' u m praso cur-
to, a distancia que deviam ter 
percorr ido a passo lento, para se 
in tegrarem na civilisação m o -
derna. 

Foi o que nos aconteceu com 
a monarquia . Depois da época 
dos descobrimentos que assom-
bra ram todo o mundo , adormece-
mos descuidados, sem que pen-
sássemos no fu turo . 

Para readquir i r a nossa inde-
pendencia , t ivemos de fazer a re-
volução de i6^o, para conquistar 
a nossa l iberdade, que mais t a rde 
deixámos perder , a revolução de 
1820 \ finalmente, com a revolu-
ção de 5 d 'outubro , reconquista-
mo-la — a Liberdade . 

E, agora, é forçoso caminhar 
para a f rente , se que remos viver. 

Por Mira 

O s festejos de 5 d 'ou tubro em 
Mira, t e rmina ram por uma de-
sordem. 

Provocou a um d 'esses pa-
dres . . evolucionistas, a quem a 
ati tude çio Chefe e dos jornaes do 
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seu part ido, encorajou no ataque 
á lei da separação e no odio ao 
seu autor. E provocou a, ferindo 
a nota politica no discurso que 
pronunciou. 

E digam agora, que somos nós 
os arruaceiros e provocadores. 

H e l i o d o r o S a l g a d o 

No domingo, serão trasladados 
para um jazigo mandado construir 
expressamente, as cinzas do es 
trénuo paladino da Democracia 
do denodado inimigo do clerica-
lismo e insigne propagandista da 
Verdade e do Bem — Heliodoro 
Salgado. 

D'essa homenagem de saudade 
bem digna é a memoria do ma 
logrado combatente, perante a 
qual nos curvamos coró todo o 
respeito e grande admiração. 

B a s t a , b a s t a 

A pedido d \ i m republicano 
que muito consideramos, n ã o r e s 
ponderemos á carta do sr. Adriano 
Lucas. 

Ainda mesmo que sua ex.* não 
tenha sido, como afirma o reda-
tor da noticia dada pela Província 
ácerca do legado feito à Creche 
d'esta cidade, tínhamos muito 
que dizer. 

Mas não vale a pena. 

A u t e n t i c o ? 

Nós sabemos o que vale a au-
tenticidade afirmada por cdttos 
jornaes 

Admitamos a hipótese de que 
o dialogo relatado no ultimo nu-
mero d 'um canudo, não foi for-
jado atraz da p o r t a . . . da reda-
ção. Admitamos isso. 

O pretendente errou o numero 
da porta. Se quer ser despachado 
adira ao . . sr. Brito Camacho 
que é quem todo lo mania n 'esta 
questão de e m p r e g o s . . . 

P o l t r f t o 1 

D. Manuel de Bragança, de 
vez em quando, bota manifesto 
com a formal declaração de guer-
ra . : : T : 

Mas cão que ladra . 
Comtudo, se lhes parece, p ro-

ponham logo que o par lamento 
abra , uma amnistia ampla , que 
abranja também a D. Manuel, 
pa ra que ele seja o rei da Repu-
blica de Portugal, ad majorem Dei 
gloriam. 

E' falso 

Malevolamente se espalhou por 
aí uma fals idade: — que o diretor 
d'este jornal tinha proposto na 
primeira reunião que se efetuou 
nos Paços do Concelho para se 
t ra ta r dos festejos de 5 d 'outu-
bro, que se pedisse à vereação 
municipal, para dar á Praça do 

1 Folhetim d 'A T R I B U N A 

E Ç A D E Q U E I R O Z 

Comercio o nome de Praça da 
| Liberdade, 

A proposta foi apresentada, foi, 
mas não pelo sr. Guilherme d'Al-
buquerque, que ostensivamente a 
combateu, por considera-la como 
uma ofensa feita sem motivo e 
sem razão, ao Comercio de Coim-
bra. 

Mas nós sabemos quem sam 
os boateiros e o que eles valem. 
E n ã ) lhes ligamos importancia. 

U m a o o r ô a 

1 3 d ' o Q l o b r o d e 1 9 0 9 

Alguém nos veio most rar uns 
impressos; vendidos .na Imprensa 
da Universidade, tendo cada 
exemplar um-car imbo , ónde se 
ostenta ainda a corôa da monar-
quia 

O r a parece nos que a Repu 
bli&a não còrre "risco pelo sittipfes 
motivo de hão se ter substituído 
ainda os velhos carimbos por ou-
tros sem corôa. 

Mas para curar radicalmente 
a corôafobia que para aí campeia 
ousamos pedir ao nosso dedicado 
correligionário e amigo sr Euge 
nio Sales, que mande substituir 
o estafermo. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Um tinhoso queria que todos 
O fossem 

Mesmo a mulher mais modes 
ta, não acha voz mais melodiosa, 
do que a que canta os seus elo-
gios. 

— Ali vae um homem que tem 
trabalhado imenso para levantar 
o povo I 

— E ' algum revolucionário ? al 
gum grande agitador ? 

—• Não, E* um fabricante de 
despertadores. 

R e t i f i o a ç â o 

A pena de 5 dias de suspenção 
imposta ao vigia municipal que 
fez a apreensão d 'uma carne de 
porco na Ponte de Santa-Clâra, 
foi devido a ter feito pessoalmente 
a divisão da importancia da mul -
ta, e responder incorretamente 
ao chefe da respetiva repartição. 

Não foi uma arbitrariedade 
como supozemos, muito embora 
tivesse sido, talvez, um demasia-
do castigo. 

T i r o N a e i o n a l — Amanhã, 
terá logar na carreira de Sezem, a 
Ultima sessão de tiro do atual pe-
ríodo de instrução. 

Os atiradores que ainda não 
completaram as suas series devem 
aproveita-la. para poderem tomar 
)arte no concurso local que deve 
realisar se no dia 20 do corren-
e. 

Mais um aijo que passa sobre 
esta data que, no Anuário da 
Humanidade, está marcada de 
luto, pois no dia 13 d'outubro 
de 1909, foi assassinado o Após-
tolo da Educação — Francisco 
Ferrer. 

A Espanha inquisitorial que 
sempre se tem esforçado para 
abafar a Razão e a Justiça, pra-
ticou lia Ires anos um monstruoso 
crime, fu<ilarkÍo aquele que de 
todo o coração se tinha dedicado 
á missão educativa dos seres 
humanos, para qne entre eles 
germinassem a Felicidade, a 
Paz, o AmÔr. 

Mas a Espinha dos Loiolas 
que viár os alicerces do seu ca-
runchoso tróno presies a ruir, 
pela luz- fecundante do ensino 
racionalista, alguma coisa tinha 
a fazer p ira ?se libertar de quem 
lanlo a at^qaorisava. 

A ocasiã í chegou com a Se-
mana Trágica, em que toda a 
Espanhi livtv se levantou num 
movim nto justo e simpático, 
para se ,'opôr a que os filhos do 
Povo marchassem para Melilha, 
matar aquetes que não queriam 
ceder aos caprichos e intoresses 
dos capitalistas. 

Aquele movimento veio pór á 
luz do sol, os inarraveis crimes 
que eram praticados em todos 
os conventos da Catalunha. 

Ferrer, qne nenhuma ação 
tinha tido n'aquela sangrenta 
rebelião, é acusado pelos fanati-
cos religiosos, de ser o seu prin-
cipal instigador, apesar de todas 
as provas em contrario Os seus 
acusadores" bem'sabiam que ele 
eítava inocente, mas precisavam 
cevar n'ele — pobre vitima 1 — 
o seu odio -rancoroso, julgando 
que ao roubarem-lhe a vida, ani-
quilavam a Verdade. 

Em fivor de Ferrer todo o 
mundo civilisado se ergueu, 
protest indo contra a infame 
ameaça que pairava sobre a sua 
cabeça encanecida. Desde o 
mais brilhante intelectual até o 
mais humilde proletário, ouvi-
ram-se palavras de protesto e 
indignação, jChegou-se a julgar 
que a Espanha não teria força 
nem coragem para consumar o 
assassínio. Mas, puro engano, 
porque Ferrer foi fusilado nos 
fossos do medonho castelo de 
Montjuichl 

O grito de dor partiu de to-
das as bocas, e a Espanha Ne-
gra ainda não se esqueceu por 
certo de todos os clamores que 
tão barbaro e infame assassinato 
provocou. 

As feras sinistras de Maura e 
Lacierva julgaram talvez que o 
fusilamento de Ferrer era o ani-
quilamento da Escola Moderna, 
mas enganaram-se: de todos os 
lados apareceu quem seguisse o 
seu exemplo e continuasse a sua 
obra. 

E muito embora Ferrer tenha 
morrido para os tiranos, pira 
nós continuará vivendo em Ioda 
a sua obra maravilhosa e frutí-
fera. 

P a r l a m e n t o — Diz-se qne o 
parlamento abrirá no dia 5 ou 15 
do próximo mês de novembro. 

U n i v e r s i d a d e — Tendo ca-
ducado as certidõ s autenticas pro-
visoriamente autorisadas pelo de-
creto de 2 de dezembro de 1910, 
e convindo regu'arizar os serviços 
do cofre Académico da Universida-
de de Coimbra, deverão os indiví-
duos que, nas condições do citado 
decrdo, hgam depositado naquele 
cofre a importancia da propina aca-
démica e do selo de verba das 
mesmas certidões, requerer os 
seus diplomas definitivos no praso 
de 30 dias, a contar de ontem. 

T r i b u n a l m a r o i a l — Na se-
gunda feira deve responder no tri-
bunal marcial desta cidade o conspi-
rador José Maria Peça Junir. de Al-
cobaça, cujo julgamento foi adiado 
na quarta feira. 

O o n f e r e n o i a — O sr Antonio 
Augusto Gonçalves conferenciou 
com o sr. minhtro da Justiça, acer-
ca da entrega ao Museu Machado 
de Castro, de vários objétos do con-
vento do Louriçal e paço episcopal 
do Castelo Branco, 

N o t i c i a s o f lo i aes — Instrução 
Declarada sem efeito a licença de 
60 dtas, concedida ao ;sr. Eduardo 
d'Almeida Teixeira, professor da 
escola da Sé-Nova. 

Colocada na escola do Vale da 
Macieira, concelho da Louzã, a pro-
fessora D. Augelina Alves d'Almei-
da; na escola de Freixo do mesmo 
concelho, D. Maria Amalia Pereira 
Monteiro. 

— O sr. dr. Antonio Tomé foi 
exonerado, pelo pedir, de reitor do 
liceu central desta cidade. 

Justiça: Aurelio d'Almeida San 
tos e Vasconcelos nomeado ajudan 
te do conservador da Figueira da 
Foz. 

A D AO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 

I 

Adão, Pae dos Homens, foi crea-
do no dia 28 d'Outubro, ás 2 horas 
da tarde. . / 

Assim o afirma, com magestade 
nos seus Anuales Veteris et Novi 
Testamento o muito douto e muito 
ilustre Usserius, Bispo de Meath, 
Arcebispo d'Armagh e Chanceller-
Mór da Sé de S. Patrício. 

A Terra existia desde que a luz 
se fizera, a 23. na manhã de todas 
as manhãs. Mas já não era essa 
terra primordial, parda e molle, 
ensopada em aguas barrentas, aba-
fada uuma nevòa densa, erguendo 
9<jui e alem, rígidos troneçs dm»a 

só folha e dum só rebento, mui-
to solitaria muito silenciosa, com 
uma vida toda escondida, ape-
nas surdamente revelada pelo re-
mexer de bichos obscuros, gelanti-
nosos sem côr e quasi sem forma, 
crescendo no fundo dos lodos. Nãol 
agora durante os dias genesiacos 
de 26 e 27, toda ela se completára 

~sé abastecera e se enfeitára, para 
acolher condignamente o Predesti-
nado qua vinha No dia 28 já apa-
receu perfeita, perfecta, com as pro 
visões e alfaias que a Bíblia enu-
mera, as ervas verdes de espiga 
madura, as arvores providas do 
fruto entre a flôr, todos os peixes 
nadando nos mares resplandecentes 
todas as aves voando pelos ares 
aclarados, todos os animaes pas-
tando sobre as colinas viçosas e 09 
regatos regando, e o fogo armaze-
nado no seio da pedra, e o crystal 
e o onyx, e o oiro muito bom do 
paiz d 'Hevilath. . . 

Nesses tempos, meus amigos, o 
Sol ainda girava em torno da Terra. 

Ela era moça e formosa e prefe* 
rida de Deus. Ele ainda não se 
f U M e r a 4 imobilidade augusta 

que lhe imfjoz mais tarde, entre 
amados suspiros da Egreja, mestre 
Galileo, estendendo um dedo do 
fundo do seu pomar, rente aos mu-
ros do Convento de S. Mateus de 
Florença. E ó sol, amorosamente 
corria em volta da Terra, como o 
noivo dos Cantares, que, nos lasci-
vos dias da ilusão, sobre o outeiro 
de myrrha, sem descanço e pulan-
do nais levemente que os gansos de 
Gaalad, circundava a Bm-Amada 
a cobria com o fulgor dos seus olhos 
coroado de sal gema, a faiscar de 
fecunda impaciência. Ora desde 
essa alvorada de 28, segundo o 
calculo magestatico d'Usserius, o 
Sol muito nové, sem sardas, sem 
rugas, sem falhas na sua cabeleira 
flimante, envolvera a terra, duran-
te oito horas, n'uma continua e in-
saciada cariciando calor e de luz. 
Quando a oitava" hora cintilou e fu-
giu, uma emoção conlusa, feita de 
medo e feita de gloria, perpassou 
por toda a creação, agitando n*um 
frémito as relvas e as frondes, arrí-
piando o pêlo das feras, empolando 
o dorso dos montes, apressando o 
borbulhar das nasceres, arrancan-

do dos porfiros um brilho mais 
v ivo . . . 

Então n'uma floresta muito cer-
rada e muito tenebrosa, certo ser, 
desprendendo lentamente a garra 
do galho de arvore onde se empo-
leirara toda essa manhã de longos 
séculos, escorregou pelo tronco co-
mido d'hera, pousou as duas patas 
no solo que o musgo afôfava, sobre 
as duas patas se formou com esfor-
çada energia, e ficou erecto, e alar-
gou os braços livres, e lançou um 
passo forte, e sentiu a sua dissimi-
Ihança da animalidade, e concebeu 
o deslumbrado pensamento do que 
era. e verdadeiramente foil 

Deus, que o amparara, n'esse 
instante o creou. 

E vivo. da vida superior, descido 
da inconsciençia da arvore, Adão 
caminhou para o Paraizo. 

Era medonho. Um pêlo crespo 9 
luzidio cobria todo o seu grosso, 
massiço corpo, rareando apenas 
em torno dos cotovelos, dos joelhos 
rudes, onde o coiro aparecia cur-
tido e da côr de cobre fosco. 

Do achatado, fugidio craneo, vin-
cado de rogas, fo»pia uma gdedêlba 

L u t u o s a — Pelo falecimento de 
sua fogra, está de luto o sr. João 
Hibeiro Arrobas, diretor e proprie-
tário da Gaveta de Coimbra. 

As Dossas condolências. 

R e n d i m e n t o s d a C a m a r a — 
No mes findo, a Cornara teve os 
seguintes rendimentos: % 

Mercado, 6590700 rs: bens pro-
prios, 280195 rs; matadouro, reis; 
140$495 rs; montureira, 163^500 
cemilerio, 71#400 rs; afilamentos 
2130150 rs. ocupação de terrenos 
públicos, 690810 r?; impostos dire-
tos. 3.3860663 rs: indiretos reis; 
3 0600779 rs; diversos 2060490 rs; 
aguas, 1:4430895 rs; gaz, reis; 
2:461 J616eletricos, 1.5860330 rs; 
cerca do Asilo, 450900 rs. 

T r i b u n a l — Na audiência ordi-
naria que homem leve lógar, foram 
distribuídos os seguintes processos. 

Ao escrivão do 3.® oficio sr. Ro-
cha Calisto: Ação de pequenas di-
vidas requerida pela sr.» D. Isaura 
Batista de Figueiredo Oliveira, con-
tra Manuel Gomes Monteiro e mu-
lher residentes em Vila Franca, fre-
gaezia d'Arazede, comarca de Mon-
temor-o-Velho. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. Ar-
tur Campos, Ação de pequenas di-
vidas requerida pelo sr. José Mau-
ricio d'01iveira contra os mesmos. 

D e s a s t r e — O menor Adriano 
Simões, filho de Adelino Simões, 
que estava guardando uma junta de 
bois, próximo da fabrica do gaz, 
levou uma cornada no baixo ventre 
ficando em estado gravíssimo. 

C o n c u r s o — Com o ordenado 
de 500 reis diários, casa, luz, agua, 
roupa e mobiliário, está a concurso 
o logar de praticante de farmacia 
dos hospitaes da Universidade. 

T e a t r o A v e n i d a — No es-
critório d'este teatro, fazem-se as-
sinaturas para toda a época, por 
meio de bilhetes permanentes, para 
camarotes, fauteuíls e cadeiras nas 
condições seguintes: 

A empreza garante 30 espetacu-
los, com as diversas companhias 
que venham a este teatro, durante 
toda a epuca que terminará em 30 
de junho de 1911, e no caso de 
não completar aquele numero, in-
demnisará os senhores assinantes 
dos cspetaculos que faltarem fazen-
do-se a eles o preço na proporção 
do custo da sua assinatura. 

Os assinantes teem direito a as-
sistir a todos os espetaculos que se 
realisem no mesmo teatro, exceto 
ás sessões do cinematógrafo, du-
rante toda a época. 

Os preços das assinoturas anuaes 
sam os seguintes: 

Camarotes de frente, 900000 rs.: 
Camarotes de lado e frizas, 70,0000 
reis ; Fauteuil > d'orquestra, 250000 
reis ; Fauteuils, 210000 reis ; Ca-
deiras, 150000 reis. 

rala e ruiva, tufando sobre as ore-
lhas agudas. 

Entre as rombas queixadas, na 
fenda enorme dos beiços trombudos 
estirados em focinho, as presas re -
lusiam, afiadas rijamente para ras-
gar a febra e esmigalhar o osso. E 
sob as arcadas sombriamente fun-
das, que um felpo hirsuto orlava 
como um silvado orla o arco duma 
caverna, os olhos redondos, dum 
amarelo d'ambar, sem cessar se mo-
viam, tremiam, esgazeados dinquie-
tação e e span to . . . 

Não, não era belo, nosso pae ve-
nerável, nessa tarde d'Outono, 
quando Jehovah o ajudou com ca-
rinho a descer da sua arvore ! E 
todavia nesses olhos redondos, de 
fino ambar, mesmo atravez do tre-
mor e do espanto, rebrilhava uma 
superior beleza — a Energia Inteli-
gente que ia tropegamente levando 
sobre as pernas arqueadas, para 
fóra da mata onde passava a sua 
manhã de longos séculos a pular e 
guinchar por cima dos ramos altos. 

Continua 
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TRAGEDIA INFANTIL 

I B L I E 
Dos i rmãos: a pequeni ta 
T e m qua t ro anos s ó m e n t e ; 
E' d 'uma graça infinita, 
D ' u m mimo surpreendente . 

O seu corpo, que faria 
O desespero de Phidias, 
E ' ieve como a alegria, 
E ' doce como as orquidias . 

Produzi r um corpo tal, 
U m a tão divina rlôr. 
Só o ventre mate rna l , 
O estatuario do amôr . 

N 'aquela bôca graciosa 
Não poisa de certo a abelha, 
P o r saber que não ha rosa 
T ã o f resca , nem tão vermelha. 

Seus grandes olhos, rasgados 
Com limpidez infantil, 
Pa r ecem mesmo talhados 
No azul das manhãs d 'abri l . 

H a tempos, oh ! marav i lha i 
Q u e precocidade a q u e l a ! 
Nasce a Bebé uma filha 
Já quasi da al tura d'ela. 

Q u a n d o a fo ram batisar 
Houve alegria e s t rondosa ; 
Serviu u m banco de al tar , 
Serviu de hissope u m a rosa. 

Bebé levava o anjinho 
C o m ma te rna l c o m o ç ã o ; 
O pequeno foi padr inho , 
Foi cura e foi sacristão. 

M i m i — eis como se chama 
Essa creança inocente5 
U m a pequenina d a m a , 
Q u e não t em cara de gente. 

O h , que exquisita p e s s ô a ! 
Tr is te boneca a le i j ada! 
Pois se Bebé fabricou a 
D'uns farrapi tos , co i tada! 

Não tem pernas não t em braços, 
E ' uma creança infeliz ; 
No rosto deram-lhe uns traços 
Com pre tenções a nariz. 

Não tem cabelos doirados 
N e m boca pa ra c o m e r ; 
Seus olhos sempre fechados 
Sam de tinta de escrever. 

No entanto a Bebé, que a adora, 
Parece-lhe um q u e r u b i m ; 
Acha-a linda como a auro ra . . 
E ' m ã e : as mães s a m a s s i m ! 

Santa i lusão! Pa ra ela 
Que a anda a crear ao peito, 
N l o ha uma rosa tão bela, 
N e m ha nada tão perfei to. 

Q u e f o r m o s u r a ! . . . Q u e cinta ! 
A boca vale um tesoiro ; 
O s olhos — bor rões de tinta — 
S a m duas estrelas d 'oiro ! 

E ' em toda a natureza 
Aquilo que ela mais a m a : 
J a n t a m sempre á m e s m a mesa , 
E do rmem na m e s m a cama. 

Q u a n d o a filha está doentinha, 
Vela a m ã e á cabeceira ; 
Nunca achou u m a ra inha 
T ã o delicada enfe rmei ra , 

• 

E que finura, que enredos, 
Que geito par t icular , 
Se os remedios sam azêdos 
E cus tam muito a t o m a r ! 

Bebé p rovando a t i sana , 
Dà com a lingua u m estalo, 
M u r m u r a n d o , a ver se a enganai 
—AÍ que docinho! . , . u m rega lo! - ' 

A 9 vezes è imper t inente , 
Rabuges , guinchos, maldades , 
N ã o quere dormir , não consen t i 
Que a vam deitar ás trindades5 

Bebé com mil subtilezas 
Diz-lhe então contos de fadas , 
O n d e ha reis, onde ha pr incezas 
Onde ha moiras encantadas . 

E ao cabo d a l g u n s instantes 
Bebé e a filha chorosa 
Sonham com anjos, d iamantes , 
E rebuçados de rosa ! 

(Continua) 

O-rterrcv^JTXTiqvLeiro. 

Ação Operaria 
Onião Geral dos Trabalhadores — 

No passado dia 8, reuniram os 
delegados efetivos e auxiliares 
que compõem esta União, resol-
vendo entre outros assuntos, no-
mear os srs. Albertino Graça e 
Antonio Gomes para coadjuva-
rem a comissão do sarau. 

Foram eleitas as seguintes co-
missões : Administrativa — Da-
niel Rodrigues, João dos Santos, 
Luiz Silva, Silvio Seco e Antonio 

I Pinheiro. Mesa da Assembleia 
— Evaristo Rodrigues e João 
Almeida dos Santos. 'Biblioteca 
— Antonio Ferrão, Virgilio Pe-
reira, João Monteiro da Cunha 
José Almeida e Maximiano A 
Gomes. 

Gréve de Alfaiates — O pessoa 
da Casa Damião & Grant, em 
numero de 18, estiveram em gre-
ve no passado dia 9 por solida-
riedade com dois companheiros 
despedidos. Os grevistas conse 
guiram ser atendidos nas seguin-
tes reclamações: readmissão do 
pessoal despedido dia normal 
d" dez horas de trabalho; serões 
pagos á hora. 

Biblioteca Social — Alguns mar-
ceneiros e entalhadores sindica 
dos, ofereceram-se para executar 
gratuitamente todas as estantes 
e mais mobila rio. 

Olfeon Operário — Começaram 
com muito entusiasmo os ensaios 
no passado dia 9. Ensaiou-se a 
Internacional. 

Os ensaios continuam todos os 
dias ás 20 e meia horas. 

Associação dos Caixeiros—No do-
mingo devem reunir em Assem-
bleia Geral os socios d'esta Asso-
ciação, para tratarem de assun-
tos de grande interesse para a 
classe. 

C a r n e t 

o seu trabalho; e em face da | e deposito de adubos na Pampi-
formal recusa, teve de retirar, I lhosa do Botão, 
dirigindo-seá autoridade admi- I Os senhores lavradores e re-
nistrativa afim de relatar o ca- vendodores da mencionada area 
so e reclamar as providencias. I queiram, pois dirigir toda a sua 
No dia seguinte dirigiu-se I correspondência e encomendas a 
de novo ao reverendo que de 0 . Herold & C.°. Pampilhosa do 
humor mais brando, anuiu á I Botão, 
pretensão que lhe foi apresen-1 As expedições serão feitas de 
tada, realisando a cerimonia I Gaia-Mar ou Pampilhosa confor-
no estilo canonico; mas para me ao comprador mais convier, 
esse fim teve o pretendente de A casa 0, Herold & C.°, Pam-
pagar a quantia de 1200 rs. ou pilhosa do Botão, está autorisade 
seja o dobro dos onorarios j e habilitada pela sêde de Lisboa 

a n o s 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomo do 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, t 

C O t M B R A 

garanti-Afinações, ccacertos 
dos. 

Venda de pianos de todas as 
mucas, em comissão, com o 

adotados ha longos anos I a fechar todas aa transações nas I d e s e o n t o d e 3 0 a 4 5 %• 
naquela freguezia. Emfim co- condições mais vantajosas possi- j 

estam num pe- | veis para os compradores, não mo os padres 
riodo de liberdade, quetu quer 
não os p rocu re . . . 

CA. F. V. 

CAMARA MUNICIPAL 

Esteve em Coimbra, o sr . José 
Relvas, nosso ministro em Madrid. 

— Fez ontem anos, o sr . Augus-
to Luiz d'Albuquerque. Parabéns . 

De Condeixa 
0 p o v o r e v o l t a - s e p o r v e z e s 

c o n t r a o p r o c e d i m e n t o d e c e r -

t o s p a d r e s e c o m j n s t i f i c a d a 

r a z ã o . 

Ha d i a s d i r ig iu - se o sr. Fran-
cisco Cardoso dos Santos (Fim 
d o Mundo) a o r e v e r e n d o p á -

r o c o d e Condeixa a Nova a f i m 

d e t r a t a r d o b á t i s a d o d e u m 

filho, e o r e v e r e n d o a o s e r 

c o n s u l t a d o s o b r e o c a s o , p e r -

g u n t o u a o sr . C a r d o s o se h a v i a 

c o n t r i b u í d o c o m a e s m o l a p a -

r a s u a m a n u t e n ç ã o , e C o m o r e -

c e b e s s e r e s p o s t a n e g a t i v a , r e s -

p o n d e u t e r m i n a n t e m e n t e q u e 

n â o C e l e b r a v a t a l a c t o , a l e -

g a n d o e s t a r n o jseu p l e n o d i -

r e i t o ; n ã o o b s t a n t e o sr , Car* 
doso afirmar que lhe pagaria 

havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa, em vez j 
de com a sede de Lisboa. 

Todos os lavradores da men-
cionada região teem, pelo con-
trario, a grande vantagem de se- j 
rem mais rapidamente servidos 
pela sucursal da Pampilhosa, 

Movimento do cofre — S.ldo I t a n t 0 como nas respostas ás suas 
antecedente, 12:040$514 reis: perguntas como com expedições, 
cobrança durante a semana, porque poupa-se o tempo que a 
i:909$907 reis; entregas por I t r°ca de cartas com Lisboa exi-1 
conta da Camara, 5:180$298 ge. 
reis; depositado na Caixa Geral I Os lavradores do concelho da 
por conta dos fundos de viação, Pampilosa e dos concelhos cir-
65&190 reis; saldo em cofre, I cumvisinhos e que frequente-
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8:704$933 reis. 
— A Camara resolveu man-

dar demolir um muro recons-
truído na Ponte do Paço por não 
estar nas devidas condições. 0 
empreiteiro José Fernando Ge-
raldo recusou-se a acatar a de-

mente necessitam de adubos, 
teem a grande vantagem de 
poderem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
da Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
liberação da Camara, alegando empregado-viajante percorre 
que seguira as indicações do ameudadas vezes em viagem a 
condutor Costa Rôxo que fiscali- a r e a desservida pela dita sucur-
sou a referida obra. I sal. 

Chamado o condutor á pre-
sença da vereação, confirmou as 
declarações do empreiteiro e 
prontificou-se a indemnisar a 
Camara de todos os prejuízos. 

A Camara resolveu obrigar 
todo o empregado que lesar por 
qualquer forma o município, ao 
pagamento da devida indemmsa-
ção. 

Foi lida uma representação 

AÇÃO DE DIVORCIO 

(i.« publicação) 

Para os fins e efeitos do art. 
19 do Decreto de 3 de novem-
bro de 1910, se faz publico, 

CONYERSATION FRANÇAISE 
LUIZ FONTAINE 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de 8 heures à 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
est payable d'avance. 

dos moradores de Fala, pedindo Por sentença de 10 dagos 
a demolição do pelourinho do u,!'mo> <Iue t r a s I t o u emjulga-
mesmo logar, visto estar em es- á.°> f m a respetiva ação julga-
ado de ruína e não ter valor d.a P r 0 C t í d e n t e e proveda e autu-

artistico. I r 'sa (^0 0 divorcio entre os con-
A Camara desinteressou-se ÍuS e s Mariana Amalia d'0li-

visto o assunto não ser da s y a ' v e i r a M a r l i n s « Francisco Ma-
competencia mas sim da Junta de 
Paroquia. 

— Pelo vereador sr. Madeira 
Júnior, foi presente uma conta 
corrente de receita e despeza da 

ria de Sousa Nazarelh, morado-
res em Coimbra. 

A ação correu seus termos 
no juizo de direito desta comarca 
pelo cartorio do escrivão do 1.° 

cerca das Ursulinas. A despeza o f i c i° Almeida Campos, a reque 
oi de 140&340 reis, e a receita ' r , m p n t o d a a u l o r a 

92&270 e 150 litros de azeite. 
— 0 vereador sr. Simões Fa-

vas foi encarregado de visitar 
com técnicos competentes, o edi-
icio da Casa do Sal, para verifi-
car se serve ou não para quartel 
da Guarda Republicana. 

— Tomou conta do pelouro] 
das obras o vereador sr. Manuel 

í̂eves Barata. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1912. 

0 encrivao 

oAlfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 

0 Juiz <le Direito 
Oliveira Pires 

A d u b o s q u í m i c o s 

A importante casa negociante 
adubos químicos e artigos 

congeneres, 0. Herold & G.°, com 
séde em Lisboa, lembra a todos 

senhores lavradores e nego-
ciantes de adubos químicos dos 
distritos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu e»critorio de venda 

de 

QUARTOS 

ALUGAM-SE no Largo da 
Feira n.° 8. 

Trata-se com João Augusto 
Simões Favas. 

A D V O G A D O 
Rui da Sçfia, 57. 

s a s a s a s s s a s g s H s a s â s B 

Alberto Pita dOliveira 

M d 

Solicitador 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRITORIO' 1» A B. da Sofia 123 

RESIDÊNCIA' E.trada de Llibo 
SANTA CLARA 

a 5 H g a s a 5 H 5 a 5 H 5 H 5 a 5 ã a 

ESTUDANTES DO LICEU 
Em boa casa, situada no pon-d pc 

ide to mais saudavel da cidade a 
cinco minutos do Lyceu.recebem-
se de cama e meza estudantes 
das primeiras classes até á eda-
de de 15 anos, aoé quaes se dá 
o tratamento estrictamente indi-
cado pelas respectivas famílias. 

Pessoa competente, leccionista 
bom longa pratica, expliaa tam-
bém todo o programa do Curso 
dos Lyceus. 

Dá todas as informações e re-
ferencias. 

Tedro Tavares áMendes Vá{ 
Bacharel em filosofia Natural 
e Candidato ao Magistério.) 

R Pedro Monteiro, 21 — Coim-
bra. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

mmm-mm 



INSTRUÇÃO 
L I V R O S B S C O I v A R B S 

do professor r U A N C I S C O R I B E I R O WC 

Tratado de q u i m i c a e l e m e n t a r (7,a edição)—Um volume de 400 paginas de 2 2 X 1 5 cm. com 122 gravu 
ras — Preço, 1&500 réis. 

Obra util e recomendada a to<los os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em separado com a rnaxima clareza e bastante desen 
volvimento; a parte descritiva é rica ua indicação de experiencias atraentes e preparações de 
verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentaes dq quimica elementar estão 
cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos liu rais e exemplificações 
numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adótado em seguida á sua primeira 
publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, 
e em diversas escpjas normaes, judústtSaes e agrícolas. 

Lições d e Fisica (curso geral dos liceus e escolas normaes, H . " edição). Um voiume de 336 pagi-
nas de 22X15 cm. com 408 gravuras — P r e ç o , 1 # 2 0 0 r e i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pele Governo para o exame dos livros destinados ao; nsino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi 
novamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 
(D. de G. n 01921. - - Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de 
professor e facilita a revisão das matérias estudadas. A Mn d'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e peio s tu caráter elementaris-
simo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem 
dificuldade as primeiras noções exalas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus e ao curso das escolas uormaes, mas também ao ensino ministrado nos 
seminários, nas escolas elementares industriaes, nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

T r a t a d o de Fisica Elementar (7." ed ição) — Um volume de IY-764 paginas de 22X15 cm. cora 752 
gvavuras — P r e ç o , 1&800 r e i s . 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o ilnico livro 
proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficiai de 1909 ( D do G. n.° 192 ) 
— Esta nova edição está. Inteiramente acomodada i revisão do estudo da Fisica nos liceus, pois que, além 
das matérias novas mencionada» nos programas da 6.a e da 7.a classe, contém as matérias das 
classes anteriores e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas 
empregadas na sua resolução 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontrando-se atuaiisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes cómo a da fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduções teóricas, as expeperienciãs demonstrativas, as aplicações práticas 
e os problemas numéricos estão espostos por forma que imprimem a estes livros a sua cara-
cterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-se simultaneamente apropriados 
ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratório. 

São . também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes f recei tas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom 
resul tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reaçoes dos corpos e de eletricidade 
indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fenomenjs 
da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito. 

Lisboa, Livraria Fer in , R, Nova do Almada , 70 — P o r t o , Livraria Chard ron , R . dos Car-
melitas, 144 — Coimbra , Livraria França A m a d o , R . Fe r re i ra Borges, 115. 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

| Tinturaria a vapor Fabrica e ecriptorio Lavados a secco 
R. Costa Cabral, 148 

P O R T O 
SUCCURSAL— 362, RUA FOEMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m O O I M B I U 

JOAQUIM LOPES GáNDAHEZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

DE ANTONIO P E R E I R A D E C A R V A L H O 
\ 1, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemfl e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existeucia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a . » t i e e o s t n r u . N'este artigo tanto para família como para Costureira?, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros ac.ibo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sórios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contratò me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o n i e ^ t i u a , I M o v o M o d e i o , 
V i b r a n t e ; ( i s e i l a n t e e B o b i n e C e n t r a i , por menos IOJOOO.reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congénere vende. As nossas vendas sâ<> feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos i-lientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma mnquina limpa e perfeita e nSo enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricós bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a, c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A o e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornan to-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati» 
menios aos preços das mais casas. 

B i o y o l e t e s em aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaeí. 

O f i c i n a s , Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s , » Pedimos aos nossos clientes e ao publico etn geral que precise 
fazer acquisifâo dos artigos prescritos, o favor de nSo fealisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando .este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio P e í e i f a de Qarvailio, t i , Ave-
nida Navárro, 3i — Estrada da Beira. 

. . . V . . V. . . . . V.Jt 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 
j u v e n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

V e n d s - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , i | S O O r e i s 

LUZSOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p a l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t ó h o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
• I C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

Vermes intestin 

nas creanças e n 
O Vermífugo 

Faria é o mi 
remcdio e 
eficaz para a 
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha c i sos d 
creanças 1 xpeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com ô 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 260 fé i s 

Á V e n d a em O ò i m b r a , DROGARtA VlLLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A T ^ K í I B T T K i V 12 d ' o u t u b r o d e 1 9 1 2 
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.Wq Cremos bem que, depois 
das memoráveis derrotas dos 
conspiradores realistas Í arti 
Chaves e Valença, das inso-
fismáveis provas de dedicação 
patriótica dadas pelas forças 
do nosso exercito que estive-
ram na fronteira, é da conven-
ção firmada com a Espanha, 
respeitante aos conspiradores, 
a Republica Portuguêsa está 
definitivamente consolidada, 
não pairando sobre ela a mais 
leve ameaça, se os governan-
tes ençarasem com senso e 
inteligência, os diferentes as-
petos que nos oferecem as 
questões nacionaes e procura-
rem afincada e urgentemente, 
as suas diferentes e úteis so-
luções. 

j §endo assim, como julga-
mos que é, não haverá, agora, 
0 menor perigo para a Repu-
blica e para o Paiz, em fazer 
as eleições dos corpos admi-
nistrativos , substituindo as 
atuaes comissões nomeadas 
revolucionariamente, por ou-
tras que representem e lidima 
vontade do Povo, isto em obe-
diência aos princípios demo-
cráticos que ninguém como 
nós tem defendido com maior 
entusiasmo e mais ostensiva-
mente. 

1 Outro dia, qâkndo os par-
tidos evolucionista e unionista 
queriam que as eleições se fi-
zessem, pronunciamo-nos con-
tra, porque tinhamos a opi-
nião bem fundamentada de 
que as eleições, no período 
agitado que a Republica atra-
vessava, com inimigos arma-
dos na fronteira galega e ini-
migos mais perigosos ainda, 
dentro da Paiz, provocariam 
ainda maior perturvação e 
maior desassocêgo. 

Venceu, então, o bom senso 
e as eleições não se fizeram. 
Porem, agora, não surgindo, 
como esperamos que não sur-
ja um motivo de força maior 
que nos obrigue, no interesse 
da Republica e do Paiz, adiar 
mais uma vez a consulta dos 
colégios eleitorees, devemos 

fazer essa consulta, logo que 
os codigos administrativo e 
•eleitoral sejam votados no se 
nado e na camara dos depu-
tados e se proceda] a cuida-
dosa revisão dos cadernos 
eleitoraes e ao novo recensea-
mento, para o qual, pelo me-
nos o município de Coimbra, 
tem no orçamento a verba 
necessaria. 

O Partido Republicano Por-
tuguês não tem receio nem in-
teresse em que as eleições se 
não façam por emquanto, E ' 
verdade que possue a legitima 
aspiração de governar, visto 
que representa as nobilíssimas 
tradições do velho partido re-
publicano, mantém Íntegros 
os princípios do seu antigo 
programa, e dispõe de inteli-
gentes, leaes e competentes 
servidores para poderem to-
mar o governo da nação nos 
ministérios, nos municípios e 
nas freguezias civis. 

Se a vitoria não lhe fosse 
garantida pela sua integridade 
moral e pela indiscutível com-
petência de muitos dos seus 
membros, o PartidojRepublica 
no Português não lançaria mão 
de processos que indignada 
mente reprovou nos tettipos da 
monarquia. 

Se, para o Partido Republi-
cano Português vencer e triun-
far, fosse preciso e absoluta-
mente necessário, servir-se da 
corrupção e da violência, ele 
preferia por certo, perder. 

E se os homens que são 
insignes e ilustrados estadistas 
— que o dirigem e orientam, 
esquecessem o respeito qué 
dèvem aos princípios, aos seus 
correligionários e ás suas pró-
prias consciências, seriamos 
nós os primeiros a censurar-
lhes o procedimento indigno, 
a retirar-lhes a nossa confian-
ça, a negar-lhes a nossa soli-
dariedade. 

Que se façam as eleições, 
logo que o parlamento nos dê 
os meios legaes para as fazer-
mos tão livremente, como de-
sejamos. 

M i r UJ 
O padre Huc, no seu Impé-

rio Chinez, cita um meio sin-
gular de que fa\em uso os na* 
ttíráes de algumas provindas 
da China, para Calcularem• a 
hora que possa ser, ou uma 
hora muito aproximada d*ela. 
Este meio consiste em julgar 

da altura do sol sobre o hori-
sonte, considerando a pupila 
dos gatos, a qual se vae aper-
tando ou dilatando conforme a 
intensidade da lu{ solar. 

Eis em resumo, as próprias 
palavra do missionárioi 

«Os nossos complacentes rteo* 
fitos... trouxeram*nos ttes ou 
quatro gatos e expliCaram-Hoi 
por que maneira se podia em* 

pregar vantajosamente um gato 
â laia de relogio. Ftçetem-nos 
ver que a pupila no seu olhar 
se ia reduzindo á medida que 
se caminhava para o meio dia; 
que ao meio dia em ponto era 
como um cabelo, como uma li-
nha d'uma finura extrema, tra-
çada prependicularmente sobre 
o olho; passado o meio-dia re-
começava a dilatação. Depois 
de termos examinado atenta-
mente todos os gatos... con-

cluímos que já era muito mais 
de meio dia; todos os olhos es-
tavam perfeitamente de acordo, 
isto é, certos uns pelos outros.» 

Se o facto se desse com os 
homens, ver-nos-hta-mos emba-
raçados para verifica-lo com 
certos conhecidos tubarões que, 
por terem mais olhos do que 
barriga, nunca passavam da 
meia-noite. 

Diga-se tudo 

Quasí todos os jornaes evolu-
cionistas t ranscreveram com gran-
de gáudio, a carta do sr. Carva-
lho Neves, a quem já chamam 
amigo, publicada em O Dever. 

O Republica não fugiu á regra , 
m a s não a publicou na integra, 
antes pelo contrario, trincou-lhe 
os períodos cuja publicidade não 
lhe convinha. 

Mas é justo que os evolucio-
nistas bem intencionados, porque 
os ha , conheçam a pa r t e mais in-
teressante d 'esses per íodos e por" 
isso aqui lh'os o f e r ecemos : 

«O seu chefe, o s r . dr . Afonso 
Costa, era, como é ainda, a meu 
ver, o homem com superiores qua-
lidades de estadista para guiar a 
Republica n 'es te per iodo de for-
mação e de luta que ela a t ravés 
sa.» 

«O que pr incipalmente m e se-
duziu foi a firmesa do pulso com 
que deu o golpe morta l n o cleri-
calismo, que poder ia ser o per igo 
máximo pa ra a Republ ica como 
o estava sendo pa ra a Pat r ia . Di\• 
se que outro qualquer estadista o 
faria. Estou convencido, por fa-
ctos subsequentes, que nenhum ou-
tro daria esse golpe com tanto 
acerto e com tanta firmeza.* Os 
erros da lei da separação , por ele 
proprio confessados e alguns já 
remediados , não podem ser leva-
dos em conta pa r a a condenação 
da sua obra em conjunto.» 

«Pareceu-me t a m b é m , e ainda 
não estou Convencido do Contra-
rio, que a desas t rada e prematu-
ra desunião dos republicanos, a 
quando da eleição presidencial, 
não se deu por culpa sua * 

E de facto não foi por culpa do 
ilustre estadista. No congresso da 
Rua da Palma o sr, dr . Afonso 
Costa fez com toda a minuciosi-
dade , a historia da eleição presi-
dencial, p rovaudo com argumen-
tos e com factos, que não fo ram 
destruídos por out ros , que p ro -
cedera , bem como os seus amigos, 
com correção, lealdade e pat r io-
t ismo n 'essa m a l f a d a d a questão. 

E nenhum dos m e m b r o s do 
Directorlo de então, que e ram os 
srs . Eusébio Leão, Inocêncio Ca-
macho , José Barbosa , Malva do 
Vale e Cuper t ino Ribei ro , o des-
mentiram» 

Foi p o r Isso m e s m o que o 
Congresso da Rua da Palma ter -
minou po r u m a verdadeira apo-
teose a sua ex.*> 

Faotos 
'••! 1 • 

Apesa r da guer ra declarada 
que a magna caterva de snobs e 
tal assas t em movido á Republica, 
o paiz t em progredido. 

Para nos convencermos d ' is to, 
basta consultar as estatísticas da 
Companhia dos Caminhos de Fei-
ro Por tuguêses , que regis tam so-
bre 1911, os aumentos de 110 
contos em circulação de merca-
dorias, e de 7ò comos na venda 
de bilhetes. 

E , agora, que se vai iniciar u m 
largo periodo de paz, mor tas 
para s empre as infames esperan-
ças d 'aquela canalha sem escrú-
pulos e sem vergonha, veremos , 
cer tamente , me lhora r a vida eco-
nomica, do paiz , sob o regimen 
republicano. 

No oonoelho de 

Montemor-o-velho 

Continua este concelho ao sa-
bor dos talassas e perigosos rea-
cionarios encobertos com a capa 
mágica do evolucionismo. 

O abade de Tentúgal , t ão fa-
lado nos jornaes do concelho, 
apoiado pelos eméri tos caci-
ques José de Nápoles e Albino 
de Noronha , continua inftl» 
m e m e n t e a propalar babosei-
ras contra as instituições e 
a indispôr o povo da sua fre-
guezia com a Republica, dizen-
do-lhe, entre muitas outras coi-
sas, que a lei da separação o dei-
xára sem vintém o que, breve-
mente t a m b é m acontecerá aos 
seus paroquianos, pô r melo de 
pesados impostos que vam ser 
votados. 

Este padre n l o podendo t ragar 
o regedor de Tentúgal por The 
ter feito alguns reparos ao seu 
procedimento, conseguiu a sua 
exoneração, com a proteção de 
José de Nápoles e Albino Noro-
nha, sendo nomeado um outro 
regedor da panel inha da sacris-
t i a . . . r! o r o q M olisq oh «te j < 

Acham b e m ? C o n t i n u e m . . . 

Adagio, Pensamento 

d Anedota 

A s mulheres , onde es tam, so* 
b e j a m , e onde não es tam, fal tam. 

Conhecemos a quem amamos; 
ignoramos quem nos ama» 
# * U m a e s p i r i t u o s a d a m a , m u i t o 

aristocratica, m a s mui to l iberal , 
deu um banque te a alguns dos 
seus amigos mais Íntimos. 

AO toast, brindou-se pela Li-
be rdade e pelo Progresso: 

— E u , apesar de aristocrata c 
de milionário, sou entusiasta pelo 
93 . . 

E a dona da Casa, com u m 
sorriso malicioso: 

- r S im, do 9 3 . . . por cento. 

Dr. Silvio Pelioo 

T e n d o o reitor do liceu d 'es ta 
cidade, sr . dr . Antonio T o m é , 
pedido a sua exoneração, o sr . 
ministro do interior ordenou que 
se procedesse imedia tamente á 
eleição do novo reitor. 

Reunido p a r a :sse fim o conselho 
escolar, o professor , sr . dr . Ma-
cario da Silva, propoz o nome do 
nosso presadiss imo amigo sr . d r . 
Silvio Pelico Lopes Ferre i ra Neto , 
que foi aceite po r aclamação. 

O conselho escolar que pres tou 
u m a carinhosa manifestação de 
simpatia e consideração pelo nos-
so amigo, foi felicíssimo na sua 
escolha, porque o sr . dr» Silvio 
Pelico é um distintíssimo p ro fe s -
sor, mui to competente p a r a ca-
balmente desempenhar o cargo 
dificílimo que lhe foi confiado. 

Cumpr imen tamos sua ex.4 mui-
to afec tuosamente e damos-lhe os 
nossos sinceros e cordeaes para-
b é n s . 

Universidade de Coimbra 

Realisou-se ontem a sessão 
solene de abertura das aulas na 
Universidade de Coimbra, com 
a assistência dos srs, ministro da 
marinha, governador civil substi-
tuto, general comandante da di-
visão, presidente da Camara, 
reitor do lycen, comandantes dos 
corpos da guarnição militar, 
muitas senhoras, cavalbéiros e 
acaderoioos. 

Nos doutoraes tomaram logar 
os professores Gosta e Almeida, 
Ribeiro de Vasconcelos, Guilher-
me Moreira, Filomeno da Gama-
ra, Fernandes Gosta, Marnoco, 
Vilela, Reis, Caeiro da Mata, Lu-
ciano Pereira, Basilio Freire, Ci-
priano Dinis, Julio Henriques, 
Gonçalves Guimarães, Bernardo 
Aires, Anselmo Ferraz, Francis-
co Martins e Rocha Saraiva. 

0 reitor, sr. Mendes dos Re-
medios, pronunciou uma elo-
quentíssima oração a que nos 
havemos de referir mais larga-
mente, sendo muito aplaudido 
no final pela assistência. 

A oração de sapiência foi 
recitada pelo sr. dr. Ribeiro de 
Vasconcelos que fez varias con-
siderações sobre a instrução pu-
blica, e a historia minuciosa e 
documentada de humanidades 
e da creação da moderna facul-
dade de letras. 

A cerimonia terminou pela 
distribuiçSo de prémios dos alu-
nos mais classificados nas dife-
rentes faculdades. 
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Pela rama 
Truz, truz, t r u z . . . truz, truz, 

t r u z . j ^ e este som exquisito de-
balde soou pelos: confins siderios 
Tudo era no silêncio: os astros 
continuavam indiferentes no seu 
rodopiar constante e monótono 
atravez dos Espaços. 

Truz, truz, t r u z . . . 
— Oh senhor S. Pedro? Se-

nhor S .Pedro? 
— Quem está aí? '..7 v 

— Sou eu, compadre. 
— Eu, quem ? Quem será o 

iflassador ? 
— Oh compadre ! Sou eu 

o João Francisco . . que morreu 
onteBfcmilni dsm eogtms «ow » 

- ^ - 0 João Francisco?! 
— Sim senhor. O seu compa 

dre que vivia á Cruz de Celas. 
— Ah! Olé compadre. Então 

por cá? Eu nem o conhecia 
Kulão, alguma novidade? 

— Novidade e não é pequena 
Como o sr„ compadre está vendo 
morri ontem, e, por isso, resolvi 
vir até cá para cumprimentar o 
compadre e a senhora comadre 
que muito estimo vá bôa, já per 
guntei, e de caminho pedir-lhe 
um íavorsito. '««bsoo-iq ot j 

Diga lá, h mem. Se lhe 
5r ser agradável, creia que 

Vai uma pitada? 
— Muito obrigadinho, mas 

não gasto. Ora como eu ia di 
zehdo . . . vinha pedir-lhe tam 
bem o favor de o compadre dar 
licença que eu entrasse. 

— Entrar para onde? 
— Ai para dentro. Está-me 

a chegar um cheirinho que nem 
o da capela no dia em que eu lá 
fazia a sua festa. 

—• O' c o m p a d r e . . . C r e i a , . . 

eu tenho muita pena . . mas não 

pode ser.'05 9 w 3 l s : 

— Não pode ser ? Hofn'essa 
—^ Acredite que muito me 

p e z a . . . mas h >je na lista que 
me mandaram só vinham duas 
entradas: umâ para um doido 
de Rilhafoles, e outra para um 
petízito ; e esses entraram já ha 
um bom pedaço. Já vê. . . 

— Essa agora. . Então. . 
e e u ? 1 ! nfimiaa S ô s a olul 

Sim, e e u ? ! aí ha com cer 
teza engano, ó compadre. 

—Engano ?!! Com mil raios!... 
Você faz-rae perder a pacien 

cia. Como engano ? Aqui não ha 
enganos, ouviu ? Aqui a escrita 

• . Engano. 

n dia e sabe-se 
e entrar e quem 
r. Você é doido 
ocê é algum pe-

Ora o da 

2 Folhetim d 'A T R I B U N A 

EÇA. DE QUEIROZ 

ADÃO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 

I 

Mas ( se os compêndios de An-
tropologia nos não iludem ) os pri-
meiros passos humanos d*Adão não 
foram logo atirados, com alacridade 
e confiança, pêra o destino que os 
esperava entre os quatros rios do 
Eden, Eatorpecido, envolvida pelas 
influencias da Floresta, ainda des-
pega com custo a pata dentre o fo-
lhoso chão de fetos e begónias, e 
gostosamente se roça pelos pesa-
dos cacnos de flores que lhe orva-
lhara o pêlo, e acaricia as longas 
barbas de lichen branco, pendentes 
dos troncos de roble e de teca, 

gozava ai doçuras da irrei-

esta sempre| 
bem |uem 
não ha de ent 
dè Rilhafoles f 
tiz ? •;. 
rabeca 

— O' compadre, desculpe,* 
mas eu não o quero ofender 
Bem vê que quando eu não en-
trar, não deve entrar; ninguém. 
Eú todos os anos lhe fazia a fes-
tinha a si, á senhora comadre e 
ao seu bemdilo filho. Eu antes 
de morrer, lá recomendei ao pe-
queno, ao seu afilhado, que se 
não esquecesse de todos os anos 
fazer o mesmo e, até se pudesse, 
ainda melhorada. Eu passei toda 
a minha vida na egreja; confes-
savá-me uma vez cada mês e 
cumpria todos os preceitos da 
nossa santa madre . . . 

— Nossa, virgula. Será sua, 
que a minha era uma mulher po-
lui' mas honesta. 

— E' cá um modo de dizer. 
Desculpe. De maneira que, 

sem ofensa, eu sempre queria 
que o compadre fizesse o favor 
de v.êr lá o livro, porque o com-
padre bem v ê . . . E S . Pedro 
oom modos desabridos e mani-
festo mau humor lá ia folheando 
o livro para fazer-lhe a vontade, 

— Não está cá. Eu bem lh'o 
dizia; mas você sempre assim foi 
— teimoso que nem o burro que, 
levou Nossa Senhora para o 
Egito. 8 b l B „ q A . 

— Então para onde hei-de eu 
i r? gritava o pobre João Fran-
c o . .obibyjgoiq tnsJ xieq o I ' 

— Vá pro inferno e deixe-me! 
— Ai que eu morro outra 

íup- . s seSugonoS w j 

—Ó compadre! Ó compadre!... 
E não acorda! Ora esta! E é ca-
paz, o diabo do homem, de tor-
nar a morrer e é uma entalação. 
O' compadre! O' João Francis-
co ! . . . Se ele morre agora em 
espirito como di bo llie ha de 
aparecer a alma no Vale de Jo-
sefáf 0 ' s t B ( l • < ^ t m o n I J 

Olha que espiga . . . 
— Ai! ai! E o João Francisco 

arrancou do fundo do espirito 
um profundo arrôto. 

— Vá lá, homem. Então que 
é isso ? 3 sseefilcJ e 

— Ai que estou desgraçado 
pr'os restos dos dias da morte I 
Ai que eu vou para o inferno! 

— Escute. Socegue. 
- A i ! 2fl< 

ponsabilidade. Nas ramagens que 
tão generosamente, atravez tão lon-
gas edades, o nutriram e o embac-
iaram, ainda colhe as bagas suma-
rentas, os rebentões mais tenros. 
Para transpor os regatos, que 
por todo o bosque reluzem e sus-
surram depois da sazão das chuvas 
ainda se pendura duma rija liana 
entrelaçada d'orchidèas, e se balan-
ça, e arqueia o pulo cóm pesada 
indolência. E receio bem que quan-
po a aragem restulhasse pela espes-
sura, carregada com o cheiro mor-
no e acre das, femeas acocoradas 
nos cimo», o Pae dos Homens ain-
dilatasse as ventas chatas e soltas-
se do peito felpudo um grunhido 
ronco e triste. 

Mas caminha. . . As suas pupilas 
amarelas, onde faisca o Crer, son-
dam, esbugalhadas, atráVez da ra-
maria, procuram para alem o mun> 
do que deseja e receia, e a que 
sente já a zoada violenta, como to -
da feita de batalha e rancor. 

E, á maneira que a penumbra 
das folhagens clareia, vai surgindo 
dentro do seu craneo bisonho, co-
mo uma alvorada que penetra 
numa toca o sentimento das Formas 

Quem Vamos. Ora ouça. 
o tratou 1 

— Quem me tratou ? 
— Sim. Quem foi o seu me-

dic#? 
— Foi o (ir. Evaristo Pedroza 

lacrimejou o João Francisco. 
— Eu logo vi. Desde que esse 

raio começou a fazpr clinica, é 
i s to . . . Dá comigo em doido. 
Ora espere lá, compadre. 

E S . Pedro voltou de novo a 
consultar o catrapacio dos destir 
nos. Folheou, folheou . . . 

cá eslà. Tem razão, 
compadre. Pode entrar. 

— Posso entrar ? perguntava 
semi-incredulo o bom João Fran-
cisco. 

— Pode. Ora como havia de 
Você vir na lista de hoje. Você 
sò éstavn para d'aqui à sete anos. 
Aquele Pedroza, aquele Pedro-
Ifti^P^mónologava o celestial 
port-iro. Assim não ha escrita 
flksSíWtJ*** ínvm^ t»Ãti I • 

E ós astros continuavam indi-
ferentes no seu rodopiar cons-
tante e mónotono atravez dos Es-
paços. 

Zé Estragado. 

T e a t r o A v e n i d a — Regressou 
da Lisboa, no domingo, o nosso 
amigo sr, Antonio Mendes d'Abreit, 
secretario da Empreza Mendes 
d'Abreu, Cabral á C.» 

O sn Antonio Mendes d ^ b r e u 
foi á capital, tratar dos primeiros 
espetaculos da presente época que, 
segundo as informações que temos, 
será explendida. Senão veja-se: a 
época abrirá por um espetaculo de 
Max Linder, o famoso cómico unij 
versalmente conhecido; isto se não 
surgir qualquer motivo imprevisto. 

Depois, não sabemos aioda quan-
do, dois ou tres espetaculos da 
celebre trágica italiana Mimi Agu» 
glia que, ha tres ou quatro anos, 
visitou Coimbra e aqui alcançou um 
sucesso extraordinário. Depois ain-
da, as companhias do Republica e 
do Ávenida, com as melhores pe-
ças e operetas do seu reportorio. 

Não ha duvida que a Empreza 
do Teatro Avenida está esforçando 
se para nos proporcionar noites 
admiraveis n'esta época. _ 

Carnet 
Partidas: para Castelo Branco,o 

sr . Eurico Sales Viana, professor 
do liceu ; para Ponte de Sôr, os 
nossos amigos srs. Augusto Fer-
reira de Figueiredo, e Alfredo San-
tos; para Lisboa, os meninos João 

diferentes e da Vida diferente que 
os anima. Essa rudimentar com-
preensão só trouxe a nosso pae ve-
nerável turbação e terror. Todas as 
tradições, as mais orgulhosas, con-
cordam £m que Adão, na sua en-
tráda inicial pelas planícies do Eden 
tremeu e gritou como criançinha 
perdida em arraial turbulento. E 
bem podamos pensar que, de todas 
as Formas, nenhuma o apavorava 
mais qudsa dessas mesmas arvores 
onde vivera agora que as reconhe-
cia como seres tão dissimilhantes 
do seu Ser e imobilisados numa 
inércia tão contraria á sua Energia. 
Liberto da Animalidade, em cami-
nho para a sua Humanisação, o ar-
voredo que lhe fôra abrigo, natural 
e doce só lhe pareceria agora um 
Captiveiro de degradante tristeza. 
E esses ramos tortuosos, empecen-
do a sua marcha, n3o seriam bra-
ços fortes que se estendiam para o 
empolgar, o repuchar, o reter nos 
cimos frondosos ? Esse ramalhado 
sussurro que o seguia, composto 
do desassocego irritado de cada fo-
lha, não era a selva toda, num al» 
voroço, reclamando o seu secular 
morador f De tio estranho medo 

Schiappa e Beatriz Schiappa; che 
gadas: da Figueira da Foz, ós 
nossos estimáveis assinantes srs. 
Bernardo d'Assunção e Augnsto 
Paes; das Caldas da Rainha, a se-
nhora l). Virgínia Julia de Castilho 
e d'Albuquerque e suas e x . m " fi-
lhas . 

— Encontra-se nesta cidade, no 
goso da sua licença, o s r . Eduardo 
d'Albuquerque, irmão do nosso 
presado diretor-

P o r Mi ra 
• jjl Hftftti 

Em aditamento á local publi-
cada no nosso ultimo numero 
sob a epigrafe acimas" temos a 
relatar um pouco mais minucio-
samente os factos áli sucedidos 
em virtude de nos ser pedido e 
mesmo porque os princípios i" 
nossa politica a isso nos obri-

>gaftn z o b s i o v m i # l a i o i b b 

Em Mira, onde o partido ra-
dical está solidamente organisa 
do, graças â politica do «caran-
gueijo» do celebre Angelo da 
Fonseca, e posteriormente á po-
litica «exótica» do sr. governa-
dor civil do distrito, deram-se 
cenas que deslustram e rebaixam 
os detentores ad hoc do evolu 
cionismo naquele concelho. 

Sucedeu que naquele dia 5 
de outubro, data gloriosa da im 
plantação da Republica, tendo o 
bom e laborioso povo de Mira, 
que sente e deseja sentir a sua 
admiração pela Ideia que nacio 
nalmente foi proclamada, esse 
bom povo fez a sua festa com o 
concurso excepcional do Presi-
dente da Camara que a lodos 
cativa pela sua situação pessoal 
e politica. Pois bem, depois de 
um projeto de festa, modesta 
mente realisado, com alvoradas 
na manhã d'esse dia glorioso, 
ornamentações traduzindo senti-
mentos de patriótica homenagem 
como foram as dos edifícios dos 
Correios e Telegrafos e Registo 
Civil, e por fim uma marcha 
anx flambeaux organisada a dois 
kilometros da vila de Mira, e cujo 
cortejo foi delirante em saúda 
ções, especiálmente ao Dr. Afon-
so Costa, suas leis, e ao Partido 
Radical aqui predominante. 

Srcundado por esse espontâ-
neo entusiasmo que o bom povo 
Mirense sabe sentir na febre dos 
seus desejos de conhecer e sen-
tir, no meio de uma aclamação 

nasceu, talvez, a primeira lucta do 
Homem com a Natureza. 

Quando um galho alongado o ro-
çasse de certo nosso Pae atiraria 
contra ele as garras desesperadas 
para o repelir e lhe escapar. Nesses 
bruscos Ímpetos quantas vezes se 
desiquilibrou, e as suas mãos se 
abateram desamparadamente sobre 
o solo de mato ou rocha, de novo 
precipitado na postura bestial, re-
trogradando á inconsciência, entre 
o clamor triunfal da Floresta/ Que 
angustioso esforço então para se 
erguer, recuperar a atitude huma-
na e correr com os felpudos braços 
despegados da terra bruta livres 
para a obra imensa da suajHuma-
nisação I Esforço sublime, em que 
ruge, morde as raizes destestadas 
e, quem sabe ? levanta já os olhos 
d'ambar lustroso para os ceos, 
onde, confusamente sente alguém 
que o vem amparando — e que na 
realidade o levanta. 

Mas, de cada um desses tombos 
modiflcantesi nosso Pae retOrge 
mais humano, mais nosso Pae. 

E ha já consciência, pressa da 
Racionalidade) fios resoantes pas-
tos com que se arranca ao s e t i w 

indiscritivel fala àquele bom povo 
o Dr. Gordilho primeiro adminis-
trador da Republica e actual ofi-
cial do Registo' Civil n'aquele 
concelho. 

Aquele, nosso amigo, velho 
radical e propagandista intran-
sigente dos princípios democra-
tas, nJum pequeno mas febril 
discurso arranca de milhares de 
pessoas gritos festivos á data 
que solenemente se consagrava 
e ao colo do povo foi querida-
mente levantado, como testemu-
nho ao seu caraler intransigenie 
e flrmemenle radical. 

M O H B M 

Como, porem, a bela manifes-
tação imparcial ef justa feita ao 
dr. Gordilho, talvez, causasse 
despeito e emalação ao Secreta-
rio da Adminisíração d'este con-
celho, chefe de si mesmo, ou-
trora admirador de Afonso Cosia 
e hoje por saliência e por arro-
gância politica admirador por 
empréstimo do dr. Antonio José 
d'Almeida, incilou, mandou con-
sentir ou coisa qUè o valha que 
um seu representante, padre por 
sinal fvisto este administrador 
ser secretario de si mesrno. e 
recear «botar» asneira ou ser 
mal recebido pela massa do povo 
que se aglomerava na Praça da 
R publica), que para fazer ver 
que o evolucionismo era eletrico 
n'esre concelho, proferindo esse 
padre os maiores e mais violen-
tos ataques ao partido radical, 
quando a festa era de uma con-
frateroisação nacional, sendo o 
desgraçado sermão recortado pe-
los mais virulentos e bem caidos 
apupos por parle do povo que 
escutava, visto a forma atrevida 
como o jesuitismo e a irrespeita-
bilidade republicana, então, por 
esse padre foram bem frisadas 
com paixão, e nà presença do 
proprio administrador, secretario 
de si mesmo, sem uma interven-
ção que relevasse ao menos a 
sua situação de evolucionista 
eletrico n'este concelho. 

Ao senhor governador civil, 
para que não tape os ouvidos e 
ao senhor ministro do interior 
para que ouça e saiba as asnei-
ras dos seus confiados, infeliz-
mente maus detentores da con-
fiança do governo, enviamos os 
apelos dos bons e sinceros repu-
blicanos de M i r a ^ b es V 

Correspondente. 

bo arboral, despedaçando as enre-
diças fendendo o bravio denso, des-
pertando ostapires adormecidos sob 
cogumelos monstruosos, ou espan-
tando algum urso moço e tresma-
lhado que, de patas contra um ol-
mo, chupa, meio borracho, as uvas 
desse farto outono. 

Emfim, Adão emerge da Floresta 
obscura: — e os seus olhos d'ãm-
bar vivamente se cerram áob o des-
lumbramento em que o envolve o 
Eden. 

Ao fundo dessa encosta, onde 
parára resplandecem vastas campi-
nas—se as tradições não exageram 
— com desordenada e sombria 
abundancia. 

Lentamente, atravez, um rio Cor« 
re, semeado d'ilhas, ensopando, em 
fecundos e espraiados remansos as 
verduras onde já talvez crêsce a 
lentilha e se alastra o arrozal. Ro-
chas de mármore rosado rebrilham 
com rubor quente. Dentre bosques 
de algodoeiros, brancos como crés-
)a espuma, sobem outeiros cober-

tos de magnólias, dum esplendor 
ainda mais branco. 

(Continha) 



' i ô d'putubro dè 1913 A TRIBUNÁ 

TRAGEDIA INFANTIL 

Escola Central do sexo 
masculino da fregue 
sia de Bartolomeu 

0 pequerrucho, tres anos: 
Não ha nada mais gracioso 
Do que os seus gestos ufanos 
E 0 seu andar orgulhoso, 

Quando vae com a irmãsinha, 
Como quem leva uma flor; 
Ela — a timida andorinha, 
Ele —* o forte, o protetor. 

Ela encosta-se ao irmão 
Com languidez e candura; 
Ao vê-los, julgo que sam 
Dois noivos em miniatura. 

A intrepidez do seu busto 
Cheira ás frescuras do linho; 
Alegre, loiro, robusto, 
Como pequeno leãosinho. 

Não deixa parar em casa 
Nada quieto em torno a si; 
No riso vôa-lhe a asa 
Ardente d'um colibri. 

E' o wr, o trabalhador 
Que ora destroe, ora cria, 
Feito de força e amor, 
De crueldade, armonia. 

Persegue as lesmas viscosas 
Que dormem dentro das celas; 
Desprega as folhas das rosas 
E faz navios com elas. 

Detesta ofícios tranquilos, 
Ama o clangor das trombetas; 
E ' o Atila dos grilos, 
O Nemrod das borboletas* 

Se acaso no tanque observa 
A boiar, oh maravilha! 
Um pau, um trapo, uma erva, 
Emfim, um mundo, uma ilha. 

Vai logo, bravo almirante 
A' conquista do inimigo 
Com uma frota brilhante, 

a<— : — „ i a n t i g o . 

Guarda em dois cofres estreitos 
Um magnifico rebanho 
E um grande exercito, feitos 
De meio arratel de estanho. 

A's vezes forma em batalha 
O seu exercito inteiro: 
Rompe o clarim e a metralha 
D'um Krup de sabugueiro. 

As fortalezas modernas 
Caem ali aos pedaços; 
Ficam ginetes sem pernas 
E granadeiros sem braços. 

E á luz da batalha ardente 
Ele o heroe imperdoável, 
Galopa suberbamente 
N'uma vassoira indomável I 

já farto da guerra, 
a farda de soldado, 

rasga os seios da terra 
d'um palmo quadrado. 

ÇhMtra JvLtLÇ&eirú* 

M o v i m e n t o n o â n o l e l i v o fin 
d o p r o x i m o p a s s a d o 

Alunos matriculados durante 
o ano, 194. Alunos que fre-
quentaram regularmente durante 
o ano, 147. Alunos que frequen-
taram irregularmente durante o 
ano, 47. Media geral de fre-
quência, 162. Passagem d i pri-
meira para a segunda classe, 19 
Da segunda para a terceira clas-
se, 13. Ficaram aprovados em 
exame do primeiro grau, 20. 
Em exame do segundo grau, 16. 

Não houve reprovações. 
Por este resultado se vê que 

esta escola produziu, pois que 
ao todo foram 68 as aprovações 
havendo também adiantamento 
nos restantes alunos, que não 
se achavam em condições de 
passarem de classe ou serem 
submetidos a exame. 

Folgámos com este resultado, 
porque nos interessámos pelo 
progresso da instrução nacional; 
e pena é que esta escola mate-
rialmente se ache n'um completo 
estado de abandono. 

Como já aqui foi dito, o re-
jente tem pedido providencias 
sobre o caso, mas ninguém o 
quer ouvir. 

Consta-nos que continua a 
chover em algumas salas, como 
se fosse na rua. As paredes in-
teriormente, sam uma perfeita 
ruína. 

O exterior do edifício é esse 
montão de imundície que aí está 
para atestar que a Republica 
prégou instrução, mas ninguém 
a quiz nem quer ouv i r ! . . . 

Ávalia-se a imporlancia de 
uma nacionalidade pelo numero 
de escolas que possue; mas es-
sas escolas não devem ser ma-
terialmente como a de S. fiarto-
loméu. Isto não é um edifício 
escolar: é antes uma pocilga ou 
um casebre em perfeita ruina! 

A quem compete, que não sa-
bemos quém stja, porque todos 
declinaram a obrigação de lan-
çar um olhar republicano para 
tão vergonhoso edifioio, pedimos 
mais uma vôzinergicas providen-
cias. 

Coimbra, centro de civilisação 
e instrução de Portugal, não de-
ve consentir que tal desmaselo 
continue por mais tempo. E' ver-
gonhoso de mais tal desmazelo. 

Vai começar o ano escolar: 
comece lambem o ano da repa-
ração da casa da escola central 
de S. Bartolomeu de Coimbra. 

Assim, não pode nem deve 
continuar. Protestámos; e pro-
testaremos sempre emquanto nço 
nos ouvirem. 

Fomos couvidados pelo rejente 
para irmos ver a escola interna-
mor te. E' escusado acedermos 
ao convite. 

Mais duma vez temos visto 
aquela miséria material que por 
lá vai. Paredes sem estarem 
guarnecidas; sugissimas outras; 
albumas cheias de pingos: ou-
tras a caírem aos bocados; — 
uma ruina compieta... 

Nem nos nefastos iempos de 
D, Miguel sucederia isto em 
Coimbra. 

E para tornar o quadro mais 
vivo e mais irrisorfo, o sr. inspe-
tor Kemps Serrão mandou reali 

Foi a ultima vez que vimos o 
edifício a Jesfazer-se de podre!... 

Senhores que imperais nos 
negocios da instrução : — um 
arranco de jenerosidade da nossa 
parte : mandae reparar o edifí-
cio da escola central de S. Bar-
tolomeu, em completa ruina, 

Se não nos onvirdes, teremos 
de fazer uso do expediente já 
lembrado pelo rejente da escola: 
abriremos uma subscrição para, 
com o produto dela, acabarmos 
com tal vergonha, que se exibe, 
de mais 
cidade. 

a mais, no coração da 

L o u v o r — Por determinação do 
sr. ministro da guerra, foi louvado 
em ordem da divisão, Antonio Ibé-
rico Nogueira, alferes de cavalaria 

6. 

direção do Ateneu Comercial com 
o seu estandarte. Filarmónica 1.® 
de maio e muito povo. 

For eníre aclamações dirigiram 
se os excursionistas para os Paços 
do Concelho, onde o sr . Frederico 
Pereira da Graça lhes deu os cum-
primentos de boas vindas usando 
também da palavra os srs. Floro 
Henriques e Alves da Silva. 

Oa Camara seguiram para o Ate-
neu Comercial onde dispersaram. 

A's 9 horas da noite, tendo reu 
nido DO Ateneu Comercial, foram 
os escursionistos acompanhados á 
Estação pela Filarmónica 1.° de 
maio, Corporação dos Bombeiros 
Voluntários, Associações de classe 
com os seus lábaros, e muito po-
vo. 

A banda do 35, também tocou 
no coreto da Avenida Navarro, das 
5 ás 7 horas: 

A' partida do comboio soltaram-
se muitos e entusiásticos vivas. 

Os caldenses que nos deram a 
bonra da sua visita, disseram-nos 
que iam agradavelmente impressio-
nados com a receção que tiveram 
n'esta cidade. 
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T r i b u n a l m i l i t a r — Em au-
diência realizada ante-ontem, foi 
absolvido José Maria Peça Júnior, 
de Alcubaça. 

C a r r o v o l t a d o — No sabado 
á tarde, proximo da Portela, virou-
se um carro que, guiado pelo co-
cheiro Alfredo Leonardo, seguia 
para Penacova, 

O cocheiro ficou com um braço 
partido, ficando também bastante I j „ « > r „ 
erinos quatro passageiros que fo- 0 0 1 1 1 1 1 X 1 (16 1 0 1 1 1 1 0 1 1 

ram pousados no consultório do sr . 
dr . Barreto Barbosa. 

N o v o H o t e l — No dia 3 do 
)roximo mes de novembro abrirá 
io esplendido edifício que o sr . Ju-
'io da Cunha PiDto possue na Ave-
nida Navarro proximo da estação 
do caminho de ferro um novo hotel 
e que a sua proprietária, senhora 
D. Maria da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, poz o uome de Pala-
Ce Hotel. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s — O 
sr. Eduardo d'Aguiiar acaba de 
publicar a sua interessante novela 

A morgadinha de Silvares » cuja 
edição reverte a favor da c Socie-
dade das Escolas Liberaes» . 

Agradecemos o exemplar que nos 
oi oferecido. 

—Dos nossos amigos srs. Armê-
nio Amado e Francisco Frauça es-
timáveis livreiros editores desta ci-
dade, recebemos os seguintes volu-
mes: 

«Becordando» versos do sr . Ma* 
tos Miguens e » Atravez da Vida » 
versos do sr. Alvaro Mendes. 

Muito obrigados pela gentileza. 

\ a l e s i n t e r n a c i o n a e s — Na 
)resente semana vigoraram as se* 
[uintes taxas de conservação de va-
es internacionaes: franco, 198 reis 

marco, 244 reis; corôa 207 reis; 
dinheiro esterlino, 48. 

A Ç Ã O D E D I V O R C I O 

(2. publicação^ 

L O U I S FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
nwcas, em comissão, com o 

Para os fins e efeitos de art. j desconto de 30 a 45 °/0. 
19 do Decreto de 3 de novem-
bro de 1910, se faz publico, 
que, por sentença de 10 dagos-
to ultimo que transitou em julga-
do, foi a respctiva ação julgada 
procedente e provada e autori-
sado o divorcio entre os cônju-
ges D. Mariana Amalia d'Oli-
veira Martins e Francisco Maria 
de Sousa Nazareth, moradores 
em Coimbra. 

A ação correu seus termos no 
juízo de direito desta comarca 
pelo cartorio do escrivão do 1 / 
ofício Almeida Campos, a reque-
rimento da autora, 

QUARTOS 

ALUGAM-SE no Largo da 
Feira n.° 8. 

Trata-se com João Augusto 
Simões Favas. 

Coimbra, 
1912. 

2 de outubro 

O encrivâo 

L i n h a d a L o u z ã —> A linha 
errea de Coimbra á Louzã rendeu 
esde Janeiro até 23 do mes findo 

23:3390000 reis, mais |l:967i$000 
ue em 1911. 

CAlfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exatidão 

0 Juiz ile Direito 

Oliveira Pires 

Estudantes do Liceu 

Alberto Pita du liveira 
S o l i c i t a d o r 

Cobrança óe òmdas 
Trata-se de todoi 

os assuntos foren-
ses , comerciaes e 
c i v l i . 

Empréstimos sobre hipotecas 
ESCRlTORIOi 1*1 A E. da Sofl» 1>8 

RESIDÊNCIA" B«t r»d» do Ll.bo 
SANTA CLARA 

D a t e r r a n o v a — Entrou já a 
barra da Figueira da Foz e, ao que 
nos dizem, com um regular carre-

amento de bacalhau o lugre Min-
delo. Ao entrar na barra encalhou 
unto do cabedelo. 

A flotilha de pesca daquela praça 
que vai todos os anos aos bancos 

C m boa casa , s i tuada no p o n -
to mais saudave l d a c idade a 
cinco minutos do Liceu , recebetn-
86 d e cama e mesa es tudan tes 
das pr imeiras c lasses a té á e d a -
de de 1 5 anos , aos q u a e s se d á 

da Terra Nova, é bastante numero-1 o t r a t amen to es t r ic tamente indi-
sa. Seria bem que o s r . Governa- cado pelas respect ivas famílias, 
dor Civil deste distrito instasse 
junto das estações superiores pelo r o s s o a competente , lecionísta 
desaçoriamento da barra, porque bom, longa pra t iça , explica tara-
como se encontra acarreta grandes betff t odo o p rograma do Curso 
npoiíiiTrts a natrocrarãn o a mHnctria I t . r o 

dos Liceus, 

C O N V E R S A M FRANÇA1SE 

LOUIS FONTAINE 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de 8 heures à 
11 heures. Le cours commences 
ra de 15 octobre. Chaque moi-
est payable d'avance. 

prejuízos á navegação e á industria 
da pesca que nos últimos anos teve 
um grande desenvolvimento nequela 
cidade. 

E z o u r s & õ — Bealisou se ante-
ontem a excursão promovida pelos 
empregados do comercio e indus-
tria das Caldas da Bainha. 

O comboio chegou á estação no« 
va pelas 9 e meia, sendo os escur-
sionistas aguardados na t gare » 
pela Camara, direção da Sociedade 

lar ali os eftaroes do 2 * grau. jjefes» e Proplga&ttt d e Coi&bra, 1 

Dá todas as informações e re-
ferencias. 

Pedro Tavares Mendes Va\. 

Bacharel em filosofia Natural 
e Candidato ao Magistrado. 

R. Pedro Monteiro, 21 — Coim-
bra. 

A D V O G A D O 
Bua da Sofia, 87 . 

1 — » n — • 

Arraiando de Carvalho 
ADVOGADO 

m m m - n m 
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do professor f ^ A N C I S C O f U B E I B O W O B R E 
T r a t a d o d é química e lementar (7,a edição)—Um volume de 400 paginas de 22X15 cm. com 122 gmu-
Ja ~ras — Preço, i$500 réis. siiq «tiUigse friso»;:) sG «Ofliaisl «sol»nvflo «00 oán 98 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas efh separado com a maxíma clareza e bastante desen 
Yolvimento; a parte deatírílJiva é rica ha indicação de experiências atraentes e preparações de. 
verdadeiro interesse na vida prática ; e os problemas fundamentaes da quimica elementar estão 
cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações 
numéricas da disposição dos cálculos.1 Este compendio foi adótado em seguida á sua primeira 
publicação em quasí todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, 
e' em diversas esçplas normaes, industriaes e agrícolas. 

Lições d e Física (curso geral dos liceus e escolas normaes,' 1 l . a edição). Um voiume de 336 pagi- . 
nas de 22X15 cm. eoh.lOG gravuras — P r e ç o , " 1 ^ 2 0 0 r é i s ^ I ; 3f * 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 264 do mesmo ano. Foi 
novamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 

"(D. de O. n.° 192) .— Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de 
professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito faGeis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indutivo experimental è pelo seu caráter elementaris-
simo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem 
dificuldade as primeiras noções exatas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus e ao curso das escolas uormaes, mas também ao ensino ministrado nos 
seminários, nas escolas elementares industriaes, nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

T r a t a d o de Fisica Elementar (7.* ed ição) — Um volume de IY-764 paginas de 22X15 cm. com 752 
gvavuras — P r e ç o , 1&800 r e i s . 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pelo Comissão nomeada, peio 
Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o ilníco livro 
proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição está. inteiramente acomodada á revisão do estudo da Física nos liceus, pois que, além 
das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7." classe, contém as matérias das 
classes anteriores e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do textp a que se referem e das formulas 
empregadas na sua resolução. - ; ' ;'•;/.; 0 í 8 8 s f f a n i o r a o n m H s 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-
quimica» enèontrando-se atuálisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequência, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem $> Wltf§#oati|fcadeJ «twtoo eo silos «t3io?ib o obs»10 — aróídeoBi aeÔçsolídoS 

Os princípios e deduções teóricas, as expeperienciãs demonstrativas, as aplicações práticas 
e os problemas numéricos estão espostos por forma que imprimem a estes livros a sua cara-
cterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando se simultaneamente apropriados 
ao ensino teórico e práttcó, á disciplina do espírito e aos trabalhos do laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares : o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom 
resul tadò; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e de eletricidade 
indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fenomenj s 
da natureza encontram elementos que devem satisfazer às exigencias do seu espirito. 

• . t 'M à 11 JL ffm \ fi 4»Ol|nilfM Olw/Iiy i Jn .ta-í, Ííií rvlíha" da^íqwti aí-t»® 

Lisboa, Livraria Fer in , R. Nova do Almada , 7 0 — P o r t o , Livraria Cha rd ron , R . dos Car . 
meli tas, 1 4 4 — C o i m b r a , Livraria F rança A m a d o , R . Fe r re i r a Borges, I I 5 . 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento nó seu genero 

Tinturaria a ?apor Pa to l a e ecríptorio Lavados a secco 
.. .! ..- — R. Costa Cabral, 148 -

4 - PORTO 4 . 
SUCCURSAL—362, RUA FORMOSA, gBC*, T H - T 

( Ern frente á fotographla MEDINA ) í!í! íiiUDfBTiíllf^í)! 11 í n C í J 1 
t 1/ r~l * 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

X Z M U P O I R T J L l I S r T I E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
^ • ' l " ' de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

11, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA. 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo Uma 
enorme existencia e variedade <}e autores, cujas yendas são feitas por preços sem competência. 

M a q u i n a i s d e c o s t u r a , N'este artigo tanto para finnilia como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros acabo, de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mine solidas em construção e elegantes em moveis e c o m o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me iiutorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que.sâo U o m ' « « t t o a , N o v , o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos ÍOÍOOO reis em cada Maquina, que" 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes náo só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e não euxuvalhada e chéia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o eúsino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se-e aluga-se. 

A c e s s o r i o s , Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendeudo com grandes abati» 
meoios aos preço» das mais cagas. 

B l o y o l e t e s e m aluguel. Grande quantidade a 200 reis a hòra. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s , Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam, eles 
sâo executados com a maior perfeição e Com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e e i p t * o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acqaisiç&o "dos artigos prescritos, o faVói1 de tiâo fealisafem as sUag compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu próprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Fere i fa de Carvalho, 11, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

A g e n t e e m C O I M B R A «iodluilO tfibn® JJ82 i 

i . o i q , JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

A LOÇÃO"13 

i Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , < 
c a b e l o f o r t e e J 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabelo,.', 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
m a x i e W o j mu% aJ í i sLiÁ 

F r a s c o , 1 * 8 0 0 r e i s 

JLUZSOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressfto do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
SSmoJ 9»j O L I V E R lash o * 

A mais solida e perfeita até hoje fabrioada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, «to. 
1 l í ^ P cu i i iôu I .Bn i i Bcnis f o D n u m tjju ttit, 

gente em Coimbra, 1 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

KiS^Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 

>—< 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V B R M 1 F Ú O O ^ A R I A 

PreÇo de oada frasco, 250 réis 
. í í V ; * m o J s ' " C B o . í i B p o r n t ^ q m u o o i i f i 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SlLVA E FIGUEIREDO. 

... 
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P r e ç o s d è a n s i n a t u r a s 
(Paçamonto adeant^do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portagueza, ar o 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 ré» a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os trt. assinantes teem 80 •/« abatimento 

Um dos males que nos está 
altamente prejudicando na vi-
da economica do paiz, que 
não é de hoje mas que vem 
de longe, é a emigração feita 
como se faz, sem inteligência 
nem orientação. 

Seduzidos por um futuro 
que, a maior parte das vezes, 
não é de bem estar e confor-
to, mas somente d'uma misé-
ria ainda mais profunda e ar-
razadora do que aquela que 
os desalenta e aflige, os nos-
sos camponezes abandonam 
em massa os seus casaes, pon-
do a um canto o alvião e a 
charrua, hipotecando a cou-
rela que lhes dá ainda uma 
côdea, o bastante para não 
morrerem de fome, e partem 
como rebanhos, a bordo dos 
transatlanticos, para as terras 
ferteis e prosperas do Bra-
zil. 

Ha-os que, a custa de tra-
balhos e privações de toda a 
ordem, regressam passados 
anos, completamente exgota-
dos,com alguns centos de mil 
reis, não muitos, porque as 
grandes fortunas não se fazem 
hoje sem se dispor de avulta-
dos capitaes, a não ser em 
casos muito raros e extraordi-
nários. 

E toda a gente, os mais po-
bres e mais miseráveis, olham 
para esses, com inveja e am-
bição, sem repararem nos mui-
tos outros que do Brazil só 
trouxeram a saúde arruinada 
e para sempre perdida. 

E com este mal que desde 
muitos anos nos vem avassa-
lando, e roubando os braços 
mais robustos e mais sadios á 
nossa agricultura, que definha, 
que estiola, ha quem especule 
e trapaceie por todas as for-
mas, sofismando as leis e fu-
gindo ás responsabilidades que 
a justiça lhes impõe. 

Nas províncias do norte, se-
gundo os jomaes relatam, os 
padres e todos os inimigos do 
regime, andam empenhados 
n'uma campanha a favor da 
emigração, assalariando os ho-
mens uiais validos, mandan-
do-os para as terras dalém 
mar, como escravos, como 
bestas de carga que nem sa-
bem o que vão fazer. 

E' urgente e inadiavel que 
o govèrno tome medidas rigo-
rosas que remedeiem o mal. 

Não pertencemos ao nume-
ro daqueles quej absoluta-
mente, condenam a emigração 
e que a supõem sempre de 

perniciosos efeitos para o paiz. 
Não. 

A emigração bem orientada 
e inteligentemente feita, em 
nossa opinião, em vez de ser 
um mal, pode ser um bem. 
Mas é preciso que os nossos 
compatriotas possuam as con-
dições indispensáveis para não 
recearem a concorrência que 
lhes possa ser feita pelos colo-
nos d'outros paizes. Os nos-
sos aldeãos sam resistentes e 
sobrios, mas isto não basta 
para vencer. E' preciso que 
não sejam absolutamente igno-
rantes, como sam. 

Por isso entendemos que o 
governo deve proibir que emi-
grem os analfabetos e os que 
não teem oficio. E que a re-
pressão da emigração clandes-
tina seja exercida como é mis-
ter. 

O Brazil é o sonho doirado 
de todos os emigrantes portu-
guezes. Comtudo, nós temos 
um vasto territorio ultramari-
no para colonisar, onde tantos 
extrangeiros prosperam e sam 
felizes. 

Mas ninguém pensa n'isto. 
O Brazil, a famosa terra das 

patacas, é a constante obses-
são de todos. 

Todavia, bem avisado an-
daria o governo se procurasse 
canalisar para as nossas colo-
nias, onde existem enormes 
extensões de terreno para arro-
tear, a grande massa da emi-
gração portuguesa. As suas 
ativídades podiam ser empre-
gadas ali, com muito melhor 
resultado para o paiz e para 
os proprios colonisadores, não 
lhes negando o Estado os 
meios de protecção e defeza 
indispensáveis. 

O parlamento deve abrir 
por todo o mês que vem. Pois 
é preciso que esta momentosa 
questão seja debatida n'uma 
das primeiras sessões, pondo-
se de parte os processos de 
má politica para atender so-
mente aos superiores interes-
ses do paiz e dos portuguezes. 

Vale bem a pena versar o 
assunto com senso e compe 
tencia, para não ficarmos só-
mente em palavras. 

C~5 

O Conselho antropometrico 
da British Association elabo-
rou ha tempos o quadro da es-
tatura média de diferentes po* 
vos europeus^ 

Segundo esse quadro a raÇá 
anglo-saxonia tem a primada 
na altura, ietido o operaria iH 

glês o que mais alto marca na 
craveira, com 1*74* C^Ção le-
vando em conta a diferença de 
categoria social, a estatura dos 
ingleses é de i f j g . Os norue-
gueses sam egualmente compri-
dos. Os dinamarqueses, holan-
deses e húngaros ficam-se um 
pouco mais abaixo, porque ape-
nas marcam i,m63. 

Os suissos, os russos e os bel-
gas contam aproximadamente 5 
centímetros de menos. Os fran-
ceses teem, i,m66. 

Os alemães, por mais extraor-
dinário que isto possa parecer, 
não usam mais, considerando, 
é 'claro, toda a raça alemã, por-
que a estatura é essencialmente 
diferente entre um pomerario e 
um bávaro. 

Os mais pequenos de todos 
sam os italianos, os portugue-
zes e os espanhoes, de que a es-
tatura media é de i,"6S. 

Mas, como os homens se não 
medem aos palmos, não deve 
ser isto motivo de desgosto para 
ninguém. De resto, toda a 
gente sabe que as essencias fi-
nas, caras e preciosas, não cos-
tumam aparecer no mercado 
em bojudos garrafões; esses re-
ceptáculos sam antes reservados 
para o petróleo e quejandas ba-
boseiras. 

E assim ficamos todos con-

tentes, inclusive o director cá do 

periodico, que é de via redu-

nda. 

João Ninguém. 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 

O sr, d r . Mendes dos Remedios 
pediu a sua exoneração de reitor 
da Universidade, d izem-nos que 
por dois motivos diferentes : o 
pr imeiro devido à repar t ição de 
contabilidade recusar-se a pô r o 
visto nas folhas de vencimento 
dos professores por serviço ex-
traordinário dos actos, folhas que 
todavia foram escr i turadas de har-
monia com as disposições da lei; 
o segundo por ter sido dado pro-
vimento ao recurso interposto por 
alguns alunos de faculdade de 
letras sobre as classificações finaes 
do ano letivo passado . 

L a m e n t a m o s a resolução do sr . 
dr . Mendes dos Remedios , que é 
um professor distintíssimo e que, 
no difícil cargo de reitor, t em p ro -
cedido de manei ra a conquistar 
imensas simpatias. 

O n d e e s t á o b u s i l i s ? 

Dizem que o governo vae cair. 
Na opinião d a l g u n s evolucionis-
tas , trata-se de levar o sr. dr. 
Afonso Costa e os seus democrati> 
cos ao poder. 

E ' interessante vêr-Se a pressa 
que certos evolucionistas t eem de 
que o sr, d r . Afonso Gosta se) a 
governo . . 

A ' C a m a r a 

Consta-nos que se passam tres 
e qua t ro dias sem que o sr. a i m i -
nis t rador do Cemtter io da Con-
chada compareça na sua repart i -
ção, ausentando-se pa ra fóra do 
concelho s e m a indispensável li-
cença. 

A C a m a r a que tome as provi-
dencias que en tender . 

P r o c e s s o s 

do m a n o b r a d o pelos democráti-
cos. » 

E* verdade , falou se n'Ísso ai 
pa ra as bandas da rua do Poço, 
na redacção de C/í 'Provinda. 

A r c h e i r o s 

t ) e A 'Provinda i 

t Volta a fa la f - s l Cot» insistên-
cia n'uffl proximo golpe de esta-

U m a senhora que pela pr imeira 
vez visitou Coimbra , ao vèr um 
archeiro da Universidade com o 
seu novo uniforme, perguntou-nos 
com certa es t ranheza , porque o 
ârcheiro e ra belo e forte, se era u m 
asilado. 

— Porquê, mir.ha senhora ? 
— C o m aquele bonet s em distin-

tivo a lgum,se o não é ,parece sê lo . 
Efet ivamente t em razão. 

Tribunal maroial 

Ante-ontem f o r a m absolvidos 
dois indivíduos, presos po r t e r em 
dado gri tos subversivos. 

Parece-nos que deviam antes 
ser julgados nos t r ibunaes comuns 
parà que não ficassem de todo 
impunes , pois o juri teve escrúpu-
los, e com justa razão, em con» 
denar a seis anos de prisão maior 
celular q u e m não cometera out ro 
delito senão aquele. 

Chamamos pa r a o caso a aten-
ção do governo. 

A a n o l a d a r e p o r t a g e m 

O Republica de auar ta - fe i ra , 
em correspondência ae Coimbra , 
relat ivamente á sessão solene da 
aber tura da Universidade, d i s s e : 

«Profer iu a oração de sapiên-
cia a ilustra professora da facul-
dade de letras , s r . ' D. Carolina 
Micaelis de Vasconcelos, que 
fez a historia doesta faculdade, 
desde o século X V I , a té aos nos-
sos dias, demons t rando quanto a 
sua existencia vai Concorrer p a r a 
o progresso da ciência e pa ra a 
Cultura individual» 

E ' provável cjue a senhora D. 
Carolina Micaelis dissesse muitas 
Coisas mais , m a s não em Coim-
bra , visto que , po r motivo de saú-
de , se encont ra n t AUroanfya, 

O J 6 g o 

Dizem-nos que, em algumas 
tabernas de Santa-Clara , se jóga 
desen f readamen te . 

N ã o está o jôgo proibido na lei? 

Adagio, Pensamento 

e Anedota 

Cara alegre ganha vontades . 

A ilustação faz sábios ; a e d u -
cação faz ca ra te res . 

Anles das corridas o dono do ca-
valo para o Jockey : 

— W i l l i a m , você está mui to 
pesado. N ã o pode aliviar-se de 
algum peso ? 

O Jutkey: T rago o fa to mais 
leve que tenho , e ainda hoje não 
comi nada . 

O dono, O ' homem: então faça 

Eelo menos u m a coisa: và se bar* 
ear I 

k Humanidade nova 
e a escota moderna 

1 

Em todos os países, a antiga 
Egreja, campeão das inepcias e 
do barbarismo da edade média 
crédula e ignara, dogmatica a 
perseguidora, dia a dia perde 
terreno. A ciência, 61ha do pen-
samento humano livre e esclare-
cido, proelamou ha muito a ban-
carrota da teologia e de todos 
os sistemas de exploração espiri-
tual baseadas em pretendidas re. 
velaçôes feitas por um Deus des-
conhecido e desconhecivel. 

Colombo descobriu a Ameri-
ca, e os audazes Colombos da 
ciência, desde Galileu até Servet, 
até Bruno e os grandes mártires 
d'estes últimos tempos, até Fer-
rer, descobriram a religião nova, 
que será a da humanidade de 
amanhã, religião de amor e soli- -
dariedade entre os homens e en-
tre os povos. 

0 passado foi enfeudado ao 
obscurantismo e ajoelhou peran-
te as peores superstições ; agora 
a humanidade torna a erguer-se, 
olha de frente o futuro, cônscia 
da sua dignidade, cada vez mais 
segura de alcançar a vitoria final 
no combate que mantém contra 
a ignorancia privilegiada, filha 
do passado: a escola ha de ven-
cer a Egreja, como o educador 
ha de vencer o mistificador. 

H u m a n i d a d e n o v a ! Es t a s duas 

p a l a v r a s sam ao mesmo tempo 

u m p r o g r a m a d e reivindicações 

sociaes e de l ibe rdade inte lectual , 

e uma declaração de guerra 4 
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superstição, um desafio lançado 
a todos os tiranos de todos es 
paises, aos do trono como aos 
do aliar, para os quaes o povo é 
apenas um vil rebanho de bestas 
de carga. — E' o abandono das 
ideias, dos erros vetustos d'um 
passado que deve morrer; é a 
apoteose das verdades cientificas 
modernas que nos assegurarão, 
n'um luturo proximo, aqui mes-
mo, n'esla terra çh»já já do sol 
de esperança e amor, uma rique-
za moral, material e intelectual 
de que nem podemos fazer uma 
ideia exata 1 

Humanidade nova! Sim, é 
preérso transformar os homens 
sim, é prectso converter esses ti-
gres ferozes e esses carneiros, 
escravos estúpidos dos lobos hi-
pócritas que os protegem hoje 
para melhor os devorarem ama-
nhã, em seres conscientes, amo-
raveis, que se auxiliem uns aos 
outros. E, pafa realisar este mi-
lagre., como diriam os teólogos, 
afim de purificar a humanidade, 
diremos nós, dos restos atavicos 
que herdou de remotos séculos 
em que a fera dominava o ho-
mem, é absolutamente necessário 
começar pelo principio, isto é, 
pela creança, e guiar-lhe a in-
teligência nascente para a luz 
bemfazeja da ciência, dando-lhe 
as emoções, as simpatias, as as-
pirações, uma direção humani-
taria, conforme ao idéal que so-
nhamos para todos os seres, e 
muito especialmente para os que 
serão seus companheiros de vida, 
isto é, para a humanidade de 
amanhã. 

A escola renovada segundo os 
princípios de pedagogia moderna, 
eis a arca salvadora da civilisa-
ção, o obreiro vitorioso da nova 
humanidade! 

A creança é a planta jovem, é 
a humanidade que cresce. E ' ela 
que, rodeada d'amor, alegria e 
sinceridade, ha de enriquecer a 
terra com uma floresta de ho-
mens vigorosos, de mulheres vir-
tuosas, de cidadãos inteligentes. 
Deixe-se ao abandono a planta 

humana e ver-se-ha desde logo a 
terra cobrir-se de silvedos e de 
espinhos, de todas as hervas da-
ninhas chamadas loucura religio-
sa, odio patriótico, servidão in-
telectual, moral e economica, que 
a desfeiam e a cobrem de sofri-
mentos e miséria. As catedraes 
serão ricas e numerosas, e as es-
colas pobres e desprezadas. As 
classes laboriosas, deprimidas 
pelo trabalho e pela pobreza, 
embrotecer-se-ham cada Vez mais 
no álcool. As egrejas e as taber-
nas abarrotarão de freguezes, e 
a estupidez e a superstição cada 
j e z se arraigarão mgis. na. alma 
dos homens. 

O laboratorio de que havemos 
de tirar os homeno novos é a es-
cola renovada ; ela é que nos 
ha de dar os batalhões que lan-
çaremos ao assalto das cidadelas 
religiosas; é ela que ha de ani-
quilar os preconceitos, os do-
gmas, os deuses. E' a escola 
puramente cientifica, racional que 
ha de malar os odios seculares 
filhos de ignorancia que—é pre-
ciso nunca esquecer — é descon 
fiada por natureza, vingativa e 
perseguidora por necessidade 
porque só conhece uma. forma 
de vida: a Juta a todo o transe, 
o reinado dos mais fortes. 

William Rea for d. 

N o t i c i a s o f lo i aes Interior: 
dr. Otávio Augusto Lucas, nomeado 
professor do 6.® grupo no liceu 
Alves Martins de Vizeu. 

— Augusto Diniz de Carvalho, 
bedel da primeira secção da facul-
dade de ciências da Universidade 
de Coimbra e Abílio Marques dos 
Santos, bedel das segunda e tercei-
ra secções da mesma faculdade. 

— Finanças: Foi aposentado o 
pároco de Samuel, concelho de Lou-
cre, com a pensão, de 7270220 reis. 

— Justiça', Dr. Antonio d'Abreu 
Mesquita, nomeado ajudante do. no-
tário de Arganil, sr. Oliveira Coim-
bra. 

L o u v o r e s — Foram louvados 
em ordem da 8." Divisão do Exer-
cito, pelos serviços distintos pres-

tados por ocasião dos períodos de 
repetição, os tenentes médicos mi 
licianos, sr?i, drs, Leal Gonçalves e 
Alegria. 

R a u l de^ C a m p o s — Veio á 
nossa redação, para nos apresentar 
os seus cumprimentos, o eximio 
artista sr. Raul de Campos, profes-
sor de musica e 1 v i o l i n o de sex-
teto do Teatro Avenida. 

Agradecemos e retribuímos. 

Dr . M a í q u e s G u e d e s — De-
ve realisar sje hoje em Vizeu, o re-
gisto civil do nosso ilustre amigo 
e correligionário sr. dr. Armando 
Marques Guedes, distinto advogado 
no Porto e redator da Folha Nova. 

E s c o l a s : — A Camara oficiou 
ao sr. Inspetor Escolar desta cidade 
para que séjam. feitas as necessa-
riaá é urgentes reparações nas di 
ferentes escotas do concelho. 

Será' incluída neste numero a 
Escola Çentral de S. Bartolomeu ? 

R e c l a m a ç õ e s — Tem havido 
algumas irregularidades na distri-
buição do nosso jornal em S. Mar 
tinho do Bispo. • 

Pedimos ao sr. chefe da estação 
Telegrafo-Rostal desta cidado, para 
remediar taes faltas, certamente in-
voluntárias 

— Um morador da rua de Subr 
Ripas pede á Camara para manda 
proceder à limpeza daquela rua, e 
á policia, a repressão das obsceni-
dades que ali se praticam todas as 
noites. 

—Algumas pessoas nos teem dito 
| que, no Colégio Moderno, existe 
um cão grande que assalta e mor-
de os transéuntes, sem que o dono 
se importe muito com isso. 

Se o cão andasse açaimado como 
determina o respetivò regulamento, 
não teríamos de registar estas quei-
xas. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a -
Damos hoje-a relação nominal dos 
estudantes da Universidade que fo-

[ ram clsssificados no ano letivo fin 

d o : « « o «loitòjí 1 

Faculdade de teologia: Gonçalves 
CerejeirO; Liberato Nascimento, 
Castro Meireles e Pinto da Silva. 

Faculdade de direito: Amaro Al-
ves, Martins. Manso, Manuel.de Bar-
ros, Oliveira Salazar, Carvalho Jú-
nior, Magalhães Colaço, Silvio Pe-
lico, Pinto Loureiro, Castro Pina, 
Cunha Teles, Teixeira Dias, Azeve-
do de Vascbncelos, Alfredo Mar-
ques, Assis Teixeira. 

Faculdade de medicina'. Jeronimo 
Lacerda, Egídio Aires, Virgilio 
Aguiar, Ribeiro Saraiva, Moraes 
Sarmento Nogueira Lemos, Nicolau 
Gonçalves, Ferreira Júnior, Maxi-
mino de Matos, Carlos Mota, Rocha 
Brito, Novaes e Souza, Filiciano 
Guimarães,;;Mário Martins, Lopes 
Marçal, Acácio Armando, João Or-
neias, Manso Preto, Gomes Estima, 
Dias da Fonseca, Mendes da Costa, 

Moraes Correia, Ferreira Jiinior, 
Antunes Júnior, Forjaz e Augusto 
de Castio. 

Faculdde de ciências: Rui Leitão 
Nogueira Soares, Manuel Lacerda, 
Leal Gonçalves, Rodrigo Queiroz, 
Paes Clemente, Mendes Lage, Car-
los Duque, Ribeiro Gomes, Teixei-
ra d'01iveira, Custodio Moraes, 
Francisco Nazaré, Ribeiro Viana, 
Lopo de Carvalho, Sanzio Ribeiro, 
Ferreira Barbosa, Costa Teriaga, 
José Cruz, Felismino Gomes, Silva 
Dias, Pacheco d'Amorim, Cardoso, 
Sá Oliveira, Antonio Esquivel e Sou-
za Coutinho. 

T i r o N a o i o n a l = No domingo 
13 compareceram na carreira -do ti 
ro 52 atiradores. 

Consumiram-se 568 cartuchos 
sendo 460 pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões floram: 

A 200 metros o sr. Carlos Pom-
peu da Silva, que fez duas sessões 
de 31 pontos cada um*. 

A 300 e 400 metros o sr. João 
d'01iveira que fez uma sessão de 
19 e outra de 28 pontos respetiva-
mente aquela distancia. 

Na sessão do Tiro Livre o sr. 
Victor Frias que fez uma sessão de 
72 pontos em alvo de 16 zonas. 

Passou à classe especial por ler 
completado a 3.4 serie o sr. Luiz 
Machado Feliciano a 1." classe o sr. 
Joaquim Augusto das Neves Eliseu 
João d'01iveirâ e José Duarte Pe-
dro, à 2.a classe os srs. João dos 
Santos Fernandes Silva, Joaquim 
da Silva Costa e Nova, Alberto Cae-
tano, Alexandre Mortira de Souza, 
Pedro Leite Pinheiro, e João Antu-
nes. 

O concurso local do tiro deve ter 
logar no dia 20 pelas 10 e meia 
horas seguindo-se os torneios pro-
movidos pelos grupos Alma Portu-
guéza e Amor Pátrio. 

A distribuição dos prémios deve 
ter logar na sala Nobre dos Paços 
do Concelho ás 19 horas. 

Os premioá para o concurso logo 
que sejam recebidos seram expos-
tos na chapelaria Gandarez rua 
Ferreira Borges. 

Tomam parte nò concurso alem 
dos atiradores especiaes, os atira-
dores inscritos com os seguintes 
números : 3,° grupo 102 433-828-
46i-56á 271-316-590-564-578-157-
396-49J 618-500-501 617-597-352-
478-597 5 i l -620 692 495-544 481-
838 556-263-482 48S-502-803 581-
600 604-615 558 601-606 596 609-
589 670 498 582-579. 

4.° grupo 624-632-640-643-648 
649 650-631 606 66á-666 607 6'iO-
672 653 679-680 687-681 690 689-
641-694 634-677 682-684-688 582-
587-644-646 647-659 669 676 680-
695. 

Nos torneios tomam parte os res-
petivos associados inscritss na car-
reira. 

Cantina Escolar—Recebemos 
o relatorio e contas da Cantina Es-
colar Dr. Bernardsno Machado que, 

no ano de 1910-1911 tem 1:2040725 
reis de receita, e 1:0045579 res-
de despeza, ficando em cofre o sal-
do de 2000146 reis. 

Estes esplendidos resultados sam 
devidos á administração zelosa de 
quem tão desinteressa mente lançou 
as bases d'esta instituição altruísta, 
que tão bons e relevantes serviços 
eslá prestando. 

C o n s p i r a d o r e s — Realisa se 
hoje no tribunal marcial d'esta ci-
dade, os seguintes conspiradores-
padre Domingos José de Campos, 
Virgilio Oscar Peixoto dos Santos 
Mota e dr. Antonio Dias Paredes. 

O ultimo peo está ausente em 
parte inserta. 

F a l e c i m e n t o s — Faleceu ante-
ontem n^s ta cidade, o académico 
sr. Telémaco de Moura, filho do sr. 
Viriato Pereira de Moura, ama-
nuense da secretaria do liceu cen-
tral d'esta cidade. 

Os nossos sentimentos á família 
enlutada. 

- F a l e c e u em Fafe, vitimado 
por uma lesão cardíaca, o sr. Teo-
doro de Castro Carreira, aluno da 
faculdade de direito e delegado dos 
alunos da mesma faculdade no se-
nado universitário. 

D e s p a o h o s — Eoram exonera-
dos de ajudantes do conservador 
do regislo predial d'esta cidade, os 
srs. drs. João Alves Faria e Anto-
nio Soares de Campos. 

Gamara Municipal 
Resoluções tomadas na ses-

são de ante-ontem: 
— Vender om praça a azei-

tona dos olivaes que pertencem 
ao município; 

— Oficiar ao sr. delegado de 
saúde, chamando a sua atenção 
para o abuso praticado por al-
guns moradores da Ladeira do 
Seminário, Arregaça e Estrada 
da Beira, que lançam os des-
pejos para a via publica; 

— Oficiar á direção dos ca-
minhos de ferro portueses para 
que sejam colocadas as cancelas 
nas diferentes passagens de ni-
vel da linha da Louzã, e para 
que no largo das Ameias se não 
façam manobras. 

— Deferir o pedido da pro-
fessora da escola da abegoaria, 
fornecendo os livros e utensílios 
que requisitou. 

— sr. presidente da Gamara 
pediu 40 dias de dispensa por-
que os seus trabalhos de profes-
sor e director do Museu Macba-
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E Ç A D E Q U E I R O Z 

ADAO E EVA 
:,•'.- NO 

P A R A I Z O 
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Alem a neve coroa uma serra 
como um radiante ninbo de santi-
dade, e escorre, por entre os flan-
cos despedaçados, em finas f r acas 
que refulgem. Outros montes dar-
dejam mudas labaredas. Da borda 
de rigidas escarpas, pendem perdi-
damente, sobre profundidades, pal-
meiraes desgrenhados. Pelas iagôas 
a bruma arrasta a luminosa moleza 
das suas rendas. E o mar, nos con-
fins do mundo, fa iscando, ludo en-
cerra, como um aro d'oiro. -— 
N'este fecundo espaço toda a Crea-
ção se espaneja, com a força, a 
fraça, 9 j j ravw vivai d'gpw pjp. 

cidade de cinco dias, ainda quente 
das mSos do seu Creador. Profusos 
rebanhos d'aurocbs, de pelagem 
ruiva, pastam magestosamente, en-
terrados nas hervas tão altas que 
n'elas desaparecem a ovelha e o s e u 
anho. Temerosos e barbudos urús, 
brigando coutra gigantescos vea-
dos— elefas, entrechocam córnos e 
galhos com o seco fragor de robles 
que o vento.racha. Um bando de gi-
rafas rodeia uma mimosa a que vae 
trincando delicadamente, nos trému-
los cimos, as folhinhas mais tenras 

A' sombra dos tamarindos, re 
pousam disformes rinocerontes, sob 
o vôo apressado de passaros que 
lhes catam serviçalmente a vermina. 
Cada arremesso de tigre causa uma 
debandada furiosa d'ancas, e chi-
fres, e clinas, onde, mais certo e 
mais leve, se arqueia o pulo gracil 
dos antílopes. Uma rija palmeira 
verga toda ao peso da giboia que 
n'ela se enrosca. Entre duas pene-
dias, por vezes, aparece, n'uma 
profusão de juba, a face magnifica 
de um leão que, serenamente, olha 
o sol, a imensidade radiante. 

No remoto azul, enormes condo-
res dormem iqaoveis, d ^ a s a b ç r -

tas, entre o sulco niveo e roseo das 
graças e das flamingos. E em 
frente á éncosta, n'um alto, entre 
o matagal,-passa, lenta e monta-
nhosa, uma récua de mastodontes, 
com a rude clina do dorso eriçada 
ao vento, e a tromba a bambolear 
entre o r i e n t e s mais recurvos que 
foices. 

Assim vetustissimas - Crónicas 
contam, o vetustissimo Eden, que 
era nas campinas do Eufrates, tal-
vez na trigueira Ceilão, ou entre 
os quatro cíàros rios que hoie re-
gam a ungria, ou mesmo n'estas 
terras bemditas onde a nossa Lis-
boa aquece a sua velhice ao soa-
lheiro, cangada de proezas e mares. 
Mas quem pode garantir estes bos-
ques e estes^b.ichos, pois que desde 
esse dia 28 d'outubro, que inun-
dava o Paraizo d^splendor outo-
nal, já passaram, multo breves e 
muito cheios, sobre o grão de pó 
que é o nosso mundo, mais de sete 
vezes setecentos mil anos ? Só pa-
rece certo qtie deante de Adão apa-
vorado, um grande passaro passou. 

Um passaro cinzento, calvo e 
pensativo, com as penas esguede-
lhadas copao as pé|alag de um cri* 

santemo, que saltitava pesadamente 
sobre uma das patas, erguendo na 
outra, bem agarrado, um molho 
de hervas e ramos. O nosso Pae 
venerável, com a fusca face fran-
zida, no doloroso esforço de com' 
preender, pasmava para aquele 
passaro, que ao lado, sob o abrigo 
de azaleas em flôr, terminava muito 
gravemente a construção d'uma ca-
bana ! Vistosa e solida Cabana, com 
d seu chão dé greda berri a'isado, 
gálhos fortes de pinheiro e faia for-
mando traves, um seguro této de 
relVa seca, e na parede de enredi-
ças bem ligadas, o desafogo d'uma 
janela 1 . . . 

Mas o Pae dos Homens, n'essa 
tarde, ainda não compreendeu 

Depois caminhou para o largo 
rio, desconfiadamente, sem se afas-
tar da ourela do bosque abrigador. 
Lento, farejando o cheiro novo dos 
gordos herbívoros da planície, com 
os punhos rijamente cerrados con-
tra o peito felpudo, Adão vae ar-
fando entre o apetite daquela res-
plandecente Natureza e o terror dos 
seres nunca avistados que a atu-
lham e atroam com tam fera turbu-
lência, Ma? dentro fl'«le borbulha, 

não cessa a nascente sublime, a 
sublime nascente da Energia, que o 
impele a desentranhar-se da crassa 
bruteza, e a ensaiar, com esforços 
que sam semi penosos porque já 
sam semi-lucidos, os Dons que es-
tabalecerão a sua supremacia sobre 
essa Natureza incompreendida e o 
libertarão do seu terror. Assim, 
na surpreza de todas aquelas ines-
peradas aparições do Eden, rezes, 
pastagens, montes nevados, immen-
sidades radiosas, Adão solta roucas 
exclamações, gritos com que desa-
foga, vozes gaguejadas, em que 
por instincto reproduz outras vozes, 
e brados, e toadas, e mesmo o re-
boliço das creaturas, e mesmo o 
estrondo das aguas despenhadas... 
E estes sons ficam já na escura me-
moria de nosso Pae ligados ás sen-
sações que lh'os a r r a n c a m : — d e 
sorte que o guincho áspero que lhe 
escapára ao topar um kmgu-ti com 
a sua ninhada embolsada no ventre, 
de novo lhe resoará nos lábios trom-
bados quando outros kangurils. fu-
gindo d'ele, adiante, se embrenhem 
na sombra negra das caneleiras. 

( Cwtinàa ) 
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TRAGEDIA INFANTIL 
III 

O S D O I S 
Uma vez todo ofegante 
Andava pelo jardim, 
Ruidoso como um gigante 
E alegre como uni clarim. 

A erguer co'as mãos pequeninas 
A obra do mundo inteiro: 
Roma das sete colinas 
Debaixo dum jasmineiro. 

Com lôdo dum charco imundo 
E agulhas dos pinheiraes 
Eleva ao azul profundo 
As torres das caledraes. 

Acolá, dum modo vago, 
Marca o logar dum quiosque; 
Duma concha faz um lago, 
E com tres ervas um bjsque. 

Arroja a locomotiva 
Por essas campinas fora; 
Cáe-lhe o suor da fronte altiva, 
Como o orvalho cáe da aurora. 

Ergue palacios, bazares, 
Pontes, muralhas, viaductos. 
As florestas seculares 
Arranja-as em dois minutos. 

Ora inventa, ora destroe, 
E' um arquiteto e um guerreiro; 
Brilhante como um heroe 
E sujo como um pedreiro. 

Faz nas formigas destroço, 
Como os inglezes nos chins; 
A Rodes lira o colosso 
E a Babilónia os jardins. 

Lança o Pelion sobre o Ossa, 
Põe-lhe em cima um catavento ; 
Qualquer nóz é uma carroça, 
E qualquer mosca um jumento... 

Nenhum obstáculo o afronta ; 
Não vacila, não desmaia; 
Com um lápis, já sem ponta, 
Abre um túnel no Himalaia. 

Alinha, mede, gradua 
Valados para sementes: 
Os alviões e a charrua 
São tres palitos dos dentes, 

Naquele olhar que governa 
Brilha o fulgor das espadas ; 
Deem-lhe a hidra de Lerna, 
Que a vae matar... ás dentadas 1 

Côm todas as qualidades 
Da ménagère exemplar, 
Em quanto o irmão faz cidades, 
Bebé prepara o jantar, 

Dorme a boneca ao pé dela, 
No berço. De quando em quando 
Bebé escuma a panela, 
Que está fervendo e cantando. 

Mexe o guisado e a fritura, 
Vê se levam sal bastante, 
E sentando-se á costura 
Com um ar meigo, radiante, 

Emquanto a creança loira 
Dorme o bom sono florido, 
Co'a ilusão duma tesoira 
Talha a ilusão dum vestido. 

Mas sam horas; o irmãosito 
Já deve de andar cançado 
Das construções de granito 
E da rabiça do arado ; 

Mimi em poucos instantes 
Acordará com certeza 
E' necessário quanto antes 
Ir pondo o jantar na mesa. 

Vêde: que riqueza aquela, 
Que Trimalcião infantil I 
Ha na marca da baixela 
A assinatura de Abril. 

Nunca loiça tão preciosa 
Vio meses de embaixadores ; 
Os pratos : folhas de rosa, 
E os copos — urnas de flores. 

Toda a opulência excessiva 
Duma saturnal pagã: 
Só para cada conriva, 
Quatro bagos de romã ! 

Continua. 
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&uerra Jxmqvieiro, 

do de Castro não lhes permitem 
a comparência nas sessões. 

A Camara concordou com o 
pedido, lameutando a ausência 
do seu respeitabilissimo presi-
dente. 

— O sr. governador civil en-
viou um requerimento da Junta 
de Paroquia da Sé Velha, pedin-
do para ficar sendo designada 
pelo nome de Comissão Paro-
quial Civil do Arco d*Almedina. 

A Gamara acha bem que se 
modifique a designação das an-
tigas juntas, mas d'um modo 
geral. . 

•— O sr. comissário de poli-
cia participou que um prédio da 
rua de S. Jeronimo se encontra 
em estado de ruina. 

— 0 sr. Frederico Graça lem-
brou a necessidade de se pro-
ceder a uma vestoria ás diferen-
tes ruas da cidade, para se pro-
ceder no mais curto espaço de 
tempo, ás reparações nas calça-
das, e que, para isso seja rerru* 
(ado um terço do pessoal que 

permanentemente trabalha nos 
serviços d'aquela natureza, ain-
da que no futuro orçamento se 
consigne uma verba especial para 
esse fim. 

— A Camara pôz de parte a 
ideia de aquartelar a Guarda 
Republica nos celeiros da Casa 
do Sal, pertencentes á viuva de 
Antonio Rodrigues Pinto, depois 
de ouvir sobre o assunto o ve-
reador Simões Favas, que visi-
tou aqueles celeiros com técnicos 
competentes. 

— O sr. dr. Filomeno da Ca-
mara, pediu que lhe fosse envia-
da copia da representação da 
Camara, feita ao governo, sobre 
a construção do Manicomio Sena 
na quinta do falecido dr. Manso 
Preto. 

—• O negociante João Maria 
de Carvalho, foi proibido de ven« 
der peixe no mercado durante 
um mês, por ter censurado na 
repartição, o sr. sub-delegado de 
saúde e fiscal Abel Eliseu, que 
lhe regeitaram uma porção de 

peixe ímproprio para o consu-
mo. 

Cofre: saldo da semana an-
terior, 8.:770$ 123 reis, cobran-
ça durante a semana, 2:5i4$765 
réis; entrehas feitas por conta 
da Camara, 6:327&863 reis; 
na Caixa Geral por conta dos 
fundos da viação, 65$ 190 réis; 
saldo em cofre. 4:891 $835 réis. 

— O sr. director dos corrreios 
e telegrafos pediu dez passes 
para os carteiros e boletineiros 
transitarem nos carros eletricos 
por motivo de serviço, conforme 
o estipulado no contrato feito 
para condução de malas. 

— O condutor Rôxo pediu um 
adiantamenio que lhe será des-
contado por prestações nas folhas 
do seu ordenado para indemnisar 
o empreiteiro do muro da Ponte 
do Paço na estrada de Taveiro, 
de todos os prejuízos que lhe 
cauzou. 

Foi nomeada uma comissão 
composta pelos srs Adriano Lu-
cas, Vilaça da Fonseca, Correia 
Amado e Simões Favas para re-
solver o assunto. 

— O sr. dr. Carlos Lopes 
Quadros pediu a aprovação das 
plantas de duas casas que vai 
constrnir nas ruas n . ' 2 e 7 do 
novo bairro da Cumeada, pedin-
do também para que se façam aí 
as necessarias terraplanagens, 
evitando-se assim os defeitos de 
alinhamento. 

A Camara resolveu incluir no 
proximo orçamento a verba ne-
cessária. 

O mesmo sr. ofereceu gra-
tuitamente, á Camara, os terre-
nos para a abertura das respeli-
vas ruas. 

Ação Operaria 
Unlâo Geral dos Trabalhadores — 

As comissões nomeadas na ulti-
ma assembleia d'esta União, to-
maram posse no domingo, resol-
vendo logo encetar os trabalhos 
para desenvolvimento da organi-
sação sindical. 

A' União acaba de ser parti-
cipada a adesão da Associação 
dos Caixeiros. 

Assoclaçao dos Caixeiros — Os 
socios d'este sindicato reuniram-
se em assembleia geral no pas-
sado dia 13, resolvendo lançar 
na ata um voto de sentimento 
pelo 3.° aniversario do fusilamen-
to de Francisco Ferrer, e aprova-
ram uma moção do sr. Antonio 
Couceiro para que a Associação 
aderisse á União Geral dos Tra-
balhadores. 

Pela Pollola — Encontra-se 
presa Emília da Conceição por ter 
roubado em casa de Leocadina da 
Conceição, ausente na Figueira da 
Foz e moradora na rua de Joaquim 
Antonio d'Aguiar, roupas no valor 
de 38^360 reis . 

— O sr . Luiz de Faria Teixeira 
Lopes perdeu desde o Largo do 
Castelo até ao logar da Pedrulha, 
um alfinete d'oiro com uma pedra 
encarnada no centro e outras bran* 
cas em volta. 

— Também a senhora D. Ana 
Augusta Rodrigues da Silva, mora-
dora no Largo Miguel Bombarda, 
perdeu na baixa, um broche d'oiro 
com pérolas pequenas em Volta. 

— 0 s r . conego Nazaré, mora-
dor na rtta de S. Salvador, perdeu 
Um broche d'oiro em forma de cir-

culo, com uma estrela de quatro 
pérolas no meio. 

- Os gatunos aproveitando a au-
sência de Angelica Maria da Gloria 
moradora na Avenida dos Oleiros 
assaltaram-lhe a casa na noite de 
16 para 17 do corrente, e rouba-
ram-lhe roupas e vários outros 
objetos. 

A policia procede a averigua-
ções. 

C o n c u r s o — Está aberto con-
curso por 30 dias, para provimento 
dos logares de notário que se en-
contram pór preencher. 

Concurso de tiro Na vitri-
ne da Chapelaria do nosso amigo e 
correligionário, sr . Joaquim (landa 
rez, situada na rua Ferreira Borges, 
estam expostos os prémios para o 
concurso local de tiro que deve ler 
logar amanhã, na carreira de Se> 
zem, com a prezença do sr. gene-
ral comandante da divisão. 

A ' noite haverá sessão solene 
no salão dos Paços Municipaes, dis-
tribuindo-se os prémios pelos con 
correntes mais classificados. 

Situação financeira 

E m 31 d 'agosto findo, a divida 
publica estava represen tada pela 
quantia de 87:426:oi2$533 reis 
isto é, menos 1:662:046^606 reis 
do que em 3i de julho, send, no 
paiz, de 78:329:4580500 reis, e, 
no estrangeiro, de 19:096:554^033 
reis. 

INTERESSES LOCAES 

No proximo dia 30 deve ha-
ver uma reunião conjunta da 
vereação municipal, direcção da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda e da Junta de Melhora-
mentos locaes, para se tratar de 
vários assuntos de interesse para 
a cidade. 

ESTADO SANITARIO 

Pessoas mal intensionadas es -
palharam na Figueira da Foz o 
boato de que em Coimbra g r a s -
sava uma epidencia de varíola. 

O s srs delegado e s u b d e l e g a d o 
de saúde declararam perentor ia-
mente á direcção da Sociedade de 
Defeza e P ropaganda , que o es-
tado sanitario da cidade é bom, e 
embora se tivesse dado na p r i - ' 
meira quinzena do m e s c o r r e n t e , ' 
u m caso fatal de varíola n ' u m a 
creança d ' u m ano de idade. 

Hlberto Pita d'Oliveirã 
S o l i c i t a d o r 

A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Cobrança fleèiYidasi 
V v v v w v v 

Trata-se de todos | 
os assuntos foren* 

[ses, comerciaes e] 
civis. 

Empréstimos sobre blpoteoas 
ESCRlTORlOt »« A*.d»Soí»it3| 

R g S I D E N C I A : 8»tr»dâ da U.bo. 
SANTA CLARA 

GONÍERSATlON FRANÇAISE 
L 0 U 1 S FONTAINE 

1, Rua Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de S heures a 
11 heures. Le cours commences 
ra de 15 octobre. Chaque moi-
est payable davance. 

LOU1S FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
mtreas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

ARRENOA-SE 

Um 3.' andar na rua do Sar-
gento-Mor, com 10 divisões ma-
gnificas e com vistas para a Ave-
nida Navarro. 

Para tratar: Largo Dr. Mi-
guel Bombarda n'° 10 (por cima 
do café Montanha) 

QUARTOS 

ALUGAM-SE no Largo da 
Feira n.° 8. 

Trata-se com João Augusto 
Simões Favas. 

Andar e Aguas Portadas 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2.* andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
talada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualquer associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagem* 
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LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

® Tintnraria a vapor Pakioa e ecriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 _ _ _ _ _ — 

4 " PORTO 

SUCCURSAL—362, RUA FORMOSA, 364 

( E111 frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i 1, Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

H i o y c l e t e s . Importadas das melhores-fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competência. 

M a q u i n a s « l o c o s t u r a . N éste artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, sapateiro» e. Correeiros acabo de realisar um contrato, com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes ein inoveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualque.r defeito de construção durante dois anos, cujo contraio me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são U o i i a e s t t c a . N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos ÍO ĴOO reis em cada iiaqukia que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução'no preço mas também o receberem 
uma maquina lunpa e perfeita e não enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m , Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aiuga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas, Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por tnai? diflceis que sejam eles 
s5o executados cora a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos Clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não fealisarem as sUas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando esie meu pedido etn seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , t í , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

LUZSOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressfto do ar, a mais bri-

lhante ,e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Matíhinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

Vermes intestinaes | 

nas creanças e nos adultos 
O Vermifugo 

Faria é o melhor 
remcdio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada f rasco, 850 réis 

Á v e a d a etti Òôimbra , DROGARIA VlLlAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto, Livraria Chardron, R. dos Car* 
melitas, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

I N 8 T R U Ç A O N A C I O N A I v 
L I V R O S E S C O L A R E S 

do professor TftANCISCO fUBEIBO W O B % t 

Tratado de quimica elementar (7.a edição)—Dm volume de 100 paginas de 22X15 cm. com 122 gravu-
ras — P r e ç o , 1&500 r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desen 
volvimento; a parte descritiva é rica na indicação de experieucias atraentes e preparações de 
verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentaes da quimica elementar estão 
cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de.modelos literais e exemplificações 
numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adótado em seguida á sua primeira 
publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, 
e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

Lições de Fisica (curso geral dos liceus e escolas normaes, l i . " edição). Dm voiume de 386 pagi-
nas de. 22X15 cm. cum 400 gravuras — P r e ç o , 1 ^ 2 0 0 r e i s . 

> Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimi-
dade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi 
novamente" proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial de 1909 
(D. de G. n.° 192). — Cada lição-é acompanhada de um questionário que substitue a presença de 
professor e facilita a revisão das-matérias estudadas. Alemd'isto, também no fim de cada lição, 
em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu caráter elementaris-
simo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem 
dificuldade as primeiras noções exalas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não sò ao 
curso geral dos liceus e ao curso das escolas uormaes, mas também ao ensino ministrado nos 
seminários, nas escolas elementares industriaes, nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

Tra tado de Fisica Elementar (7 . ' edição) — Dm volume de IY-764 paginas de 22X15 cm. com 752 
gvavuras — P r e ç o , 1&800 r e i s . 

~ Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição está Inteiramente acomodada i revisão do estudo da Fisica nos liceus, pois que, além 
das matérias novas mencionadas nos programas da 6.® e da 7.» classe, contém as matérias das 
classes anteriores e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas núméricòs 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas 
empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiaes de livros de ensino e que estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade; 

Os princípios e deduções teóricas, as expeperienciSs demonstrativas, as aplicações práticas 
e os problemas numéricos estão espostos por forma que imprimem a estes livros a sua cara-
cterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-se simultaneamente apropriados 
ao ensino teórico e prátteo, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( receitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom 
resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e de eletricidade 
indispensáveis á sua profissão; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dosfenomenjs 
da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito. 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 
c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , 1 Í S O O r e i s 
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JUSTA ANCIEDADE 

Em breve iniciar-se-ham os 
trabalhos parlamentares. 

Pelo paiz correm já frémi-
tos de anciedade por saber o 
que será a futura época legis-
lativa. 

Bem justa é essa anciedade 
do Povo republicano, em face 
dos vários e complicados pro-
blemas dependentes das duas 
casas que constituem o Con-
gresso Nacional. 

O que é preciso é que os 
seus representantes, em vez 
de se irem exercitando no ma-
nejo do gladio das retaliações 
pessoaes, vam preparando o 
espirito para a discussão sere-
na e forte dos princípios, a de-
fesa nobre e austera dos direi-
tos populares, todo esse traba-
lho gigantesco do levantamen-
to nacional. O atual momento 
não é, com efeito, propicio a 
jogos do partidarismo, nem a 
oposições sistemáticas de gru-
pos. Só com a maior lealdade 
e conjugação forte de vonta-
des, os homens a quem o Po-
vo confiou os seus destinos se 
mostrarão dignos d'essa con-
fiança. 

Sucederá assim ? Não o sa-
bemos, mas esta interrogação 
rompe já de muitos lábios, 
uns sorridentes da esperança, 
e ainda outros em assomos de 
forte descrença. 

O maior numero, porem, e 
dos esperançados. 

Depois de d e m o n s t r a d o 
quanto de pernicioso adveio 
d'uma politica de reles exibi-
cionismos, que deu folego a 
quantos vis inimigos a Repu-
blica tem para um trabalho de 
toupeira, não podemos conce-

ber que os seus promotores 
se achem dispostos a continua-
la. Isso seria, mais que des-
prestigio para a Republica, um 
verdadeiro crime de lesa-pa-
tria, e repugna-nos acreditar 
que, entrfe homens que se di-
zem republicanos, alguém seja 
capaz de tal crime cometer, 
como não acreditamos que al-
guém possa ignorar a gravi-
dade do momento. 

A politica que os interesses 
do paiz reclamam, é uma po-
litica genuinamente republica-
na, uma politica puramente 
de princípios, onde não valham 
mórbidas suscetibilidades nem 
irritantes ambições, sem su-
bterfúgios nem sofismas. 

O paiz agíta-se n'um inten-
so alvoroço de patriotismo. 

Os efeitos d'uma verdadeira 
propaganda patriótica levada 
a cabo por uma grande parte 
da imprensa, vam-se sentindo 
em toda a sua beleza. 

Nas cidades, vilas, aldeias, 
todos se mostram prontos a 
secundar os esforços dos diri-
gentes. 

Haverá alguém, entre eles, 
que não esteja disposto a apro-
veitar esse significativo estado 
d'alma popular ? 

Não cremos em tal. 

Portanto, mãos á obra, dan-
do ao mundo inteiro um elo-
quente testemunho da nossa 
vontade e da nossa fé, e aos 
inimigos um desmentido vi-
brante ás suas esperanças de 
perverso predomínio. 

•oao io se r ra . 

Multo bem 

O s nossos adversár ios políticos 
teem insistido i númeras Vezes na 
af i rmação gra tui ta de que o P a r -
tido Republ icano Por tuguês Con-
denou s e m p r e a chamada politica 
de at racção, o que t e m sido des-
ment ido s e m p r e por factos b e m 
mais significativos de que pala-
vras . 

O Partido Republicano Portu-

guês entendendo que a Republica 
se proclamou pa ra todos os por -
tugueses honestos e dignos, fieis 
cumpr idores dos seus deveres cí-
vicos, não recusou até hoje , nem 
recusará jámais, a leal cooperação 
dos seus concidadãos; contanto se-
jam homens de ca ra t e r , d ' u m só 
rosto e d ' u m a só fé. 

Assim o nosso i lustrado Cor-
religionário de Montemor-o Velho, 
sr. dr, João Batista Rodrigues 

Lourei ro , cuja integridade moral 
n inguém se a t reve a p ô ^ e m du-
vida, de comum acordo com os 
nossos correligionários d 'aquele 
concelho, resolveu enviar uma cir-
cular a todos aqueles indivíduos 
de Montemor-o-velho, cuja a d e -
são será aceite s e m p r e com m a -
nifesta alegria, a qual depois de 
fazer uma sucinta exposição do 
nosso p rog rama part idario, ter-
mina d izendo: < G porque a fei-
ção de todos nós é amplamente 
liberal, em nada nos mel indra 
V. Ex.* com a sua recusa , e m -
bora sentida, f icando apenas cer-
tos de que V. Ex.* será u m indi-
ferente , ou, quando muito, u m 
adversar io leal. E para que não 
se alegue precipitação, fica V . 
Ex.* com o direito salvo de refle-
tir m a d u r a m e n t e e depois dizer 
em car ta ao pr imeiro sinatario 
sim ou não, devendo jufgar-se 
não aderente não o fazendo no 
praso de oito dias- » 

Concordamos absolu tamente 
com esta doutr ina. 

Dr. Bernardino Maohado 

Este nosso bom amigo, ilus-
t re correligionário e p res t imoso 
cidadão, sabendo que, pa ra a eco-
nomia nacional, é da maxima im-
portância a questão de navegação 
por tuguesa pa ra os por tos d o B r a -
zil, t em t rabalhado com iodo o 
entusiasmo na resolução de tão 
impor tante problema, com aquele 
nobre e levantado pat r io t i smo que 
é n o r m a dos por tugueses da sua 
raça. 

* Pois, apesar d ' isso, ha quem 
venha espalhar boatos in funda-
dos que não passam de manifes-
lações d ' u m odio verde que sua 
ex.* não merece , m a s a que tam-
b é m não liga a menor impor tân-
cia. 

Liceu feminino 

A concorrência cada vez maior 
de meninas ao liceu central de 
Coimbra , está provando a neces-
s idade de se Crear n 'esta c idade 
u m liceu pa ra o sexo feminino. 

N o ano letivo presente , encon-
t r am-se matr iculadas 72 meninas , 
e é de crer que esta f requencia 
aumente nos anos letivos fu turos . 

O r a no dia 3o, como noticiámos, 
devem reunir em sessão Conjun-
ta, a C a m a r a Municipal, a Socie-
dade de Defeza e Propaganda e 
a Junta de Melhoramentos , pa r a 
t ra ta r do quar te l pa ra a G u a r d a 
Republicana, ManiComio- Sena, 
etc., etC. 

Seria ocasião opor tuna de se 
pensa r na creaçâo d ' u m Hceu fe-
minino. 

Dr. Mendes dos Remedios 

O distinto professor da facul-
dade de letras e reitor da Uni-
vers idade, s r . d r . Mendes dos 
Remedios , esteve em Lisboa e 
conferenciou com o s r . minis t ro 
do interior. 

Depois d 'essa conferencia, em 
que ficou harmonisada a questão 
relativa ás gratif icações dos pro-
fessores pelo serviço de exames, 
única causa , ao que parece , do 
ttedido de eXoneraçlo, o sf . d r . 
Mendes dos Remed ios ret i rou 
esse pedido, 

Congrâtulamo-nos com isso. 

Dr, Alfredo de Magalhães 

E ' b e m conhecido n 'es ta cida-
de, o nosso talentoso correligio-
nário sr . dr. Alf redo de Maga-
lhães, e todos sabemos quantos 
valiosos e relevantes serviços sua 
ex. ' pres tou ao paiz, logo após a 
proclamação da Republica. 

H a t e m p o foi-lhe confiado o 
coverno geral da província de 
Moçambique . 

E n a sua zelozissima administra-
ção como governador , t em sua 
ex.* empregado toda a sua ex-
t raordinar ia atividade, conside-
rando pr incipalmente as medidas 
de fomento colonial, de modo 
que as colonias p rogr idam e p ros -
pe rem, to rnando-se o que devem 
ser e não foram por incúria e cri-
minoso desleixo da monarqu ia . 

O p rob lema colonial é vastís-
simo e dificílimo, e p o r isso sua 
ex.* não tem a veleidade de re-
solve-lo na sua maxima amplitu-
d e ; m a s tem feito muito já, e 
tanto, que o sr . ministro das co-
lonias entendeu ser de justiça fe-
licitado em nome do governo. 

C a r i d a d e o r l s t â ! ? 

M a d a m e Juliet te A d a m tomou 
a iniciativa da O b r a de Socorros 
Francezes ás vitimas da guer ra 
do Oriente , e viu se logo coadju-
vada pelos mimosos da fortuna 
que , por gentilesa, qu izeram res-
ponder ao seu apelo. 

Mas se tal obra pode rá , apesar 
de tudo, ser simpática, não é hu-
manitar ia porque exceciona dos 
seus benefícios aqueles que não 
comungam nas m e s m a s crenças 
religiosas dos seus iniciadores. 

Não é humanitar ia , não, e de 
cristã sómente t em o nome e mais 
nada-

P m pasquim 

0 Povo d*Aveiro, conhecido 
pasquim de H o m e m Cristo, con-
tinua a publicar-se no extrangei-
ro, inserindo quantas calunias o 
dementado pulha que o dirige, 
se lembra de engendra r . 

Para Co imbra vieram alguns 
exempláres enderessados a co-
nhecidos reacionarios. 

Aroheiros 

Estes modes tos empregados da 
Universidade foram pre judicados 
nos seus interesses pecuniários 
com a extinção d 'a lgumas soleni 
dades que se real isavam todos 
os anos, e dos quaes aufer iam 
talvez uns 3OÍ!&OOO réis. 

Pois parece nos justo que se 
lhes aumente no o rdenado o que 
se lhes tirou com a supressão 
das velharias d 'ou t ros t empos . 

Pa ra o assun to c h a m a m o s a 
esclarecida atenção do s r . d r . 
Mendes dos Remedios . 

Lioett do Oolmbra 

A maior pa r t e das aulas no li-
ceu central doesta cidade es tam 
encerradas por falta de professo-
res, o que nos pa rece a l tamente 
prejudicial pa ra o ensino. 

Se o p ra so para o requer imen-
to de matricula começasse em 1 
de se tembro , p a r a t e rminar a 15 
do referido mis, hlveria tempo 

de reunir o conselho escolar pa ra 
proceder á escolha dos professo-
res provisorios, e de a direcção 
geral d ' instrucção secundaria se 
pronunciar sobre a propos ta do 
mencionado conselho até i 5 de 
outubro , dia designado pa ra a 
aber tura das aulas. 

—Dizem-nos que o conselho es-
colar d 'es te liceu pre te r iu na pro-
posta enviada á direcção gerai , 
os candidatos habil i tados com o 
curso do magis té r io liceal que 
t eem disposições na lei a seu fa-
vôr . 

Não garant imos a veracidade 
d 'es te informação; m a s se r ea l -
men te é verdadei ra , l a m e n t a -
mo-la. 

Adagio, Pensamento 

e Anedota 

Aonde b e m m e vae, aí t enho 
m e u pae . 

As tr istezas, que c o r r e m pelos 
olhos, disse u m dos nossos anti-
gos, não sam as mais t r t s t e s ; as 
que se a fogam no coração, e as 
que o a fogam, essas s a m as mais 
sensíveis e pene t ran tes . 

U m a pequena que tinha aca-
bado de destruir a sua boneca , 
para ver como ela era feita po r 
dent ro , foi chamada pa ra ir da r a 
sua lição de doutr ina . Pergunta-
lhe a professora : 

— De que foi feito o h o m e m ? 
— De bar ro . 
— E a mulher ? 

De se r radura . 

C U R I O S I D A D E S 
CD 

Está averiguado pelas esta-
tísticas mais recentemente pu-
blicadas — ele ha estatísticos 
capa\es de fazerem toda a sor-
te de estatísticas — que a Fran-
ça é o pais que conta maior nu-
mero de cães. 

Vtyda menos de 2:864'. 000 

Segue-se a Alemanha com 
1 \432:000, a Inglaterra com 

t:ia8',000i a Suécia com 
5/3.000, e a Irlanda com 
368;ooo. 

A França possuejj cães por 
cada mil habitantes,, a Irlanda 
?3i, a Inglaterra i8, a Alema-
nha 3t e a Suécia ri. 

Portugal não figura nesta 
estatística; naturalmente, por-
que sendo estes dados colhidos 
ainda antes da proclamação da 
Republicado cão foi considerado 
uma instituição nacional. Já 
Bordalo Pinheiro querendo fi-
gurar a divida, publica portu-
gue{a, pintou um cachorro de 
dimensões invulgares a que cha-
mou o Grande Cão, 

J o i o N i n g u é m . 
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Não venham dizer-nos que é 
impossível transformar a nature-
za humana ; a historia da nossa 
raça e as descobertas da arqueo-
logia provam-nos ter ela melho-
rado consideravelmente. Pouco 
a pouco nos temos elevado, pro-
gressivamente, das profundezas 
da animalidade ás alturas em 
que nos encontramos, que não 
sam ainda o ultimo píncaro, mas 
das quaes o entrevemos n'uma 
claridade que dissipa todas as 
duvidas e anima as nossas es-
peranças como nunca o foram. 

O que nos dá esta segurança 
não sam só as transformações 
radicaes que temos sofrido na 
nossa natureza física, mas prin-
cipalmente as profundas modifi-
cações por que a nossa indole 
moral tem passado, para de feroz 
e egoísta que era na origem, se 
tornar social. Animal feroz, es-
pirito tacanho; ente social, inte-
ligência e esclarecida: taes sam 
os pontos de partida e de chega-
da. Tal é o trabalho de séculos, 
de cincoenta séculos, se não 
mais, de longos esforços e secu-
lares tentativas. 

Serão acaso mais longos ou 
mais difíceis de que as já trans-
postas as étapes que nos restam 
ainda percorrer? Não, mil vezes 
não 1 O que nos resta a fazer é 
apenas uma questão, de retoque 
de ultima demão, de simples 
adaptação a uma existencia já 
determinada pela multidão dos 
pensadores e dos filosofos que a 
entreviram atravez das suas in-
vestigações. 

O homem conquistou este pla-
neta lendo por únicas armas as 
unhas, os dentes, paus e pedras! 
e nós temos as formidáveis fer-
ramentas que a ciência renova a 
aperfeiçôa sem se fatigar e que 
faz com que já relação alguma 
haja entre a existencia do mais 
inteligente animal e a nossa. 

E isso nos permitirá que, a 
breve trecho, eliminemos o que 
em nós resta da fera primitiva. 

Mas é preciso, para isso que 
humanizemos os nossos institutos 
as nossas escolas, todas as nos-
sas obras de educação. E' neces-
sário que estes diversos meios 
não continuem a ser obstáculos 
entravando sabiamente a marcha 

do progresso, mas que se tor-
nem como que ninhos onde nas-
çam os sentimentos generosos 
e altruístas que devem ser o do-
te de toda a sociedade que le-
nha por lei comum a Justiça e a 
Razão, o amor e a dedicação fra-
ternal. A creança está á mercê 
da família da escola, da egreja, 
de todos, vicios em que os evolue 
se esses meios estiverem infeta-
dos de erros, egoismo, preconcei-
tos e injustiças, como se ha de 
querer que a creança não seja a 
imagem fiel desses mesmos meios 
injustos, maus e ignorantes ? E 
não serão possíveis, em taes con-
dições, todos os crimes, todas as 
tiranias, todas as maldades ? 

Escrava das paixões anhnaes, 
escrava resignada dos mais for-
tes pronta a sofrer e a por seu 
turno fazer sofrer, a creança na-
da sabe do que poderia melho-
rar-lhe o triste destino, e é es-
crava de todas as aberrações 
religiosas e sociaes. 

De todos os povos europeus 
sam os espanhoes os que mais 
teem sofrido com a influencia da 
religião; ela envenenou-lhes a 
vida publica e social, e mergu-
lhou a alma deste povo no abis-
mo do sobrenatural impossível e 
absurdo. 

A obra de Ferrer será o gran-
de acontecimento da historia pe-
dagógica da Espanha. Ferrer 
morreu, mas tinha erigido em 
face da egreja omnipetente, a es-
cola sem dogma, sem Deus, a 
escola das realisações praticas; 
e a egreja compreendendo o pe-
rigo qne a fazia correr a institui-
ção nova, não esitou um instante 
e afogou em sangue a obra do 
audaz inovador: a escola é a mor-
tal inimiga da egreja. Não re-
cuando perante o assassínio ju-
rídico o clero romano poz em fo-
co esta verdade: que o catolicis-
mo é um poder de opressão cu-
ja força é tanto maior quanto 
mais ignorante for o povo que 
ele oprime, e cujo valor moral 
está na razão }inversa da educa-
ção dos homens. Teve, talvez, 
algum valor entre os barbaros, 
mas já o não tem entre os civi-
lisados. 

As soberbas manifestações de 
solidariedade internacional que 
a morte de Ferrer provocou em 
todo o mundo sam para nós a de 
monstração irrecusável de que a 
humanidade já não é limitada 
pelas fronteiras nem separada 

pelas diferenças de linguas ou 
de condições climatéricas, e de 
que a humanidade de amanhã 
nasceu já no coração de milha-
res de homens conscientes dos 
destinos da raça. 

O futuro é nosso, e as genero-
sas aspirações de todas as fôrças 
progressivas e renovadoras da 
elite intelectual aí estam para 
no-lo recordar, se algum dia o 
tentássemos esquecer. 

Está travada a batalha entre 
o padre e o educador, entre a 
Egreja e a Escola. 

Havemos de vencer. 0 nosso 
horkonte amplifiea-se á medida 
que o educador ensina aos nos-
sos filhos as grandes descobertas 
que, nos seifs laboratorios, fize-
ram os nossos grandes investiga-
dores, como Darwin, Haeckel e 
tantos outros 1 

A salvação da humanidade 
está numa aplicação rigorosa 
dos princípios do racionalismo 
e não nas predicas nebulosas 
dos defensores dos sistemas me-
tafísicos das religiõés, irreconci-
liáveis principalmente com a 
ciência, a grande providencia da 
humanidade. 

W i l l i a m H e a f o r d 
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P A R A I Z O 

I 

A Biblis, com a sua exageração 
orientai, candida e simplista, conta 
que Adão, logo na sua entrada pelo 
Eden, distribuiu nomes a todos os 
animaes, e a todas as plantas, muito 
definitivamente, muito eruditamente 
como se compnzesse o Lexicon na 
Creação, entre Buffon, já com os 
seus punhos, e Lineu, já com os 
seus oculos. 

Não! eram apenas grunhidos, 
roncos mais verdadeiramente augus-
tos, porque todos eles se plantavam 
n a sua consciência nascente como 

toscas raiasea d'essa Palavra pela 

qual Verdadeiramente se humanou, 
e foi depois, sobre a terra, tão su-
blime e tão burlesco. 

E bem podemos pensar, com or-
gulho que ao descer a borda do 
rio Edênico, nosso Pae, compene-
trado do que era, e quanto diverso 
dos outros ,seres! já se afirmava, 
se individualisava e batia no peito 
sonoro, e rugia soberbamente: 
Eheu! Eheu! 

Depois alongando os olhos relu-
zentes por aquela longa agua que 
corria valorosamente para além, já 
tenta exteriorisar o seu espantado 
sentimento dos espaços, e rosna com 
pensativa cubiça: — Lhlâ! Lhlâ\ 

II 

Calmo, magnificamente fecundo, 
corria ele, o nobre rio do Paraizo, 
por entre as ilhas, quasi afundadas 
sob o peso rijo do rijo arvoredo, 
todas fragrantes, e atroadas pelo 
clamor das cacatuas. E Adão, tro-
tando pesadamente pela margem, 
j i sente a atracção das aguas disci-

U n i v e r s i d a d e 

Segundo a letra d'um edital afi-
xado nos « geraes » da Universi-
dade, os alunos que agora não fa-
çam exames, por qualquer motivo, 
podem fazè-los no proximo futuro 
mês de julho, independentemente 
do licenceamento. 

Teatro Avenida 

Debutaram no sabado as aplau-
d i d a s I r m ã s Granadin is, couple-
tistas e bailarinas. 

A única recita de Max Linder 
está despertando grande interes-
se, havendo, grande procura de 
bilhetes. ? 

O r d e m do e x e r c i t o 

Pela ultima ordem do exercito 
foram colocados no regimento d'in-
fantaria n.° 38, os seguintes oficiaes: 
capitão da 2.» companhia do 1.° 
batalhão, sr. Emiliano da Costa; 
tenente sr. José Quirino da Camara. 

Exame -

Picou aprovado no ato de econo-
mia politica, ò nosso presado amigo 
sr. Mário José dos Santos. 

Os nossos parabéns. 

Sarampo 

Na freguezia de Quiaios, conce-
lho da Figueira da Foz, teem sido 
vitimadas pelo sarampo, grande 
numero de creanças 

O a i x a E o o n o m i o a P o s t a l 

O sr. Administrador geral dos 
correios e telegrafas, conjuntamente 
com a Comissão fiscal da Caixa 
Economica Postai, criada ha dois 
meses apenas, mas que tem tido 
um animador movimento, resolveu 
que os depositos se possam tam-
bém fazer na estação telegrafo-pos-
tal da rua dos Estudos. 

M o n u m e n t o 

O sr. ministro do fomento, sr. 
dr. Antonio Aurelio da Costa Fer-
reira, de comum acordo com o sr . 
bispo de Coimbra, vae ordenar que 
o monumento da Imaculada Con-
ceição, situado na parada do quar-
tel d'infantaria 35, seja removido 
para os claustros da Sé Nova. 

L u t u o s a 

Faleceu em Africa, o sr. Jaime 
da Fonseca, irmão do nosso amigo 
sr. Nicolau da Fonseca, a quem 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 

N o t i o i a s o f io i aes 

Fomento: Passado á situação de 
invalido, com 70 % dos seus ven-
cimentos, o fiscal de 1.* classe do 
movimento e trafego, sr. Roque de 
Menezes Fernandes Tomaz. 

Justiça: Dr. Francisco Paulo 
Massano, nomeado sub delegado do 
procurador da Republica na comar-
ca de Penela. 

Instrucção: Anibal Fernandes 
Caldas, nomeado para desempenhar 
interinamente as funções de portei-
ro continuo da Imprensa da Univer-
sidade durante o impedimento de 
Manuel Antonio. Augusto de Carva-
lho, preso na Penitenciaria acusado 
de aliciador. 

Escola de farmâoia 
v I V 
Floram autorisados os profosso-

res da Escola de Farmácia dVsta 
cidade, srs. dr. José Cipriano Ro-
drigues Diniz e Vitor Henriques 
Soares Mora a tomar parte, respe-
tivamente, como efetivo e como 
substituto, no juri do concurso para 
2.0> assistentes da Escola de Far-
macia do Porto. 

Spori 

Entre um team misto desta cida-
de e um team da Figueira da Foz, 
disputou-se no domingo um torneio 
de foot baal, realisado na Insua dos 
Bentos. 

Venceu o team de Coimbra por 
3 goals contra zero, todos metidos 
pelo forward do centro, sr. Alcino 
Rodrigues. 

- No mesmo dia realisaram-se 

as corridas de bicicletes promovi-
das pelo proprietário da Casa Ter-
rot, disputando-se o Campeonato 
de Coimbra com um precurso de 
112 quilómetros. 

Concorreram os corredores Venta 
Larga, Julio e Valentim. O primei-
ro desistiu no meio da corrida; e 
os outros foram acusados de terem 
em vários pontos do precurso ou-
tras maquinas para fazerem subidas. 
Esta acusação obrigou-os também 
a desistir. 

Entre os parlidarios do primeiro 
e dos segundos, esteve iminente 
um conflito na Avenida Navarro. 

M e r o a d o d e C o i m b r a 

Alqueire,— 13,16 litros. 

Correm pelos seguintes preços 
compra os generos no mercado des-
ta cidade: trigo branco ou tremez, 
560 rs; centeio, feijão branco, fei-
jão frade e grão de bico meudo, 
600 rs; cevada e chicharo, 400 rs; 
milho branco, amarelo e aveia 440 

j rs; feijão amarelo 480 rs; feijão 
I vermelho 800 rs; feijão rajado e fa-
va, 460 rs: grão de bico grande, 
840 rs; batata a 340 reis a arroba. 
Azeite a 2£600 reis o decalitro. 

Varies notioias 

Passou á inatividade, o 2.° guar-
da-fios da estação telegraflca, sr. 
Joaquim Dias das Neves. 

— Foi aposentado com a pensão 
anual de 91^250 reis, o cosinheiro 
do Hospital dos lazaros, sr. Manuel 
dos Santos. 

C a r n e t 
Completou na segunda feira 14 

ridentes primaveras, a menina Ma-
ria Helena de Melo Schiappa d'Aze-
vedo, gentilissima filha do sr. te-
nente coronel Schiappa. 

Tiro Nacional 

O concurso local de tiro da 
carreira de Coimbra, realisou-se 
no domingo, com um tempo es-
plendido e grande concorrência 
de atiradores. 

O juri era composto dos srs. 
tenente-ceronel Bandeira, presi-
dente, Adriano Lucas, Francisco 
Fonseca, representando o sr. ad-
ministrador do concelho, Dinis 
de Carvalho, Silva Fonseca e 
Temido, servindo de secretario 
o sr. tenente Luis de Carvalho. 

Compareceram na carreira, os 
srs. general commandante da di-
visão, acompanhado do seu esta-
do maior, comandante d'infante-
ria n.° 35 e alguns oficiaes do 

plinadas que andam e vivem — e*sa 
atração que será tão forte nos seus 
filhos* quando no rio descobrirem 
o bom servidor que desaltera, es-
truma, regaKmoe e acarreta. Mas 
quantos terrores especlaes ainda o 
arripiam, o afiram com espavoridos 
pulos para o abrigo dos salgueiros 
e dos choupos! N'outras ilhas, de 
areia fina e rosada, preguiçam pe-
dregosos cropodilos, achatados sa-
bre o ventre, que arfa molemente, 
escancarando^ as fundas guelas na 
tépida preguiça da tarde, embe-
bendo todo Oíar com um cheirinho 
d'almiscar. Por entre os canaviaes 
coleam e refulgem gordas cabras 
d'agua, de cõlo alteado, que fitam 
Adão com furor, dardejando e sil-
vando. E, para nosso Pae que nun-
ca as avistará, certamente seriam 
pavorosas as tartarugas imensas 
d'esse começo do Mundo, pastando, 
com arrastada mansidão, atravez 
dos prados novos, 

Mas ama curiosidade o atrae, 
quasi resvala na riba lodosa, onde 
a franja d'agua roça e marulha. Na 
largueza do rio espraiado, uma lon-
ga e negra fila d'auroçhs, serena-

mente, com os cornos altos e a es-
pessa barba a flutuar, nada para a 
outra margem, campina coberta de 
louras messes onde talvez já ama* 
duram as espigas sociáveis do cen-
teio e do milho. Nosso Pae venerá-
vel olha a fila lenta, olha o rio lus-
troso, concebe o enevoado desejo 
de também atravessar para aqueles 
longes em que as hervas rebrilham 
e arrisca a mão na corrente que 
lh'a repuxa, como para o atrair e 
iniciar. Ele grunhe, arranca a mão 
—e segue, com asperas patadas, 
esmagando sem mesmo lhes sentir 
o perfume, os frescos morangos 
silvestres que ensanguentam a rrl 
» a . . . Em breve pára, considerando 
um bando de aves alcandoradas 
n'uma penedia toda riscada de gua-
nos, que espreitam, com o bico 
atento, para baixo, onde as aguas 
apertadas refervem. Que espreitam 
elas, as brancas garças ? Lindos 
peixes em cardume, que rompem 
contra a levada, e pulara, lampe-
jando nas espumas claras. E brus« 
cãmente, n'um desabrido abanar 
d'azas brancas, uma garça, depois 
outra, fende o cçtl alto, levando, 

atravessado no bico, um peixe que 
se estorce e reluz. Nosso Pae vene-
rável coça a ilharga. 

A sua crassa gula, entre aquela 
abuudancia do rio, também apetece 
uma preza: e atira a garra, colhe, 
no seu vôo soante, cascudos insetos 
que farisca e trinca. 

Mas nada certamente assombrou 
o primeiro Homem como um grosso 
tronco d'arvore meio apodrecido, 
que boiava, descia na corrente, le-
vando sentados n'uma ponta, com 
segurança e graça, dois bichos sedo-
sos, louros, de focinho esperto, e 
gôfas caudas voidosas. Para os se-
guir, os observar, anciosamente 
correu, enorme e desengonçado E 
os seus olhos faiscavam, como se 
já comprehendesse a malícia d a -
queles dois bichos embarcados n'um 
toro d'arvore, e viajando sob a ma* 
cia frescura da tarde, no rio do 
Paraizo, 

No entanto, a agua que ele cos-
teava era mais baixa, turva 0 
torda. 

(ContinúaJ 
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O G R I M E 
No entanto o pequeno andava 
Rubro como o sol dos tropicos; 
No craneo ardia-lhe a lava 
De mil projetos ciclopcios 

Sobre um rochedo improvisa 
Uma torre entrincheirada, 
Mais baixa do que a de Pisa, 
Mas muito mais inclinada. 

Faltava-lhe inda nos mastros 
As vitoriosas bandeiras, 
Desfraldadas pelos astros 
Ao som das marchas guerreiras 

Procura com fornesi 
Bandeiras por toda a parte 
— « E o vestido de Mimi ? 1» 
Que esplendoroso estandarte! 

< Mas que demonio ! Bebé 
Desata logo a chorar 1 . . . 
E' o m e s m o l . . . »E pé ante pé, 
Como um ladrão, de vagar. 

Chega-se ao leito, o selvageml 
Como ela dorme tranquila !... 
Sente r emorsos . . . Coragem 1 
Tremem-lhe as pernas, vacila. 

Bem sabe o grande malvado 
Que vae tornar-se um ladrão, 
Mas se o vestido é encarnado 
E é n o v o . . . . Que tentação 1 

Não resiste á maravilha; 
Lançalhe as mãos.. Nesse instante 
Acode Bebé, e pilha 
O irmão em roubo flagrante. 

Vendo as bandeiras perdidas, 
Fica levado da breca, 
E a pontapés homicidas 
Racha a cabeça á boneca. 

Bebé, vendo a filha morta, 
Soltou um grito estridente 
Como uma flexa que corta 
O azul instantaneamente. 

A família corre aflita 
Supondo qualquer desgraça: 
Ergue a mãe a pequenita; 
Quasi o choro a despedaça. 

—«Filha que tens? que agonia? 
«Tu caiste?,.. Doe-te... Aonde? 
«Valha-me a Virgem Maria 1 
« Que tens? Bebé não responde. 

Grita, rebenta, espolinha, 
Já quasi que estrangulada; 
A avó, a santa velhinha, 
Promete-lhe marmelada. 

Jura o pae que hade ensina-la 
Se não disser o que tem. 
Mas é escusado; não fala, 
Não obedece a ninguém. 

Quer o pae dar-lhe um açoite 
Cobre-a o perdão com a aza. 
Descem as sombras da noite 
Vão todos entrando em casa. 

Continua. 

Guevrcc JvLTiqvLeiro. 

2.° grupo de companhias da ad-
ministração militar. 

Antes de começar o concurso 
foi içada a bandeira nacional, 
executando a banda d'infantaria 
n.° 23, cA Portuguesa. 

Foram premiados com diplo-
ma de atirador distinto, os srs. 
Gonçalo Nazaré e Alvares da 
Cunha, que fizeram, respetiva-
mente, 71 e 70 pontos. Recebeu 
diploma de atirador especial osr. 
Luiz Machadó Feliciano. Os pré-
mios foram assim distribuídos 
aos atiradores dos 2.° 3.° e 4.° 
grupos: 

1* — Premio da Camara Mu-
nicipal ao sr. Manoel Nunes Fer-
reira que fez 72 pontos. 2.' — 
Premio do Tiro e Sport ao sr. 
José Duarte Pedro que fez 7 i 
pontos. 3.° — Premio da União 
dos Atiradores Givis Portugueses 
ao sr. Carlos Machado que fez 
69 pontos. 4.° — Premio dos 
srs. oficiaes do 2.° grupo de com-
panhias da administração militar 
ao sr. Eduardo Queiroz Godinho 
que fez 00 pontos. 5.° —Premio 
do Ginasio-Club ao sr. Mauuel 
Correia que fez 68 pontos, 6,° 
— Premio dos srs. oficiaes de 
infantaria n.° 23 ao sr. Gaspar 
dos Santos Bastos que fez 67 
pontos. 7.° — Premio dos srs. 
oficiaes do 5.° grupo de metra-
lhadoras ao sr. Antonio Esquivel 
que fez 66 pontos. 8.° — Premio 
dos srs. oficiaes d'infantaria n.° 
35 ao sr. Ismael Teixeira de Sá 
que fez 66 pontos. 9.°— Premio 
do Ateneu Comercial ao sr. Ale-
xandre Moieira d e Sousa q u e 
k l 66 pontos. 

Imediatamente ao concurso, 
seguiu-se o torneio promovido 
pelo grupo Alma Portuguesa 
que distribuiu seis prémios aos 
seus associados mais classifica-
dos, a saber: Ismael Teixeira de 
Sá, Vilor Frias, João de Melo, 
Lamartine Cardoso, Alves Gui-
marães e Luiz da Silva. 

N'este torneio tomaram parte 
21 atiradores. 

S^guiu-se o torneio promovi-
do pelo grupo Amor 'Pátrio que 
distribuiu nove prémios aos seus 
associados, a saber: Ismael Tei-
xeira de Sá, Antonio d'Oliveira, 
João Carneiro, Amílcar d'01ivei-
ra, Alberto Caetano, Eduardo do 
Espirito Santo, Augusto Fonseca, 
Conceição e Sousa e Alexandre 
Moreira. 

No torneio d'este grupo toma-
ram parte 29 atiradores. 

O grupo do Campeonáto da 
Taça da Republica iniciou o 
seu torneio que não terminou 
por ser já tarde, devendo conti-
nuar no proximo domingo. 

A' sessão solene da distribui-
ção de prémios presidiu o sr. 
tenente coronel Bandeira, secre-
tariado pelos srs. tenente Carva-
lho e Adriano Lucas. 

Por motivo de doença não pu-
deram comparecer á sessão os 
srs. governador civil; general da 
divisão e coronel inspetor d'in-
fantaria. 

Aberta a sessão pelas 19 ho-
ras no salão dos Paços do Con-
celho que estava repleto, a banda 
d'infantaria 23 executou o Hino 
Nacional, findo o qual o sr. te-
nente coronel Bandeira proferia 

um belo discurso sobre a neces-
sidade de todos os cidadãos se 
instruírem no tiro, falando tam-
bém o diretor da carreira, sr. ca-
pitão Esquivel. 

Os atiradores premiados foram 
recebidos por estrondosas salvas 
de palmas e a sessão decorreu 
muito animada. 

Fragmentos 
Com pertinaz teimosia, nós, 

os europeus, queremos passar 
por gente civilisada, como se 
não estivessem aí as horroro-
sas atrocidades da guerra dos 
Balkans a desmentir formal-
mente a nossa tola e hipócrita 
pretensão. 

Pois poderão ser tidos como 
civilisados, os povos que uma 
desmedida e ilegítima ambição 
de predomínio desorienta e 
embriaga, levando-os ao san-
gue, á chacina, á violação? 
Pois poderão ser tidos como 
civilisados, os povos que, na 
pratica de violências de toda 
a ordem, não respeitam sequer 
os velhos, as mulheres e as 
creanças ? 

Eu não ignoro, nem nego 
por isso mesmo, que os acon-
tecimentos sangrentos podem 
ser algumas vezes fatores de 
progresso e de civilisação. 
Basta recordar a Revolução 
Francesa, a grande Revolução 
Francesa, para nos convencer-
mos d'esta verdade indiscutí-
vel e inabalavel como todas 
as verdades. 

Mas ocorre-me perguntar 
agora, se guerras como as que 
se fizeram no século passado, 
trouxeram garantias que con-
trabalançassem os sacrifícios 
que elas custaram ? Não, cer-
tamente. 

O problema capital a resol-
ver e que preocupará eterna-
mente ou, pelo menos, durante 
muitos anos ainda, todos os 
cerebros que pensam, que es-
tudam, que investigam, que 
raciocinam, é sem duvida o 
problema economico. 

Ora as consequências d'uma 
guerra se sam sempre desgra-
çadas para os vencidos, não 
sam menos propicias aos ven-
cedores. 

Os estados que se envolvem 
em aventuras belicosas resen-
tem-se imediatamente dos efei-
tos que elas provocam e até 
hoje, os povos que se tem de-
gladiado, a primeira coisa que 
conseguiram sempre, foi com-
prometer mais ou menos as 
suas finanças. 

A questão financeira está 
intimamente ligada á questão 
economica; se esta não fõr de-
safogada e livre de ameaçado-
ras contingências, aquela não 
poderá também ser livre e de-
safogada. 

E as conpensaç<5es territo-
riaes redundam quasi sempre 
em mais pesados encargos. 

Então, para que fàzer a 
guera, sendo ela, sobretudo, o 
mais feroz atentado contfa os 
sentimentos da Humanidade? 

Virgilio Moreno. 

ADVOGADO 
R u a da So í l i | 37» 

V i d a p a r t i d a r i a 
m 

A administração do Centro 
Republicano de Santa-Clara foi 
confiada a uma comissão compos-
ta pelos srs. Afonso Rasteiro, 
José Maria Rito e Alberto Pita, 
a qual terminará a sua missão 
no fim do proximo mês de dezem-
bro. 

PELA POLICIA 

Foi preso na Avenida N a v a r r o 

por s imples suspei tas , Augns to 

José Fer re i ra de 23 anos, natu-

ral de S. Martinho do Vale, con-

celho de Vila Nova de Famal i -

cão, que se diz deser tor de art i-

lharia n.° 4. 

— N a segunda feira, pelas 11 

horas , José Lopes de 19 anos, 

na tura l de Vila Franca de E r v e -

dal, concelho d '01iveira do Hos-

pital, e seu i rmão Antonio Lo-

pes , fo ram vitimas na Avenida 

Nava r ro , do conhecido conto do 

vigário, f icando sem 3o$ooo réis. 

A policia procura os ga tunos . 

PELO TRIBUNAL 

Na audiência ordinár ia de an-

te-hontem fo ram distribuídos os 

seguintes p roces sos : 

Ao escrivão Pe rd igão : execu-

ção requer ida pela firma Augusto 

Tedeschi da Silva contra Antonio 

da Costa J ú n i o r ; ação comercial 

por letra, requer ida por Joaquim 

Albino Gabriel e Melo contra o 

dr. Adolfo Oliveira Guimarães e 

esposa . 

Ao escrivão F a r i a : ação co-

mercial por letra, requer ida por 

Delfim Àugusto Rezende Murtei -

ra contra Barreiros de Cast ro , 

dr . Car los T e m u d o e Manuel Mi-

randa ; falência requer ida por 

Adolfo Hof le & C . \ do P o r t o , 

contra Lamar t ine Cardoso . 

QUARTOS 

ALUGAM-SE no Largo da 
Feira n.° 8. 

Trata-se com João Augusto 
Simfles Favas. 

Ândar e Aguas Fartadas 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2,* andar e aguas furtadas do 

prédio da roa de Joio Cabreira 

onde por muitos anos esteve ins-
talada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para família nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualquer associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagens. 

ARRENDA-SE 
Um 3.® andar na rua do Sar-

gento-Mor, com 10 divisões ma-
gnificas e com vistas para a Ave-
nida Navarro. 

Para tratar: Largo Dr. Mi-
guel Bombarda n'° 10 (por cima 
do café Montanha) 

CONYERSATION FRANÇAISE 
LOUIS FONTAINE 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de 8 heures à 
11 heures. Le cours commences 
ra de 15 octobre. Chaque moi-
est payable d'avance. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0HTEM0R-0-YELH0 

Alberto Pita d Oiiveira 
S o l i c i t a d o r 

V V V V V V V V 

inji Trata-se de todos 
.llfll os assuntos foren- IfUI 

J, ses, comerciaes e |5|5iSl 
civis. " | 

Empréstimos sobre hipotecas I 
| ESCRITORIO; M A R. da Sofia 123 = 

R E S I D E N C I A : Estrada do LUbo J 
SANTA CLARA 

]:B5S5S555B5cL5H5B5H555ÍH1 

L O U I S F O N T A I N E 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
tmrcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

Loja do Povo 
DE 

Josi Barata das Neves 
ALVARES 

Grande sortimento de fazen-
das brancas e lã; Mercearia, 
Ferragens, Carbureto sueco e 
gazometros para acetilene. 

Quinquelherias, variado sor-
tido em postaes ilustrados, de 
fantazia e com vistas de Gois. 
Cervejas e gazosas. Gravata-
ria nacional e estranjeira. 

Adubos Químicos. 
Tem sempre variado sorti-

mento, vendendo p o r preços 
sem competência, 
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INSTRUÇÃO NACIONAL 
L i v r o ® e s c o l a r e s d o p r o f e s s o r 

DR. R I B E I R O N O B R E 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um voínme de 400 paginas no formato de 22X15 c m 

com d22 gravuras. Preço , 13&200 réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teor ias químicas sãç> me-
tod icamente t ra tadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas f u n d a m - n t a e s da quimica e lementar estão cuidadosamente t ratados em secçào especial acompa-
nhados de modelos l iberaes e exemplificações numéi icas da disposição dos çalculps. Es te compendio foi 
ado tado em seguida á sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11.* edição). Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 9 c o m 400 gravaras. Preço, 136200 réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas limões, foi preferido por nnanimidade pela Co-
missãoínomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de (7 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.» 261 do mesmo ano. Fui novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D âo G. n.' 19* ) . — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição —Pelo seu método essencialmente indutivo experimental.p pelo seu carater elementarissimo, 
este_compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da fisica, encontrando-se por isso adaptada não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escola* elementares industriaes', e 
nas de comercio e agrícolas: 

T r a t â d o d e F í s i d a E l e m e n t a r edição;. Um volume de iv-764 páginas no formato de 22x18em 

com 752 gravuras. Preço , i©>8oo réis. 

Este excelente livrto de Fisica loi proferido por unanimidade pela ComissãQ nomeada pelo Governo para 
O exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de i3gi . e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu Itcado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o umco livro proposto para o ensino liceal eomplementar pela Comissão 
oficial no concurso de Í909 (D. do G. a.» iq2) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-

. tudo da Física nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7." classe, contem as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma deserrvotvida e metódica coleção de problemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

^Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de edsino e que 
estão vuigarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isádas com a inserção das doutr inas sobre as 
modernas e important íss imas descobertas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos radiocondu-
tores , da telegrafia sem fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrat ivas as aplicações pra t ieas 
e os p rob t emas numéricos, estão expostos por fó rma que expr imem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico, à disciplina do espirito e aos t rabalhos do labo-
ratório. 

São t a m b é m livros úteis fóra doa cursos escolares : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( rece i tas e precei tos) pa r a principiar a opera r com segurauçá e 
bom resu l tado ; o telegrafisia encódtra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p r o f i s s ã o ; e todas as pessoas que desejam adquir ir noções dos 
fenomenos da natureza encont ram elementos que devem satisfazer á9 exiaencias do seu 
espírito. 

IYIVRARIA CHARDRON 
d e L e i o & J r m ã o , Rua das Carmelitas, 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

1 i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, COIMBRA 

Bicycletes. Importadas dag melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para faroilia como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato rae autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que sâo D o m e s t i c a , M o t o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10*000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa"congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo Catalogo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes n&o só teem a vantagem da importante redução DO preço, mas também O receberem 
uma maquina limpa e perfeita e não enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nosgas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas dç metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A o e s s o r l o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais cagas. 

B l o y o l e t e a e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

Oficinas. Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mai? difleeis que sejam, e les 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s rec iprocas . Pedimos aos trossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisipâo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
oasa, resultando este m e u pedido em seu próprio interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira d e Carvalho, n , Ave-
nida Nava r ro , 3i — E s t r a d a da Beira . 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
0 Ve rmí fugo 

F a r i a é o melhor 

remedio e mais 

eficaz p a r a a e x -

pulsão das lom-

brigas. 

Ha casos de 

creanças expeli-

rem cerca de 100 

lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO F A R I ^ 

Preço de oada frasco, 260 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZSOLAR E NULITE 
Gazolina pela press&o do ar, a mais bri-

lhante e eonomica de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
* í O L I V E R 

- . . . . . - — .. t 

A mais solida e perfeita até hoje fabrioada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

. #-»»*», e » #-» r~» m—« r-% 
Ssíss 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

cabelo forte e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se hás fàrma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , l f S O O r e i » 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

R. Gosta Cabra l , 148 — . 
4 - PORTO 

SUGCURSAL — 862, EUA lOBMOSA, 804 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 
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Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GâNDâREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

A T R I B U N A 
i i ^ — — 
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P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
("pagamento «Cleantodo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Annncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

PELO TERROR 
De Lisboa, enviou-me não 

sei quem, o n." 629 do jornal 
t Republica ». com inserção 
d'este artigo incandescente e 
furibundo — 'Pelo terror. Li 
e percebi, logo, a intenção do 
remetente: quiz indicar-me o 
caminho do evolucionismo, ou 
antes, indispor-me com o par-
tido republicano portuguez, ao 
qual em tempo aderi, muito 
de victor feição, sem afagos 
ou solicitações d*alguem. 

Li e pasmei — devo decla-
ra-lo. Pasmei, de que um jor-
nal porta voz d'um partido, 
dirigido e orientado pelo sr. 
Dr. Antonio José d'Almeida, 
com responsabilidades ine-
rentes ao seu alto cargo poli-
tico, despeje sem justiça e sem 
rebuço, frases, taes como es-
tas : 

« O partido demagogico por-
tuguez é amassado em ter ror e 
d e l í r i o . . . Ve jam a sua o b i a des-
de o pr imei ro dia — a destruição. 
A t r az d 'ele só ha r u i n a s . . . Fica-
nos a impressão de que eles no 
poder , espa lharão a mor te , a 
mina , o o d i o . . . E 1 essa a obra 
do par t ido a que Afonso Costa 
pres ide . » 

Pasmei — devo declara-lo 
novamente. E pasmei, por-
que um artigo escrito pelo 
Padre Cabral contra o sr. 
Afonso Costa, não seria mais 
injusto, petroleiro e viòlehto! 

E permite o sr. Antonio 
José d1 Almeida, que no seu 
jornal se diga, isto, d'um com-
panheiro de tantos anos, quer 
em trabalhos de propaganda, 
quer no governo provisorio, 
de forma a fazerem, juntos, e 
mormente os dois, essa obra 
que aí está ? I . . . E' parti 
darismo de m a i s , . . . caram-
ba! 

Mas, analisemos os factos 
serenamente. 

Pergunto; nos domínios do 
novo regimen onde está essa 
demagogia, que ninguém de 
boa fé, ainda viu, sentiu ou 
apalpou ? Quaes as chacinas, 
os incêndios, os saques, havi-
dos em Portugal, depois da 
revolução ? Só se bater, leal-
mente, conspiradores, peito a 
peito — é demagogia 1 

Só se recolher prisioneiros, 
tratando carinhosamente dos 
feridos e entregando os ilesos 
aos tribunaes comuns, como 
foi da primeira incursão — é 
demagogia I Só se afiançar e 
absolver inimigos da Republi-
ca por formas do velho codi* 
go, com a certeza de que vol-
tariam, a Espanha, conspirar 

segunda vêz — é demagogia! 
Só se aposentar sacerdotes, sa-
lafrarios, militares e civis, com 
ordenados por inteiro, embora 
aptos para o trabalho, mas re-
beldes á instituição — é dema-
gogia. 

Finalmente, só se é dema-
gogia, essa corrente de cle-
mencia e generosidade, que 
já promete amnistia, próxima, 
a conspiradores ainda não jul-
gados 1 

Ah! meu divertido Padre 
Mestre que nem você nem o 
seu querido articulista, fazem 
ideia de que seja demagogia. 
Ou se fazem fingem que não 
fazem, para mui sornamente 
levarem a agua ao seu moi-
nho. 

T e r r o r ! . . . demagogia I . . . 
Se os senhores soubessem o 
que foi em França o período 
de terrôr, desde julho de 1793 
até julho do ano seguinte, acha-
riam absolutamente descabido 
o titulo e o recheio do seu ar-
tigo. 

Se soubessem qual era a 
lei dos suspeitos e a de 10 de 
Junho — 22 prairial — desi-
gnadas justamente, por leis do 
assassinato legal, que permi-
tiam ao tribunal revolucioná-
rio condenar á morte, sem tes-
temunhas nem defesa, mas 
por simples prova moral! 

L e i ! . . , Mas qual lei nem 
qual d i a b o , . . . se mandavam 
metralhar prisioneiros e atirar 
inocentes ao rio, sem julga 
mento ou qualquer forma de 
processo! . . . Se mais sou-
bessem, os ilustres preopinan 
tes, que a Convenção, em 10 
d'outubro de 93, decretou que: 
« o governo de França seria 
revolucionário até á paz, e que 
ela seria o Centro único de im 
pulsão governat iva»! . . Sim, 
se o meu abelhudo conselhei-
ro, bem soubesse tudo isto, 
em Vez de me enviar o jornal, 
falaria d'este geito ao seu que 
rido articulista: Correligionário 
e amigo. 

« O seu ar t igo é injusto, agres 
sivo e inconveniente, porque ofen-
de a verdade , injuria u m par t ido 
e compromete u m regimen. E 
se você Continua n ^ s s e tom, eu 
largo o jornal e largo o evolucio-
nismo. Faça a nossa politica, 
sim, mas tudo Com m o d o e t e r -
mos . Afonso Costa é nosso ad-
ve r sado , mas digno de admira 
ção e respeito. Fez e executou 
a lei purificadora d ' essa a tmos 
fe ra envenenada de feac ionar i s 
mo , em que ha séculos vivíamos 
e Continuaríamos a viver, se elenão 
fô ra—e por isso, é Afonso Costa , á 
figura mais genuína da Republica 

Se a sua obra lhe grangeou ini-
migos irredutíveis no grande exer-
cito u l t ramontano, não vamos 
nós , l iberaes, aumenta r as hos-
tes contra ele e contra a vida do 
regimen. O estrangeiro ao ler o 
seu artigo, ha de pensa r que em 
'or tugal existe o terror negro, e 

que você, qual outro Desmoullins, 
rec lama no seu jornal , Vieux 
Cordelier, a criação d 'uma comis-
são de clemencia contra a fero-
cidade dos exaltados, t endo por 
chefe Afonso Costa , esse Hebe r t 
de f resca d a t a ! 

Veja b e m : Afonso Costa não 
>rovocou a luta religiosa em 
'or tuga l , se luta existe, m a s an -

tes os bispos, por seu demasiado 
orgulho, ainda soprado pelos je-
zuitas. A atitude do clero não 
oi de protesto legal contra a lei 

de separação, poisaue n e m ele 
i rocurou modifica l a ; m a s de 
íostilidade aber ta ao regimen, 
que já duas vezes procurou der-
ruba r á m ã o a r m a d a ! As pou-
cas char rafuscas , havidas, en t re 
5ovos e padres , não sam b e m 
d 'o rdem religiosa, m a s quasi sem-
:>re pessoaes e politicas. Fregue-
zia, onde o pároco é declarada-
men te liberal, vivem cura e fre-
juezes, como Deus com os seus 
an jos . 

O b o m catolico, que não faz 
politica da sua crença, ainda não 
encontrou entraves á expansão 
da sua consciência. » 

Era isto, e muito mais, que 
você devia ter dito ao seu plu-
mitivo correligionário, n'um 
movimento de sinceridade e 
bôa fé, para honra do seu par-
tido e interesse da Republica. 

Eu sei que vai perguntar: 
e aquele ataque em plena rua 
e pleno dia, ao meu chefe 
Dr. Antonio José d'Almeida ? 
Perdão! E' caso isolado, que 
emerge d'uma sociedade or-
deira, sem sabermos porquê, 
como no centro d'um jardim 
rebenta um cardo bravo, ou á 
superfície do corpo são, um 
leicenso malinoso 1 . . Se-
mente que do bolso do pro 
prio jardineiro c a i u , . . . mi-
crobio que um contacto im-
puro inoculou 1 E o sr. Dr 
Antonio José d^lmeida, dei-
Xou cahir tanta semente brava 
de seus lábios incontinentes, 
no tempo da propaganda, fre-
quentou tanta casa secreta e 
mal varrida, pregou tantas 
teorias belas, prometeu tantas 
fortunas a homens sem instru-
ção, sem cama e sem lar ! . . . 
que talvez, desilusão estranha 
ai calda, fosse o espinho 
que o picou ? ! E depois, co 
mo quem semeia não semeia 
só para si, passou Machado 
Santos e picou-se também 1 E 
outros, mais, hão de picar*se 
n'esse tojal florido, que o em 
polgante tribuno da Republica 
largamente semeou rto tempo 
da monarquia, e hoje, não 
pode vender, nem aforar. Er 

(juasi exclusivamente proprie 

dade sua, visto que a oratoria 
do tablado popular estava con-
iada aos seus dotes oratorios. 

Vae já mui grande o seu 
partido — dizem. 

Mas que lucra a Republica, 
n'isso, se é emprestimo da mo-
narquia ! Hão de vê-la nas 
srimeiras eleições, em que se 
proponham deputados monár-
quicos ! Hão de ver como 
eles vão aos armazéns do evo-
lucionismo buscar gente que 
aí recolheram, para não dei-
xarem ao tempo ! Porque a 
verdade é esta : o evolucionis-
mo na sua grande parte, não 
é grupo autonomo e seguro— 
é caixa economica de especie 
íumana, onde a monarquia 

pô\ â ordem, o resto dos seus 
cabedaes. Logo que d'eles 
jrecize dá-lhe uma corrida e 
a caixa quebra irremediavel-
mente ! 

Deixo aí essa profecia para 
aviso do sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida, que apezar de tu-
do, estimo, e desejo bem colo-
cado. Não queira S. Ex . \ no 
delirio de engrossar partido 
derruir a sua obra de tantos 
anos, e outro sim, com o falso 
pretexto de combater o terror 
negro, — que nem de leve 
existé — acordar e fomentar 

terror branco, certamente 
mais propicio ás nossas tradi-
ções, indole e costumes. E 
entre um e outro, venha o 
diabo e escolha t 

Eu voto, sim, pelas medi-
das de paz, clemencia e gene-
rosidade, mas revoltam-me 
paixões e injustiças. O povo 
da rua e o povo da caserna, 
que fez a revolução, tem sido 
sublime na conduta! Vence-

dor, podia abusar e não o fez! 
Que de resto, um outro des-
mando isolado, n'um período 
de efervescencia e transição 
de regimen, é absolutamente 
nada para o muito que podia 
ser, se desgraçadamente hou-
vesse sombra de terror ou de-
magogia Afonsista, Almeidista 
ou Camachista! 

E para que não se desen-
volva algum terror fusco, Ma-
nuelista, Miguelista ou Jezui-
tista, mil vezes, mais extermi-
nador e cruel — melhor será 
que o sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida não continue a alis-
tar homens no seu partido sem 
que lhes aplique os raios X, a 
ver se eles lá no amago teem 
um sambenito, uma corôa real 
ou um barrete frigio !! Isto . . 
para interesse de todos nós e 
segurança da Republica. 

Como S. Ex.* se engana, 
com certos meninos Eles são 
tanto republicanos como eu 
sou papa! Hão de pregar-lha 
na menina d'um olho! Dei-
xem que se organise o partido 
monárquico, e verão onde «se 
integram os taes valores na-
cionaes», em deposito no evo-
l i o n i s m o ! ! . . . E' logo para 
lá como raios! E pensam que 
eu digo, isto, a acertar ? En-
ganam-se! Falo com muito 
evolucionista, oiço o que eles 
dizem, e faço cá o meu juí-
zo 1 Para eles, Antonio José 
d'Almeida, é uma necessida-
de : — pápam-no, como quem 
cóme brôa dura emquanto n â o 
têm pão mole! Mastigam, 
mas não engolem — ficam 
suffocados ! 

Baptista Loureiro. 

DeolaraçSo formal 

Não temos assistido aos últimos 
julgamentos de conspiradores no 
tribunal marcial d'esta cidade. Fo-
mos aos primeiros e não voltamos 
ali, porque só perdiamos o nosso 
tempo visto que, pelas péssimas 
condições acústicas de sala, pouco 
conseguíamos ouvir do que se dizia 
e alegava na audiência. Mas das 
poucas vezes que ali fomos, ficou-
nos a impressão de que o jnri ti-
nha uma só preocupação t fazer jus-
tiça. 

Porem, agora, a absolvição de 
dois — e não de todos como se dis-
se e noticiou — de quatro conspira-
dores condenados em Braga e 
submetidos a novo julgamento, pro-
vocou uma certa indignação de ma-
neira que se ouvem por ai murmu-
rios e queixas, nSo sabemos se ra-
soaveis ou não, que afetam a digni-
dáde do tribunal. 

Parece-nos que iaterpretamoi o 

sentir dos nossos correligionários, 
que é o sentir do Partido em que 
militamos, declarando que, entre 
nós não ha ninguém, absolutamente 
ninguém que deseje a condenação 
em massa ou a impunidade sistemá-
tica, como resultante d 'um jacobi-
nismo que não aplaudimos, ou 
d'uma proteção escandalosa, ou, 
ainda, d'um sentimentalismo pié-
gas. 

Faça-se justiça, como deve fazer-
se nos regimes democráticos. 

A Tribuna 

Pelo sr. Evaristo Rodrigues, se* 
cretario da União Geral dos Traba* 
lhadores, foi-nos comunicado que, 
em Assembleia dos delegados das 
classes uniãaadas, foi exarado ua 
ata um voto de agradecimento a 
este jornal, pela maneira como se 
tem interessado pelo movimento 
operário de Coimbra, 

Si 
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1 * 
\ i 



26 cToutubro de 1912 

? ; 

E' voz corrente que o condutor 
da Gamara Municipal, sr. José Vaz 
Rôxo, tem praticado mil arbitrarie-
dades, algumas que manifestamente 
lesaram os interesses do município. 

Por uma d'essas arbitrariedades, 
cometidas por incompetência pro-
fissional ou por outro motivo di-
ferente, a Camara chamou-o ás 
devidas responsabilidades, e sua 
ex.8 comprometeu se desde logo 
a indemnisa-la dos prejuízos que re-
sultaram das indicações que deu ao 
empreiteiro da reparação da Ponte 
do Paço, na estrada de Taveiro. 

Pois consta-nos que a Camara 
está na disptsição de dispensa-lo 
do pagamento da indemn;sação, 
para o que sua ex." já tinha pedi-
do um adeantsmento. 

Não pode ser nem deve ser, para 
que se não diga que o sr. Vaz Roxo 
dispõe ainda hoje da escandalosa 
proteção que teve em outro tempo. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Despedaçar não é grandeza. 

O instinto da mulher equivale á 
perspicácia dos homens, (Bal^ac) 

Um menino tínha-se obstinado 
toda a manhã a não dizer a, a pri-
meira letra do alfabeto, o já lhe ti-
nham batido pela sua teimosia. Um 
amigo da familia encontra-o debu-
lhado em lagrimas, contam-lhé a 
causa, ele chama-o para o colo e 
diz lhe: 

— Meu amiguinho, porque é que 
não quere dizer a ? Isso não ó di-
fícil. 

A ceança chora e não responde. 
Insiste o amigo, o mesmo silencio 
Iasiste tanto que por fim o menino 
respondeu com um tom lastimoso : 

— E' porque tão depressa eu 
dissesse a, como queriam logo que 
eu dissesse b. 

Sendo da maxima conveniência 
reorganisar em todas as fregueziag 
o cadastro do partido. Republicano 
Portuguez, 0 presidente da Comis-
são Paroquial Republicana de San-
ta Clara pede a todos os seus anti-

f[os correligionários que se não des-
igaram do Partido, para se inscre-

verem de novo no cadastro respe-
tivo, que estará patente na Farmacia 
Nazaré, até o dia 15 de novembro 
inclusivé. 

A referida comissão convida to-
d o s os cidadãos que desejam filiar-
se no Partido Republicano Portu-
guez. a inscreverem-se no mencio-
nado local até o dia acima indica-
do. 

A atual lei orgânica não obriga 
ao pagamento de qualquer quota, 
mas sómente considera filiados 
no Partido Republicano Portuguez, 
os cidadãos portugueses, maiores, 
inscritos no cadastro das suas pa-
roquias. 

NÃO! 
A imprensa monarquica e 

aquela que com ela afina, tem 
tangido a corda do sentimenta-
lismo, pretendendo com as suas 
lamurias arrancar á ação da jus-
tiça esses criminosos que estão 
sob a alçada dos tribunaes mili-
tares. E que qu r, afinal, essa 
mesclada imprensa que tanto se 
magôa com a prisão dos inimi-
gos da Republica? Quer pouco, 
muito pouco - - uma amnistia am-
pla, a extinção dos tribunaes 
marciaes, a dissolução do parla-
mento e eleições I 

Isto chegaria a ser irrisorio, 
se não fosse altamente criminoso! 
Uma amnistia ampla, quando a 
maior parte dos reus ainda não 
foi julgada., é absolutamente ina-
creditável que se peça. Esses 
traidores á pátria hão-de ter a 
amnistia ou a sua carta d'alforria 
quando, d'aqui a anos, o paiz se 
encontre absolutamente tranquilo 
e socegado; quando deixar de 
aparecer nos jornaes de grande 
circulação a noticia de que o no-
vo direclor da burlesca conspira-
ção é A ou B; quando os fun-
cionários do Estado deixarem de 
procurar e ler com avidêz os pe-
riódicos que mais hostilisam a 
Republica, porque, toda a gente 
sabe que o Dia, os Ridículos e 
a Nação, sam carinhosamente 
devorados por muitos indivíduos 
que da Republica vivem e que da 
Republica maldizem. EJ procu-
rar as> ocasiões, que eles se ve-
rão, ou na rua aos garotos das 
Gazelas ou nas tabacarias, es-
portulando os dez reisinhospelos 
orgaos que afinam pela fibra da 
sua alma reacionaria e anti-pa-
triotica, E' procurar a ocasião 
propicia e ver empregados do 
Governo Civil, da Gamara Muni-
cipal, dos Correios e d'oulras re-
partições, aproximarem-se dos 
rapazes ou dos balcões pedindo 
os seus jornaes apetecidos, que 
sam os relengos e aqueles que 
veem fazendo córo com eles. 

Amnistia, quando os julga-
mentos não estam terminados e 
com estas provas de agressão 
diária? —Não 1 

nhosa dissolução? Em que situa-
ção ficaria o primeiro parlamento 
da Republica?—E' preciso estar 
ou absolutamente obsecado ou 
de mãos dadas com os crimino-
sos que não hesitaram em jorrar 
sangue de irmãos e que em guer-
ra civil quizeram lançar Portu-
gal. E as eleições em seguida? 
— Que dolorosa, mas evidente 
preocupação do cacique em vol-
tar ao seu antigo posto, ajudado 
pelos republicanos que preferem 
a uma centena de homens ho-
nestos e de valor moral e inte-
lectual, uns milhares d essas fi-
guras que na monarqnia serviam 
para. recados e para os vivas nas 
festanças realistas. 

Cesíemos pois, com a má lín-
gua, acabem com os periodicos 
monárquico-jesui-ticos, prestem 
com amor os s^us serviços a Re-
publica e á sua causa, que é a 
causa da Patria, fomentem a or-
dem e auxiliem o progresso d'este 
rincão de terra á beira mar 
plantado e tereis, depois, a carta 
dalforria. 

Antes d'isso, não 1 

Pois não seria um criminoso 
erro politico e uma imbecilidade 
a dissolução do Congresso Nacio-
nal ? Paraque é que, com lamu-
rias de vários generos e feitios, 
se pede tão descabelada e vergo-

Publioação reoebida 

Brnhas de Tono — Criticados 
métodos oficiaes de analise, proce-
dida duma carta do sr. ministro do 
fomento, por F. J. Rosa, quimico 
de laboratorio do Instituto Central 
de Higiene. E' um folheto de 20 
paginas, cuja leitura muito interessa 
especialmente a todas as pessoas 
que se dedicam á analise dos ali-
mentos. 

Lutuosa 

Faleceu no Porto, o coronel d W 
genharia sr» Basilio Alberto de Sou-
za Pinto, diretor das obras publi-
cas daquele distrito. 

Sua ex.a era natural desta cida-
de, para onde o seu cadaver foi 
tratísportado em camara ardente. 

A viuva do ilustre engenheiro, 
senhora D. Eufemia de Souza Pinto 
e a seu fllhoj-o sr. dr. Alexandre 
Alberto de Souza Pinto, enviamos 
o nosso cartão de pezames. 

Também faleceu nesta cidade 
o nosso colega sr. Gualberto Soa-
res que, durante muitos anos, foi 
diretor da Correspondência de 
Coimbra. 

Caminhos de feiro 

A começar no proximo mes de no 
vembro, a partida da estação nova 

para o comboio correio de Lisboa 
ao Porto, é ás 2,40 horas da ma-
drugada. 

— Sobre a construção do cami-
nho de ferro do Entroncamento a 
Gouveia, foram suscitadas algumas 
duvidas pelas Companhias dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses e da 
Beira alta. 

Não se tendo chegado a um acor-
do com as mesmas companhias, a 
comissão encarregada de resolver 
aquelas duvidas, vae estudar os 
meios mais convenientes para levar 
a bom êxito a missão de que foi in-
cumbida. 

Taça Republica 

Como dissemos, deve proseguir 
no proximo domingo o torneio de 
tiro na carreira de Sezem, dispu-
tando-se a Taça Republica. 

Tomam parte neste certamen 
os srs. Manuel José Teles, Floro 
Henriques, Gonçalo Nazaré, Gas-
par dos Santos Rastos, Alvares da 
Cunha, Madeira Júnior, Evaristo 
José Cerveira, Mário Temido e Ma-
nuel Paes da Silva. 

5 Folhetim d'A TRIBUNA 

E Ç A DE Q U E I R O Z 

ADÃO E EVA 
NO 

P A R A I Z O 
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Já na sua largueza não verdejam 
ilhas, nem n'ela se molha a orla 
das fartas pastagens. Para além, 
sem limite, fundidas nas neblinas 
fogem descampadas solidões, d'on-
de rola um vento lento e húmido. 
Nosso Pae venerável enterrava as 
patas em ribas moles, at.ravez de 
aluviões, de lixos silvestres, em que 
chapinavam, para seu intenso hor-
ror, enormes rãs coaxando furiosa-
mente. 

E o rio em breve se perdeu 
n'uma vasta lagôa, escura e deso» 
lada, resto das grandes aguas so» 
Pf9 (JUô flutuâra o Espírito eis 

Jehovah. Uma tristeza humana 
apertou o coração do nosso Pae. 
Do meio de grossas bôlhas, que se 
empolavam na estanhada luzura 
da agua triste, constantemente sur-
diam horrendas trombas, a escorrer 
de limos verdes, que bufavam rui-
dosamente, logo se afundavam, como 
repuxados pelos lodos viscosos. E 
quando d1entre os altos e negros 
canaviaes, manchando a vermelhi-
dão da tarde, se elevou, se alargou 
sobre ele uma nuvem estridente 
de moscardos vorazes, Adão foge, 
estonteado, trilha saibros pegajosos, 
rasga o pêlo na aspereza dos car-
dos brancos que o vento estorce, 
resvala por uma encosta de cásca-
lhc. e seixo, e pára em areia fina. 
Arqueja : as suas longas orelhas re-
mechem, escutando, para alem das 
dunas um vasto rumor que rola e 
desaba e retumba. . E ' o mar. 
Nosso Pae transpõe as palidas du-
n a s — e deante d'ele está o Mar! 

Então foi o pavor supremo. Com 
um pulo, batendo convulsameute os 
punhos no peito, recúa até onde 
tres pinheiros, mortos e sem rama, 
lltf oferecera o refugio i ^ d i t a r i p . 

Porque avançam assim para ele, 
sem cessar, n'uma nichada ameaça, 
aqueles rolos verdes, com a sua cli-
na de espuma, e se atiram, se es-
migalham, refervem, babujam ru-
demente a areia? Mas toda a ou-
tra vasta agua permanece immovel, 
como morta, com uma grande man-
cha de sangue que lateja. Todo 
esse sangue caiu, de certo, da fe-
rida do sol, redonda e vermelha* 
sangrando em cima, n'um ceu di-
lacerado por fundos golpes já rô-
xos. Para além da névoa leitosa 
que cobre as lagôas, dos charcos 
salgados, onde a marezia ainda 
chega e se espraia muito longe, 
um monte flameja e fumega. E 
sempre diante d'Adão, contra Adão, 
os verdes rolos da verde vaga avan-
çam, e ribombam, e alastram a 
praia d'algas, de conchas, de gela-
tina que alvejam lividamente. 

Mas eis que todo o marsepovôa! 
E, encolhido contra o pinheiro, 
nosso Pae venerável dardeja os 
olhos inquietos e trémulos, para 
aqui, para a l ém-«para os roche-
dos cobertos de sargaço onde gor* 
dissimas phocas rebolam magesto-
iam$nte; para os repuxos d'agoa 

Instrução militar 

Os mancebos de 17 anos que re-
sidem nas freguezias da Sé Nova, 
Santa Cruz, S. Autonio dos Olivaes, 
Eiras, Trouxemil, e S. Paulo de 
Frades, devem apresentar-se no 
quartel do regimento d'infantaria 
n.° 23, pelas 8 horas do dia 10 de 
novembro proximo, afim de rece-
berem a instrução militar prepara-
tória. 

Tribunal de Coimbra 

Na audiência ordinaria de quinta-
feira foram distribuídos os seguin-
tes processos: 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. 
Almeida Campos: Inventario de 
menores a que se procede por fa-
lecimento de Tereza Hosian de 
Schaaf, natural de Viena d^ustr ia ; 
idem por falecimento de Ludovina 
da Cruz RoseDda, de Cernache. 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr. 
Faria: Inventario de menores a 
que se procede por falecimento de 
Antonio Manuel Correia da Silva, 
de Ribeira de Frades. 

Ao escrivão do 3 0 oficio, sr. Ro-
cha Calisto: Inventario de menores 
a que se procede por falecimento 
de Amalia Regina Lopes d'01iveira, 
de Santo Antonio dos Olivaes; 
idem por falecimento de Conceição 
Touqueira, de S. João do Campo. 

Ao escrivão do 4.° oficio, sr. Ar-
tur de Campos: Inventario de maio-
res requerido peio sr. dr. Agapito 
Pedroso Rodrigues-, inventario de 
menores, por falecimento de Rosa 
da Conceição, de S, Silvestre. 

Reitor do Lioeu. 

O governo já confirmou a eleição 
do nosso presado amigo sr. dr. 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 
para reitor do liceu d'esta cidade. 

Auto 

Afim de levantar um auto de cor-
po de delito ao major reformado 
sr. Vilares, acusado de fazer parte 
do complot d'Azoia, esteve em 
Coimbra o major d^nfantaría n.° 7, 
sn Rodolfo Leopoldo Nunes. 

Reclamações 

O pae d'uma menina inscrita no 
liceu d'esta cidade, solicita do sr. 
reitor d'aquele estabelecimento de 
instrução, a cedencia d'uma sala 
onde as meninas passem o tempo 
que medeia d'umas aulas a outras, 
evitando se assim a sua permanên-
cia nos corredores, entre rapazes 
que nem sempre teem a necessaria 
moderação na lingua. 

— A quem competir, pedimos 
para maudar pôr em seu sitio, a 
grade da frente da estação telegrafo-
postal, que está arrancada ha já 
muitos dias. 

Tribunal maroial 

Respondeu na terça-feira e foi 
condenado em 6 anos de prisão 
maior celular seguidos de 10 anos 
de degredo, em possessão de 1.* 
classe, ou na alternativa em 20 
anos de degredo, o serrador José 
Joaquim de Sousa, de S. Vicente 
do Penso, concelho de Braga, por 
ter tomado parte na incursão de 
Valença. 

De Tentúgal 
Consta nesta terra que o re-

verendo Salgado, do vismho Jo-
gar de S. Martinho d'Arvore, 
tem sido perseguido por alguns 
dos seus colegas não pensionis-
tas e por certas pessoas de repre-
sentação social que se julgam 
católicas e que, afinai, esquecem 
a verdadeira doutrina de Cristo, 
que ha 19 séculos tão corajoso 
e persistente se mostrou, prégan-
do a egualdade e a fraternidade 
entte os homens. 

Cristo foi o que hoje se chama 
um verdadeiro democrata; e os 
ministros e fidalgos que desejam 
seguir o caminho traçado peio 
Divino Mestre devem abraçar a 
Republica, único meio de rege-
neração moral, politica e social 
do povo português. 

Aconselhamos o reverendo 
Salgado a não se desmanchar, 
votando o desdem ou a indefe-
rença por tudo que lhe é infe-
rior. . o n . 5 , 'j >.".«, 

E já que lalamos de padres, 
vem a talhe de foice contar um 

que ao largo esguicham até ás nu-
vens roxas e recaem n'uma chuva 
radiante; para uma linda armada 
de busios, imensos busios alvos e 
nacarados, vogando á bolina, cir-
cumdando as penedias, com mano-
bra e l egan te . . . 

Adão pasma sem saber que es-
tas são as Amonites, e que nenhum 
outro homem, depois d \ l e verá a 
luzida e rósea armada singrando 
nos mares d'este mundo. Ainda 
ele a admira, talvez com a impres-
são inicial da beleza das cousas, 
quando bruscamente, n'um tremor 
de sulcos brancos, toda a maravilho-
sa frota sossobra f Com o mesmo 
salto mole, as focas tombam, tram-
bulham na vaga funda. E um ter-
ror passa, um terror levantado do 
mar, tão intenso que um bando de 
albatrozes, muito seguro sobre uma 
escarpa, bate, com azoados gritos, o 
vôa espavorido. 

Nosso Pae venerável aferra a mão 
a um galho de pinheiro, sondando, 
n'um arripio, a imensidade deserta, 
intão, ao longe, sob o clarão en« 

fiado do sol que se esconde, um 
dorso imenso sáe, lentamente, das 
aguas* como uma comprida çoliqa, 

toda espetada de negras e agudas 
lascas de rocha. E avança ! Adeante 
um tumulto de bôlhas redemoinha 
e rebenta; e d'entre elas emerge, 
por fim, resfolegando cavamente, 
uma tromba disforme, de fauces 
entreabertas, onde lampejam e se 
somem cardumes de peixes que os 
seus sorvos vem t r a g a n d o . . . 

E' um monstro, um pavoroso 
monstro marinho! E bem podemos 
supor que nosso Pae, esquecendo 
toda a sua dignidade humana (ainda 
recente), trepou desperadamente 
ao pinheiro até onde os galhos fin-
davam. 

Mas mesmo nesse abrigo, os 
seus poderosos queixos batiam, 
n um medo convulso, ante o horrí-
fico ser surgido das profundidades, 
Lom um baque raspante, esmiga-
lhando conchas, seixos e galhos de 
coral, o monstra esbarra na areia, 
que fundamente escava, e sobre 
que reteza as duas patas, maiá 
grossas que troncos de téca, com 
as unhas todas enrodilhadas de 
silvas marinhas, 

(Çwtinfa) 



A TRIBUNA 

Grandes Armazéns do Chiado, em Coimbra 
RUA FERREIRA BORGE8, (F»redio todo) 

INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO DE INVERNO 
SEGUNDA-FEIRA AS DOUTUBRO 

Vêr no domingo a grandiosa EXPOSIÇÃO, das novidades de Paris, Berlim e Londres, que será abrilhantada pela 
banda de Infantaria 23 que tocará das 19 horas ás 21 as melhores peças do seu variado repertorio. 

2.a feira 28 distribuição de balões cheios de gaz a todas as creanças cujas familias nos comprem N E S S E DIA mais 
de 2000 reis de fazenda. G R A N D E S A R M A Z É N S DO CHIADO EM COIMBRA 

TRAGEDIA INFANTIL 
V 

O REMORSO 
E o pequeno — embezerrado, 
Mudo ficou no jardim, 
Inerte como um forçado, 
Sombriu como Gain. 

Negros fantasmas quiméricos 
Davam hestis gargalhadas.. . 
Via os lírios cadavéricos 
E as rosas ensanguentadas 1 

Contemplavani-no os rochedos 
Com sinistra indignação; 
As folhas dos arvoredos 
Gemiam baixo : — « Ladrão 1 » 

— « Olha, ve o que fizeste 1 » 
Disse o luar cristalino, 
Um mocho subre um cipreste 
Piava ao longe: — «Assassino!» 

Coro o olhar em fúria acèso, 
Ao verem crime tamanho, 
Fitavam-no com desprezo 
Os seus soldados de estanho. 

Continua. 

milagre sucedido ha cerca de 12 
anos n'esta terra, patria de frei-
ras e de saborosos pasteis. 

Era em dia de Passos. A pro-
cissão passava sonolenta e grave 
em frente da Egreja da Miseri-
córdia. 0 sino grande dobrava 
soturno e vagarôso. E eis senão 
quando o respetivo badalo, mal 
seguro, desprende-se da correia 
e . . . cai exatamente no sitio em 
que devia cair. 

Não me consta que o inocente 
badalo ficasse suspenso no ar 
nem que encontrasse no seu tra-
jeto qualquer cabeça humana 
para esmigalhar; e, portanto, si-
lencioso e inocente quedou no 
solo para onde foi atraído pela 
força da gravidade. 

Mas o andador e outros apos-
tolicos romanos gritavam: mila-
gre, milagre! E, de olhos rasos 
de lagrimas,- percorreram o res-
tante caminho de penitencia. 

Pobre gente! 
* 

0 ár. dr. Pedro Tavares tem 
passado grande parte das ferias 
aqui, onde tem prestado otimo 
Serviço á Republica, orientando 
o póvo tentugaleuse no caminho 
da Verdade e da Justiça social, 

• 

No i." de novembro é aqui a 
importante feira anual, intitulada 

E a seus pés, visão maldita ! 
Jazia o pobre insensível, 
Com os miolos de chita 
Fora do c raneo . . . Era horrivel! 

Ergueu a medo os dostroços 
Do sanguivolento drama. 
Vinham junto com os ossos 
Tripas de algodão em rama ! 

Guardou dentro do chapéu 
A hedionda carnificina; 
E como caminha um reu 
Que vae para a guilhotina. 

Entrou em casa. assombrado, 
Livido exangue, impotente, 
Um gato sobre o telhado 
Miava agoiíeiramente. 

E no azul esplendoroso 
Via-se a lua suspensa, 
Como o disco monstruoso 
D'uma palmatória imensa! 

G-u&rra. Junqueiro. 

a feira dos Santos, que já me-
receu as honras de ser cantada 
pelo insigne poeta, Luiz Filipe, 
em versos de bom humor. 

Espera-se que seja muito con-
corrida e que se façam bastan-
tes transações este ano. 

Formiga. 

Açâo Operaria 
Oríeon Operário — Neste orfeon, 

constituído por elementos da União 
Geral dos Trabalhadores, teem se 
inscritos novos companheiros. Anda-
se a ensaiar a linda canção intitula-
da A Sindicalista, 

Biblioteca Social — Embora fosse 
organisado ha poucos dias, este 
centro de educação já conta um bom 
numero de volumes oferecidos, de 
grande utilidade para o meio ope-
rário. 

A Comissão instaladora resolveu 
oficiar á Comissão Administrativa 
do Azilo da Mendicidade, pedindo 
para que lhe seja cedida uma depen-
dencia junto á sede da União, para 
ali ser instalada a Biblioteca. 

Associado do; Pintores — Ha gran-
de entusiasmo nas classes operarias 
pela reorgmisação do sindicato dos 
pintores, que aflncadamente tra-
balham nas suas reivindicações. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitado? encanado 

fi, dl Sofia, ?0*i.° 

13 eclaração 

Tendo-se algumas pessoas di-
rigido a mim supondo ser eu 
ainda o proprietário da Fabrica 
de bolachas, «A Nacional» que 
n'esta cidade girava sob a fir-
ma de José Francisco da Cruz, 
Teles, Sucessor, declaro que a 
trespassei a Manuel Martins Ca-
ção, em 31 de outubro de 1902. 

Coimbra, 22 de outubro de 
1912. 

d"Manuel J. Teles. 

Guilherme d'Albuquerque, pro-
fessor do ensino livre e aluno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos I . ' P 2.4 

anos do liceu, bem como matema-
tica, fisica, química e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

n.c 7 2.° andar. ^ 

Anuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio doescri T&O do 2.° oficio 
No dia 10 de Novembro pro-

ximo, pelas 11 horas, á portado 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes, desta 
cidade, á Praça 8 de M.iio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor em que o vão, os prédios 
em seguida designados, perten-
centes ao cazal que se inventaria 
por obito de Tereza Teixeira, 
moradora que foi no logar de 
Abrunheira, freguezia de Assa-
farge, desta mesma comarca, em 
cujo inventario é cabeça de casal 
o viuvo da falecida Manuel Car-
valho Júnior, do Logar da Casa 
Nova, da aludida freguezia da 
Assafarge, actualmente, ausente 
no Brazil. 

Esses prédios, que o conselho 
de família resolveu fossem postos 
em praça para pagamento do 
passivo, são : 

1.° — Uma terra de semea-
dura e pinhal, no sitio da Fonte, 
limite da Casa Nova, freguezia 
de Assafarge; vae á praça pela 
quantia de 35&000 reis. 

2.° — Uma terra, com vinha 
e pinhal, no sitio do Olival, re-
feridos limite e freguezia; vae á 
praça na quantia de 70$000 reis. 

3." — Uma sorte de pousio e 
pinhal, no sitio do Outeiro, ditos 
limite* e freguezia ; vae â praça 
por 30&000 reis. 

4.® —• Uma sorte de terra, 
com pinhal, no mesmo sitio do 

Outeiro, aludidos limite e fregue-
zia; vae á praça na quantia de 
30&000 reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer herdeiros incertos, 
para assistir á praça. 

A contribuição do registo por 
titulo oneroso será pága por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. 

O Jufe de Direito 

Oliveira Tires 

A N U N C I O 
No dia 17 de Novembro pro-

ximo pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial des-
ta cidade de Coimbaa, em cum-
primento da respetiva carta pre-
catória que veio do juizo de di-
reito da comarca de Santarém, 
extraída do inventario de meno-
res que acolá se procedeu por 
obito de Albertino Augusto de 
Matos, casado que foi com a ca-
beça do casal D. Maria da Con-
ceição Carvalho de Matos, da 
Ribeira de Santarém, e em obser-
vância da autorisação do conse-
lho de família, se ha de proceder 
em hasta publica, á venda dos 
prédios seguintes: — Uma pro-

riedt.de composta de casas de 
abitação de primeiro andar e 

lojas, pateo, telheiro e duas ter-
ças partes do quintal anpxo, que 
é terra de semeadura com oli-
veiras, e arvores de fruto, no si-
tio denominado o Calhabé, fre-
guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes, na Estrada da Beira, desta 
comarca de Coimbra, alodial ava-
liado em 1.400&000 reis; e vae 
á praça no valor de 1.850&000 
rei?; — e uma outra proprieda-
de composta de casas de habita-
ção de primeiro andar e lojas 
assobradas e a terça parte do 
quintal anexo que se compõe de 
terra de cultura com oliveiras e 
arvores de Iruto, no sitio do Ca-
lhabé, freguezia de Santo Anto-
nio dos Olivaes, comarca de 
Coimbra, alodial avaliado em 
500&00 reis, e vae á práça no 
valor de 650&000 reis. 

Estas duas propriedades cons-
tituem ambas o prédio que se 
acha descrito sob o n.° 4384 do 
livro B-21 da Conservatória de 
Coimbra e pertencem em partes 
eguaes aos menores Eduardo 
Alberto de Carvalho e Matos e 
Maria Gracinda de Carvalho e 
Matos, filhos daquele inventaria-
do. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quaes-
quer credores insertos e ainda 

outras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra, 19 de outubro de 
1912. 

O egcriv5o, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exatidão: 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

ANUNCIO 
A Camara Municipal do Conce-

lho de Soure. 

Faz saber que nos termos dos 
respetivos editaes, se ha de arre-
matar em hasta publica, nos Paços 
deste Concelho, no dia 2 de novem-
bro proximo, pelas 12 horas da ma-
nhã, o fornecimento de manilhas de 
grés e execução de todos os traba-
lhos compreendidos no caderno de 
encargos para a construção da ca-
nalisação de esgotos na vila de Sou-
re, sendo a base de licitação reis 
2.700,0000. 

Soure, 24 d'Outubro de 1912. 

O Presidente, 

Evaristo de Carvalho 

LOUIS F O N T A I N E 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

ARRENOA-SE 
Um 3.* andar na rua do Sar-

gento-Mor, com 10 divisões ma-
gnificas e com vistas para a Ave-
nida Navarro. 

Para tratar: Largo Dr. Mi-
guel Bombarda n , ° 10 (por cima 
do café Montanha). 



INSTRUÇÃO NACIONALE[ 
livros escolares do professor L|— 

DR. R I B E I R O N O B R E 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 

^ÊÈMMÍSS. 
0 Vermí fugo 

F a r i a é o melhor 

remedio e mais 

eficaz p a r a a ex-

pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 

creanças expeli-

rem cerca de 100 

lombrigas e a d u l -

tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 250 rólB 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZSOLAR E NULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O I v I V B R 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços sem oompetencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 L I V R A R I A C H A R D R O N 

d e L . e l o & I r m ã o , R u a das Carmel i tas , 

A LOÇÃO 

Produz estes assombro-
sos resultados ; 

Barba espessa, 

cabelo forte © 

Juveikil 

Ceísa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farmá-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

Frasoo, lldOO reis 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de aeessorios 

de ANTONIO P E R E I R A DE CARVALHO 
11, Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

b i c y c l e t e s . Importadas daâ melhores fabricas FratiCesai Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a i s t i e c o s t u r a , N este artign tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elefantes em moveis e com o mais completo estojo de aees-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m é s t i c a , N O T O M o d e l o , 
" V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10|U00 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenére vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa è perfeita e não enxuvalbada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para enshiar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a o h e g a r e m , Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A e e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a Í00 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mai? difíceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição ,e com. inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral c)Ue precise 
fazer acquisifão dos artigos prescritos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira de Carvalho,, n , Ave-
nida Navar ro , 3i — E s t r a d a da Beira . 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— = = — R. Costa Cabral, 148 — = = — • 

4 - PORTO 4 

SUCCURSAL — 362, EUA IOEIOSA, 804 

f Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS A S P E S S O A S I N T E R E S S A COFTHECÈFC E S T A CASA 

A TRIBUNA 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

0 artigo do fundo da Tribuna 
de 26 d'outubro corrente, escrito 
pelo meu querido e ilustre ami-
go dr. Batista Loureiro, ilustre 
pela sua inteligência e pelo seu 
carater, a par do seu valor literá-
rio encerra, como todos os escri-
tos do seu autor, muito senso, 
muita larguêsa de vistas e muita 
verdade. 

Isto não é lisonja nem favor 
d'amigo, creiam. 

Leiam-o e meditem-o e verão 
depois se é ou não justa a mi-
nha apreciação. 

Dentre muitas verdades que 
ele encerra destacarei a seguinte: 

« O evolucionismo, na sua 
grande parte, não é grupo au-
tonomo e seguro — é caixa eco-
nomica de especie humana, onde 
a monarquia po{ á ordem o 
resto dos seus cabedaes.» 

Bravo, dr. Loureiro. N^uma 
frase bem sintética, n'um dito de 
espirito, defines a orientação 
d'um partido politico e a sorte 
que o espera. 

Só este teu conceito vale um 

grande artigo! 

Na realidade, o partido evo-
lucionista, principalmente nestes 
últimos tempos, mais parece uma 
caixa economica, ou casa banca-
ria onde os monárquicos deposi-
tam os seus capitaes eleiçoeiros, 
do que um partido politico; pois 
para o sêr falta-lhe a coesão ne' 
cessaria e a união de vistas e se 
militudè^de ideias dos seus par-
tidários. 

Sam republicanos historicos e 
sinceros e neo-republicanos tam-
bém sinceros de mistura com re-
publicanos historicos sem princí-
pios republicanos, com os mais 
odientos inimigos da Republica 
e com arranjislãs de toda a es-
pecie. 

Uma mixordía e não um par-
tido politico 1 

Se a forffiaçâo de tal mistifo-
rio não tivesse inconvenientes 
para a marcha serena e firme da 
Republica, nada diria e aconse 
lharia a todos que«deixassem 

correr o marfim» para justo 
castigo dos republicanos sem 
princípios que na sofreguidão de 
formar um grande partido, não 
atendem á qualidade mas sómen-
te á quantidade; e não teem o 
minimo rebuço de,sem brio e pon-
dunôr, mendigarem adesões dos 
mais odientos inimigos da Repu-
blica, prometendo-lhes derruir 
algumas leis basilares quando 
forem governo. 

Seria infame se não fosse ri-
dículo e inexequível tal promessa; 
e, façamos-lhes ainda essa justi-
ça, se não fôra também enganosa. 

Mas a formação deste misti-
forio tem graves inconvenientes 
para a Patria e para a Republica 
e por isso é indispensável que 
todos os sinceros gritem bem alto 
pedindo aos senhores evolucio-
nistas que tenham mais cuidado 
com a formação do seu partido, 
que sejam mais rigorosos na es 
colha dos seus partidarios e que 
não permitam, ao menos, que os 
posto3 de comando sejam toma 
dos de assalto ou vagarosa e 
subrepticiamente pelos inimi-
gos cruéis e irreconciliáveis da 
Republica e dos republicanos, 
quer sejam ou não evolucionistas; 
pois creiam estes que muitos que 
hoje os abraçam, sugestionam 
e impelem para a asneira, ama-
nhã, na primeira oportunidade, 
os anavalham pelas costas. 

Lembrem-se que os que já em 
outubro de 1910, a dois dias da 
implantação da Republica, se 
reuniam e combinavam para lhe 
dar o assalto pela urna, desis-
tindo deste plano por falta de 
tempo de bem o orgauisarem e 
com receio de mostrarem a sua 
fraqueza, sam os mesmos que 
mais tarde quizerom aderir em 
massa, mantendo assim as suas 
clientelas partidarias para me-
lhor darem o assalto traiçoeiro 
sam os mesmos que, confiados 
n'um capitão lendário ajudaram 
todas as manobras conspirato 
rias e consequentes incursões 
realistas d e triste figura; sam os 
mesmos que emfim, perdida a es 
perança n'uma próxima restau 
ração monarquica, por falta de 
gente e principalmente por falta 

de coragem que dá a força mo-
ral que eles não teem. aparecem 
agora, repentinamente a aderir 
ao evolucionismo, a formar cen-
ros, a protestarem fidelida-

de ao regimen e a prestarem 
o seu Valioso concurso ao en-
grandecimento do partido evo-
ucionista. 

E veem-se aqui e alem padres, 
maus padres e peores cidadãos, 
esvurmando bilis contra a Repu-
)lica, a pedirem a outros que adi-
ram ao partido de Antonio José 
d'Almeida, porque assim convém 
)ara bem da por eles desejada 
monarquia e p a r a . . . « ad ma-
orem Dei gloriam». 

E veem-se, do norte ao sul 
do paiz, conspiradores confessos 
e outros suspeitos, e até empre-
gados públicos de varias catego-
rias e de todas as classes e pro-
fissões, a quem a Republica es-
corraçou e castigou, n'uma faina 
desesperada, a formar centros 
evolucionistas. 

E dizem então muito«ánchos» 
o paiz está comnosco. Imbecis 1 

Ora é para isto que eu chamo 
a atenção de todos e especial-
mente dos senhores evolucionis-
tas siQceros. 

Gurem-se dessa cegueira e 
formem um partido grande, se 
quizerem, mas com fé republi-
cana e com fins patrioticos, que, 
por isso ninguém lhes quer mal, 
embora na urna e no campo dos 
princípios encontrem a oposição 
tenaz mas leal dos seus adver-
sados. 

Lembrem-se que o seu par-
tido está a servir de banco elei 
çoeiro onde os monárquicos in-
corrigíveis põem os seus votos 
para que rendam outros votos 
como juros; e um dia, n'uma 
corrida ao banco de cheques 
na mão, vão levantar capital 
e juros, provocando assim uma 
falência do partido « banco de 
votos» e até se possível fosse 
da própria Republica, quer res-
taurando a monarquia, quer fa-
zendo da nossa Republica uma 
imagem e ^semelhança daque-
la. 

Cuidado, pois, senhores evo* 
lucionistas, 

Alerta todos os bons republi-
canos e de todas as facções, e 
de todos os partidos, que os lo-
bos entram no redil 1 . . . 

Um pedido 

Os revolucionários civis vam pro-
mover um comício e n'ele será 
apreséntada uma moção declarando 
oportuna a dissolução das atuaes 
camaras logo que sejam discutidos 
e aprovados o codigo administra-
tivo e a lei eleitoral. 

A moção se fôr aprovada será 
convertida n ^ m a representação 
aos membros do parlamento, pe-
dindo a renuncia dos seus manda-
tos. 

Em nossa opinião foi um erro o 
Congresso Nacional não tér-se dis-
solvido depois da aprovação da 
Constituição Mesmo^o decreto qne 
mandou proceder á eleição e à pró-
pria lei eleitoral de que nos servi-
mos, declaravam categoricamente 
que se tratava da Assembleia Na-
cional Constituinte. 

A dissolução é para desejar por-
que a constituição do senado e da 
camara dos deputados não permite 
que se forme um ministério parti-
dário apoiado por uma forte maio-
ria. condição indispensável para 
acabarmos com os ministérios de 
concentração que — a experiencia 
no-lo diz — não passam de minis-
térios de expediente. 

Mas será, agora, a ocasião pro-
picia .e oportuna para a resignação 
que se deseja ? 

Mau. . . Mau . . . 

Ratti de Freitas. 

0 «1mparcial», semanario dos 
estudantes catolicos de Coimbra, 
diz no seu ultimo numero, com a 
epígrafe ac ima: 

« 0 cerbero internacional de no-
vo mostra os colmilhos contra 
nós . . 

( Jornaes ultimamente chegados 
alardeiam promessas de intervenção 
próxima nos nossos destinos, e da 
Espanha torna a oUvir-se o \apa 
teado irritante dos direitos histori 
cos.» 

O «imparcial» não ignora, como 
nós não ignoramos, que a palavra 
de ordem entre os realistas que no 
extrangeiro continuam a conspirar 
sem probabilidades de êxito, é re-
começar a campanha de descredito 
da Republica e dos seus homens, 
iniciada nos jornaes estrangeiros 
que facilmente se colocam a soldo 
de qualquer causa, por mais infa 
me que ela seja. 

Ora quem fala tanto em patrio-
tismo, não deve fazer sequer a 
mais ligeira referencia a essa cam 
panha de carateres poluídos de bai 
xos intuitos. 

Rejubilem 

Ouvimos esta confidencia, s e 
gredada n'uma das livrarias da Bai 
xa, entre um grupo de reacionarios 
onbecidos i 

— » A Republica está radicada 
no espirito da maior parte da po 
pulação portuguesa. E, verdade, 
verdade, se não fosíem as leis da 
separação, do registo civil obriga 
torio e do d ivorc io . . .» 

Não resta duvida que Afonso 
Costa é jacobino. Também ha de 
morrer a uma sexta feira, dia Í3 

ue nem a alma se lhe aprovei-
ará . 

Rejubilem, que esta certeza é o 
premio de consolação. 

A proposito das pensõea 

O papa anda com juizo negan-
do-se a excomungar os párocos 
portugueses que requereram a pen-
são do Estado. 

Será isto uma manifestação de 
tolerancia do sumo pontífice ? Não 
o sabemos. 

Mas sua santidade não perdeu 
ainda a esperança de convence-los, 
por meios suasorios, à renuncia 
das pensões. Isso seria fácil, se 
sua santidade estivesse disposto a 
repartir uma pequena parte do di-
nheiro de S. Pedro, com que, no 
Vaticauo, sustenta todo o esplendor 
e magnificência que provocariam a 
ndignação de Cristo se ele voltasse 

& terra, 

Escola Industrial 

Termina amanhã o mês d 'outú-
)ro e ainda não começaram as obras 
de construção do edifício para a 
Escola Industrial Brotero, como foi 
anunciado nos jornaes. 

Rom será que o sr. ministro do 
fomento nãe se esqueça do que nos 
prometeu pela boca do seu secre-
tario particular, sr. dr . Alfredo Pi-
menta, na sessão inaugural do Cen-
tro Evolucionista de Coimbra. 

E' preciso que as obras come-
cem já, mesmo para que se atenue 
quanto possivel a crise de trabalho 
de que algumas classes operarias 
se queixam. 

Tribunal Militar 

No ultimo numero d'este jornal , 
referindo-nos aos julgamentos de 
conspiradores n'esta cidade, disse* 
m o s : 

«Parece-nos que interpretamos 
o sentir dos nossos correligionários4 

que é o sentir do Partido em que 
militamos, declarando que, entre 
nós não ha ninguém, absolutamente 
ninguém que deseje a condenação 
em massa ou a impunidade siste-
mática, como resultante d'um jaco-
binismo que não aplaudimos, ou 
d'uma proteção escandalosa, ou, 
ainda d'um sentimentalismo pie-
gas.» 

Hoje, confirmamos o que disse-
mos. 

Constados Jporem que o juri do 
tribunal militar de Coimbra se fun-
damenta única e simplesmente nas 
chamadas provas jurídicas para pro-
nunciar os seus «veredictuns», não 
atendendo ás provas moraes. 

E procede assim porque o tribu-
nal militar de Coimbra não é um 
tribunal de exceçâo. 

Neste ponto è que está a diver-
gência da opiniío publica que en-
tende, e muito bem, que o tribunal 
militar de Coimbra não é um tri-
bunal comum. 

E nos tribunaes de exceçSo deve 
atender-se e ponderar-se todas as 
provas moraes, favoraveis ou dei-
m o r á v e i s aos reus, 

m 
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Caminhamos para a páz? 

Por toda a parte, em todos 
os povos, em todos os Parla-
lamentos, uma corrente pode-
rosa de ideias novas arrasta 
os espíritos para a conciliação 
e arbitragem. O desenvolvi-
mento d'estas ideias progredi-
rá á medida que se compreen-
da que o vencedor, pelas ra-
mificações do credito univer-
sal que exige a segurança, fi-
ca, depois da luta, no mesmo 
adeantamento que o vencido. 

Os prós e os contras 

A Europa dispendeu, em 25 
anos, 145 milhões, para se 
preparar para a guerra. 

Esta pa{ armada arrumado-
ra pode tornar-se universal ? 

Sim, dizem os apologistas 
da paz, porque a guerra e para 
os homens civilisados, cada 
vez, mais injusta, immoral e 
cruel. 

Injusta, porque substitue a 
força ao direito; immoral, por-
que impõe ao soldado, atos 
proibidos ao cidadão; cruel, 
por todos os males com que 
acabrunha os beligerantes e 
mesmo os neutros. 

Não, respondem os apolo-
gistas da guerra, porque a 
guerra é natural e moral. O 
homem teve sempre e terá o 
espirito de combatividade,por-
que a natureza humana é im-
mutavel Desde o homem das 
cavernas até ao homem civili-
sado, a evolução não é senão 
aparente e superficial. A guer-
ra é moral porque sem a força 
que a declara e a impõe, o di-
reito é uma palavra ôca e sem 
nexo; a luta é alem d'isso uma 
escola de valentia, de energia 
e de sacrifício. «Uma paz 
perpetua, dizia o filosofo Hu-
me, mudaria os homens em 
bestas de carga. » 

As Razões qae Tio destruindo a guerra 

N'um admiravel livro — A 
grande ilusão, traduzido em 
todos os paizes da Europa, na 
America e no Japão, um gran-
de autor inglês M. Normann 
Angell, explica d u m modo 
evidente que a evolução eco-
nomica do mundo moderno 
está a caminho de fazer des-

aparecer a guerra. « A Gran-
de Ilusão dos povos, diz ele, é 
de acreditarem que só o ferro 
e o fogo os defendem, quando 
unicamente a influencia do 
credito universal encrava os 
canhões.» Por causa dos inte-
resses comuns de todos os 
grandes centros economicos, 
é hoje impossível ao que al-
cança vitoria, impor condições 
onerosas ao vencido, sem su-
portar também um prejuízo 
quasi equivalente. 

A união confere ao vence-
dor muito poucas vantagéns 
reaes, « visto que a riqueza do 
territorio conquistado fica na 
posse dos seus habitantes. 
Quando a Alemanha se apos-
sou da Alsacia, nenhum ale-
mão obteve um marco de pro-
priedade alsaciana, como des-
pojo de guerra. » 

O pagamento d'umaindem-
nisação de guerra enfraque-
ce não o que a dá, mas sim o 
que a recebe. Quatro anos 
depois do pagamento dos cin-
co milhões exigidos á França, 
Bismark foi obrigado a fazer 
esta surpreendente declaração: 
« Fui ferido em 1877, pela 
primeira vez, da angustia ge-
ral e crescente da Alemanha 
comparada com a França. » 
(Discurso no Reichstag, e m 
29 de novembro de 1881). 

Pode ao menos o vencedor 
aumentar o seu comercio em 
prejuízo do vencido1? 

«As armas, escreveu M. 
Angell, deram o Canadá á In-
glaterra, mas não as encomen-
das do Canadá, que sam feitas 
muitas vezes ás nações sem 
exercito permanente — á Suis-
sa por exemplo. » 

A historia das guerras re-
centes demonstra a veracidade 
doestas teorias. O renascimento 
economico da Espanha Come- I 
çou logo depois da guerra de-
sastrosa com os Estados Uni-
dos. Depois da campanha da 
Mandchurla, a Rússia está em 
plena prosperidade e o Japão 
atravessa uma crise terrível. 
A Inglaterra sofre ainda das-
consequencias da expedição 
ao Transwaal. Dispendeu per-
to de 6 milhões para que o 
general Botha, que comanda-
va as forças boers, fôsse pre-
sidente do Conselho de Minis-
tros na Federação quasi auto-
noma da Africa Austral. 

A Solidariedade dos Povos 

Na nossa época, a prospe-
ridade d u m povo está ligada 
á prosperidade de todos os ou-
tros e depende da segurança 
do credito universal. A guerra 
é tão terrível para o vencedor 
como para o vencido. 

A recente fundação Carrie-
gie, Gréat Carnegie Peace 
Gift, tem por fim estudar cien-
tificamente a despeza das guer-
ras, demostram a sua influen-
cia nos negócios e prosperida-
de dos beligerantes.» Esta 
propaganda incessante a favor 
da paz, muito conseguiu da 
nercia õu má vontade dois 
governos. 

Os dois Congressos da Haia, 
de 1898 e de 1909, crearam 
um Conselho permanente de 
Arbitragem entre nações que 
já regularisam conflitos graves 
e em especial a questão dos 
desertores da Casablanca en-
tre a França e a Alemanha. 
As potencias contratantes nos 
Congressos da Haia excluíram 
da Arbitragem « todas as con-
testações que ataquem os seus 
interesses vitaes e a sua hon-
ra. » Mas depois dezessete 
tratados particulares de Arbi-
tragem foram assinados «sem 
restricções nem protestos. » 

Da obra grandiosa feita pe-
los apologistas da paz, não se 
pode ainda concluir que o 
mundo seja libertado do pesa-
delo da paz armada. Mas o 
sonho da paz universal que, 
desde muitos séculos, tem se-
duzido tantos homens de es-
tudo, já não se apresenta tanto 
como uma quimera. 

i í - X. 

mento d'aquele estilo que existe 
em Coimbra, pois temos um outro 
exemplar, que é a Sé-Nova, que 
está muito longe de ser o pardieiro 
que é a egreja de S. Bento. 

A demolição não ficaria dispen-
diosa ; cremos bem que qualquer 
empreiteiro tomaria conta da em-
preza, ficando na posse dos mate-
riaes. 

Ora como hoje reúnem a Socie-
dade de Defeza e Propaganda e a 
Gamara Municipal, afim de serem 
discutidos alguns assuntos de inte-
resse para a cidade, temos a honra 
de submeter á sua opinião o alvi-
tre que aqui deixamos. 

A verdade 

A Provinda, orgão do evolucio-
nismo, dizia no seu penúltimo nu-
mero : 

«Vai o diabo nos arraiais demo-
cráticos por causa d'um julgamento 
ha dias, no tribunal marcial d'esta 
cidade, o qual julgamento acabou 
pela asolvição de tres dos acusados 
que já haviam sido condenados em 
Braga. 

«Ao que se ouve dizer, o sr. 
ministro da guerra não tarda a in-
tervir no caso, anulando ou fazendo 
anular a decisão do tribunal». 

Isto não é verdade. 0 sr. minis-
tro da guerra se intervir no caso 
é somente para ordenar que os 
absolvidos sejam submetidos a no-
vo julgamento, isto no cumprimen-
to da lei, visto o promotor de jus-
tiça ter apelado da sentença. 

Mais uma vez a Provinda pro-
curou ferir deslealmente o Partido 
Republicano Português, dando pu-
blicidade ao boato insidioso. 

Mas a Província não verá que, 
nãò nos atingindo, está prestando 
um péssimo serviço á Hepublica, 
ferindo-a no seu prestigio ? 

Adagio, Pensamento 

e Anedota 

Parlamento 

0 parlamento reabre no dia 12 
do proximo mez de novembro, 

a 
lllilliÉIH 

Liceu de Coimbra 

0 liceu central d'esta cidade não 
dispõe do numero de au'as que lhe 
sam precisas, e a frequencia que 
t«m aumentado de ano para ano, 
está demonstrando a necessidade 
da creação de mais um liceu em 
Coimbra 

Mas o atual edifício do liceu po-
dia melhorar consideravelmente, 
demolindo-se a velha egreja de S. 
Bento que hoje não tem serventia 
para coisa alguma, sendo alem 
d'isso de pouco valor artístico, 

Mesmo ela não é o uníco monú-

Vende a desposado e compra a 
enforcado. 

A grandeza d'a!ma será sempre 
uma grandeza de primeira classe. 
(Chacel). 

N'um exame de historia : 
, — Quantas guerras sustentou a 
j Espanha no século XV ? 

— Seis. 
— Pode enumera-las ? 
— Posso, sim, senhor. Uma, 

duas; tres, quatro, cinco, seis. 

Caminhos de ferro 

0 sr. José Heuriques Alves Froes, 
pediu ao governo a concessão do 
projetado caminho de ferro do En-
troncamento a Gouveia. 

Reconhecimento 

Pedem nos para tornarmos pu-
blico o reconhecimento dos habi-
tantes da Várzea de Goes. ao sr. 
Paulo de Barros, ilustre engenheiro 
director das obras publicas d^s te 
distrito, que muito contribuiu para 
a construcção do novo chafariz 
daquela freguezia, melhoramento 
reclamado ha muito tempo e, ago-
ra, satisfeito por sua ex com toda 
a boa vontade. 

Exame 

Fez ato na cadeira de processo 
penal da faculdade de direito, fi-
cando distinto com 18 valores o 
nosso inteligente amigo Silvio Pe-
lico d'0hveira Neto, que abraça-
mos cordealmente. 

Armazéns do Chiado 

Ante-ontem foi inaugurada a es-
tação d'inverno nos Grandes Arma-
zéns do Chiado, de que é gerente 
o nosso velho amigo sr. Joaquim 
Sal Júnior. 

0 elegante e vasto estabelecimen-
to foi visitado durante todo o dia e 
á noite por grande numero de clien-
tes. 

Na verdade, a exposição dos di-
ferentes artigos que sam a ultima 
palavra da moda, oferecia um vis-
toso aêpecto. 

Vale bem a pena visitar os Arma-
zéns que para os maridos « forre-
tas » sam um verdadeiro inferno, 
mas para às damas um ceu aberto. 

Reolamações 

Já dor duas vezes que o sr. co-
missário de policia mandou intimar 
o abastado proprietário Seiça F e r -
rer, a desinfetar os seus |os seus 
celeiros, sem que este senhor o tal 
se resolva. 

Porque espera o sr. comissário 
| para proceder ? 

— Dizem-nos que o guarda das 
retretes da Avenida Navarro conti-
nua a impingir como reservado, 
uma das retretes publicas que não 
tem labatorio, não se esquecendo 
contudo de cobrar o respetivo vin-
tém, de que não passa recibo, o que 
ás vezes, acontece mesmo com o 
dinheiro recebido pelas retretes re-
servadas. 

A Camara que tome as provi-
dencias que entender. 

Tiro Naoional 

No domingo teve logar na car-
reira o Campeonato de Tiro em 
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Da caverna das suas fauces, atra-
vez dos dentes terríficos, que os li-
mos e musgos esverdeiam, sopra 
um bafo espesso de fadiga ou de 
furor, tão forte que faz rodopiar as 
algas secas e os busios ligeiros. En-
tre as crostas pedregosas, que lhe 
couraçam a fronte, negrejam dois 
cornos curtos e rombos. Os seus 
olhos, lívidos e vitreos, sam como 
duas enormes luas mortas. A imen-
sa cauda dentada arrasta pelo mar 
distante, e a cada rabeio lento le-
vanta uma tempestade. 

Por estas íeiçôe?, J?OHCO arçayçls 

já reconhecestels o Ictyosaurio, o 
mais horrendo dos Cetáceos conce* 
bidos por Jehovab. Era ele! — tal« 
vez o derradeiro, que durara nas 
trevas oceanicas até este dia memo-
rável de 28 de outubro, para que 
nosso Pae entrevisse as origens da 
Vida. 

E agora está em frente de Adão 
ligando os tempos velhos aos tem-
pos novos — e, com as escamas do 
dorso assanhadas, muge devastado-
ramente. 

Nosso Pae venerável, enroscado 
ao tronco alto, guincha de vivo hor-
r o r . . . 

E eis que, do lado dos charcos 
enevoados, um sirvo fende os ceus, 
uivado e arremetido, como o de um 
áspero vento n'uma gargmta de 
serrania ; O qué ! Outro monstro?. . 
Sim. o Plesiosaurío. E1 também o 
derradeiro Plesiosaurío que corre 
do fundo dos^pantanos E agora de 
novo se trava, para assombro do 
primeiro Homem (e gosto dos Pa 
leontologistas) o combate que foi a 
desolação dos pre-humanos dias da 
Terra. 

U aparece a fabulosa çahsça de 

Plesio, terminando em bico de ave, 
bico de duas braças, mais agudo, 
que o dardo mais agudo, erguida 
sobre um larguíssimo e esguio pes-
coço que ondula, arqueia, esfusia, 
dardeja com pavorosa elegancia! 
Duas barbatanas de incomparável 
rijesa veeih movendo o seu disfor-
me corpo, mole, glutinoso, todo 
em rugas, manchado por uma le-
pra de fungos esverdinhados. E tão 
imenso é assim rojando, com o pes-
coço empinado, que, deante da duna 
onde se levantam os pinheiros que 
acoitam Adão, ele parece uma ou-
tra duna negra sustentando um pi-
nheiro solitário. Furiosamente avan-
ça. ^ - E de repente é um horroroso 
tumulto de mugidos, e sibilos, e 
choques ribombmtes, e areias tor-
velínhando, e grossos mares espa-
danando. Nosso Pae venerável sal-
ta d^im pinheiro para outro pi-
nheiro, tremendo tanto que,' com 
ele, tremem os rijos troncos. E 
quando se arrisca a espreitar, ao 
recrescer dos bramidos, só percebe 
na enrolada massa dos dois mons-
tros, atravez de uma névoa de es-
jjmma <jue 93 esguichos de sangue 

avermelham, o bico do Plesio todo 
enterrado no ventre mole do Ictyo, 
cuja cauda, efguida, se estorce fu-
riosamente na palidez dos ceus es-
pantados. De novo esconde perdi-
damente a face, nosso Pae vene-
rável ! Um urro de monstruosa ago-
nia rola na praia. As palidas dunas 
estremecem, as cavernas soturnas 
resoam. 

Depois é uma paz muito larga, 
em que o ruido do mar Oceano 
não é mais que um consolado mur-
murio d'alivio. Adão espia, debru-
çado entre os ga lhos . . . O Plesio 
recuára ferido para a tépida lama 
dos seus pantanos. Ê sobre a praia 
jaz o Ictyo morto, como uma colina 
onde a vaga da tarde mansamente 
se quebra. 

Então, nosso Pae venerável cau-
telosamente escorrega do seu pi-
nheiro, e se abeira do monstro, 

A areia em redor, está medo-
nhamente revolta; e por toda 
ela, em lentos regos, em poças es» 
curas, o sangue, mal chupado, fu-
mega. Tão montanhoso é o Ictyo-
que Adão, esquecendo a face assom, 
brada, nem avista as puas do mon?» 

tro, eriçadas ao longo d'aquele al-
cantilado espinhaço, a que o bico 
do Plesio arrancou escama^mais pe-

a d a s que lages. Mas, deante das 
mãos trementes do Homem, estão 
os rasgões do ventre mole, d'onde 
o sangue pinga, e gorduras babam, 
e imensas tripas esfiadas escorrem, 
e pendem febras atassalhadas de 
carne r o s a d a . . . E as chatas ventas 
do nosso Pae venerável estranha-
mente se alargam e farejam. 

Toda essa tarde ele camlnhára 
desde a Floresta, atravez do Parai-
zo, chupanpo bagas, rilhando raí-
zes, trincando os insetos de casca 
picante» 

Mas agora o sol penetrou no 
mar — e Adão tem fome, n'esse 
areal maninho, onde só alvejam 
cardos que o vento estorce. 

Oh! aquela carne rija, sangrenta, 
ainda viva, que exala um cheiro 
tão fresco e salino 1 As suas rom-
bas mandíbulas ruidosamente se es-
cancaram n'um bocejo enfastiado e 
famélico. . . O Oceano arfa, como 
adormecido. . . 

(Contini 
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. A . D O E N Ç A D E B Z E B I É 

Despem-n'a em cima da cama 
E não a encontram magoada I 
O pae quer bater-lhe e exclama 
—E' uma rabuje... mais nadai 

Chora num doido estertor ; 
Que terá ela ? . . . mistério I 
Chamam á pressa um doutor; 
Entra um doutor grave e serio 

Toma-lhe o pulso, medita, 
E com ar autorisado: 
« Pequena indigestãosita. . . 
«Não é coisa de cuidado ». 

Continua. 

E, receitando a tisana. 
Foi-se embora a medicina 
A's vezes a dor humana 
E' hercúlea garra leonina. 

Que se nos crava no peito. 
Esmaga, rasga es face la . . . 
E o corpo emfim cae desfeito 
Prostrado debaixo dela. 

Assim a pobre creança, 
Aniquiladá e vencida, 
No sono afinal descança, 
Mais morta, que adormecida. 

Q-izerra Jrzngu,eiro. 

que se disputou a Taça Republi-
ca. 

No campeonato tomaram parte 
apenas 10 atiradores dos primeiros 
inscritos na carreira, que constituem 
um grupo para este efeito. 

A Taça será disputada em cam-
peonatos* anuaes até ser ganba pe-
lo mesmo atirador 3 vezes segui-
das ou interpoladas. 

0 atirador que ganhar num cam-
peonato fica com a Taça em seu 
poder até ao ano seguinte, passan-
do difinitivamente para a posse de 
aquele que a ganhar 3 vezes. 

No campeonato de domingo foi 
ganha pelo sr. Domingos Alvares 
da Cunha a quem foi também en-
tregue a medalha n.° 1; executou 
278 pontos em alvos de 16 zonas, 
a 200 metros, com 20 tiros. 

Ao sr. Gonçalo Nazaré que fez 
265 pontos foi entregue a medalha 
n.° 2. 

Ao sr. Gaspar Bastos que fez 
261 pontos, foi êntregue a medalha 
n.° 3. 

Barra da Figueira 

0 sr. ministro da marinha orde-
nou que o rebocador Berrio viesse 
á Figueira da Foz, auxiliar na entra-
da da barra, oito barcos bacalhoei-
ros que não podiam entrar devido 
ao mau tempo. 

Insistimos neste ponto: a barra 
da Figueira está completamente 
açoriada, o que causa enormes pre-
juízos à navegação. Sua ex.* o sr. 
ministro da marinha que reconhece 
isto, não deixará de envidar todos 
os seus esforços para que se façam 
sem perda de tempo, ás dragagens 
necessarias. 

— Ante-ontem encalhou á entra-
da da barra , mais um barco da 
frota que regressou da Terra Nova. 

Instrucçâo 

Vae ser publicada no Diário do 
Governo, a relação nominal dos 
candidatos de ambos os sexos, á in* 
terenidade das escolas primarias 
da Circunscrição Escolar de Coim-
bra, nos termos do artigo 4 o do de-
creto de 19 de novembro de 1908. 

Oalxa Eoonomica Postal 

Só a partir de 1 de novembro 
proximo, é que a estação telegráfi-
ca da rua dos Estudos poderá rece-
ber depositos na Caixa Economica 
Postal, conforme a deliberação do 
gr administrador geral dos Correios 
e Telegrafes. 

NomeaçÔeâ 

0 sr. dr. Agapito Pedrosô Ro-
drigues foi nomeado 3." oficial da 
direção dos negocios comerciaes e 
consulares. 

—Foi nomeado ajudante do con-
servador do registo predial na co-
marca de Condeixa, o sr, dr . Ma-
pio Rego Xavier Pereira, 

— Foi provida definitivamente 
na escola do sexo feminino da sede 
do concelho d'Arganil, a professora 
D. Maria Clotilde da Cruz David. 

Selvajaria 

Joaquim Pereira Cardoso quei-
xou-se á policia de que lhe fora 
derrotado e incendiado um pinhal 
situado no Senhor da Serra, na noi-
te de 13 para 14 do corrente. 

Estam presos para averiguações 
os trabalhodores d'aquele logar, 
Antonio Seco, José Maria Rodri-
gues e Cipriano Lucas. 

Os prejuízos foram calculados em 
3000000 reis. 

Um escritor fala assim da pri-
mavera no Japão, numa carta de 
Iukohama, em 16 de Abril. 

— Está tudo florido. Os pe-
cegueiros, os damasqueiros, as 
cerejeiras, apresentam-se des-
lumbrantes. Montes e campinas 
matizam-oe de mil cores. 

As grandes varzeas de colza, 
de humilde crucifera de cuja se-
mente se extrae um oleo comum, 
abrazam de um intensissimo ama-
relo. Com as flores, surgem os 
insetos, uma multidão de gracio-
sos seres. 

A proposito de colza, ocorre-
me dizer que a borboleta branca 
prefere a sua florescência a qual-
quer outra. D'aqui uma gentil 
cantiga popular que as rapari-
guinhas das aldeias cantam quan-
do vão para a escola, campos 
fóra, cantiga que nos dá como-
vente exemplo de uma grande 
verdade, pelo menos nesta terra: 
— que raparigas, flores e bor-
boletas sam irmãs, todas se en-
tendem. — Diz a cantiga : 

Chô-chô, chò-chô, na no ha 
ni tomare \ 

V\a no ha ga irgenara, te 
ni tomare.,. 

Que se traduz em versos as-
sim : 

Borboleta vem poisar 
Na tenra colza ou então, 
Se te não agrada a colza 
Vem poisar na minha m ã o . . . 

Sendo da maxima conveniência 
reorganisar em todas as freguezias 
o cadastro do partido Republicano 
Portuguez, o presidente da Comis-
são Paroquial Republicana de San-
ta Clara pede a todos os seus anti-
gos correligionários que se não des-

ligaram do partido, para se inscre-
verem de novo no cadastro respe-
tivo, que estará patente na Farmacia 
Nazaré, até o dia 15 de novembro 
inclusivé. 

A referida comissão convida to 
dos os cidadãos que desejam filiar-
se no Partido Republicano Portu-
guez, a inscreverem-se no mencio-
nado local até o dia acima indica-
do. 

A atual lei organica não obriga 
ao pagàmeuto de qualquer quota, 
mas somente considera filiados 
no Partido Republicano Portuguez, 
os cidadãos portugueses, maiores, 
inscritos no cadastro das suas pa-
roquias. 

DESPEDIDA 

Manuel Glemente Miranda, 
tendo saido para a Africa e não 
se podendo despedir pessoal-
mente de todos aqueles que sem-
pre o estimaram, vem porj este 
meio apresentar-lhes o seu etei-
no reconhecimento oferecendo-
lhes os seus serviços em Africa-
Beira. 

AO COMERCIO 
Associação Comercial 

Estacoletividade tem o pra-
zer de dar conhecimento ao 
Comercio e á cidade que a par-
tir do dia 1 de novembro está 
aberto ao publico o novo edi-
fício do Banco de Portugal, 
sito no Largo Miguel Bombar-
da, procedendo já a todas as 
suas operações e bem assim 
ás que estam a seu cargo por 
conta do Estado. 

C/í Direcção 

D eclaraçâo 
Tendo-se algumas pessoas di-

rigido a mim supondo ser eu 
ainda o proprietário da Fabrica 
de bolachas, «A Nacional» que 
n'esta cidade girava sob a fir-
ma de José Francisco da Cruz, 
Teles, Sucessor, declaro que a 
trespassei a Manuel Martins Ca-
ção, em 31 de outubro de 1902. 

Coimbra, 22 de outubro de 
1912. 

JManuel / . Teles. 

LEC10Í 

Guilherme d'Albuquerque, p ro -
fessor do ensino livre e aluno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1.° e 2.° 
anos do liceu, bem como matemá-
tica, fisica, quimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

n.° 7 2.° andar. 

Anuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartoriô doescrl v&o do V oficio 
No dia 10 de Novembro pro-

ximo, pelas i l horas, á portado 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes, desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor em que o vão, os prédios 
em seguida designados, perten-
centes ao cazal que se inventaria 
por obito de Tereza Teixeira, 
moradora que foi no logar de 
Abrunheira, freguesia de Assa-

farge, desta mesma comarca, em 
cujo inventario é cabeça de casal 
o viuvo da falecida Manuel Car-
valho Júnior, do Logar da Casa 
Nova, da aludida freguezia da 
Assafarge, actualmente, ausente 
no Brazil. 

Esses prédios, que o conselho 
de familia resolveu fossem postos 
em praça para pagamento do 
passivo, são : 

1.° — Uma terra de semea-
dura e pinhal, no sitio da Fonte, 
limite da Casa Nova, freguezia 
de Assafarge; vae á praça pela 
quantia de 35&000 reis. 

2.° — Uma terra, com vinha 
e pinhal, no sitio do Olival, re-
feridos limite e freguezia; vae á 
praça na quantia de 70$000 reis. 

3.° — Uma sorte de pousio e 
pinhal, no sitio do Outeiro, ditos 
limites e freguezia ; vae á praça 
por 30$000 reis. 

4." — Uma sorte de terra, 
com pinhal, no mesmo sitio do 
Outeiro, aludidos limite e fregue-
zia; vae á praça na quantia de 
30&000 reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer herdeiros incertos, 
para assistir á praça. 

A contribuição do registo por 
titulo oneroso será pága por in-
teiro á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exatidão. 
O Jufe de Direito 

Oliveira Tires 

ANUNCIO 
No dia 17 de Novembro pro-

ximo pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial des-
ta cidade de Coimbaa, em cum-
primento da respetiva carta pre-
catória que veio do juizo de di-
reito da comarca de Santarém, 
extraída do inventario de meno-
res que acolá se procedeu por 
obito de Albertino Augusto de 
Matos, casado que foi com a ca-
beça do casal D. Maria da Con-
ceição Carvalho de Matos, da 
Ribeira de Santarém, e em obser-
vância da autorisação do conse-
lho de familia, se ha de proceder 
em hasta publica, á venda dos 
prédios seguintes: — Uma pro-
priedade composta de casas de 
habitação de primeiro andar e 
lojas, pateo, telheiro e duas ter-
ças partes do quintal anexo, que 
é terra de semeadura com oli-
veiras, e arvores de fruto, no si-
tio denominado o Calhabé, fre-
guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes, na Estrada da Beira, desta 
comarca de Coimbra, alodial a 7a-
liado em \ .400&000 reis; e vae 
á praça no valor de 1.850&000 
reis; — e uma outra proprieda-
de composta de casas de habita-
ção de primeiro andar e lojas 
assobradas e a terça parte do 
quintal anexo que se compõe de 
terra de cultura com oliveiras e 
arvores de íruto, no sitio do Ca-
habé, freguezia de Santo Anto-
nio dos Olivaes, comarca de 
Coimbra, alodial avaliado em 
500$00 reis, e vae á práça no 
valor de 6501000 reis. 

Estas duas propriedades cons-
tituem ambas o prédio que se 
acha descrito sob o n.° 4384 do 
livro B-21 da Conservatória de 
Coimbra e pertencem em partes 
eguaes aos menores Eduardo 
Alberto de Carvalho e Matos e 
Maria Gracinda de Carvalho e 
Matos, filhos daquele inventaria-
do. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á airematação quaes-
quer credores insertos e ainda 
outras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra, 19 de outubro de 
1912. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da 'Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exatidão: 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

LOUIS FONTAINE 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Boa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-

dos. 
Venda de pianos de todas as 

marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

C0NYERSAT10N FRANÇAISE 
LOUIS FONTAINE 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours de nuit de 8 heures à 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
est payable d'avance. 
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Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Cobrança fle ( M a s 
v v v v v v v v 

Trata-se de todos I 
os assuntos foren-1 
ses, comerciaes e jj 

' civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O : K l A K. da Sofia 123= 

R E S I D Ê N C I A : E«trad» do Llabo* J 
SANTA OLARA 
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6 

Aluga-se de janeiro em diante 
o 2.® andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
talada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para familia nume* 
rosa, colégio ou instalação dô 
qualquer associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagens. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

XQimB-Q-mBQ 



INSTRUÇÃO NACIONAL Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
O Vermi fugo 

F a r i a é o melhor 

remedio e mais 

eficaz pa r a a ex-

pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 

creanças expeli-

rem cerca de 100 

lombrigas e a d u l -

tos mais de 200. 

T r a t a d o de Q u í m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um volume de 400 paginas no formato de 2 2 X Í 5 c m 

com 122 gravuras. Preço , I $ 2 0 0 réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teor ias químicas são m e -
tod i camen te t ra tadas em separado com a maxima clareza e bas tante desenvolv imento ; a par te discritiva é 
rica na indicação de exper iencias a t raentes e preparações de verdadei ro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas f u n d a m e n t a e s da química e lementar es tão cu idadosamente t ra tados em secção especial acompa-
nhados de modelos l iberaes e exemplif icações numéricas da disposição dos cálculos. Este c o m p e n d i o foi 
ado tado em seguida á sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Insti tuto Industrial 
e Comercial do Por to , e em diversas escolas normaes , industr iaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u s e e s c o l a s n o r m a e s (11." edição). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15 o m com 400 gravuras. Preço, i $ 2 o o réis. 

Es te compendio , dividido pedagog icamente em pequenas lições, foi prefer ido por nnanimidade pela ( o -
missão^nomeada pe lo Governo para o exame dos livros des t inados ao ensino secundár io apresentados no 
concur so de 1899, e seguidamente mandado ado ta r em todos os licsus por Decreto de 17 de n o v e m b r o 
publ icado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano Foi n o v a m e n t e propos to pa ra o ensino no curso 
gsral dos l iceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D ão G. n.° 192 ) . — Cada lição é a c o m p a n h a d a 
de um quest ionár io que sub titue a presença de professor e facilita a revisão das matér ias es tudadas . Além 
d ' is to t a m b é m no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem t e r logar aplicações nnméricas , se encon t ram 
enunciados problemas mui to fáceis que no tave lmente contr ibuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva l ição — P e l o seu mé todo essencia lmente indutivo experimental e pelo seu ca ra te r e lementar iss imo, 
este compendio possue par t iculares vantagens para se adquir i rem sem fadiga nem dificuldades as pr imeiras 
noções exactas da física, encont rando-se por isso adap tada não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas no rmaes , mas t a m b é m ao ensino minis t rado nos seminários, nas escolas e lementa res industr iaes , e 
nas de comerc io e agrícolas! 

Tratâdo de Físida Elementar v8.a ediçãoj. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22x15 c r a 

com 752 gravuras. Preço , 13&S00 réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi profer ido por unanimidade pela Comissão nomeada pe lo Governo para 
o exame dos livros dest inados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e segu idamente 
m a n d a d o adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de se tembro, pu licado no Diário do Governo n.« 218 
do mesmo ano. Foi n o v a m e n t e o único livro propos to para o ensino liceal eomplemen ta r pela Comissão 
oficial no concurso de Í909 (D. do G. n.° iq2).— Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Física nos liceus ae harmonia com as instruções que a c o m p a n h a m os p rogramas do curso comple-
menta r , pois que, além das matér ias novas mencionadas nos p rogramas da 6.* e da 7." classe, con tem as ma-
térias das classes anter iores , e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p -ob lemas numér icos 
acompanhados da indiòação dos artigos da doutr ina do texto a que se r e f e r e m e das fo rmulas empregadas na 

sua roso lução . 

Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de edsino e que 
estão vulgarisadas rtas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico»quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
mode rnas e important íss imas descobertas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos radiocondu-
tores , da telegrafia s e m fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrat ivas as aplicações pra t ieas 
e os p rob lemas numéricos, estão expostos por fórma que expr imem a estes livros a sua 
característ ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico, á disciplina do espirito e aos t rabalhos do labo* 
rator io . 

São t a m b é m livros uteia fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suâcientes ( rece i tas e precei tos) pa ra principiar a operar com segurauça e 
bom resu l tado; o telegrafisia encodtra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p ro f i s são ; e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos 
fenomenos da natureza encont ram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espírito. 

\Omais et ficai tfé hoje conheefij 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZSOLARENULITE 
Gazoliua pela pressão do ar, a maia bri-

lhante e conomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabrioada. 
Preços sem oompetenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 L I V R A R I A C H A R D R O N 

de Le io & I rmão , Rua das Carmelitas, 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

Barba espessa, 
cabelo forte © 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

Grandes Armazéns de Bieicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO P E R E I R A DE CARVALHO 
1 1 , Avenida Navarro, 3 l — Estrada da Beira, — C O I M B R A 

P r a s o o , l í a o o r e i s Bicycletes. Importadas daã melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo Uma 
| enorme exis tencia e variedade de autores, cujas vendas aão feitas por preços sem compelencia . 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para fatnilia como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me aUtorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , N O T O M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10#000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina (impa e perfeita e não enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes. como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. * 

Bicycletes em aluguel. Grande quantidade a 200 re is a hora. Por m e i o s dias e dias 
contratos e spec iaes . 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, e l e s 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabil idade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de nâo realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

T o d a a correspondência deve ser dir igida a Antonio Pereira de Carvalho, 11, Ave- ' 
nida Navar ro , 3 i — Es t r ada da Beira . 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor lateioa e eoriptorio Lavados a secca 
— . — R. Gosta Cabral, 148 — = — 

4 • PORTO 
SUCCURSAL — 362, EUA FOEIOSA, 384 

f Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A T R I B U N A 
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Tribunal Militar em Coimbra 
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A proposito de alguns jul- | a Patria, nem de hostilisarem 
gamentos que se fizeram ulti- a Republica. 
mamente, e designadamente 
dos de indivíduos implicados 
no complot de Braga, tem-se 
falado e escrito alguma coisa. 

O povo de Coimbra nas 
suas conversas, e os jornaes 
de Lisboa ' e Porto nas suas ; 

locaes, referiram-se a esses 
julgamentos iCora uma certa 
a c r i m p g j p . í t í 5 j 8 h « m»se i 

Seja-nos permittdo meter-
mos também a foice n'essa 
ceara e dizéríinos'a nossa opi-
nifi^aillA BbeTÃRifio iw ol» í » 

Sem por forma alguma que-
rermos, duvidai* dos sentimen-
tos. de justiça dos tpembros 
do juri, pois que temos a con-
vicção profunda e inabalavel, 
de que os seus membros sam, 
na súa maioria, republicanos 
de 'antes de 5 de' outubro, e 

Estes, a meu ver, poderiam 
sem grande repugnancia, ser 
absolvidos. A sua inteligência 
e a sua vontade estavam com-
pletamente é mercê dosoutros 
que os manejavam como cousa 
sua. São estes desgraçados os 
que, em geral, deixam as pro-
vas da rebelião, e que, por 
via de regra, teem sidoconde-

à ' - f y o l i l j a ^ f 

Os engravatados, padres, 
Caciques e snobs —- a quem 
ò seu temperamento não 
permite apresentarem-se de 
fronte erguida a combaterem 
a Republica, esses encobrem-
se com a sombra para cons-
pirarç sem serem notados. 
Esses teem todo o cuidado 
em não deixarem as provas 
jurídicas das suas façanhas, e 

todos oficiaes ácerca de cuja não teem pej^ de deixarem 
dignidade não pode haver a condenar os que não sam tão 
mais pequena duvida, e que culpados como eles — os seus 
portanto não pode incidir sór a à t ^ i m ^ p o i 
r .••-:< - — ] e v e sus- Pois estes teem sido os absol-

vidos. 
Se é verdade dizer-se quá é 

melhpr absolver-se um crimi-
noso do que condenar-se um 
inocente*, e se esta doutrina 
nada nos repugna,' devemos 
dizei também qiire, no caso 
presente, para se absolver, 
deverá, primeiro que tudo, 0 
acusado provar que é inocente, 

Quando o espirito do juri 
vacile, porque só ha provas 
moraes que lhe dizem ser o 
acusado um conspirador, pede 
o espirito republicaao que esse 
conspirador seja condenado, 
porque não provou a sua ino-
cência. Só assim se fará jus* 
tiça e se dará uma pfova de 
àmor pela Republica, defen-
dendo-a. o f l JL íf l íjf9éj 

Ha talvez uma razão para 
o espirito do juri ficar indeciso 
rtas suas apreciaçôés: é o fa-
cto de só terem vindo depôr 
as testemunhas de dèfeza, que 
geralmente são acompanhadas 
de advogados seus conhecidos, 
e que lhes deVem tèr ensinado 
4 iiçã&, Â£ezar; cPisso teem-se 
Comprometido e mostrado que 
estão mentindo, M , 
n Para evitar pois este incon-
veniente* séria preciso que, 

uando este facto se desse, o 
ustre e zeloso promotor de 

justiça pedisse, por seu turno, 
a comparência das testemu-
nhas de acusação. 

Só assim, pelo Confronto, 
ali tio tribunal, é que a ver-
dade resaltaria em toda a sua 

k> ?ih: « W o i f i » fidíísvt) s Ji 

bre eles a mais leve sus-
peita de interesse na absolvi-
ção dos conspiradores, somos 
também dos que lamentam 
que tenham sido absolvidos 
alguns dos nossos inimigos. 

O juri absolvendo-os prati-
cou, talvez, um ato nobre. 
Mas seria justo ? A sua cons-
ciência lh'o dirá. -

Em face das provas concre-
tas, é 'facto quie o"foi. Más, 
em faCe ttó sua consciência, 
te-lo-hia sido? Cremos que 
ela lhe dirá que não. 

O juri tem-se preocupado 
mais com as provas jurídicas 
do que com as provas moraes. 

Só quem nunca conspirou 
^ oiiíkliiíiLtiiijJlii 

ra 
taS. St 1 -Hii» h 

Essas provas s6 se apanham 
aos tolos, e aos que foram ali-
ciados; gente sem instrucção. 
Os inteligentes, os caciques, 
os que teem que perder, põem 
os desgraçados em evidencia,' 
e eles fiCam-se a . . . dizer 
que nada fizeram, que são re-
publicanos, e que são perse-
guidos. E' o que se tem visto. 

que se x -
e átravez condene a torto 

todo aquele que se vá sentar 
no banco dos reus Como cons 
pirador. Não! Ha indivíduos 
que vergam ao pezo d'essa 
acusação e que nada mais fl 
iteram do que deixarem-sè 
arrastar pela miséria, sem se 
lembrarem da traição contra 
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pujança e já o juri poderia ver 
de que lado estava a-razão. 

Com vistas ao digno pro-
motor. 

O julgamento do dia 28 dei-
xou-nos a impressão de que 
algumas testemunhas deviam 
estar ao lado^dos reus. Enga-
nar-nos-hiamos ? 

J . S . 5 . 

Preços de assinaturas 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre. 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % abatimento 

(EimmMu 
De quando em vez, e pena é 

que mais amiudadas vezes não 
se ja , u m amavel X , um interes-
sante Y, ou um benemeri to Z 
acamaráda comnosco n 'es ta ta-
refa Ímproba de respigar curio-
s idades . • 

B e m ha j am e que as paciências 
se lhes não cance, eis os votos 
que sinceramente fazemos. 

O u t r o dia o amavel e irico-
gnito colaborador d 'es ta secçãor 
o cidadão X , contou nos que na 
China se usavam o s gatos em! 
guisa de relogio considerando a 
maior ou m e n o r dilatação da sua n)il«r— — 1 ' ^ •• 

nteressante é, sem duvida, a 
curiosa nova, m a s não é preciso 
ir tam longe buscar r dog io s natu-
raes . Cá t ambém os ha , e até 
melhores do que os dos chinezes, 
porque no nossos não só marcam 
as horas como as contam. 

Ao contrario do que sucede 
com o felino chronometro, que só 
regula de dia, este p roduto do 
observador espirito ocidental, não 
se contenta e m nos mos t ra r as 
h o r a s , vai mais a d i a n t e — d i las e 
desper ta-nos . 

Fica pois assente, car íss imos 
leitores, que o nosso relogio é 
melhor e mais aperfeiçoado. 

E ' claro que não aconselhamos 
a n inguém a sua aquisição, p o r -
que se dispensa corda não poupa 
a alpista que è c a r a . . . 

Mas vamos ao relogio desper-
tador ocidentéi-mp\ 

Depois do rouxinol, que passa 
H noite a can tar , o mais matinal dos 
passaros é o tentilhão. Antece-
dendo a aurora , começa de en-
tear os seus gbrgeios pela uma e 
meia ou d u a s horas . Das duas e 
meia ás tres horas , a codorniz, 
fiel amiga dos devedores infelizes, 

arece com o seu canto, tam fe 
izmente t raduzido pelos f rance-

zes na 1 onomatopeia í — Paie tes 
deite» t Paie tes dettes I adverti-los 
de que não devem de ixa s se su r -
preender pelos ra ios da aurora . 

Das t res horas ás t res e melai, 
0 pintasilgo mimoseia-nós com os 
seus melodiosos t r inados . Das 
ti jesue^tneia ás quat ro , o mel ro 

1 j«t<Vf>4>egro, vibrante, luzidio, 
. madrugador, juvlal} * ^ 

COtHeÇa a soltar d'entre 0 arvoredo 
verdadeiras risadas de cristal. » 

como diz em versos l indos o nos-
so g rande G u e f r a Junque i ro . En 
t f e as qua t ro horas e mela e as 
cinco e me ia desper ta e começa 
de chilrear o preguiçoso pa rda l , 
esãe autentico gaVroChe a lado, go 
lôso e brigão, m a s audaz , gracio-
so e gentil na sua ousadia. 

Das Cinto e meia pof diante. . . 
Canta tudo que, «adraéeiro e r a -

R 
li 

laço, se não deixa ficar na cama , 
n 'es te relojoeiral caso sinonimo 
de ninho. 

E assim fica demons t rado que . 
melhor que os chinezes, pa r t indo 
da hipótese de que na China não 
ha mel ros , nem pardaes , nem co-
dornizes, temos nós u m relogio 
natural noturno, mui to pra t ico . . . 
para q u e m do rmi r ao ar livre e 
não sofrer de surdez . 

Jofto Ninguém. 

Melhoramentos locaes 
À Sociedade de Defeza e Propa-

ganda de Coimbra convidou a Ca-
mara Manicipal, a Junta dos me-
lhoramentos higiénicos e da Esté-
tica da cidade, e a Imprensa, para 
uma reunião conjunta que teve lo-
gar na segunda-feira, pelas 30 ho-
r a s , m 9i,p .aóbfoaiem si i i i , ,«orç< 

Compareceram os srs. di\ Car-
los Dias, dr . Julio Henriques, Mou-
ra Marques, Antonio José dos San-
tos, José Maria Mendes d'Abrem 
dr . Souza Nazaré, capitão Pimenta 
d'Ãlmeida. dr. Costa Rodrigues, 
Joaquim Gaadarez, Floro Henriques 
dr. Antonio Leitão, Monteiro dos 
Santos, Gonçalves de Campos, Vila-
ça da Fonseca e os representantes 
dos jornaes Século, Janeiro, Repu-
blica, Lucta, Gaxeta de Coimbra, 
Humanidade, J mal de Coimbra, 
Provinda e Tribuna. 

Presidiu o sr. Floro Henriques, 
secretariado pelos srs. Mendes d'Á-
breu e Joaquim Gandarez. 

Estranha-se e com muita raz2o, 
que a Junta de melhoramentos não 
se tivesse feito representar, e essa 
falta parece significar o pouco in-
teresse que lhe merecem os assun-
tos de capitai importaneia para a 
«idade, como sam aqueles que vam 
debater-se. 

Depois da leitura do expediente, 
o sr. dr. Carlos Dias comunica que 
o hospital militar vae ser conver-
tido em hospital de 3 . 1 classe, e 
octipa-se do vergonhoso aspeto que 
oferecem as casas da Couraça Fer-
rer e rua do PadrSo, bem como os 
prédios que ha mníto tempo estam 

:por caiar. Falam vários oradores 
e resolve s e : Pedir á Camara para 
aplicar, com todo o rigor, as mul-
tas consignadas no Codigo de Pos-
turas Municipaes aos proprietários 
que n9o cumpram com as disposi-
ções do referido Coiigo ; solicitar 
da Mesa fia Misericórdia a nfices-
saria licença para os proprietários 
da Couraça Ferrer poderem abrir 
janelas nos seus prédios, sobre o 
terreno qne á Misericórdia per-
tença, e depois de alcançada esta 
concessão, instar com os mesmos 
proprietários para que procedam 
imediatamente a tão importante 
melhoramento* 

Guarda Republicana 

0 secretario da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, sr . dr. Costa 
Rodrigues, expõe os trabalhos fei-
tos no sentido de se arranjar ins-
talação apropriada para a Guarda 
Republica. Trocaro-se explicações 
entre os srs . dr Julio Henriques e 
Vilaça da Fott^eca. 0 sr. capitão 
Pimenta d^ lmeida quere que a Ca-
mara Contraia um emprestimo 
para t construção d'um quartel, a 

cita o exemplo dos. municípios 
d'outras terras do paiz, que por esta 
maneira, teem conseguido conser-
var e aumentar as suas guarnições 
militares. 0 sr . Vilaça da Fonseca 
diz que o municipio pensará na 
construção do quartel, em ocasião 
opurtuna. 

Por agora, entende que deve 
arranjar-se uma instalação provisó-
ria. 0 sr. dr. Antonio Leitão afirma 
que a Guarda Republicana, embora 
esteja creada em todo o paiz por 
um decreto do Governo Provisorio, 
cão pode ser estabelecida em Coim-
bra sem que o poder legislativo 
aprove o necessário projeto de lei 
como se tem feito para os diferen-
tes núcleos já estabelecidos em di-
ferentes cidades. Acha pois, con-
veniente, que se trate, em primeiro 
logar, d'este assunto junto dos po-
deres competentes. 

0 sr . dr. Costa Rodrigues diz 
que a proposta do.senador Pires 
de Carvalho a que nos temos refe-
rido, foi entregue á comissão par-
lamentar competente e que lhe 
consta ser essa comissão favoravel 
aos desejos da cidade de Coimbra. 
Estude-se o problema da instalação 
em primeiro logar oue, depois, tu-
do se há de conseguir. Ficou re -
solvido pedir ao parlamento a con-
versão em lei do mencionado pro-
jeto, e que as coletivtdades ali re-
presentadas se empenhem no pro-
blema da instalação. 

Caminho de ferro 

0 sr. dr. Gosta Rodrigues diz 
que se deve designar o dia para se 
ir a Lisboa entregar ao «overno 
uma representação da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, 
Camara Municipal e Associação Co-
mercial, pedindo: a constru ção do 
caminho de ferro de Coimbra k 
Covilhã. 

O sr, Vilaça entende dever se 
esperar pela resposta da Camara 
d'aquela cidade que, supõe, dest ja 
também assinar a representação. 0 
sr. Viterbo, redator do «Jornal de 
Coimbra », convida em nome do 
sr. Campos Melo, os colegas locaes 
a secundar a campanha levantada 
por aquele jornal a favor d'este 
caminho de ferro. 

Não po iemos aceitar o convite. 
Prestando justiça ás boas inten-

ções do sr. Campos Melo e não ne-
gando a importaneia que realmente 
deverá ter o caminho de ferro de 
Coimbra á Covilhã, temos a opinião 
firme de que o caminho de ferro 
entre o Entroncatoentp a Gouveia 
seria de maiores vantagens para a 
cidade de Coimbra, por motivos 
diferentes que em tempo expuze-
mos. Estaremos em erro? Talvez. 
Comtudo a nossa opinião é sincera 
e desinteressada. 

E frisamos este ponto, porque é 
costume entre nôs, malsina as in-
tenções do cada um. 

, °m Manioomio Sena 

Esta debatida questão tomou 
agora o aspeto e encaminhou se 
no sentido que ha muito devia ter 
tomado, aspeto e sentido que foram 
indicados, em primeiro logar por 
este jornal, como se pode vprificar 
consultando a respetiva coleção. 

Todos os oradores, excetuando o 
sr. Vilaça da Fonseca, representante 
da Camara, entendem que a cous-
trucção do Manicomio Sena nos 
terreooa jà escolhidos pela„Çomis-
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são técnica respetiva, em nada pre-
judicará a estética e o futuro des-
envolvimento da cidade, porque o 
Manicomio será instalado em ele-
gantíssimos pavilhões, como o ma-
nicomio de Siracusa, rodeado de 
lindos jardins Foram sobremaneira 
interessantes as considerações fei-
tas pelos srs. dr. Nazaré, Dr. Car-
los Dias e Floro H nriques, que se 
ocuparam largamente e com a ma-
xirna competeneia d'este assunto. O 
sr. dr. Leitão, director de «A Pro-
víncia», declara não concordar com 
a doutrina exposta em alguns arti-
gos publicados n'aquele jornal, nos 
quaes se condenava a escolha dos 
terrenos de Celas, porque entende 
que a Comissão técnica encarrega-
da pelo governo, ou pela faculdade 
de medicina, de escolher o terreno 
apropriado, dispunha de autoridade 
e cpmpetencia para resolver o as-
sunto. 

Ó sr. Viterbo, depois de ter con-
sultado os representantes dos jor-
naes que se achavam presentes, 
declara que todos os jornaes, com 
exceção da « Gazela de Coimbra », 
apoiam a seguinte proposta do sr, 
dr. Nazaré: Que a Sociedade de 
Defeza e Propaganda inste para 
que o governo autorise a Comissão 
técnica, a comprar os terrenos que 
escolheu em Celas para a constru-
cção do manicomio. 0 8 J J D " . 

O sr. Moura Marques, em nome 
da Associação Comercial, aprovou 
a proposta. 

•003 ,810(1 í";/. .BdíiêbfC1 

Esoola Brotero . 

O sr. capitão Pimenta d'AJmeide 
estranha que não tenham começa' 
do ainda os trabalhos de constru-
ção do novo edifício para a Escola 
Industrial, achando-se o projeto 
aprovado e a verba de 48 contos 
inscrita no orçamento. O sr. Vilaça 
da Fonseca diz que a Camara vai 
pedir o começo dos trabalhos, no 
que podia ser secundada pelas co 

letividades ali representadas. Assim 
foi resolvido. 

Não havendo mais nada a tratar, 
foi encerrada a sessão, depois do 
sr. dr. Carlos Dias ter agradecido 
a todos as presentes 0, especial 
mente, aos representantes da Im 
prensa, ort&k ei> o&atátÉO 

I 

Pelo Tribunal 

Na audiência ordinaria realisada 
ante-ontem, foram distribuídos os 
seguintes processos: 

Ao escrivão do 1 ° oficio sr. Al-
meida Campos. AÇão d'investig»ção 
de paternidade ilegítima de Joaqui 
na d1 Abreu contra José Maria Cou-
del. 

Ao escrivão do 2.® oficio, sr, Al 
ves Faria. Açlo sumaria requerida 
por Antonio da Silva Braga, contra 
Rosa Bita. 

O b i s p o d e ^ O o i t u b r a 

7 Folhetim d 'A T R I B U N A 

EÇA DE QUEIROZ 

ADÃO E EVA 
• » | o q x 9 oqmlfcmá aup %Jo9i! 

P A R A I Z O 
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Êntto irresistivelmente, Adão 
mergulha n'uma das feridas do 
saurio os dedos qtie lambe e re-
chupa, moles, de sangue e gordu-
ras. 

O espanto d'um sabor novo imo-
bilisa o homem frugal que uem das 
hervas e das frutas. 

Depois com um salto, arremete 
contra a montanha de abundancia, 
e arranca uma febra que trinca e 
traga, a grunhir, n'um furor, n'uma 
pressa, em que ha o gozo e ha o 
medo da primeira carne comida. 

Tendo ceado assim postas cruas 
monstro tnariqho, posso Pae 

O prelado d'esta diocese, sr. 
D. Manuel Correia de Bastos Pina, 
tido como homem ilustrado e libe-
ral durante tantos anos, acaba de 
cometer uma injustificável violência, 
suspendendo o pároco de S. Mar-
tinho do Bispo, pelo facto d'este 
sacerdote, n'um gesto natural, com-
preensível e humano, no cumpri-
mento d^nm dever de consciência, 
ter perfilhado um filho. 

Não procedeu da mesma forma o 
bispo de Coimbra com outros pa-
dres colados que estam nas mes-
mas condições. 

Mas o pároco de S. Martinho 
requereu a pensão e isto foi, , cer-
tamente, o único motivo que levou 
o sr. bispo de Coimbra a fazer 
uma exceção para ele. 

Acharia o sr. bispo mais natural, 
mais humano, mais de harmonia 
com as doutrinas cristãs, que o 
pároco de S. Martinho abafasse a 
voz da suá consciência, e abando-
nasse ao infortúnio e á miséria, a 
creatura a quem cjeo o ser e vida? 

Responda-nos, sr. bispo deCoira-
boa I V. Ex.* Reverendíssima sabe 
muito bem que nós fomos sempre 
imparciaes e justos e que, não ra-
ras vezes, ltíe prestamos merecida 
homenagem de respeito e conside-
ração, apesar das nossas crenças 
serem diferentes das de V Ex.1, 
Não possuímos, por educação, o 
espirito intolerante e sectarista 
d'aqueles que insultam e caluniam 
os que nSo comungam nos nossos 
princípios e Idiaes, mas a pena 
que, em outro tempo, escreveu os 
elogios, aliás merecidos, que lhe 
fizemos, é a mesma que hoje es-
creve estas palavras de censura e 
t ^ d l M i ç i d » í oirsoínA t a<wpuM 

V, Ex.4 Reverendíssima exerceu, 
agora, uma feroz perseguição que 
n lo fica bem, nem ao seu carater 
nem aos seus cabelos brancos. 

Reconsidere, sr. bispo de Coim-
Mtj6Í«y .«oqnifiO 9Í) «èVlBÇtioO ,gotó 

Dr, Estevão de Vasoonoelos 

Esteve em Coimbra, o nosso ilus-
tre correligionário, sr. dr. Estevão 
de Vasconcelos, ex-ministro do fo-
mento. . is isbasO miis' 

Sua ex." foi cumprimentado por 
alguns dos nossos correligionários. 

Condenação 

Por despacho do ministro do In-
terior, foi imposta ao nosso colega 
Francisco José da Costa Ramos, 
oficial do registo na «Maternidade» 
a pêna de seis meses de suspenção 
com perda de todos os sêus venci-
mentos e regalias. 

Ocupar-nos-hemos do assunto. 

venerável sente uma grande sêde. 
Sam salgadas as pôças que na areia 
rebrilham. Pesado e triste, com os 
beiços empastados de banha e de 
sangue, Adão, sob o calado cre-
púsculo, atravessa as dunas, repe-
netra nas terras, rebusçando sofre-
gamente agua dôce. Por toda a 
relva, n'esses tempos de universal 
lumidade, fugia e chalrava um re-

gato. Em breve estendido n'uma 
riba lodosa, Adão bebeu consola-
damente, è f t fandos sorvos, sob o 
vÔo espantado de moscas fosfores 
centes que se lhe prendiam na gue-
tlèftní1. * e ( ' Í I I ! £ erasmsJfeiM 

Era junto d'um bosque de car-
valhos e faias. A noite, que já se 
adensara, enegrecia um chão todo 
de plantas, onde a malva se encos-
tava á hortelã, e a salsa ão funcho 
igeiro. N'essa clareira fresca, pe-

netrou nosso Pae venerável, esta-
fado com a marcha e os espantos 
d'aqUela tarde do Paraizo E ape-
nas se estendera na alfombra chei-
rosa, com a hirsuta face pousada 
sobre as palmas unidas, os joelhos 
colhidos contra o ventre distendido 
como um tambor, mergulhou n'um 
sono como ele nunca dormira — 
,odo povoado de sombras jnoventes 

Dl1. J o s é d e C a s t r o 

No rápido de domingo, deve 
chegar de Lisboa a esta cidade, o 
ilustre senador, sr. dr . José de 
Castro, que será solenemente rece-
cebido no Grémio Tro- Veritate. 

f ' A s p r a x e s 

Uma pequena minoria de acadé-
micos pretende resurgir no ano 
letivo que d?córre, as praxes ana-
crónicas, estúpidas e brutaes dos 
tempos da Universidade fradesca 
doutros tempos, que não vão ainda 
muito longe. Eiassim teem-se come-
tido por óí barbaridades e violen-
eias, impróprias duma terra civili-
sada, que reprovamos com toda a. 
indignação. 

E já que-essessesludantes tão fora 
do seu tempo se mostram, saibam as 
autoridades mete-los na ordem, 
que ninguém,* censurará por isso. 

.• : ' | . • r •• r £ • .. i 
Adagio, Pensamento 

tu I - T ' 
I-BSB^í «aysi, e Anedota! 

Viuva rica,' com um olho chora 
e com o outro repica. 

Não se rompem facilmente as 
amizades que a estima fundou. 

— Meninas, disse Madalena com 
um tom severo, quem foi que tirou 
o assucar do assucareiro? 

— Eu não fui 1 exclamou Euge 
J d h S oihàfTfci&d mif L-O , T 3; 

— Eu tanibem não, exclamou 
M f f l P " 3 3 & s d o i q m i 

— Menina^, torna a mamã, não 
mintam. Alguma de vós tirou as-
sucar do assucareiro. 

— Foi a Maria 1 disse Eugenia 
— Olhe que não fui, respondeu 

Maria. Eugenia é uma mentira-
sa I. v. De mais, a mais, ela não 
estava lá, quando o tirei. 

Sendo da maxima conveniência 
reorganisar em todas as freguezias 
b cadastro do partido Republicano 
Portuguez, ó presidente da Comis-
são Paroquial Republicana de San 
ta Clara pede a lodos os seus anti 
gos correligionários que se não des 
ligaram do partido, para se inscre-
verem de novo no cadastro respe< 
tivo, que estará patente na Farmacia, 
Nazaré, até o dia 15 de novembro 
. W m b á l f 3 « r t o ^ 8 - o s n s u p o 1 3 b 

A referida comissão Convida to-
dos os cidadãos que desejam filiar 
se no Partido Republicano Porttt-
guez, a insCreverem-se no mencio< 

i j 'ilv ' V. „ ; V liJ / 

qne eram aves construindo uma 
casa, patas de insetcs tecendo uma 
teia, dois bichos Vogando nas aguas 
rolantes. orí eatí eè bí: 

Ora conta a Lenda que Bntâo, 
em torno do primeiro Homem ador-
mecido, comfçaram a surdir, por 
entre o mato baixo, focinhos faris-
cantes, finas orelhas espetadas, 
olhinhos reluzindo como botões de 
azeviche, e "espinhaços inquietos 
que a compção arqueava — E m 
quanto que, dos cimos dos carva-
lhos e faias, y u m abafado frémito 
d'azas, se debruçavam bicos recur-
vos, bicos r&teíos, bicos bravios, 
bicos pensativos, todos alvejando 
na claridade delgada da lua, que 
subia por trgz dos montes, e ba-
nhava as frondes altas. 

Depois, á orla da clareira, uma 
hiena apareceu, coxeando, miando 
com lastima. Atravez da campina 
trotaram dois lobos, esgalgados, fa-
mélicos, com os verdes olhos ace-
sos. Os leões n3o tardaram, cóm 
as reaes faces erguidas, soberana-
mente enrugadas, n'uma profusão 
de jubas flamantes. 

Em confusa manada, que chega-
va bufando, os cornos dos aurochs 
entrechocavam com impaciência os 

nado local até o dia acima indica 
do. 

A atual lei orgânica não obriga 
ao pagamento de qualquer quota, 
mas somente considera filiados 
no Partido Republicano Portuguez, 
os cidadãos portugueses, maiores, 
inscritos no cadastro das suas pa 
roquias. 

Seguro de vida de 4 contos 
Ernesto Schaaf, agradece por 

este meio á companhia de segu-
ros A Nacional, com sede em 
Lisboa, a prontidão com que foi 
liquidado o seguro conjunto que 
com sua falecida esposa, D. Te-
reza Kossian Scháaf tinha efdtfca? 
do naquela companhia sob apoli 
ce n.° 739, em fevereiro de I Q O 8 , 

liquidação imediatamente realiza-
da pelo seu correspondente nesta 
cidade sr . Luiz Dória residente 
em Santa Clara. 

Coimbra 21 d 'outubro de 1913 

. sbnsng i» Schaaf. 

Arte oeramioa 

Vimos ha dias uns magníficos 
vasos, estilo Luiz XV, feitos na fa-
brica do estimável artista sr. Mi-
guel Gosta, pelo operário sr. Ade-
lino Antonio Pereira, desenhados e 
pintados por aquele nosso amigo e 
conterrâneo, os qúaes sam a prova 
evidente de que a arte cefamica de 
Coimbra é, ainda, alguma coisa que 
tem vida. 

Felicitamos o inteligente indus-
trial e o habíl operário. 

Cantina Esoolar 

A Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, que tão relevantes servi-
ços tem prestado, admitiu mais cin 
co creanças, ficando agora com o 
numero de 18 comensaes, 2 j 0 

Reoiamaçâo atendida ' . 

O sr. dr Silvio Pelico, ilustre 
reitor do liceu, deferiu o nosso pe-
dido, concedendo uma sala onde as 
alunas daquele estabelecimento po-
dem passar as horas de intervalo 
dumas aulas ás outras. 

Agradecemos muito reconhecidos. 

Pela Poliola 5V0 

Antonio Seco, José Maria Rodri-
gues e Cipriano Lucas, acusados de 
derrotarem e incendiarem um pi-

galhos palmares das renas. Todos 
os pêlos se arripiaram quando o 
tigre e a pantera negra, ondulando 
calada e aVeludadamente, resvala-
ram, com as línguas pendentes e 
vermelhas como coalhos de sangue. 
Dos vales, das serranias, das fra-
gas, outros acudiam, n*uma prensa 
tam anciosa, que os horrendos ca-
valos primitivos se empurravam 
por sobre os kangurtis, e a tromba 
do hipopotamo, a escorrer de limos, 
empurrava as ancas lentas do dro-
m è d w i A u o a r i n o ^ &u<*t « o b B g o v f c s 

Entre as patas e os cascos api-
nhados coleavam em aliança o fu-
rto, a sardanisca, a doninha, a co-
bra fulgente que engole a doninha, 
e o alegre manguço que assassina 
a cobra. Um bando de gazelas tro-
peçava magoando as pernas finas, 
contra a crosta dos crocodilos, que 
subiam em fila da borda das la» 
gôas, de guelas preparadas e a ge-
mer. Já toda a planície arfava, sob 
a lua, no mole remexer de dorsos 
apertados, de onde se erguia, ora 
o pescoço da girafa, ora o corpo da 
giboia, como mastros naufragados, 
balançados entre vagas. E por fim 
abalando o solo, enchendo o ceu, 
com 1 tromba enrolada entre 01 

nhal no Senhor da Serra, perten-
cente a Joaquim Pereira Cardoso, 
já confessaram o crime. 

Foram envhdos ao administrador 
do concelho de Miranda do Corvo. 

— Está preso o gatuno Manuel 
Ferreira Salvador, de 28 anos, do 
Toyim, que na noite de quarta para 
quinta-feira, assaltou por meio de 
arrombamento; a casa de José Ro-
drigues Pires, empregado no co-
mercio e residente n'aqaele logar, 
roubando-lhe galinhas, uma charu-
teira e alguns lençoes. 

Ao ser presentido fugiu, abando-
nando na fuga, alguns dos objetos 
roubados. 

1 

Ação Operaria 
No dia 29 do mês passado, 

reuniram os delegados.da União 
Geral dos Trabalhadores, con-
juntamente com as direções das 
associações unificadas, e resolve-
ram o seguinte: a) fazerem-se r. 
representar na inauguração do 
sindicato dos caixeiros da Fi-
gueira da Foz; b) ceder a séde ! 

da União pára um grupo de cai-
xeiros darem um sarau em be-
neficio d'um colega doente e para 
um grupo de comunistas come- V 
morarem a data de 11 de no-
vembro; c) lançarem na ata um 
voto de congratulação pelas me-
lhoras do seu camarada Alfredo. 
Gomes Soares da Silva, vitima 
do desastre que sofreu pela sua 

dedicação e sentimentos hamani- *í 
lifldfiP B 3UP «oq ,híí( ob 

Depois de apreciarem ò de-
creto que cria as cadernetas ope-
rarias e o conflito entre a guarda 
republicana e os trabalhadores 
ruraes de Coruche, aprovaram 
uma moção de protesto, conside-
rando a lei vexatória e protes-
tando contra os assassinatos dos 
trabalhadores ruraes. 4o «ob oê? 
- -í- Os pintores de construção 
civil resolveram oficiar a vários 
operários da classe pedindo-theé 
para se sindicareín na respetiva 
associação, , Q, ' . «H^ 

[Francisco Mendes Pimentel 
Solioitador enoartado 

R. da Sofia, 70-1.» » 

l"'jt!ij'j !.i... ''•'..-• •1 , n n í O 

dentes recurvos, assomou o rngoso 
mastodonte. es tnoz sup ol 

fira toda a Animalidade do Parai-
zo, que, sabendo o Primeiro Homem 
adormecido, sem defeza, n'um ermo 
bosque, corria, na imensa esperan-
ça de o destruir, e eliminar da terra 
« Força Inteligente,, destinada a 
submeter a Força Bruta. Mas, n a -
quela pavorosa turba que fumegava, 
se atropelava á borda da clareira, 
onde Adão dormia sobre a hortelí 
e a malva, nenhuma fera avançava-

Os longos dentes reluziam, fera-
mente arreganhados; todos os cor> 
nos repontavam; cada garra salda 
dilacerava cóm ancia a terra mòlej 
e os bicos, de cima das ramas, ter-
çavam os fios da lua com bicadas 
famintas . . Mas nem ave descia) 
nem fera avançava,— porque a o * 
lado de Adão velava uma Figura 
serena e branca, d ^ í a s brancas fe-
chadas, os cabelos presos n'um aro 
d'estrelas, o peito guardado n\iffia 
couraça de diamante e as duas re» 
fulgentes mãos apoiadas ao fundo 
d'uma espada que era de lume. —-
e vivia?1 3™*1™ 9 " P r r téras 

(Continha) 
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O sonho de Bébé 
Bebé sonhava q u e a filha 
Sol tará o ult imo ar ranco . 
E n t r e flocos de escumilha, 
De rendas , de set im branco. 

Dormia ao clarão dos cirios 
N o seu caixãosito estreito, 
C o m as mãos brancas , de lirios. 
P o s t a s em cruz sobre o peito. 

T i n h a a boca salpicada 
De nodoas rôxas e p re tas . 
Bôca còr d 'a lvorada , 
T o r n a d a côr das violetas! 

T inha o corpo macilento 
Mais frio que a luz da l u a . . . 
L á fora gemia o vento, 
E os cães uivavam na rua ! 

Bebé a u m canto da sala 
Jazia livida, exangue ; 
Seus lábios não t inham fala , 
Seus olhos cho ravam sangue. 

Via a filha adormecida 
N o Caixão, «terett e c a l m a . » . 
Morta 1 . . . a vida da sua vida I 
M o r t a ! . . . a a lma da sua a l m a ! 

Nesses doirados cabelos 
N ã o mais poria uma flôr I 
Não mais tornar ia a ve-los 
O s seus c a b e l o s . . . Senhor I 

O s grandes olhos tranquilos, 
Dois f i rmamentos , jamais 1 
J á m a i s tornaria a abri-los l . v . 
Noite i n s o n d á v e l ! . . . J á m a i s ! 

E s i isto fosse ment i ra ? ! 
Sim, foi 1 . . . foi tudo ilusão . 
Jà move os lábios . . r e s p i r a . . . 
O h , não está mor t a , não í 

Mas ai I os sinos dobrando ! 
Q u e m é que irão a en te r ra r ? ! 
E' ela I I . . Já vêm ent rando 
O s pad re s que a vão l e v a r ! 

Choravam as velhas creadas 
Beijando a filhinha m o r t a ; 
H a cirios pelas escadas , 
E os pobres jun tam-se á por ta . 

Deitaram-lhe a agua ben ta , 
Vão já fechar- lhe o caixão . . 
A dor lateja e rebenta 
N u m a t r emenda explosão! 

Bebé , palida, caminha 
Gom u m a heróica firmeza, 
T o m b a n d o sobre a filhinha, 
C o m o um leão sobre a p reza . 

Seus tr is tes olhos sombrios 
Choravam, choram sem c e s s a r : 
Q u e impor tam que sejam rios, 
Se tem dentro d e l a . . . o m a r 1 

Suplica, b lasfema, implora, 
Q u e r m o r r e r , quer ir com ela!. . . 
Dá u m grito e a c o r d a ; a aurora 
Batia sobre a janela. 

Olha , e vê junto de si, 
O h ! surpreza verdadeira ! 
A ex-defunta Mimi, ÍBguí« 
Já com a cabeça inte i ra . 

Excláma cheia d ' e span to t 
— Como é que isto sucedeu ? ! 
Salta o pequeno dum canto 
E diz-lhe rindo: 

o M i q w ob «tnuqi: — p u } e u j 

Guerra. Junqueiro. 
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Cof re — Entradas : saldo da 
semana antecedente, 5 4 7 H J 9 2 0 
reis; cobrança durante a semana , 
3 :178^429 réis. Saídas: por conta 
da C a m a r a , 38o®225 reis; folha 
n.° t » i :o33®2io rei»; n a Caixa 
Gera l , por conta dos fundos da 
viação, 65&IQO reis. Saldo em 
cofre 171^732 reis. I |_J I I 

— Foi presente u m a represen-
tação do Povo e Comissão Paro-
quial d 'Antuzede, pedindo a cons-
t rução d ' u m a fortte no largo p u -
blico «Paquela localidade, e ne-
cessaria canalisação das aguas , 
para evitar a sua conspurcação 
no t ra je to da nascente á fonte . 
A Can ia ra , reconhecendo a ne-
cess idade d 'essas obras , mandou 
proceder com urgência ao orça-
men to respetivo. 

— O vereador Rodr igues da 
Silva participou que já t inham co-
m e ç a d o os t rabalhos da linha 
eletrica da Alegria ao Calhabé. 

— O sr. commissar io de poli-
cia comunicou que o guarda n.° 
41, Antonio dos Santos, lhe dera 
conhecimento do m a u estado em 

ue se encontra u m a casa do 

ao 
êco de Mont ' a r ro io , per tencen te 

sr . P r eces Diniz. Foi resolvido 
int imar este senhor a p roceder á 
r epa ração do respetivo prédio. 

— Foi recebido u m oficio da 
Direçto do Jardim Escola Joio 
de Deus, pedindo que o regresso 
das creanças a suas casas, se faça 
t a m b é m n ' u m ca r ro eletrico re-
servado, como se faz ná ida das 
Creanças pa ra a Escola. A Ca-
m a r a tendo mui ta vontade de ser 
Util aqnela simpatica instituição, 
não pode por emquan to a tender 
este pedido. 3 C T 3 C 

rimentos pedindo licenças e ali-
nhamentos para const ruções na 
cidade. F o r a m deferidos, tendo 
a lgumas plantas sofrido ligeiras 
modificações. 

— Foi eleita a Comissão do 
Recenseamento Militar que ficou 
assim cons t i tu ida : e/etivos, s r s . 
Antonio Nunes Correia , Pedro 
Fer re i ra Dias Bandeira , Antonio 
Dias ,Temido e Albino Gabriel de 
Melo. Substitutos, srs. João S e r i o 

«Veiga, João Mendes da Costa 
J OS6 Pinto Alves Guimarães ( 
Manuel Joaquim Vilaça. 

— Foi nomeado vigia munici-
pa l , o sr . Joaquim Cardoso Tei-

9 W 9 6 Í 0 Í V ) ! Ç L 31) á f l O X f i 
— N o dia 28 do corrente sam 

postas em praça publica as ba r 
raças do mercado de D. Pedro V, 
bem como os dois talhos novos, 
ficando os ar rematantes d 'es tes 
com a obrigação de conserva los 
abertos até ás 20 horas . 

— N o dia 21 do corrente , s e -
rão a r r ema tadas em hasta publica 
os impostos das areas fóra da ci-
dade , bem como o logar de Ce-
las e bairro de Santana . 

DESPEDIDA 

Tendo sido transferido para 
Lisboa, e não podendo despe-
dir-me pessoalmente de todos 
os que me honraram com a 
sua atiíisade e me distinguiram 
com immerecidas deferencias, 
faço-o por este meio, oferecen-
do a todos o meu limitadíssimo 
préstimo e a minha imensa boa 
vontade na Capital ( 1 / CÍr 
cunscrição Eletrica). 

João Bernardo de Figueiredo 

Mimi Aguglia 

A celebre tragica Mimi Aguglia 
vem dar qua t ro espetaculos a 
Coimbra , nos dias i3 , 14, 16 e 
17 do corrente , r epresen tando _no 
primeiro espetaculo a esplendida 
jeça — Figlia di lorio, do nòta-
nl issimo escritor italiano Gabriel 
d 'Annunzio . As ou t ras peças sam: 
Fiacola sotto il maggio, La cena 
delle Bejfe e a Casa Paterna, de 
Sudermann . a 

O entrecho da Figlia di Iúrio 
é interesantissimo, como se pôde 
ajuizar pe la rapida descrição que 
vamos f a z e r : Fes te ja -se com des-
can t e s e bailados, o casamento 
de Aliji, pas tor dos Abruzzos , 
filho de Lazaro. A filha do feiti-
ceiro lorio, esbelta e formosa ra-
sariga, perseguida por uma mul-
t idão desvairada e sedenta de 
amor e de posse, refugia-se em 
casa do noivo pas to r . 

Comovido, Aliji de f ende -acom 
energia dos best iaes desejos da 
multidão. 

Aliji c a sá ra , violentado. A mí-
sera e pobre rapar iga desper ta 
no coração de Aliji, u m amor in-
t enso ; fogem para o cume das 
serranias , vivendo n ' u m sonho 
d ' amor que julgam eterno. Mas 
a infeliz a r ras ta consigo a des-
graça, a perd ição . A m ã e do pas-
tor enlouquece, e o pae que d e -
seja possuir t a m b é m o corpo 
>ranco e rosado da infeliz feiticei-

r a , é assassinado pelo filho. 

O assassino marcha para a 
mor te . Invoca a m e m o r i a do pae 
e suplica-lhe o perdão, A filha de 
lorio a p a r e c e ; confessa se culpa-
da pa r a salvar o moço p a s t o r ; 
foram os seus sortilégios que o 
levaram ao parr ic ido, exclama. 
Até o propr io Aliji a acredi ta e a 
insulta. 

S ó a irmã mais nova de Aliji 
reconhece o sobre h u ma n o sacri-
fício da desgraçada e beija lhe os 
pés , reconhecida. E por ent re as 
maldições de todos, a enamorada 
filha de lorio m o r r e nas chamas , 
lançando ao seu Aliji um ult imo 
olhar , amoroso e compadecido. 

O t rabalho de Mimi Aguglia é 
surpreendente , inexcedivel. 

A plateia de Coimbra saberá 
pr«star-lhe a devida e justa con-
sagração, t emos a certeza d ' isso. 

C a r n e t 

Estam bastante incomodados de 
saúde os professores distintos da 
faculdade de medicina, srs. drs. 
Antonio de Padua e Filomeno da 
Camara. 

— Também tem passado mal, o 
nosso correligionário sr . Antonio 
Coutinho de Moura Bastos. 

—Regressou da Figueira da Fo« 
com sua ex.®* esposa, o nosso ami-
go sr . Gaspar Bastos dos Santos. 

— Parte hoje para Lisboa, bnde 
vae fixar residencia, o nosso dedi-
cado correligionário, sr . João Ber 
nardo de Figueiredo. 

Sr. keiaior de A Tribuna 

Tendo lido na t Província» de 
do mês findo um local sob a 

epigrafe « Esclarecendo » em que 
fài injustamente alvejado, vinha pe-
dir a V. para me aceitar algufis es-
clarecimentos e dar-lhe a devida 
publicidade. 

Começa o referido jornal p o r re-
latar nmas reclamações que fôram 
enviadas á Camara Municipal de 
Coimbra, pretendendo pôr em deS' 
taque a solicitude daquela coletivi-
dade, mas o que é certo é que a 
« Gazeta de Coimbra » fartou se de 
bradar sem que os clamores do po-
vo que interpretava fossem ouvidos, 
notando-Se nessa indiferença um 
atiatoiQ proposito, ft» os fatos 

edificantes por sua natureza e re-
vestidos da verdade não admitiam 
controvérsias e, por esse motivo, en-
tendeu a Camara, talvez abalada 
pelos efeitos de uma reflexão sen-
sata, que seria mais prudente aten-
der ás reclamações do povo, para 
evitar a consequência das razões, 
resolvendo finalmente sacudir-se de 
essa letargia em que se acbava pros-
trada Afirma a mesma folha, que 
em nova acusação pretendo intuiti-
vamente levar o desplante mais 
longe « deturpando malevolamente 
a verdade » quem elaborará nesse 
tremendo erro metendo a calunia 
de permeio e sem o conhecimento 
da causa ? ! Se for eu, serei o pro-
prio a condenar-me; mas a eviden-
cia dos factos permite que me apre-
sente sobranceiramente em publico 
a esclarecer a verdade ! . . . 

Alguns indivíduos mal intenciona-
dos e que mantinham inimizades 
com Antonio dos Santos Jícob, não 
podendo tirar um desforço leal, 
aproveitaram as circunstancias do 
momento para o hostilisar perfida-
mente, dirigindo uma representação 
á Camara, que já talvez de sobre 
aviso, deu imediatas providencias, 
mandando emissários a esse iocal 
que sem mais detenças decretaram 
a demolição do muro que o referi-
do Jacob mandára construir, afim de 
vedar um logradoiro que tem em 
frente da sua casa, mas para que a 
unta naturalmente se não resentis-

se, usou da amabilidade de pedir-
Ibe informações ácerca do assunto 
do que a junta acedeu demonstran-
do que era de justiça apoiar ò pro-
cedimento do referido Jacob. Isso 
de .nada valeu porque a resolução 
foi mantida e a obra consumou-se. 

A junta de paroquia em vista de 
tal atitude manifestou o seu des-
agrado e com razão, porque nin-
guém ignora que os caminhos vici< 
naes estão sob a sua jurisdição, 
sendo certo que o logradoiro em 
questão está compreendido n 'um 
caminho vicinal, e um tanto afas-
tado da estrada camararia. Como 
explicar a intervenção da camara 
D'este litigio ? I . . . 

Desde que o referido Jacob se 
vedou, legal ou ilegalmente, trata» 
va-se de uma questão de posse 
que só poderia ser discutida e apre-
ciada pelo poder judicial; porque 
creio que estas autoridades ainda 
não declinaram o seu mandato e, 
por conseguinte, será sempre com 
a mesma tranquilidade que hei de 
relatar os factos, habituado como 
estou a seguir as normas da razão; 
e n'esta atitnde conservar-me ei 
sempre, disposto a pôr a calva á 
mostra de quem tiver fraquesas. 

A referida local é fechada com 
esta frase bombastica: t Porque 
não relata os concelhos que alguém 
de ai dá a essa pobre gente para 
n lo respeitarem a lei ?» 

Agora respondo. Estando assim 
tão bem informados, porque não 
chamam a atenção das autoridades 
a fim de punirem esse alguém que 
se torna tão pernicioso ao regi-
men 1 1 . . . 

A. P . V . 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-

Rua da Sofia, 57. 

Andar e Aguas Fartadas 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2." andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos estôve los 
talada a escola oficial de Santa 
Cruí. Esta casa que possue am» 
pias e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para família nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualquer associação. Para tnais 

)rica de moagens. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

HOMTEHOR-O-YELHO 

COFRE 
Compra-se um em segunda 

mão na rua Eduardo Coelho 
n.8 32. 

CONYERSATION FRANÇAISE 
L O U I S F O N T A I N E 

1, Roa Ferreira Borges, 1 

Cours le nuit de 8 heures à 
11 heures. Le cours commence-
ra de 15 octobre. Chaque mois 
est payable davance. 

PIAXOS 

F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-

dos. 
Venda de pianos de todas as 

marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

I C o l m a i e i i M a s 
Trata-se de todos 

os assuntos fores- — 
ses, comerciaes e [515BÍ 
civis. ™ f 

Empréstimos sobre hipotecas 
Ê f C R l T O R I O l 1*1 A 8. d» Sofia 188 

R E S I D E N C I A : Ebtrada do Lisbo 
SANTA CLARA 

Guilherme d^ lbuquerque , p ro -
fessor do ensino livre e alnno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1.° e 2.° 
anos do liceu, bem como matemá-
tica, fisica, quimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

o,9 7 %.' andar» 
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exacta? da Fisjca, eneontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos Hoeus e Sò curso d a i >i 
norrnaeí, mas tombem ao ensino ministrado nos semin nos , na» escotas elementares industriaes, e 

Maquinas d e costura. N'eate artigo tanto para famitta'coino 
faiastes, sapateiros es Corfretyijbs acabo de realisar um eDitfr«tK;Com Q deposita 
g u i n a s de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o 

)araCt»lureir i 
io gerul eui P 

nSo só teem a vanta 
lerfèita e não enxuvi 

mas também o receberem impori 
s chéia 

A T R l B U N f A • • • • • • • • • • 

V.*- m ~ • W> V.» r . t r«- ."s ri-t' f f HH t f f ' r > ' ' 

L A - P À R I S I E N N E 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor lalirioa e ecriptorio LaTI 
— = = = = = — R. Costa Cabral, f48 —: 

Jfc P O R T O 

SUCCURSAL — 362, EUA IOEM08A, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A 

JOAQUIM LOPES G i M R E Z (antiga Chapelaria Silvano) 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
L i v r o s e s c o l a r e s d o p ^ o f e s s ó i * 

i j j 

. Um volnme de 400 pag 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l | « O 0 r é i s 

Tratado de Quimioa Elementar (7.* edição 
com 122 gravuras. Preço: IÍÍÓOO réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado 

com a maxima clareza e bastante d e s e n v o l v i m e n t o a parte discriiiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prat ica; e os pro* 
tilemas fundamentae? da quimica elementar estáo cuidadosamente tratados em secção especial acompa? 
nhados de modelos literaes e exemplificações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em segui ja 4 sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas! í 

i S ^ f l u i d Â s o b i g j & £ g V ú \ k s b 1 t b J í O í t t Briíiiíiíri g o d c í j í ' ; s í I 1 * * 
Lições de Fisioa do curso geral dos liceus e esoolas normaes (11.' edição .̂ Um voln-

me de 396 páginas no formato de 22X15 6m com 400 gravuras. Preço: — 1^200 réis. *0 E m ' 
Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-

missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899,, e seguidamente mandado adctar era todos os liceus,por Decreto ue de novembro 
publicado no Diário do Governo n." 261 do mesmo ano Foi novamente proposto para o ensino no .curso 
geral dos liceus pela Comissão ólicial no concurso de 1909 (D do G. n.* ) . — Cada lição é acon 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas* Além 
d'Í!,to também no fijn de cada iiçáu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muttp fáceis que notavelmente coptribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respeiivd l ição—Pelo seti método essencialmente indutivo experimentar* pelo seu carater eien^eçi^rissiroo, 

noções 

.jesfwWj 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F í s i c a E l e m e n t s 
com 752 gravuras. P r e ç o : - -1; 

LUZSOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressSo do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Maehinas de escrever 

A mais solida e perfeita ató hoje fabrloada. 
Preços sem competenoia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o M i g u e l B o m b a r d a , n . ° 11 

» - » # • » t*\ r** 

r ( 8 / ediçãoj. Um volnme de iV-764 páginas no formato de 2 2 x 1 5 o m 

8 ò o réis . fui? crv, mi-, •,,.-•.,.;•••„.'; -.u-v.% 

. Este excelente livro de Fisica loi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo GoVprno para 
o-exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no' concurso geral de 1895, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus j>or Decreto de 26 de setembro, pu licadé no Diarte dtí Govtfno n.*»i8 
do «íesmo ano. Foi novamente & u f t i o livrp, prçppsto para o eçsino.|iceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. h.° 1Q2) - Fstd edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es• 
tudo da Ftstca nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programa* do curso comple-
mentar pois que, além das matérias noVas5 mencionadas nos programas d.i 6> tj da 7.* classe, con>ém as ma-
térias das classes anteriores, e térmica com uma desínvolyida e metódica,coleç?» de pTpbieBOiasflMFpéqcps • 
acompanhado» da indicação dos artigos da uoutnna do texto a que se referem è das iormui^s empregadas ria 

sUa rosolução. 
' , ' * ; tí« oti o Jno ; v* 9 , t j r i lO I 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s i d o p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s o f i c i a e s ; d e l i v r o s d e e n s i n o e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s e s c o l a s d e P o r t u g a l e. d o B r a z i l , a c o m p a n h a m o s p r o g r e s s o s d a s 
c i ê n c i a s f i s i c o - q u i m i c a s e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e a s 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t a e s c o m o a d a f o t o g r a f a d a s c ô r e s a d a f o t o g r a -
fia a t r a v e z 1 d o s c o r p o s o p a c o s o u r a i o s X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a t e l e g r a f i a s e m fio e d a r a d i o t i v i d a d e . ^i 5 0 p à o m o i ) — f 

Os. principias e deduções teóricas, a,a experiências demoíi§trattifas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma qtie imprimem a estes livros a sua 
caracíeristica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente} 
apropriados aú ensino .teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabàlhos do labo-
ratório. 1 ,, . 

S ã o t a m b é m . l i v r o * ú t e i s f ó r a d o s c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r d a f o t o g r a f i a e n c o n t r a o s 
c o n h e c i m e n t o s suâc i en t e s» ( r e c é i t a s Í p r e c e i t o s ) p a r a p r i n c i p i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l e g r a f i s t a e n c o n t r a o s c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç ó e s d o s c o r p o s e d a e l e c t r i -
c i d a d e i n d i s p e n s á v e i s á s u a j p r o f i s s ã o ; e t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s p j a m a d q u i r i r n o ç õ e s ' d o s 
f e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m s a t i s f a z e r á s e x í g e n c i a s d o s e u 
e sp i r i t o . , ~ . . . ' I l j . j . i . . u i . » 1 . . . . g . , " - .'. 111 " ' ' ' ' • ' 

t l V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o «Sc I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

•j' Iill.ji 

' > ( fcf ismse s sim uL B>t t£ldòà i t i b i 
•ipin — 

33 n» 
— 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios i 

O Vermifugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creâQÇâs atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e o a d a frasoo, 2 6 0 r é i s 

A v e n d a e m Õ ô i m b r a , DfioGAMA V1LLAÇA, ftO-
DRÍGUES DA SILVA E PlGUEItlEDO. 

PEREIRA DE CARVALHO 
l i , Avenida Navarro, 3 i — Estrada da B e i r a , — COIMBRA 

B i c y õ l e t e » . Importadas das melhores fabricas Francesa .'Alem 6 e Ingleía, tenho n'este artiffouraa 
m n QVÍ o l a n n i . , II .. .J . . J „ ...... 1 r . J I r , : ' - í*t 

,„, , „:90 e elegantes exu 
hor tos , garantidos sobre qualquer tl«feito de couáimçaodifraiit . 
•s Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que sfto l ) o m « n t t e s , : é l o v o M o d e l o , 
V i b r a u t e ; Oscilante e Bobine ( entrai, por menos 10*000 reis eiu cada Maquina, aue 

_ - com o:mais Completo estojo d. 
e dois anos, cujo; contrato me uutorisa a vendèr 

qualquer casa congenere vende, 
que os nossos e 
uuia maquina lunpa 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas.maquinas 
B o b i n e O e n t r a l pro^u^miSpucÍQ,o ensiqpigrajtuUo para as nossas cómpraoora». 
A f i w n o » a c h e g a r e m . Pránceses e AlemSes, armados eài placas de metáL GoVdas cruzadas 

duplas, solidas construções e lindos modelos. Esu\ artigo vende-se e aluga-se. 
A o e s s o r i o » . Tanto para Bicycletes, cotoq,Maquinas de costura e, Pmnos tèÍBos.grandes quafltt-

dades, tornando-se impossível a sua desigtiaçSo pela etiorme tarièdader,J vendenda com grandes abati. 
menios aos preços das mai^ casas „ . . . ias, 

B l o y o l e t e s e m a l a g u e i . , ^ - — G r a n d e quantidade a 200 reií a bofa. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. , [ U l b " a u » 3 v v í n x i n j » »ltí t tuhjv eiotíts . « « i n o » . 

Oficinas. Para concertos de Bicycleteil» Maquinas de costura' por maií dificels tfiie stíam, eles 
s&o executados ctím a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a u t a g e n a f e o l p r o o a » . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral quç preciíe 
fazer acquisição dos artigos prescritos,. o favor de nfto realisarem as buuí compras sein qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio. interesse. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , n , A v e -
n i d a N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a ; d a B e i r a . 
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P r e ç o s d e a s s i n a t a r a s 
(Pagamento udeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueia, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A lei da Separação 
II : 

A lei da separação é a me-
lhor honra do ilustre ministro 
da justiça do governo provi-
sorio da Republica. Depois da 
lei de 3 "de setembro de i 75o, 
do punho firme e energico do 
Marquez de Pombal, expul-
sando do reino e seus domi-
nios os jesuítas, depois do de-
creto de 3o de maio de 1834, 
firmado por Joaquim Antonio 
de Aguiar, extinguindo as Or-
dens Regulares, a lei da Sepa-
ração de 20 de abril de 1911 
foi o remate e a corôa da tra-
balhosa obra da emancipação 
social em que anda empenha-
da a liberdade nacional desde 
a hora em que a Inquisição e 
a Companhia de Jesus assen-
taram seus sinistros arraiaes 
em solo portuguez. Se os dois 
estadistas, um de D. José, ou-
tro de D. Pedro IV, fizeram 
desalojar—os conventos, este, 
da Republica, "não esqueceu 
que a obra d'eles ficava de pé 
na pessoa d'aqueles que rece-
beram a semente venenosa de 
taes doutrinas e que era mistér 
uma desinféção. Foi isto que 
fez o douto ministro da demo-
cracia, Resta que este decreto 
se cumpra; resta que as auto-
ridades da Republica, identi-
ficadas no mesmo espirito de 
liberdade e amôr pátrio, o fa-
çam executar e guardar tão in-
teiramente como nele se con-
tem. 

Sendo assim, o espirito je-
suítico não terá caminho para 
novas invasões; expulsos ha 
pouco de França, que não 
quiz ou não pôde, após a Re-
volução, separar o Estado das 
igrejas e que teve de sofrer as 
ilusões mais amargas para a 
perfeita conquista da liberdade 
politica e social, os jesuítas 
julgaram Espanha e Portugal 
terreno adaptavel ás suas tene-
brosas ambições. Nos últimos 
tempos da monarquia, ouviam-
se rumores surdos de vingan-
ça; era a orda dos chacaes, 
sonhando a estrangulação das 
vitimas — era o conubio per-
verso do trono e da cruz. Pre-
cisamos de nos armar contra 
os assaltos; o povo começa a 
acordar, mas pode adormecer 
de novo, 

Despertêmo-lo rijamente 
mostrando-lhe bem ao vivo 
o quadro dos martírios dos 
nossos antepassados que tanto 
Sofreram da Inquisição, nos 
Autos de Fé, e quanto sofreu 
9 ftosâo pobre paiz no a^am-

barcamento das fortunas e no 
! descrédito que esses parasitas, 
de negra alma e negra sotaina, 
promoviam lá fóra, no intuito 
danado de nos vilipendiarem 
com a denominação estrangei-
ra, como conseguiram outr'ora 
com a dominação filipina. A lu-
ta dos sétarios de Loiola é tra-
balho de sapa, em todos os 
campos e em todos os tempos ; 
fingem-se pobres e sam de 
urtia riqueza fabulosa; fingem-
se amantes do proximo e não 
teem pais, nem irmãos, nem 
patria; fingem-se abnegados 
e recolhem pelo confessionário 
as maiores fortunas e dotes, 
em troco do ceu que eles di-
zem dar ou do inferno eterno 
com que eles mercadejam, afa-
gantam a consciência do pro-
letário, sugando-lhe a ultima 
gôta de suor do seu trabalho 
para, ao lado doxasebre onde 
vive miserável, cercado de 
numerosa família, o bom tra-
balhador, edificarem suntuosos 
conventos á sombra dos quaes 
medram, de papo ventrudo, 
cachaço de boi gordo a par de 
abastecidas garrafeiras, tudo 
ad majorem Dei gloriam l 

A depravação da sua moral, 
o acervo de suas riquezas, o 
quadro das suas mentiras, o rol 
das suas hipocrisias, a esta-
tística de seus crimes, tudo isto 
levou Pio VII e Clemente XIV 
a extinguir a Companhia de 
Jesus; tudo isto levou o Mar-
quez de Pombal, Joaquim An-
tonio de Aguiar e Afonso Au-
gusto da Costa a publicar de-
cretos expulsando-os e des-
truindo a obra do fanatismo. 
Todas as nações por onde es-
voaça e faz poiso a ave negra 
do jesuitismo sentem para lo-
go a anemia de seus orgãos 
vitaes. Veja-se a Boémia — 
povo ilustrado e rico. A in-
fluencia congreganista reduziu 
por uma guerra de 3o anos, 
esta gente laboriosa a uma 
tribu desnacionalisada e famin-
ta. No século XVI a Italia sen-
tiu-lhe os efeitos; na Calabria, 
de onde parece serem natu-
raes, em onze dias foram mor-
tos 2 : 0 0 0 hereticos, 1 : 6 0 0 pre-
sos, afóra os montanhezes apa-
nhados e massacrados. No sé-
culo XIII, S. Domingos contra 
os albigenses, a guerra dos 3o 
anos e as lutas da Alemanha; 
durante a Reforma, a Bósnia 
ea Erzegovina, arrancadas aos 
turcos e entregues á jesuítica 
Áustria, que delas fet escra-

vos; o indio indigena e o bruto 
do Paraguai sob â influencia 
do mi lagre . . . um horrôr. 

Já dizia Alexandre Hercu-
lano, o austero historiador que 
fugiu de nojo á vida politica, 
que não havia tres bispos em 
Portugal que acreditassem na 
divindade de Cristo. E Guerra 
Junqueiro, espirituosamente, 
mas com o réto acerto de fi-
lósofo, o demolidor da monar-
quia dos adeantamentos e o 
fustigador dos vendilhões do 
templo, o imortal autor do D. 
João e da Patria, disse algures 
que uma das obras impossí-
veis de realisar é convencer 
um bispo da existencia de 
Deus. Sem duvida. Se ele bis-
po acreditasse em Deus e em 
Cristo praticaria o reverso de 
seus átos. E' por isso que o 
desprestigio da religião cató-
lica deve-se exclusivamente 
aos ministros da mesma reli-
gião. E' a historia de frei To-
maz. O povo, porem, assim 
como se tem submetido docil-
mente á tirania dos reis, sub-
mete-se por igual á canga do 
frade e do padre. Se o jesuíta, 
frade ou padre, fosse sincero 
apóstolo de Cristo, se os que 
se dizem representantes d'esta 
religião cumprissem á risca e 
a rigor os preceitos cristãos, 
não teria havido tantas guer-
ras religiosas, não se comete-
riam á sombra d'ela e a pre-
texto d'ela tantos crimes; e 
por seu lado o povo seria mais 
crente, menos explorado e res-
peitaria mais os ministros da 
religião. Estes tornaram-se 
uns meros mercenários: os 
abades eram uns funcionários 
públicos; os bispos uns prínci-
pes e o papa um czar de todas 
as Russias do orbe católico; 
mandando sobre imperadores, 
sobre bispos, sobre padres, so-
bre o povo, sobre o ceu, sobre 
o purgatorio e sobre o infer-
no. Antigamante a riqueza pa-
pal era tanta que as armas do 
Vaticano não podendo domi-
nar consciências, varavam cor-
pos com balas; agora, que os 
domínios temporaes quasi de-
sapareceram, pretende o preso 
solto do Vaticano varar com 
bulas a consciência da huma-
nidade ou com excomunhões... 
E' simplesmente fantastico se 
cotejarmos o seu fausto e seu 
orgulho de dominio com a mi-
séria, humildade e resignação 
de Cristo, de Galileia. E' o con-
traste, 

Quanto deve pesar á cons-
ciência do pontificie da igreja 
romana o despertar de Le Pape, 
espetro sagrado da inspirada al-
ma do maior homem francez do 
século XIX, Vitor Hugo? O au-
tor dos Miseráveis, novo Sha-

kes peare da sociologia, entra 
em espirito dentro do Vaticano 

t como Dante no Inferno. O seu 
largo e luminoso espirito, tão 

; grande que dá ideias moder-
| nas para alimento de toda a 
! Europa culta, não teme a exco-
í munhão dos hemens nem as 
i vinganças do diabo. COmo Je-
: sus deante dó demonio, ele en-
! carna a justiça social e a ver-

dade filosofica. Ao inimigo, 
Cristo aponta-lhe o abismo e 
diz-lhe: vade retro, satan. Já 
Moliére, em «Le Tartufe», no 
final do 4.* áto, coloca na bôca 
indignada de Orgon a ordem de 
despejo ao Jesuíta, quando ener-
gico diz ao Tartufo: II faut, 
toitsur le-champ, sortir de la 
maison. Foi o que fez o dr. 
Afonso Costa. Foi preeiso ex-
pulsar de vez e imediatamente 
o tartufismo religioso, que é o 
peor de todos os tartufismos. 
E não se diga que o fanatismo 
religioso, tem o direito á vida. 
Não tem. Sendo a sociedade 
um organismo, tem de defen-
der-se de todos os elementos 
nocivos. O fanatismo sujeita 
uma geração aos moldes da 
mentira, do erro, da supersti-
ção e da hipocrisia. O pae 
muitas vezes não pôde ser um 
educador, porque não tem 
competencia educativa. Infe-
lizmente a taberna, o jogo, a 
romaria, o lupanar, etc., estão 
cheios de pais de família que 
lhes dedicam frequencia ágra-
davel. 

O jesuita chama-o á igreja 
acenando-lhe as penas do in-
ferno ou a gloria do ceu e o 
pai resa; a mulher imoral cha-
ma-o ao prostíbulo ás ocultas 
e por prazer ilusorio atráiçôa 
as afeições e interesses da fa-
mília ; a romaria acena-lhe a 
boa pinga e descantes e leva-o 
á cadeia ou ao hospital pela 
boa pandega da festa; a joga-
tina acena-lhe um numero fe-
liz e gasta a noite e o dia, de-
sembolsando o dinheiro e dei-
xando a camisa aos ladrões, 
emquanto a família espera 
pela féria e ele cogita no 
suicídio ou no espancamento 
da esposa que lhe lança ao ros-
to o desperdício do ganho 
honrado pelo trabalho. O pai, 
portanto, infelizmente, em mui-
tos casos, não pôde ser, em-
bora seja por direito natural, 
um educador. O Estado tem 
de estabelecer leis e a este 
compete formar a bitola da 
educação social. A França 
acabou com a lei Faloux. Em 
Portugal é urgente e necessá-
rio que o Estado, pelas leis, 
faça exercer uma segura vigi-
lância sobre o ensino. D'ele 
depende o futuro da nação. 
Um povo é incontestavelmen-
te tanto mais rico e prospero, 
quanto mais instruído. E' por 
isso que alguém disse com ra-
zão: «Abram-se escolas e fe-
chem-se as prisões». 

Padre Camilo d'01iveira. 

Portugal colonial 

Atingiu 13:676 contos de reis, 
a exportação dos nossos generos 
coloniaes, figurando n 'es ta impor-
tante verba, o cacau com 7:083 
contos, a borracha com 4:011 
contos, cor respondendo a q u a n -
tia res tante ao café e outros ge-
neros . 

No per iodo de 1902 a 1912, o 
valor da exportação d 'aqueles ge-
neros teve um incremento de 
3 : i63 contos. 

A Oamara do Porto 

Seja qual fôr a solução que ve-
nha a te r o conflito aber to entre 
a população do Porto e a sua ve-
reação municipal, uma coisa ha a 
f aze r : a sindicancia r igorosa aos 
atos da vereação. 

A C a m a r a é acusada , justa ou 
in jus tamente , de i r regular idades 
na sua adminis t ração e de atos 
immoraes a favor dos interesses 
par t iculares do engenheiro Xavier 
Es teves . 

O governo deve ordenar que 
se faça já a necessaria sindicân-
cia ehanaafido depojs os prevari-

cadores á devi i a responsabili-
dade, 

Q u e no capitulo Moralidade. 
a Republica se não assemelhe á 
monarquia . 

Amnistia 

O bri lhante e i lustrado jorna-
lista que é o sr. dr. Joaqu im M a r -
tins Teixeira de Carvalho, escre-
veu na Trouincia de 1 do corrente : 

«A Republ ica concede a amnis-
tia porque ela está no espirito de 
todos os republicanos, m a s essa 
amnistia só poderá ser dada , 
quando as circunstancias indica-
r e m a sua o p o r t u n i d a d e . . . » 

Es t amos comple tamente de 
acordo. 

Mas sua ex." acrescentou: 

t A amnistia deve dar -se . * 
* E pode dar-se desde já, por-

que a Republica deve ter a gene-
rosidade dos fortes . 

Aqui começa a divergencia da 
nossa humilde opinião com a do 
insigne jornalista a quem apro-
veitando a ocasião cumpr imenta-
mos muito afetuoíamentç, 
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Cuidemos dos dentes 
dos nossos filhos 

Os dentes são o sorriso do 
rosto. Pérolas da boca, os den-
tes brancos brilham com o brilho 
da nossa saúde. Mães, ensinem 
cedo aos vossos filhos, a cuidar 
da boca e a conservar os dentes. 

0 qne todas as mães deveriam saber 

Eslá com os dentinhos o me-
nino I Doloroso periodo que co-
meça aos seis meses para acabar 
aos tres anos: vinte dentes, 
— os vinte dentes « de leite » 
furam atravez das gengivas do-
ridas. Este periodo varia se-
gundo a constituição e alimen-
tação da creança. As estatísti-
cas provam que a alimentação 
de leite esterilisadopode ser uma 
causa de demora na dentição. 

Pequenas dôrzitas ou mesmo 
indisposições mais graves que é 
preciso vigiar acompanham mui-
tas vezes o nascimento dos ien-
tes. 

Perturbações locaes 

Muitas vezes, desde a edade 
de dois ou tres mezes, a creança 
eslá rabujenta, as suas pequeni-
nas gengivas estão vermelhas e 
entumecidas, a salivação é abun-
dante e a creança sente a neces-
sidade de morder. Como acal-
ma-lo? Dae-lhe a mastigar uma 
pequenina raiz de alteia que se 
conserva muito limpa com fre-
quentes lavagens d'agua fervida 
ou esterilisada, e fazer sobre as 
gengivas fricções suaves com o 
dedo molhado n'um xarope cal-
mante, de mel rosado por exem-
plo. 

Perturbações geraes 

Mais frequentes e mais serias: 
pôde haver enterite (inflamação 
do intestino ) com vomilos, diar-
reia e emagrecimento, ou bron-
quite simples, ou bronco-pneu-
monia, ou ainda convulsões e 
tosse. Mas a maior parte das 
vezes a creança presente as eru-
pções cutaneas ^ pintas verme-
lhas, empolas, eczêma) que se 
confundem muitas vezes com o 
principio d'um:i febre infeciosa 
— sarampo, escarlatina, ou va-
ríola. 

Se creaes os vossos filhos, em 
boas condições de higiene e de 
alimentação, estas indisposições 
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A aurora despontou, com ardente 
pompa, comunicando á terra aleg e 
á terra braviamente alegre, á terra 
ainda sem andrajos, á terra aiQda 
sem sepulturas, uma alegria supe-
rior, mais grave, religiosa e nupcial. 
Adão acordou: e bitendo as fuscas 
palpebras, na surpreza do seu acor-
dar humano, sentiu sobre a ilharga 
um peso que era macio e que era 
dôce. Nesse terror que, desde as 
arvores, não desamparava o seu 
coração, pulou e com tão ruidoso 
pulo, que, pela selva, os melros, os 
foui iaoes , as (çg t j f fg ras , todos o» 

serão evitadas ou pelo menos 
muito atenuadas. Logo que al-
guns sintomas se apresentem, 
chamae o medico. 

Os dentes permanentes 

Aos seis anos, em geral, apa-
recem os primeiros quatro quei-
xaes grandes que, por falta de 
limpeza, se cariam muito rapi-
damente e provocam até abces-
sos. 

Entre os 7 e 12 anos, os vinte 
dentes de leite são substituídos 
por egual numero de dentes per-
manentes. 

Dos 7 aos 9 anos nascem os 
novos incisivos que, em compa-
ração com os precedentes, pare-
cem excessivamente grandes e 
largos e mudam completamente 
0 aspeto da boca. 

Em compensação os oito mo-
lares de leite caem entre os 9 e 
1 i anos e dão logar aos oito pre-
molares permanentes, mais pe-
quenos, estes, o que é uma com-
pensação. 

Os quatro caninos nascem pe-
los 11 ou 12 anos e mesmo mais 
tarde. 

Mães, dêem atenção a isto ; 
por vezes irrompem deslocando-
se por falta de logar, e torna-se 
necessaria a intervenção do ci-
rurgião-dentista para os endirei-
tar. 

Os quatro segundos grandes 
queixaes aparececfrpelos 12 anos, 
eemfim sobrevêem, aos 15 anos, 
os dentes « do siso ». 

E' preciso cuidar dos dentes 
de leite ? 

Os dentes permanentes gas> 
tam e absorvem as raízes dos 
dentes ie leite que eles substi-
tuem. Mas por vezes o dente de 
leite persiste em ficar e o «sub-
stituto » incomodado com este 
obstáculo, aloja-se onde pôde, 
adiante ou atraz, de tal maneira 
que desfigura a creança. N'este 
caso a extração impõe-se: o 
dente de leite recalcitrante deve 
ser imediatamente extraido. 

Por vezes também os dentes 
de leite cariam-se: a creança 
sofre milito , devem-se arrancar 
se coincide com a época da que-
da normal. Mas se, pelo contra-
rio, a caria aparece mais cedo, 
é necessário conservar esses den-
tes, porque, depois da extração, 
os dois vizinhos tendem a aproxi-

passarinhos de festa e d'amor. des-
pertaram e romperam num canto 
ae congratulações e de esperanças. 
E, oh maravilhai deante d 'Adão, e 
como despegado dele, estava outro 
Ser a ele similhante, mas mais es-
belto, suavemente coberto dum pe-
lo mais sedoso, que o contemplava 
com largos olhos lustrosos e líqui-
dos. Uma còma ruiva dum ruivo 
tostado, rolava em espessas ondas, 
até ás suas ancas arredondadas 
numa plenitude harmoniosa e fecun-
da. 

D'entre os braços peludinhos, 
que cruzára, surdiam abundante e 
gordos, os dois peitos da côr do 
medronho, com uma penugem cres-
pa orlando o bico, que enristava, 
entumecido. E roçando num roçar 
lento, num roçar muito doce, os 
joelhos pelados, todo aquele sedo-
so e tenro Ser se ofertava com uma 
submissão pasmada e lasciva. Era 
E v a . . . Eras tu Mãe venerável I 

mar-se e o recem-nascido en-
contrará dificilmente o seu logar. 

N'esse caso o cirurgião apli-
cará aparelhos proprios para os 
endireitar tornando a dar aos 
dentes mal colocados a sua si-
metria natural, mas é preciso 
intervir a tempo. Depois d,uma 
certa edade, de 20 a 22 anos, 
os resultados são muito fracos. 

Habituae a creança a cuidar 
dos seus dentes 

Habituae-a cêdo a saber lavar 
bem os seus dentes e ensinae-
lhe a higiene da boca. 

Mostrae-lhe como é preciso 
escovar os dentes em sentido 
longitudinal e vertical para os 
limpar de todos os restos de ali-
mentos que se putrefariam e co-
municariam um mau cheiro ao 
hálito. A face interna dos den-
tes deve ser cuidadosamente es-
covada. 

Obriguem a fazer aos vos-
sos filhos esta toilete da bo-
ca, pelo menos duas vezes por 
dia, de manhã e á noite, com 
agua fervida, fria no verão, tépi-
da no inverno, aromatisada por 
um pouco de álcool e menthol. 
Mas para os que teem o cuidado 
verdadeiro com a higiene da 
boca, devem lavar alem dos den-
tes a garganta e o nariz antes e 
depois das duas principaes refei-
ções. Assegura-se assim nas me-
lhores condições a desinfecção 
da boca tão essencial não só 
para os dentes, mas também para 
todas as infecções microbianas. 

A escova deve ser de boa qua-
lidade, nem dura, nem grande 
demais, devendo estar sempre 
muito limpa ; desinfeta-se facil-
mente mergulhando-a muitas ve-
zes em agua a ferver. 

Empregar o pó de carbonato 
de magnesia, a greda preparada 
ou o talco de Veneza. Os pós 
carbonisados e a pedra pomes 
não são aconselhados porque 
atacam o esmalte. O sabão bran-
co é excelente, se a creança lhe 
puder suportar o cheiro e o gos-
to: habituar-se-ha a isso facil-
mente. 

Uma boca cuidada, com belos 
dentes brancos, regulares e bem 
nascidos, é um indicio de boa 
saúde e d'uma educação inteli-
gente. 

oM.1* Mathey-Doret, Cirur-
gião-Dentista da Faculdade 
de Medicina em Paris. 

l l t 

Então começaram para nossos 
Paes os dias abominaveis do Parai-
zo. 

O seu constante e desesperado 
esforço foi sobreviver no meio duma 
Natureza que, sem cessar e furio-
samente, tramava a sua destruição. 
E Adão e Eva passaram esses tem-
pos, que os Poemas Semíticos ce-
lebram como inefáveis — sempre a 
tremer, sempre a ganir, sempre a 
fug i r ! A terra ainda não era uma 
obra perfeita : e a Divina Energia, 
que a andava compondo, incessan-
temente a emendaía numa tao mó-
bil inspiração, que em sitio coberto 
ao alvorecer por uma floresta, á 
noite se espalhava uma lagoa onde 
a lua, já dbente vinha estudar a sua 
palidez. Quantas vezes nossos Paes 
repousando no pendor de um ou-
teiro inocente, etitre o serpol e o 
rosmaninho ( Adão com a face dei-
tada sobre a côxa d'Eva, Eva com 
dedos ágeis catando o pelo d'Adão) 
ferm sacudidos pela eqcpsta ame-

NOTAS S COIEIÍiOS 
Eugénio Sales 

Par t iu na segunda-feira para 
Lisboa , o nosso p resado e sim-
pático amigo e correligionário, 
sr. Eugénio Sales, que, durante 
a lguns meses , foi director interi-
no da Imprensa da Universidade, 
logar que desempenhou com mui-
to cri tério e inteligência, conquis-
t ando as simpatias de todos os 
s e u s s u b o r d m a d o s . d e quem rece-
beu merecidas provas de simpa-
tia e amizade. 

Sua ex.a foi reassumir as suas 
funções de revisor da Imprensa 
Nacional e de redactor do nosso 
bri lhante colega — « O Mundo », 
visto ter t e rminado a comissão 
de que fôra encar regado pelo go-
verno. 

Abraçando e cumpr imen tando 
o nosso quer ido amigo, declara-
mo-nos in te i ramente ao seu dis-
por ne 's ta cidade. 

O b i s p o d e O o l m b r a 

No ul t imo n u m e r o , censuramos 
com muita razão, o bispo d 'es ta 
diocese, sr . D. Manuel Correia 
de Bastos Pina, por ter condena-
do com a pena de suspensão, o 
p a d r e pensionista de S. Mart inho 
do Bispo, pelo motivo de ter per-
filhado u m a c r e a t u r a a quem dera 
o ser, quando é certo não ter 
adotado o m e s m o rigor, a m e s m a 
sever idade, pa r a out ros padres 
que se encont ram exatamente nas 
m e s m a s condições, m a s que não 
r e q u e r e r a m a pensão do Es tado . 

Mas ainda ha m a i s : não nos 
consta que o sr . bispo de Coim 
bra tenha proibido de dizer mis -
sa aos p a d r e s da sua diocese que 
t eem filhos e não querem saber 
d 'e les , nem t i o pouco ao pároco 
de Bobadela que, outro dia, foi 
encont rado na sacrist ia, prat ican-
do cenas escandalosas com uma 
senhora de qué e r a . . . diretor 
espir i tual . 

Gom estes factos immoralissi-
mos , a aus ter idade e a moral do 
sr bispo não se o fende ram. 

Pa lav ra de honra que o sr . 
D. Manuel Correia de Bastos 
Pina está causando-nos imenso 
dó e c o m i s e r a ç ã o . . . 

Reles 

U m desconhecido X qualquer 
escreveu no Imparcial o bem in-
tencionado jornal da academia 
papa hóstias, um acervo de des-
cabeladas mentirolas e torpes ca-
lunias, com que p re tendem ferir 
o nosso correligionário sr . dr . 
P i res de Carvalho mui digno di-
retor da Penitenciaria de Coimbra . 

Mas o artiguêlho, mixto de 
p remiada e catilinaria, não at in-

na como por um dorso irritado, e 
rolavam, embrulhados entre o ri-
bombo, e a labareda, e a fumarada 
e a cinza queute do vulcão que Je-
hovah improvisara í Quantas noites 
escaparam, uivando, d'alguma abri-
gada caverna, quando já sobre ela 
corria um grande mar inchado que 
bramava, se desenrolava, ficava fer-
vendo entre as rochas, com negras 
fócas mortas a boiar. Ou então era 
o chão, o chão seguro, já social e 
fertilisado para as cearas sociaes, 
que de repente rugia como uma 
fera, escancarava uma insondável 
guela, e tragava rebanhos, prados, 
nascentes, beneficos cedros com 
todas as rôlas que na sua rama ar-
rulhavam. 

Depois eram as chuvas, as lon-
gas chuvas Edenicas, desabando em 
jorros clamorosos, durante alagados 
dias, durante torrentosas noites, 
tão desabaladamente que do Parai-
zo, vasto charco barrento, apenas 
apareciam as pontas do arvoredo 
afogado, e os cumes dos montes 
atolhados de bichos transidos que 
bramiam no terror das aguas soltas. 
$ nossos Paes, refugiades numa ef* 

giu o alvo : i .° — porque as pes-
soas que conhecem o dr . Pires 
de Carvalho fazem-lhe inteira 
justiça; 2 — porque os propr ios 
catolicos reconhecem, se bem que 
não o confessem, a inanidade 
das acusações. 

S a m processos de combate r 
que lhes ficam a cara ter . 

Mas oiçam: os padres Marques 
Pelote e Ribei ro Antunes, que ha 
pouco sairam da Penitenciar ia , 
publica e espontaneamente decla-
r a r a m que t inham sido s empre 
o t imamente t ra tados , devido á 
benevolencia e generosidade nun-
ca desment idos do sr. diretor e 
de todo o pessoal da prisão, 

S a m tes temunhos insuspeitos 
que podem ser confirmados por 
quem queira dar-se ao incomodo 
de fazer uma visita aquele esta-
belecimento pena l . 

E p a r a te rminar , mais u m a 
vez desment imos os infames boa -
tos que o tal X teve a inglória ta-
refa de espalhar por meio da 
Imprensa , e dos quaes se fizeram 
eco alguns jornaes republicanos, 
por mesquinhos intuitos políticos. 

Por Santa Clara 
Es te populoso ba i r ro progride 

não ha duvida. 
Não está ainda resolvido o ater-

r amen to do pan tano junto á fa-
brica de lanifícios, n e m tão pou-
co a i luminação na G u a r d a In-
gleza e outros pontos , nem ainda 
foi resolvido a colocação d u m 
marco fontenario no Rocio, onde 
tão preciso é, porque , pa ra isso, 
no dizer d u m ilustre medico e 
dum digno ve reador , será preciso 
pr imeiro que os habi tan tes de 
Santa-Clara façam muito barulho. 
Porem este laborioso bair ro já foi 
minoseado com uma roleta . 

E ' verdade , u m a luxuosa roleta 
para depenar vários t habi tues » 
do estabelecimento do Rodr igues . 
O peor foi a judiciaria que, p a r a 
se divertir , fez na noite de qumta-
feirajuma visita aquele estabeleci-
mento e levou-a, Infel izmente não 
era dia de <prét» dia que os bato-
teiros esperavam Até no Ma-
nuel das Canelas t a m b é m o relo-
gio funcionava de grande. Ao sr , 
comissário de policia pedimos pro-
videncias, 

— A Comissão Adminis t ra t iva 
do Cent ro Republ icano deste 
bairro, resolveu ter o cent ro 
aber to todas as noites, afim dos 
sscios pode rem ali divertir-se. 
Causou esta deliberação entusias-
mo, visto o movimento que come-
ça a notar-se. 

A junta de paroquia não 
reúne ha mais de t res mezes ! 

—Já reuniu a Comissão de Be-
neficencia pa r a liquidação de con-
tas da quermesse , ficando o sr . 
Lei te Braga encar regado de f a -
zer a sua publicação, 

Agfa. 

guida fraga, gemiam lamentavel-
mente, com regatos a escorrer dos 
hombros, com ribeiras a escorrer 
dos pés, como se o barro novo de 
que Jehòvah os fizera se andasse 
já desfazendo. 

E mais terríficas eram as estia-
gens. Oh ! o incomparável tormento 
das secas no paraizo ! 

Lentos dias tristes, a imensa bra-
za de sol candente coriscava furio-
samente dum ceu cor de cobre em 
que o ar baço e grosso crepitava e 
arfava. Os montes estalavam, gre-
tados: e as planícies desapareciam 
sob uma denegrida camada de fios 
retrocidos, enovelados, rijos como 
arames, que eram os restos das 
verdes pastagens. Toda a tisnada 
folhagem rolava nos ventos abraza-
dos, com rugidora restolhada. O 
leito dos rios chupados tinha a r i -
gidez de ferro fundido. O musgo 
escorregava das rochas, como uma 
pele seca que se despega desço» 
brindo largos ossos, 

(ôoatlnoa) 
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L I T E R V r r U I 1 S 

A PROPOSITO DA GUERRA DOS BALKANS 

Tingiram-se de sangue os rios do Levante. 
Cadaveres, aos milhares ! Braços de Cristão 
estreitam na agonia, o turco seu irmão. 
E o luto e a dor campeia triunfante ! 

0 Ceu chora de magua, ao ver tão horripilante 
e atróz carnifina. Sangra o coração 
de muita e muita Mãe. 0 tiro do Canhão, 
não mata só o soldado, vae matar a amante 1 

Viola-se a mulher, chacina-se a creança: 
Os campos devastados; a Alegria morta. 
Nas almas entra o Luto em vez de entrar a Esp'rança; 

E a Dor implaeavel bate a cada porta. 
E para que este horror ? E tão cruel matança ? 
Porque um Deus, a matar outro Deus exhórta l 

Fanatismo brutal dum povo inconsciente, 
Não vez que o Deus da Cruz é o mesmo do Crescênte ?! 

Raul de Freitas 

so que tem tido em Paris e outras 
cidades da Europa, ogenero Grand 
Guignol, não descançou emquanto 
não conseguiu o valioso concurso 
de vários elementos de destaque, 
como a insigne artista Adelina 
Abranches, para tentar a empreza 
d'esse genero, a qual se lhe deu 
desgostos e contrariedades, também 
depois não lhe negou a devida re-
compensa pelo sucesso que teve, 

Na primeira noite representar-
se-ham as peças—Noi tes de Hum-
pton Club, Visita Noturna e Che-
gou o Guilherme! ; na segunda, 
Prudência, Dr. Delegado da 3 * se 
cçáo e Rico Descanço; e n a t e r -
C i r a , O Homem que viu o 'Diabo, 
Elie e O Mudo. 

Baile 

No Club Recreativo Conimbri-
cense realison-se no domingo, o pri-
meiro baile deste ano, que decor-
reu com muita animação, 

A1 Ex.Ma Comissão Administra-
tiva do Club agradecemos a genti-
lesa do seu convite. 

Portugal Filatélico 

Recebemos o n.° 6 d'uma uti-
líssima revista para todos os cole-
cionadores de selos, a qual, com o 
titulo que nos serve de epigrafe, 
se publica em Braga, sob a inteli-
gente direção do sr. D. de Melo. 

No numero que temos presente, 
e que muito agradecemos, veem 
dois explendidos retratos de Sua 
Ex.® o Presidente da Republica e 
do sr, engenheiro Antonio Maria 
da Silva, Administrador Geral dos 
Correios e Telegrafes. 

Reclamação 

A sentinela que está postada á 
porta do Banco de Portugal, certa» 
mente no cumprimento das instru-
ções recebidas, obriga os transeun-
tes a descerem do passeio e a pas-
sarem á devida distancia. Mas po-
dia faze-lo em termos cortezes, o 
que não aconteceu no domingo com 
algumas senhoras que se dirigiam 
para a Avenida Navarro. 

Com vista ao comandante da 
guarda. 

Pela policia 

Os comerciantes d'esta praça, 
srs. Monteiro <$r Faria, queixaram-
se à policia de que lhes tinham 
roubado da porta do seu estabele-
cimento, situado na rUa Ferreira 
Borges, um corte de casemira com 
tres metros. 

Sóoiedade de Defeza 

A direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra, reú-
ne hoje á noite, para dar execução 

Casa Minerva 

O pessoal das oficinas de enca-
dernação, composição e impressão 
do nosso jornal, foi no sabado, quan-
do á entrega dos seus salarios, mi-
moseado com o horário, de 9 V » 
horas, o que por mais uma vez re 
vela os belos sentimentos de que 
é dotado o nosso amigo sr. Gilberto 
Simões. 

Todo o pessoal destas oficinas se 
congratula para com tão louvável 
procedimento do seu digno gerente. 

Também os proprietários da Im-
prensa Académica acabam de esta-
belecer o mesmo horário, ao seu 
pessoal, 

O pessoal d^s t a casa industrial, 
está deveras reconhecido aos seus 
dignos proprietários. 

Sabemos que em outras oficinas, 
como na do sr. Albino Caetano da 
Silva, jà é seguido aquele horário. 

Oxalá que o exemplo fortifique 
em todas as outras oficinas. 

Promoções 

Foram promovidos ao posto de 
alferes, os nossos presados amigos 
srs . Eduardo Santos, Fernandes 
Beirão, Guerra e Costa Figueiredo, 
aspirantes d'infantaria. 

As nossas sinceras felicitações. 

Pergunta 

Perguntam-nos do Algarve, co-
mo consideramos, politicamente, o 
sr. dr . Virgilio Negrão Calado; 

Este senbor, emquanto foi estu-
dante da Universidade, mostrou-
se-nos sempre um republicano sin-
cero, e cremos que, até boje, não 
desmereceu do nosso conceito. 

Pirotecnia 

A titulo de experiencia e recla-
me, o nosso correligionário sr . Aní-
bal Rodrigues da Silva, estimável 
pirotécnico d'esta cidade, queimou 
no domingo á noite, junto da ponte 
de Santa Clara, algum fogo d'arti-
ficio. 

Pois podemos afoitamente dizer 
que o nosso correligionário tem 
progredido e qUe os seus fogue-
tões dentro em pouco não serão 
Inferiores aos melhores do Minho. 

Tôatro Avenida 

0 publico de Coimbra vae ter 
0 ensejo de apreciar em tres noites 
consecutivas — 8, 9 e 10 do c j r -
fente — um geners dramatico abso-
lutamente desconhecido entre nós. 

O inteligente ator Alexandre de 
l e v e d o sabendo 0 enorme sUces-

ás deliberações tomadas na sessão 
conjunta da mesma Sociedade. As-
sociação Comercial e Imprensa, a 
que largamente nos referimos no 
ultimo numero. 

Comarca de Coimbra 

Na audiência ordinaria de ante^ 
ontem foi distribuído ao escrivão 
do 5.° oficio, sr. Perdigão, o pro-
cesso de inventario orfanologico a 
que se procedeu por obito de An-
tonio Vaie, de Taveiro. 

Bombeiros Voluntários 

O sr. Julio da Cunha Pinto, bem-
quisto comerciante d'esta praça, 
ofereceu a quantia de 40)5000 reis, 
ao cofre da benemerita Associação 
dos Bombeiros Voluntários. 

Adubos químicos 

A importante casa negociante 
de adubos químicos e artigos 
congeneres, 0. Herold & C.°, com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os senhores lrvradores e nego-
ciante de adubos quimimicos dos 
distritos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritorio de venda 
e deposito de adubos na Pampi-
lhosa do Botáo. 

Os senhores lavradores e re-
vendedores da mencionada area 
queiram, pois dirigir toda a sua 
correspondência e encomendas a 
0 . Herold & C.° Pampilhosa do 
Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaia-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier. 

A casa 0. Herold & CS, Pam-
pilhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar todas as transações uas 
condições mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a 
sucursal da Pampilhosa, em vez 
com a sede de Lisboa. 

Todos os lavradores da men-
cionada região teem, pelo con-
trario, a grande vantagem de se-
rem mais rapidamente servidos 
pela sucurssal da Pampilhosa, 
tanto como nas respostas ás suas 
perguntas como com expedições, 
porque poupa-se o tempo que a 
troca de cartas que Lisboa exi-
ge-

Os lavradores do concelho da 
Pampilhosa e dos concelhos cir-
cumvisinhos e que frequente-
mente necessitam de adubos, 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
da Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area descrevida pela dita sucur-
sal. 

Serviço da Républíca 

Regimento íitaria n.° 23 

ANUNCIO 
O conselho administrativo do 

referido regimento, faz publico 
que no dia 18 de novembro do 
corrente ano por 13 horas, ha 

de proceder no quartel do regi-
mento á arrematação do forneci-
mento de generos e combustível 
para os ranchos das praças da 
guarnição de Coimbra, pelo tem-
po que decorrer desde 1 de De-
zembro de 1912 a 30 de No 
vembro de 1913, com exceção 
dos excluídos pelo caderno de 
encargos, que são ; café, assucar, 
arroz, bacalhau, pimenta, e mas-
sas. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno d'encargos, 
estão patentes na secretaria do 
mesmo conselho administrativo 
onde serão prestados todos os 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas ás 15. As propostas de-
vem ser feitas segundo o modelo 
patente na secretaria do conse-
lho, devendo a sua entrega ser 
feita ao presidente do concelho 
admidistrativo até á hora mar-
cada para o consumo, acompa-
nhados das amostras dos gene-
ro; que pretendam arrematar, 
bem como dos respetivos deposi-
tos provisorios fixados em cin-
coenta escudos (50,000). As 
amostras dos generos susceptí-
veis de conservação não serão 
inferiores a 1 kilo nos legumes 
e 1 litro uos líquidos. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
novembro de 1912. 

0 Secretario, 
Domingos da Ponte e Sousa, 

capitão do 23 

Laboratorio Ântropologico 
da Universidade de Coimbra 

ANUNCIO 
Perante a direcção do Labo-

ratorio Ântropologico da Univer-
sidade de Coimbra, está aberto 
concurso, até ao dia 18 do cor-
rente, para o fornecimento de 32 
metros cúbicos de cantaria de 
calcareo aparelhado, das pedrei-
ras de Outil, para portas e jane-
las, de 4 metros cúbicos de lioz 
para pilastras. 

As propostas, que deveram 
ser feitas em carta fechada, se-
ram examinadas pelas 13 horas 
do referido dia, procedendo-se 
em seguida á arrematação ver-
bal entre os concorrentes para a 
adjudicação definiiiva. 

O adjudicatario tem de pagar 
o deposito provisorío de 8 por 
cento da importaucia total do 
fornecimento. 

O caderno de encargo e con-
dições especiaes do fornecimento 
estão patentes no Laboratorio 
Ântropologico da Universidade 
de Coimbra em todos os dias 
úteis das i t ás 16 horas. 

0 Director, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MOBTÍMOft-O-MÍO 

COFRE 
Coffipra-se um em segunda 

mão na rua Eduardo Coelho 
n . ' 3 a , 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Boa Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-

dos. 
Venda de pianos de todas as 

marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

e 
Aluga-se de janeiro em diante 

o 2.° andar e aguas furtadas do 
prédio da rua de João Cabreira 
onde por muitos anos esteve ins-
alada a escola oficial de Santa 
Cruz. Esta casa que possue am-
plas e numerosas divisões e quin-
tal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de 
qualnber associação. Para mais 
esclarecimentos dirigir a José Si-
mões Ladeiro, rua da Moeda fa-
brica de moagens. 
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Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

55 • 

5 5 

Cobrança de úividas 
VVVVVVVV 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas = = 
ESCRITORIO" lil A 8. da Sofia 1*3m 

RESIDENCIA: Estrada dc Liabo. 55 

M 

I I 

Guilherme d'AIbuquerque, p ro -
fessor do ensino livre e.aluno da 
faculdade de ciências, leciona e ex-
plica as disciplinas dos 1.® e 2.° 
anos do liceu, bem como matema-
tica, fisica, quimica e ciências na-
turaes de qualquer classe. 

Preços modicos. 
Trata-se na rua da Manutenção 

n°. 7 2.° andar. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 61. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

ft. da Sofia 1.° 
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INSTRUÇÃO NACIONAL[rag-

Tratado de Quimica Elementar ( 7 . * e d i ç ã o ) . Ura volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 5 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : --- i$boo r é i s . 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias quimic.is são me-

todicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discritiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vid ; pratica ; e os pro-
blemas fundamentaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secçíio especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplincações numé.icas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguiJa á sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i c e u a e e s c o l a s n o r m a e s (11." edição ), Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15cm com 400 gravuras. P r e ç o : — IÍZ>2OO réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° a6i do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oíicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 ) . — Cada lição é acompanhada 
de um ques'ionario que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição — P e l o seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dmculdades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos semin rios, nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar t8.a edição;. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 22X15cm 

com 752 gravuras. P r e ç o : - i # 8 o o réis. 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189S. e seguidamente 
mandado adoptar em iodos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu licado no Diário do Governo n 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar p d a Comissão 
oficial no concurso de I909 (D do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es• 
tudo da Fisica nos liceus tie harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar. pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.' e da 7.* classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
es tão vulgarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil, acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção das doutr inas sobre as 
m o d e r n a s e important íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dós corpos opacos ou raios X, das correntes d 'a l ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia s e m fio e da radiotividade. 

O s princípios e deduções teóricas, as experiências demonstra t ivas as aplicações prat icas 
e os p rob lemas numéricos, estão expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
caracterist ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico , á disciplina do espirito e aos t r aba lhos do labo-
ra&rio. — 1 * 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suacientes ( rece i tas e precei tos) pa r a principiar a operar com segurança e 
bom resu l tado ; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua p r o f i s s ã o ; e todas as pessoas que desejam adquir ir noções dos 
fenomenos da na tureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu 
espíri to. 

'mais effkâi até hoie conhecido. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 250 róis 

A venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Mrioa e ecriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 < — 

4 P O R T O 4 

SUCCURSAL —362, RUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

UVRARIA CHARDRON 
de> L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

I M F O B T A I T T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

DE ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i 1, Avenida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a . N'este artigo tanto para familia como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapjtetros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com otBais completo estojo de aces-
sorios, gamntidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinys de costura dos quatro tipos que se fabricam, que sSo D o m e s t i c a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a a t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10£000 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maqu na Umpa e perfeita e não enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora i-ompetentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, e les 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Oarvalho, 11, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

LUZSOLARENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomioa de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
QI/IVER 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Miguel B o m b a r d a , n.° 11 


